
 
 

PROCESSO SELETIVO ONLINE – PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2021 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO 
 

LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO 
 

 

 

A Direção da SP Escola de Teatro — Centro de Formação das Artes do Palco, 

representada pela ADAAP – Associação dos Artistas Amigos da Praça, no uso de suas 

prerrogativas e atribuições legais, CONVOCA todas/todos as/os candidatas/candidatos 

selecionadas/selecionados nas Avaliações do Primeiro Momento do Processo Seletivo Online – 

Primeiro Semestre de 2021 e relacionadas/relacionados neste Edital, para realização das 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO – LINHA DE ESTUDO: 

ATUAÇÃO. 

A/O candidata/candidato deverá observar as normas e os procedimentos específicos, bem 

como as datas e horários de realização das atividades propostas, relacionados no Anexo I 

deste Edital de Convocação para Realização das Avaliações Específicas – Linha de 

Estudo Atuação, a ser divulgado nos sites www.spescoladeteatro.org.br e 

www.institutomais.org.br, na data prevista de 21 de dezembro de 2020.  

As Avaliações do Segundo Momento serão realizadas de forma online, sendo que a/o 

candidata/candidato deverá ter acesso a computador com câmera de vídeo ou aparelho celular 

com câmera de vídeo para gravação de vídeos e/ou outras atividades a serem propostas. 

Atenção: A/O candidata/candidato deverá manter atualizado o seu número de 

telefone celular com aplicativo WhatsApp para recebimento de vídeos chamadas para 

realização das Entrevistas do Segundo Momento, bem como o seu endereço 

eletrônico (e-mail). 

Havendo o envio de mais de um e-mail contendo os endereços dos links de gravação dos 

vídeos no Youtube ou dos documentos a serem enviados pelas/pelos candidatas/candidatos, 

considerar-se-á para fins de avaliação o último e-mail enviado pela/pelo candidata/candidato. 

O Instituto Mais e a SP Escola de Teatro não se responsabilizam pelo não recebimento do 

vídeo e/ou vídeos chamadas não recebidas e/ou e-mails não recebidos por motivos de ordem 

técnica dos celulares ou computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas 

de comunicação, falta de energia elétrica, bem como outros fatores de ordem técnica que 

possam impossibilitar a transferência de dados. 

 

AVALIAÇÕES DO SEGUNDO MOMENTO 

O Segundo Momento consistirá em procedimentos específicos de aptidão e outras habilidades 

próprias de cada Linha de Estudo, envolvendo aulas, processos de criação e possíveis novas 

entrevistas, constante do Anexo I, deste Edital. 

http://www.spescoladeteatro.org.br/
http://www.institutomais.org.br/
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As avaliações específicas do Segundo Momento serão eliminatórias e classificatórias, definindo 

o grupo de candidatas/candidatos aprovadas/aprovados no Processo Seletivo para o Primeiro 

Semestre de 2021. 

 

CANDIDATAS/CANDIDATOS APROVADAS/APROVADOS NO SEGUNDO MOMENTO 

A relação das/dos candidatas/candidatos aprovadas/aprovados no Processo Seletivo Online do 

Primeiro Semestre de 2021, será divulgada nas recepções da SP Escola de Teatro, bem 

como nos sites www.spescoladeteatro.org.br e www.institutomais.org.br, na data 

prevista de 29 de janeiro de 2021, a partir das 17h00. 

 

DIVISÃO DAS/DOS CANDIDATAS/CANDIDATOS PARA AS AVALIAÇÕES 

ESPECÍFICAS DO SEGUNDO MOMENTO 

A seguir, neste Edital, a/o candidata/candidato encontrará as atividades a serem 

realizadas e as datas de entrega de cada atividade, bem como a relação das/dos 

candidatas/candidatos convocadas/convocados para as Entrevistas do Segundo 

Momento – Linha de Estudo Atuação, contendo datas e horários. 

A ausência nas avaliações do Segundo Momento eliminará a/o candidata/candidato do 

Processo Seletivo para o Primeiro Semestre de 2021. 

A/O candidata/candidato deverá observar também as normas e os procedimentos para 

realização do Segundo Momento, contidos no Edital do Processo Seletivo Online – Primeiro 

Semestre de 2021. 

E, para que ninguém possa alegar desconhecimento, é expedido o presente Edital de 

Convocação para as Avaliações Específicas do Segundo Momento – Linha de Estudo 

Atuação. 

 

 

São Paulo/SP, 21 de dezembro de 2020. 

SP Escola de Teatro — Centro de Formação das Artes do Palco 

 

 

P A R C E R I A  C O M :  
 
 

 
  

http://www.spescoladeteatro.org.br/
http://www.institutomais.org.br/
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ANEXO I 

 

ATENÇÃO: 

A SEGUIR, CONSTA A RELAÇÃO DAS/DOS CANDIDATAS/CANDIDATOS 

CONVOCADAS/CONVOCADOS PARA AS AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS DO SEGUNDO 

MOMENTO, LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO, COM AS ATIVIDADES PROPOSTAS E DATAS E 

HORÁRIOS DE ENVIO E/OU REALIZAÇÃO. 

 

LINHA DE ESTUDO DE ATUAÇÃO 
SEGUNDO MOMENTO  

 

Prezada/o candidata/o, o Segundo Momento será constituído das seguintes etapas: 

 

1ª Etapa – Vídeos Exercícios; 

2ª Etapa – Vídeo Criação de cena; 

3ª Etapa – Organização do material para a avaliação; 

4ª Etapa – Entrevistas por WhatsApp; e 

5ª Etapa – Envio de foto. 

 

É IMPORTANTE que a/o candidata/a leia todas as instruções abaixo, realize as propostas 

referentes ao Segundo Momento e não se esqueça de cumprir o cronograma. 

1º ETAPA  
VÍDEO/EXERCÍCIOS 

 
1. Assistir os seguintes vídeos:  

Exercício 1: https://youtu.be/BExLpfyuGV4 

Exercício 2: https://youtu.be/37QMH9mzknE 

 

2. Após assistir os vídeos, escolha um deles para realizar o exercício proposto. 

 

3. Realizar a proposta que está no vídeo escolhido e gravar no YouTube o 

desenvolvimento dela. 

(obs.: ler o tutorial de gravação no YouTube anexo a este documento) 

   

4. O vídeo poderá ser filmado por alguém da sua escolha, deixando a câmera fixa.  

 

5. O vídeo deverá ter no máximo 2 (dois) minutos.  

 

 

 

 

 

https://youtu.be/BExLpfyuGV4
https://youtu.be/37QMH9mzknE
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2º ETAPA  
VÍDEO/CRIAÇÃO DE CENA 

 
1. Escolha um dos textos dramatúrgicos relacionados abaixo: 

 

Os textos estão em PDF, anexos neste edital 

 

 Bonita, Dione Carlos 

 Buraquinhos ou o Vento é Inimigo do Picumã, Jhonny Salaberg  

 Eles Não Usam Black-Tie, Gianfrancesco Guarnieri  

 Extremismo, Anders Lustgarten  

 Hotel Jasmin, Cláudia Barral  

 Muito Barulho Por Nada, Shakespeare 

 O Corpo que o Rio Levou, Ave Terrena Alves  

 Pessoas Perfeitas, Ivam Cabral e Rodolfo Garcia Vázquez  

 Piscina(Sem Água), Mark Ravenhill 

 Por Elise, Canovaccio  

 Relógios de Areia, Maria Shu  

 Santa Joana dos Matadouros, Bertolt Brecht 

 Um Grito Parado no Ar, Guarnieri  

 Um Merlim, Luís A. Abreu  

 

2. Leia o texto dramatúrgico escolhido na íntegra. 

 

3. Escolha uma cena, na qual você gostaria de atuar.   

 

4. Você poderá adaptar a cena à sua proposta de atuação. 

 

5. Será um solo.  

 

6. Escolha na sua casa o local onde realizará a cena. Você poderá utilizar figurinos e 

elementos de cena que estão disponíveis e próximos de você.  

 

7. Grave um vídeo no YouTube com a cena que você produziu, com no máximo 2 

minutos. Cuide para que a imagem e o som estejam ideais para apreciação da sua 

cena pela banca de avaliação. 

 

8. O vídeo não poderá ter edição. 

 

9.  O vídeo deverá ser gravado no YouTube e poderá ser filmado por alguém da sua 

escolha. 

 

 (obs.: ler o tutorial de gravação no YouTube anexo a este documento)   

 
10. A câmera deverá permanecer fixa.  
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3ª ETAPA 

 

ORIENTAÇÕES  

 
ENTREGA DOS VÍDEOS PARA BANCA AVALIADORA  

 

ATÉ 08 DE JANEIRO DE 2021 

 
1. Após realização de todas as etapas, você deverá organizar o material e enviar para a 

banca de avaliação os dois vídeos produzidos por você. 

 

2. A/O candidato deverá enviar os endereços dos dois vídeos, até 08 de Janeiro de 

2021 para a banca avaliadora no e-mail atuacao@imais.org.br. 

 

3.  O e-mail deverá conter as seguintes informações abaixo: 

 

Assunto: PROCESSO SELETIVO DE ATUAÇÃO – JUNTAMENTE COM O NOME DA/O 

CANDIDATA/O 

 

Por exemplo: PROCESSO SELETIVO DE ATUAÇÃO -  LUISA ANTONIA PINHEIROS 

 

2.2 - No corpo do e-mail escrever por exemplo:   

 

À Banca de Avaliação do Processo Seletivo de Atuação, 

 

Seguem as propostas solicitadas para o Segundo Momento – Processo Seletivo 

– 1º Semestre de 2021.    

 

LUISA ANTONIA PINHEIROS  

NÚMERO DE INSCRIÇÃO - 033579 

RG – 45.567.890-3 

Horário desejado para cursar linha de estudo:  

         (    )  matutino       (   ) vespertino 

 
 

 
 

 
 

 

mailto:atuacao@imais.org.br
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4ª ETAPA  
ENTREVISTAS POR WHATSAPP 

 

NOS DIAS 20, 21 e 22 DE JANEIRO DE 2021 

 

1. Todas/os candidatas/os que realizaram as etapas anteriores e entregaram os vídeos de 

acordo com as orientações dadas, serão novamente entrevistadas/os de acordo com a 

organização abaixo: 

GRUPO 1  

Data:     20/01/2021 
Horário:  das 9h00 às 13h00 

 
Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000024 ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA CAMARGO 401087608 

0388000035 ANDRÉ MARTINS ZIEGLER 4103942019 

0388000038 ANDREZA CELESTINO DE LIMA 412129838 

0388000042 ANNA BEATRIZ DE MOURA OLIVEIRA 6144519 

0388000044 ARIADNE RIBEIRO RODRIGUES DE OLIVEIRA 391556605 

0388000045 ARIANE MONTEIRO DIAS 439944478 

0388000084 CAMILA VALÉRIA AMARAL 55431623-7 

0388000104 DANIEL DA SILVA PIRES 6359195 

 

GRUPO 2  

Data:     20/01/2021 

Horário:  das 14h30 às 18h30 
 

Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000122 DINDARA SILVA GALVÃO 445940542 

0388000134 EMIRA SOPHIA FRANÇA CASTRO 1590303822 

0388000174 GABRIEL SANTOS DE ALBUQUERQUE 17930650 

0388000179 GABRYELA OLIVEIRA BORGES 32694245 

0388000182 GIOVANE HUGO PAIVA LOBATO 53075504x 

0388000190 GUILHERME DE PAULA AZEVEDO 374835974 

0388000197 GUILHERME OLIVEIRA DOS SANTOS 390205254 
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GRUPO 3  

Data:     21/01/2021 

Horário:  das 9h00 às 13h00  
Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000198 GUILHERME RAMOS MENEZES 21.056.277-30 

0388000199 GUILHERME SILVA DE TOLEDO SALLES MG15396514 

0388000219 IASMIN CONI GOMES 1199284262 

0388000265 JÚLIA BASTOS BARCELOS 6.071.564 

0388000281 KAREN CHRISTINNE TRIBESS ZEM 88837185 

0388000292 KÉSSIO MAIA SANTANA 4990791 

0388000294 KEVIN ALEXANDRE MARQUES 391645985 

 

GRUPO 4  

Data:     21/01/2021 

Horário:  das 9h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h30 
 

Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000302 LARISSA DA SILVA COSTA 398044491 

0388000313 LEANDRO DAS DORES VIEIRA 334960622 

0388000344 LUCCAS PIRES SOARES 1066189422 

0388000354 LUIZA FIALHO DE LACERDA MELLO 25.554.955-2 

0388000357 LUMA ESTEVAM SILVA BELFORT OLIVEIRA 1410209385 

0388000383 MARTHA CALIARI RODRIGUES 3410912 

0388000425 PAULO VITOR MACHADO MORET CAMPELO 392091793 

  

GRUPO 5 

Data:     22/01/2021 

Horário:  9h00 às 13h00  
 

Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000427 PEDRO DE SOUZA LEÃO 352419167 

0388000428 PEDRO DOS SANTOS LEMOS 449477216 

0388000438 RAFAEL SILVA RODRIGUES 651006703 

0388000460 REUBER DIIRR CÔGO 2033754 

0388000461 RICARDO NAKAHARA DE OLIVEIRA 43.380.331-9 

0388000471 SAMIRA CARVALHO BENTO 44540921-6 

0388000489 SUELLEN DE OLIVEIRA 482146540 
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GRUPO 6 

Data:     22/01/2021 

Horário:  das 14h30 às 18h30 

 
Nº INSCRIÇÃO NOME DA/DO CANDIDATA/CANDIDATO DOCUMENTO 

0388000493 TALITA JACONE DA SILVA NETA 411535043 

0388000499 TATIANE FÁTIMA MULLER 102824210 

0388000507 THAMIRES FERREIRA COSTA 4658773 

0388000513 THIAGO EUGÊNIO DE ARAÚJO OLIVEIRA 2044277 

0388000516 THULIO LEON RAMOS SANTOS MG 13.509.696 

0388000525 VINÍCIUS CURI FONSECA / TÁBATA CURI FONSECA 39.046.794-7 

0388000551 YURI GUILHERME NOVAIS DE ALMEIDA 356897011 

 

5ª ETAPA  

ENVIO DE UMA FOTO 

DIA 08 DE JANEIRO DE 2021 – para o e-mail – 

atuacao@imais.org.br 

 

FOTO DE PERFIL DAS (OS) CANDIDATAS (OS) 

As (os) candidatas (os) precisam enviar uma foto de rosto, no estilo 3x4, com fundo branco 

(de preferência), nos formatos JPG. ou PNG.   

A foto precisa ser nítida e de qualidade, para que a identificação seja feita facilmente.  

É permitido sorrir e serão aceitas imagens de diferentes tipos de câmeras, contanto que 

estejam nítidas e com qualidade.   

O corte máximo que pode ser feito na foto é de 3x4 seguindo essas orientações. Fotos mais 

afastadas serão permitidas. 

Confira um exemplo de enquadramento abaixo:  

mailto:atuacao@imais.org.br
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As fotos devem ser enviadas por e-mail para atuacao@imais.org.br, até o dia 08 de 

janeiro de 2021.   

 

No espaço reservado ao Assunto, a/o candidata/o escreverá o seguinte: FOTO – CANDIDATA/O 

ATUAÇÃO - JUNTAMENTE COM O NOME DA/O CANDIDATA/O 

Por exemplo: FOTO – CANDIDATA/O ATUAÇÃO - LUISA ANTONIA PINHEIROS 

No corpo do e-mail escrever por exemplo:   

À banca de Avaliação do Processo Seletivo de Atuação, 

Segue a foto solicitada para o Processo Seletivo – 1º Semestre de 2021.    

LUISA ANTONIA PINHEIROS  

NÚMERO DE INSCRIÇÃO - 033579 

RG – 45.567.890-3 

 

Esta foto será utilizada pela SP Escola de Teatro e IMAIS para a publicação das/dos 

classificadas/classificados e selecionadas/selecionados no Processo Seletivo do Primeiro 

Semestre de 2021. 
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INSTRUÇÕES PARA ENVIO DO VÍDEO 
 

Abaixo constam as instruções para upload do vídeo no YouTube, via celular e computador. 

Primeiro estão as instruções via celular e, posteriormente, via computador. 

 

ENVIO VIA YOUTUBE PELO CELULAR: 

1º passo: Selecione a câmera, no canto superior direito da tela, para adicionar o seu vídeo, 

conforme exemplificado abaixo: 

 

 

2º passo: Caso você já tenha gravado um vídeo, escolha o arquivo desejado, mas também 

é possível gravar direto, selecionando o ícone “gravar”, conforme modelo abaixo: 
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3º passo: No título do vídeo, conforme modelo abaixo, coloque “SP Escola de Teatro – PS 

01/2021”: 
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4º passo: Para que o vídeo não fique público, indicamos que a visibilidade dele fique como 

“Não listado (todos com o link podem ver)”, pois desta forma somente quem tem o link 

poderá acessar o vídeo. Assim, proceda conforme modelo abaixo: 

 

 

5º passo: Posteriormente o vídeo será carregado. Aguarde até apresentar a mensagem 

“Pronto para assistir”, conforme exemplo abaixo: 
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6º passo: Selecione a opção ao lado do nome do vídeo, conforme exemplificado abaixo, para 

que abra a aba de opções para o vídeo e selecione “Compartilhar”: 

 

 

7º passo: Compartilhe o seu vídeo enviando para o e-mail: atuacao@imais.org.br, 

colocando como assunto “Segundo Momento – SP Escola de Teatro”.  

No corpo do e-mail insira os seguintes dados para identificação: Nome da/do 

Candidata/Candidato, Número de Inscrição, Número do RG, Linha de estudo e 

Horário desejado para cursar a linha de estudo, conforme especificado a seguir: 

mailto:atuacao@imais.org.br
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Atenção! Os dados descritos no item acima são obrigatórios para identificação do 

candidato quando do envio do vídeo. 

 

ENVIO VIA YOUTUBE PELO COMPUTADOR: 

1º passo: Acesse o site: https://www.youtube.com/ 

2º passo: Clique em “fazer login”, conforme indicado abaixo: 
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3º passo: Somente é possível realizar o login no Youtube utilizando uma conta do Gmail: 

 

 

4º passo: Clique no ícone da câmera, no canto superior direito da tela, para adicionar o seu 

vídeo e clique no ícone “enviar vídeo”, conforme exemplificado abaixo: 
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5º passo: Caso for o seu primeiro acesso no Youtube, abrirá a opção de iniciar a jornada 

como criador de conteúdo. Neste caso, clique em “primeiros passos”, pois se clicar em 

“agora não”, a janela se fecha e você não conseguirá adicionar o seu vídeo: 

 

 

6º passo: Escolha como irá criar o canal, escolhendo se irá utilizar o seu nome, o mesmo 

cadastrado na conta do Gmail, ou um nome personalizado, conforme modelo abaixo: 
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7º passo: Finalize o cadastro da sua conta ou faça depois clicando em “set up later”, 

conforme modelo abaixo: 

 

 

8º passo: Caso não seja o seu primeiro acesso, clique no ícone da câmera, no canto superior 

direito da tela, para adicionar o seu vídeo e clique no ícone “enviar vídeo” e, posteriormente, 

clique em “enviar vídeos” novamente, conforme exemplificado abaixo:  
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9º passo: Clique em “selecionar arquivos” para adicionar os vídeos a serem enviados para 

a Avaliação, conforme indicado abaixo: 

 

 

10º passo: No título do vídeo coloque “SP Escola de Teatro Processo Seletivo 01/2021” 

e determine se o conteúdo do seu vídeo é para crianças ou não, conforme modelo abaixo: 

 



 
 

PROCESSO SELETIVO ONLINE – PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2021 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO 
 

LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO 
 

 

11º passo: Quanto aos elementos do vídeo, basta seguir para o próximo item, conforme 

exemplo: 

 

 

12º passo: Para que o vídeo não fique público, indicamos que a visibilidade dele fique como 

“Não listado (qualquer pessoa com o link do vídeo pode vê-lo)”, pois desta forma 

somente quem tem o link poderá acessar o vídeo. Assim, proceda conforme modelo abaixo: 



 
 

PROCESSO SELETIVO ONLINE – PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2021 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO 
 

LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO 
 

 

 

13º passo: Salve e copie o link do vídeo clicando no ícone indicado no modelo abaixo: 



 
 

PROCESSO SELETIVO ONLINE – PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2021 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO 
 

LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO 
 

 

 

 

14º passo: Envie o link do seu vídeo para o e-mail: atuacao@imais.org.br, colocando como 

assunto “Segundo Momento – SP Escola de Teatro”, conforme especificado abaixo. 

No corpo do e-mail insira os seguintes dados para identificação: Nome da/do 

Candidata/Candidato; Número de Inscrição; Número do RG; Linha de estudo; e 

Horário desejado para cursar a linha de estudo.  

mailto:atuacao@imais.org.br


 
 

PROCESSO SELETIVO ONLINE – PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2021 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO MOMENTO 
 

LINHA DE ESTUDO – ATUAÇÃO 
 

 

 

 

Atenção! Os dados descritos no item acima são obrigatórios para identificação do 

candidato quando do envio do vídeo. 

 

Em caso de dúvida, entrar em contato com o SAC do INSTITUTO MAIS através do telefone 

(11) 2659-5746, no horário das 10h00min às 12h30min ou das 13h30min às 

16h30min (Horário Oficial de Brasília/DF), exceto aos sábados, domingos e feriados. 

 

 

 

 



BONITA 

 

Dione Carlos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"A condição de insurgentes é matéria-prima para o surgimento de uma expressão de 

arte”, Frederico Pernambuco de Mello. 

 

 



RÉQUIEM AO MEIO-DIA 

 

      Ave sangria 

 

Fogo celeste 

 

A pele feito couro 

 

Pés juntos pela prata 

 

Mãos unidas pelo ouro 

 

Romeiros sem romaria 

 

No cipó do Rei 

 

Nas folhas da Rainha 

 

Um pedido de ressurreição 

 

Anjo sem asa nem escudo 

 

Braços abertos na direção da terra 

 

Pisada firme em rastro incerto 

 

Águia de bico gasto e penas pesadas 

 

Renasce no voo 

 



Na cabeça de Virgulino, no coração de Maria 

 

Do aço ao cangaço  

 

Ave Sangria 

 

      BONITA 

 

      Um dia, a esposa do sapateiro ganhou talhos de canivete no braço.  

 

Filetes de sangue atravessaram seu cotovelo. 

 

Chorou sal grosso.  

 

Cruzou o corpo e saiu de casa.  

 

Teve que criar a sua própria Lei.  

 

Oito dias em casa paterna. Oito dias vendo o dia encontrar a noite sem esperança, nem 

saudade. 

 

       A barriga vazia depois de cinco anos já não pesa mais. 

 

       A notícia chega rápido quando o tempo sabe que não existe. 

 

       Ele está a caminho. 

 

       Minha irmã tosse. 

 

       Não faça isso na frente do homem. Ele pode lhe matar. 

 



       Olho pela janela da casa.  

 

       O sol desce no meu quintal. 

 

       A pele arde quando ele bate. 

 

       Pode matar, mas é o sol. 

 

       Cura os doentes. 

 

       Fui mulher de sapateiro. 

 

       Chora Zé. 

 

       E ninguém vai saber nada, além dos teus talhos e sapatos. 

 

       O sol ocupa todo o quintal. 

 

       Ilumina e cega. 

 

       Na despedida, recebo alguns lenços. 

 

       Espero e bordo. 

 

      Uma linha costura saudade, a outra esperança. Repetidas vezes. 

 

      Ele volta. 

 

      Fui mulher de sapateiro. 

 



     Sou a mulher do Capitão. 

 

 

SUSSURROS 

 

A fé é como a febre. 

 

É preciso estar doente para tê-la. 

 

E ficar mais forte depois de passar por ela. 

 

Recriar o corpo. 

 

Tatuar Estrelas de David. 

 

Manter Patuás a tiracolo. 

 

Estrelas de muitas pontas na cabeça. 

 

Moedas na testa. 

 

Um punhal atravessado na frente do peito. 

 

É preciso carregar a si mesmo como a um templo. 

 

E esquecer o último rosto. 

 

 

(SOM DE HOMENS IMITANDO ANIMAIS) 

 



BONITA 

 

      Um anel em cada dedo. Estrelas em chapéu de couro.  

 

      Dentes cobertos de ouro. 

 

Eles foram vistos em bando. 

 

Os mortos também fazem festa. 

 

O líder manda entregar bilhetes. 

 

LAMPIÃO 

 

Abvdum D’bashmaia. 

 

Sagrado coração. 

 

Netcádash Shimóch. 

 

O Senhor é convosco. 

 

Mater Noster. 

 

Fiat mihi secundum Verbum Tuum. 

 

De joelhos e pés juntos. 

 

Fiat voluntas tua. 

 



No encalço de nossos inimigos. 

 

Dominus tecum. 

 

De mãos erguidas e braços dobrados. 

 

Gratia Plena. 

 

Salve Regina! 

 

Tetê Malcutách Uma. 

 

Rogai por nós, filhos do Sol. 

 

Nunc et in hora mortis nostrae. 

 

Afastai os urubus, assim como nós afastamos a quem nos tem perseguido. 

 

Ed libera nos a malo. 

 

Amen. 

 

      VILAREJO 

Meses em oração, novenas desesperadas. Imploramos por uma solução que dê conta 

de proteger nossas portas e janelas. Fomos destituídos de nossos bens mais valiosos. 

Não, nossas crianças estão bem. São os nossos cofres. Estão vazios! 

 

LAMPIÃO (Bilhete) 

Sergipe, lhe saúdo! 

      Assinado: Capitão Virgulino Ferreira, Lampião. 

 



 

BONITA 

      Anel, pulseira, colar, pente, espelho e armamento! 

 

Brinco meu em outra é orelha e brinco na mão. 

 

A orelha eu jogo fora. O brinco não. 

 

Eles foram vistos em bando. 

 

Menina quando sangra já pode entrar no grupo, tomar bala, costurar, esperar o dia, 

esperar chegar.  

 

Ver a noite reluzir nas estrelas do chapéu de couro.  

 

Ser a lua que espelha. Iluminar sendo noite.  

 

Escurecer sendo dia. 

 

Eles foram vistos em bando. 

 

(SOM DE HOMENS IMITANDO ANIMAIS) 

 

MENINA EM LEILÃO 

Menina antes de sangrar ajuda dentro das casas. Minha mãe pediu e obedeci. Honrei 

minha mãe. Honrei meu pai. Honrei meu vizinho. A esposa dele. Os filhos deles. Os 

vizinhos dos vizinhos. Os visitantes  dos vizinhos. Ganhei uma boneca. Não pude honrar 

a boneca. Honrei o tanque, o varal, o fogão, as panelas, os penicos, os cães, os gatos, os 

passarinhos, os peixes, os bodes, os escorpiões, os lagartos. Eles me mandaram para a 

escola. Não pude honrar a escola. Um bando apareceu. Honrei o líder, a mulher dele não 

gostou. Honrei o braço direito do líder, a mulher dele não gostou. Perdi minhas orelhas. 

Sangrei pelos ouvidos. Honrei os volantes. Perdi a língua. Não ganhei patente. Padrinho? 

 



SUSSURROS 

 

      Dada (de Corisco), Neném (de Luiz Pedro), Durvalina (de 

 

Moreno), Sila (de Zé Sereno), Lídia (de José Baiano), Inacinha 

 

(de Gato), Adília (de Canário), Cristina (de Português), Jovina 

 

(de Pancada), Dulce (de Criança), Moça (de Cirilo), Otília (de 

 

Mariano), Maroca (de Moreno), Mariquinha (de Labareda), 

 

Maria Ema (de Velocidade), Enedina (de Cajazeira), Rosalina 

 

(de Chumbinho), Estrelinha (de Cobra Viva), Hortênsia (de Volta 

 

Seca), Lacinha (de Gato Preto), Iracema (de Lua Branca), 

 

Eleonora (de Azulão), Lili (de Moita Braba), Catarina (de 

 

Sabonete), Mocinha (de Medalha), Maninha (de Gavião), Maria 

 

(de Juriti), Dora (de Arvoredo), Marina (de Laranjeira), Dinha 

 

(de Delicado) e Maria (Do capitão. A primeira). 

 

Cortando o mato seco, tomando banho em água de rio, 

 

comendo bode assado em fogueira de clareira. 

 



 

 

 

 

LAMPIÃO (Bilhete) 

 

Senhor João, prepare seu espírito para morrer. 

 

Assinado: Capitão Virgulino, Lampião. 

 

Vamos encobrir os gritos com algumas palavras de jornal. 

 

SUSSURROS 

 

JB na forja, marca nos rostos as iniciais do seu nome. JB no rosto indica a passagem 

do homem. JB viu a mãe desfigurada por pancada. JB não paga imposto sobre 

ferradura. Não gosta de mulher com cabelo curto, nem vestido acima do joelho. Marca 

seu desgosto na tristeza de alguém. 

 

VILAREJO 

Eles carregam fuzis e cartucheiras trespassadas com 120 balas. 

 

(SOM DE HOMENS IMITANDO ANIMAIS) 

 

Um buraco no quintal, uma costura no colchão, o bolso de um casaco. Não há mais 

onde esconder o que se tem! 

 

BONITA 

 

É dia, Pai nosso, que estais no céu. 

 

Homem cozinha, lava, costura e cuida. 



 

Santificado seja o Teu Nome. 

 

O mato corta a pele, desenha cada passo no braço. 

 

Venha a nós o Teu Reino. 

 

Direita, esquerda, em frente, atravessando balas, sendo atravessada por elas. 

 

Seja feita a Tua vontade. 

 

Mulher beija, trata ferimento, canta, dança e costura. 

 

Assim na terra como no céu. 

 

É dia, nós rezamos pelos mortos. 

 

Os joelhos doem e as mãos estão dormentes. 

 

       LAMPIÃO 

 

(LAMPIÃO INVADE UMA CIDADE E OCUPA UM CINEMA) 

 

      Mãos ao alto! 

 

Lado a lado. 

 

Ajoelhem-se. 

 

Rezem. 



 

Sete sangrias num dia de sol. 

 

Celas abertas. 

 

Macacos para dentro, o resto sai. 

 

É dia de pagamento. 

 

Dinheiro e ouro no bolso. 

 

Punhal limpo no peito 

 

A cidade parece vazia. 

 

Hoje tem filme. 

 

Não vai ter fila. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Preto e branco. 

 

Mocinha e bandido. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Leilão de virgindade sem limite de idade. 

 

Chão batido de terra vermelha. 



 

CINE LAMPIÃO 

 

Seda francesa e punhal. 

 

Xaxado, cachaça e bala. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Risada, arrepio e vela. 

 

Índio e branco na tela. 

 

     CINE LAMPIÃO 

 

Urubus na calçada. 

 

Cães em revoada. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Nem todo baile é festa. 

 

Tem catinga no salão. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Melodia de solteiro é com mulher da vida. 

 

Pagamento em dinheiro, ouro e perfume. 



 

CINE LAMPIÃO 

 

Fila indiana. 

 

O último apaga o rastro. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

A sandália tem sola retangular sem bico nem calcanhar. 

 

Os macacos nunca sabem se fui ou voltei. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Na falta de luz ilumino à bala. 

 

Depois da sangria tem reza e festa. 

 

CINE LAMPIÃO 

 

Fim da sessão. 

 

Olhei para o lado e me vi em todas as cadeiras. 

 

 

     SUSSURROS 

 

Silêncio no recinto. Silêncio no mato seco, cobra sem cabeça, rio sem água. Silêncio. 

 



BONITA 

 

Barco ancorado em banco de areia. 

 

Três vezes a dor do parto. 

 

A roupa, a barriga, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, a morte, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, a morte, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, o bebê, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, o leite, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, o peito, a pistola e os lenços. 

 

A roupa, a couraça, a pistola e os lenços. 

 

Três vezes a dor do desmame. 

       

     MENINA EM LEILÃO 

Hoje tem baile. Não tem festa. Só catinga e cachaça. Não tem beijo, nem promessa. 

Tem perfume e ouro. Um brinco, um anel e uma pulseira. É um final sem fim. Amanhã 

tem outro baile. Dia de coronel. Noite de Lobo mau. O pai vendeu. Um bandido 

sequestrou. O bandido é pai, professor, amigo e marido. O bandido é bandido também. 

A mãe é irmã e avó e prima e amiga e enfermeira. Deus é uma mão que segura a 

cabeça da gente para o corpo poder descansar. O Padrinho garante que ela chegue a 

tempo. O Padrinho Padre Pai Mestre Santo. Quando a gente não tem mais lugar no 

corpo que seja bento. E no topo da cabeça a água escorre e nos faz renascer sem baile, 

nem festa, nem catinga. Só o mato que é um tipo de Deus em galhos secos que não se 

quebram e espinhos que marcam a pele. É um final sem fim. Sem preço fixo. Quanto 

mais nova, maior a cotação. 



 

      BONITA 

 

Filho é suspiro. 

 

LAMPIÃO 

 

É máquina manual. É aqui, sim senhor. Está vendo?  

 

Bordei uma estrela de oito pontas no couro do meu chapéu.  

 

E brilha quando é noite, como as que estão no céu. E devolve o que me desejam. 

 

Coisa boa brilha lá no alto. Coisa ruim quebra em sete pedaços. 

 

Por que em sete? 

 

Porque carrego estrelas de oito pontas na cabeça. 

 

     SUSSURROS 

 

JB seleciona os melhores pedaços de comida, arruma o prato, ajeita o guardanapo e 

serve Lídia. JB, o ferrador. JB, o amoroso.JB mima Lídia. Lídia mima JB. Ela mima 

também Bem te Vi. No bando, um delator. Bem te Vi foge. Lídia é amarrada a uma 

árvore. Morre. À paulada. Lampião mata o delator. JB enterra o corpo sozinho na 

mais completa escuridão do dia. 

 

(SOM DE HOMENS IMITANDO ANIMAIS) 

 

 

 

 



LAMPIÃO  

(LAMPIÃO NO RASO DA CATARINA) 

 

No Raso da Catarina: índio, mel, madeira, cutia, tatu, peba, caititu e planta para fazer 

remédio. 

 

Lugar onde macaco não entra. 

 

Um dia encontrei um menino negro no meio do mato. 

 

Não era uma criança. 

 

BONITA 

 

Aqui a jararaca, na outra a jiboia.  

 

Coral nos cabelos. 

 

 Muçurana nos dedos.  

 

 Surucucu no ventre.  

 

 Cascavel no coração.  

 

Veneno nos cabelos. 

 

 Cura nas mãos.  

 

Veneno nos dedos. Veneno e cura entre os seios. Vem. 

 

      



       LAMPIÃO  

(LAMPIÃO ESCUTA JAZZ ENQUANTO NAVEGA PELO RIO SÃO 

FRANCISCO) 

 

Nas encruzilhadas da minha mão: Espinho e Maria.  

 

Estrelas na cabeça e flor no peito.  

 

Um punhal atravessa tudo.  

 

Carrego a hemorragia sem me preocupar com o sangramento.  

 

Estou vivo, estou morto. Nunca no meio. 

 

BONITA 

 

Ouviu? 

 

Parece urubu. 

 

LAMPIÃO 

 

É música. 

 

LAMPIÃO 

 

A fama é uma prostituta que cobra além do combinado. 

 

Para cada morto meu, encaminho o dobro. 

 

Minha mãe morreu de susto. Perdi meu pai e irmãos à bala. 



 

Não mato ninguém. Quem decide é Deus. 

 

 

VILAREJO 

 

Sob os pés de uma Santa estamos cada dia mais pobres. E ninguém faz nada. 

 

LAMPIÃO (BILHETE) 

 

Sr. José Batista. Saudações. Não passei na sua casa. Soube que o senhor não estava. 

Peço que envie dinheiro através deste portador. 

 

Assinado: Capitão Virgulino, Lampião. 

 

 LAMPIÃO 

(LAMPIÃO OUVE JAZZ ENQUANTO NAVEGA NO RIO SÃO 

FRANCISCO) 

No cruzeiro das almas, velas apagadas.  

 

Pés descalços, ceras derretidas, cheiro de pedidos suspensos.  

 

Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, filhos do sol. 

 

Maria, dona de casa, dona do mato, dona de mim. 

 

Atende meus pedidos, Maria. 

 

No cipó cortado, na folha cozida. 

 

Maria dança. 



 

Noite enluarada. 

 

Um tiro no pé e o peso do meu cavalo morto, sobre ele. 

 

Pé, cabeça, quadril e ombro tatuados à bala. 

 

      Pulmão encardido. 

 

Um espinho de Jurema preta no olho direito. 

 

Este aqui é o beija mão. 

 

Este é do ouro de alguém. 

 

Este é presente de Maria. 

 

Ouro, diamante e esmeralda. 

 

Um indica, o outro acusa e este perdoa. 

 

Carrego dezoito e uso seis. 

 

Três em cada mão. 

 

Quando bate sangue tem que lavar e escovar para não perder o brilho. 

 

As unhas ficam para depois. 

 

Faca amolada na pedra. 



 

Nunca vi um rosto corado na minha frente. 

 

Volante é macaco porque corre no mato quando me encontra. 

 

Na crina do meu cavalo tinha perfume francês. 

 

Crianças são piratas. Dão tiro com a boca e matam com o dedo. 

 

Caminham na prancha. Aqui não tem mar, então eles pegam as moedas e caem na 

terra seca. 

        

       Dança para mim, Maria. 

 

BONITA 

 

Urubus em círculo. 

 

Sobre nossas cabeças. 

 

Auréola de pássaros. 

 

Pegam fogo. 

 

A pele arde quando ele bate. 

 

O rei no meio do céu. 

 

Ilumina e cega. 

 

Nutre e mata. 



 

As chamas não consomem os urubus. 

 

Dançam no meu corpo. 

 

Brigam com as cobras. 

 

Tomam meu veneno. 

 

Levam minha cura. 

 

O cão está quieto. 

 

E isso, agora. O que é? 

       

      LAMPIÃO 

 

Chuva. 

 

       

 

 

     VILAREJO 

 

Um grupo de cinquenta, divididos em subgrupos com subchefes e um líder. 

      Levaram tudo, marcaram as mulheres, estupraram as cabras, levaram as meninas. 

 

Quem? 

 

Os homens de Lampião. 



 

Você viu? 

 

Não. 

 

Quem contou? 

 

Um amigo do vizinho do primo do meu amigo. 

 

      LAMPIÃO 

(LAMPIÃO AGONIZA) 

 

Dourado não late nem abana o rabo. 

 

Na chuva, busca abrigo longe. Perdeu o faro. Não ataca. Come e descansa. Carrega 

uma coleira de ouro e prata. 

 

Na barraca, o sono é curto. 

 

As mulheres veem vaga-lumes. 

 

O lenço de Maria com saudade e esperança descansa no meu peito. 

 

Vaga-lumes sem asas. 

 

A pistola está pesada, o punhal grudado no couro. 

 

Maria, Maria, Maria. 

 

Perfeita como a água. 

 



Chuva parece moeda atirada para criança. 

 

Nós dois, nós muitos. 

 

Teu cheiro, bálsamo dos meus dias. 

 

Voo Maria. 

 

O bico gasto, as penas pesadas. 

 

Cada cicatriz tem um beijo seu. 

 

Minha melodia. 

 

Música pelos poros. 

 

Padrinho, Deus é uma nuvem dentro da gente. 

 

Voo Maria. 

 

As pedras me reconhecem. 

 

Meu nome está na boca dos pássaros. 

 

Voo na minha própria direção. 

 

As pedras falam comigo. 

 

Vejo um ninho. 

 



Ele está vazio. 

 

Uma nuvem me liberta. 

 

E brilho. 

 

Olho o mundo de cima. 

 

Braços abertos na direção da terra. 

 

Tem uma cobra lá embaixo. 

 

Alguém finalmente tomou uma atitude. Hoje teremos missa. 

 

Tragam velas para que possamos orar no escuro e agradecer. 

 

BONITA 

 

Meu ventre aberto. 

 

Urubus insaciáveis. 

 

Macacos com dentes afiados. 

 

Pulam, atravessam os galhos, os corpos, mastigam gente. 

 

Meus olhos fechados, as pernas abertas. 

 

As vísceras espalhadas pela barriga. 

 



A ponta do fuzil levanta a minha saia. 

 

Intestinos nos joelhos. 

 

Eles riem alto. 

 

A cabeça do meu homem nas mãos dos macacos. 

 

Um eclipse. 

 

De olhos fechados, o coração ainda bate, devagar. 

 

Estou surda. 

 

A lâmina é gelada. 

 

Os urubus lutam entre si. 

 

O corte é mal feito. 

 

Tento abrir os olhos. 

 

Os urubus caem envenenados. 

 

O ouro dos meus dentes já não mastiga, nem brilha, mas vale muito. 

 

 Não por ser ouro, mas por estar em minha boca. 

 

Levem os anéis, roubem os colares, arranquem a roupa, rasguem o lenço e me 

dividam. 

 



Onze cabeças em poucos degraus. 

 

Banhos de cal e aguardente. 

 

Ao lado dele, sou lamparina em noite densa. 

 

Separada de mim, sou Rainha, Maria, Bonita, Santa. 

 

AVE SANGRIA 

 

Eles andavam em bando. 
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6 | BURAQUINHOS

: CONSOLI-
DAÇÃO

Este quarto movimento da Mostra de dramaturgia em pe-
quenos formatos cênicos do Centro Cultural São Paulo é sem 
dúvida o que consolida o projeto, lindamente amadurecido 
com a participação de nove autores e autoras selecionados 
nas edições anteriores e a inscrição de algumas centenas 
de outros e outras, que enviaram seus textos.
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A edição atual ensaia mais deliberadamente as pontes 
entre estética e política em um momento em que esta re-
lação volta a ganhar recorrência na cena brasileira. Foram 
selecionados para montagem os textos de Ave Terrena Alves, 
As 3 uiaras de SP City - barbante roxo do mural da memória, 
Jhonny Salaberg, Buraquinhos ou o vento é inimigo do picumã 
e Marcos Barbosa, Necropolítca. Nos dois primeiros preva-
lecem as discussões de gênero, raça, lugares de classe e 
de uma microfísica do poder, como dizia Michel Foucault. 
São fábulas que acompanham o momento de emergência 
de temas poucas vezes tratados a partir de posições tão 
afirmativas e críticas como agora. No texto de Ave Terrena 
liberdade e contingência ganham campo de embate a partir 
da história de personagens transgêneros, em espelhamento 
de diferentes momentos da história do país. É projeto que 
está no raiar de um tempo novo para o teatro, em que vozes 
até então silenciadas passam a falar em seu próprio nome 
e com seus próprios modos. 

A peça de Salaberg é uma história altamente concen-
trada, que articula-se em recursos fantásticos e conta, em 
sofisticada, poética estratégia narrativa, sobre a tragédia 
ordinária de jovens negros nas periferias do Brasil e do 
mundo. Por fim, a quase anti-peça de Marcos Barbosa ob-
serva a sociabilidade em uma visada mais ampla, discutindo 
as formas atuais do ativismo agora travadas na suspensão 
da aporia e nas suas variações, em torno de temas como 
representatividade e engajamento - palavras que ali ganham 
significados díspares. O campo de ficcionalização lambe o 
nonsense. Vistos no conjunto são três retratos livres mas 
generosamente críticos sobre o Brasil atual, em que a per-
tinência dos temas não limita a experiência de criação ao 
mero relato da conjuntura em forma teatral. Ao contrário, 
convidam para a invenção de um imaginário interessado 
na invenção de linguagem e, portanto, na expansão dos 
horizontes da dramaturgia. 
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PROJETO
O projeto da Mostra de dramaturgia em pequenos 

formatos cênicos nasceu em 2015, de uma necessidade: 
diante dos meios de produção existentes no panorama 
teatral de São Paulo, o que poderia ser útil? O que poderia 
ser relevante em uma cidade cujo teatro é já mais que 
razoavelmente subvencionado? Os editais de montagem 
não têm necessariamente compromisso com o autor. A 
autoria dramatúrgica original é um acidente, pode estar 
como não estar, dependendo do projeto. A impressão das 
brochuras com as peças, distribuídas à plateia, é uma 
tentativa de tornar mais íntima e quem sabe um pouco 
mais duradoura a experiência fugidia do espectador frente 
ao fenômeno teatral em uma época na qual o texto de 
teatro ainda é pouco publicado e é dos nichos menos re-
presentativos no mercado editorial. A ideia de pequenos 
formatos não é novidade. Nas artes visuais há Mostras e 
salões de pequenos formatos. No cinema, os chamados 
filmes de baixo orçamento. E nestas duas áreas a expec-
tativa é a de que o “pequeno” não seja indicador de obras 
artísticas de má qualidade. Ao contrário, são condições a 
partir das quais a própria linguagem se articula. No caso 
do teatro é ideia que pressupõe dramaturgias sintéticas no 
plano formal. Em que o plano de pensamento seja mais 
importante e não dependa de muitos recursos materiais 
para a encenação. Então o pequeno formato já não será 
uma contingência e sim um campo de provocações, de 
fomento criativo.

E assim tem sido. Nos dois primeiros editais tivemos 
cerca de duzentos inscritos (por edição). No terceiro o 
numero subiu. Destes, selecionamos três textos por ano, 
que foram montados e ganharam a cena durante as Mos-
tras. Os textos escolhidos perfazem um amplo painel da 
sociabilidade e das subjetividades emergentes no Brasil. 
A repercussão pública do projeto tem sido uma alegria. 
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As Mostras têm acontecido com boas plateias, o público 
está vindo. E o reconhecimento institucional também. Nas 
duas primeiras edições ao menos um dos três espetá-
culos nascidos do edital esteve entre os mais premiados 
do ano e o próprio Centro Cultural São Paulo foi indicado 
ao Premio Shell de teatro, na categoria Inovação, “pelo 
estímulo à experimentação de novas formas cênicas, 
dramatúrgicas e de produção”. 

No Edital do CCSP, pelas contingências (que tenta-
mos transformar em adubo) escolhemos, entre estas 
tantas possibilidades, jogar luz sobre o texto. Que não é 
necessariamente “a peça”. Temos recebido e premiado 
inúmeras escritas experimentais e textos tradicionais 
também. A resposta ao chamado, com quase trezentos 
textos inscritos na última edição, nos diz que aquela intui-
ção inicial estava em bom caminho. E vamos. Bem vindos/
bem vindas a mais uma Mostra. Que seja mais uma vez o 
espaço de observação e fruição da vida através do teatro 
e destas histórias imaginadas mas já tão nossas irmãs, 
criadas por Ave, Jhonny e Marcos.

KIL ABREU
Curador de Teatro do CCSP
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Nossa participação como produtoras deste projeto tão 
relevante para a cena jovem do teatro de São Paulo, que é 
a Mostra de dramaturgia em pequenos formatos cênicos do 
CCSP, nos honra e envaidece.

Tem sido um trabalho prazeroso, neste momento tão 
delicado de nossa cultura, de nossa história. As dramaturgias 
nos inspiram e estimulam... Realmente um aprendizado de 
força, alegrias e resistência.

Agradecemos a confiança em nós depositada, segui-
mos em parceria, vislumbrando novos horizontes para a 
cultura brasileira.

BIA FONSECA e IZA MARIE MICELI
Nós 2 Produtoras Associadas
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BURAQUI-
NHOS OU
COMO
CORRER 
EM BUSCA
DE UMA 
UTOPIA
por SOLANGE DIAS
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“Corro porque ele está atrás de mim 
e está atirando em minha direção. 

Corro porque eu sou preto. 
Corro porque as balas perdidas 

correm mais rápido que eu. 
Corro porque o dedo no gatilho se 

mexe mais do que os meus pés. 
Corro porque acabei de levar um tiro. 

Corro porque acabei de levar outro tiro.
 Corro porque é mais um tiro.

Corro e mais tiro.
Mais tiro. 
Mais tiro.
Mais tiro.

Corro porque até aqui eu já levei 
a minha idade de tiros.”

JHONNY SALABERG

Em tempos de retrocesso, em que a cultura tem sido 
tão sucateada, presenciamos nesta IV edição da Mostra de 
Dramaturgia em Pequenos Formatos Cênicos do Centro 
Cultural São Paulo um feito heroico, conduzido magistral-
mente pelo seu curador, Kil Abreu: a proposta de publicação 
e produção de textos inéditos. É também mais uma evidência 
de que, nos últimos anos, a dramaturgia voltou a ser foco 
de discussão, não somente do ponto de vista temático e for-
mal, como também de seus processos, dos mecanismos de 
viabilização da produção e de aprofundamento da pesquisa 
de um projeto artístico.

Dentro deste movimento, foi no Núcleo de Dramaturgia 
da Escola Livre de Teatro de Santo André, orientado por mim, 
mas conduzido pelos estudos e reflexões compartilhados 
entre cada participante, que tive a alegria de presenciar o 
processo de criação da belíssima obra Buraquinhos ou o vento 
é inimigo do picumã de Jhonny Salaberg em 2016.
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No texto, um menino corre para não ser baleado pela 
polícia quando trazia pão para mãe que está em casa. Corre 
entre ruas apertadas pelas casas sobrepostas da periferia. 
Corre se equilibrando nos fios de luz com seus “gatos” mal 
ajambrados. Corre pelos esgotos e vielas e, durante sua 
corrida, vai percorrendo as durezas de um mundo grande 
chamado Brasil, chamado América Latina. E por mais que 
corra, seu corpo vai sendo invadido por inúmeras balas 
e, mesmo assim, ele continua correndo em sua enorme 
resistência em não se deixar morrer. 

Quantos tiros são necessários para abater os voos e 
sonhos de meninas e meninos pretos e pobres do mundo? 
Um, cinco, dez, cento e onze tiros?

Logo nas primeiras leituras realizadas no Núcleo, eram 
notáveis a contundência e importância de cada imagem 
que Jhonny concebeu em seu texto. Ele incorporou em sua 
escrita, elementos narrativos que, organizados por meio da 
combinação precisa de palavras, foram capazes de trazer à 
tona um tema terrível, mas tratado com uma leveza poética 
que nos enleva e ao mesmo tempo nos provoca incômodos 
que conduzem às reflexões e questionamentos deste mundo 
que nos cerca. 

Uma das bases para se trabalhar com essa forma de 
lidar com o tema, Jhonny trouxe do conceito de leveza pro-
posto pelo escritor Ítalo Calvino, que foi estudado para o 
desenvolvimento de criações dramatúrgicas.

Neste conceito, Calvino sugere que a busca da leveza 
surge como possibilidade de resistência, como reação ao 
peso do viver, e é em Buraquinhos ou o vento é inimigo do 
picumã que esta leveza se cria no próprio ato da escrita, 
no ato de narrar com sensibilidade a percepção de fatos 
dolorosos. O que poderia ser uma espécie de dramaturgia 
bruta que transpira uma violência insustentável, com suas 
tramas cruas e duras, torna-se um elogio à vida, à utopia. 

Diante do peso do viver, a leveza do narrar.
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Desde o surgimento do teatro, a narrativa sempre es-
teve presente nas mais variadas manifestações e gêneros 
dramáticos, mas tem sido nas encenações contemporâneas 
que dramaturgas e dramaturgos têm incorporado ao drama, 
narrativas inspiradas em roteiros de cinema, contos e ro-
mances, como proposição estética e de discurso que estão 
além do meramente narrar.

São dramaturgias que se propõem a transpassar cada 
espectador, provocando diversas camadas de leitura do 
objeto cênico para a busca de um teatro do possível, como 
esta de Jhonny, que com sua corrida na procura de uma 
utopia vital para todos nós, consegue lindamente trazer à 
superfície, como pérola fina, o que há de poético e sublime 
deste submerso que temos vivido ultimamente.

SOLANGE DIAS
Mestre em Artes Pela UNICAMP, 

Fundadora e integrante do grupo do
 Teatro da Conspiração de Santo André. 

Diretora, arte-educadora e dramaturga andreense, 
mas que muito deve ao bairro Parque São Rafael, 

Zona Leste de São Paulo,
para sua formação humana e artística.
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ESCREVER 
TEATRO 
NEGRO 
É
ESCREVER 
JUSTIÇA
por JHONNY SALABERG
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A arte de escrever uma peça de teatro, carregando todos 
os direitos e deveres de uma manifestação artística é uma 
metáfora que somente a vida não da conta. Aqui nesse mesmo 
espaço, somos indivíduos perdidos na contemporaneidade, 
estamos sempre a mercê de direcionamentos mal acostu-
mados e muito diferentes entre si. Escrever uma peça de 
teatro é difícil, mas escrever uma peça de teatro negro é três 
vezes mais. Penso que diante disso, e de toda a massificação 
criminosa que pesa sobre esse assunto, é comum produzir 
o tão falado panfleto artístico como pauta de discussão e 
revolução. Alguns panfletos são coloridos, outros chamam 
a atenção pela criatividade de se colocar as palavras no seu 
devido lugar, outros são de uma cor só e sem culpa. Não há 
certo e nem errado, há escolhas. 

Escrever dramaturgia contemporânea requer uma série 
de atenções e desafios diários que só a palavra mais justa 
consegue dizer sobre. E a justiça nada mais é que propor-
cionalidade, então quando se usa um recurso pra dizer algo 
que normalmente não é dito, usa-se uma escolha de propor-
cionalidade. A justiça tanto funciona na literalidade quanto 
na metáfora, mas sempre será uma escolha. Mas quando se 
fala de dramaturgia negra essa escolha de justiças tende a 
pesar mais para um lado do que para o outro. Vivemos em um 
tempo em que as peças de teatro negro estão afiadíssimas 
na realidade, levando em consideração cada palavra com 
todo o cuidado, já que o cotidiano ordinário e pouco falado 
vira assunto do prólogo ao epílogo. É uma escolha de justi-
ça, nada mais. E como toda escolha precisa ser respeitada 
e valorizada artisticamente, socialmente e historicamente. 
Para mim que sei só deste tempo que estou agora, tenho a 
sensação de que é o tempo em que se produz muitas coisas, 
estamos na era vomitar todo o ar preso na garganta. Mas e 
se, diante de todo o caos, escrevêssemos com leveza? E se 
em vez de entregarmos um panfleto, comermos uma sopa 
de letrinhas? Escrever com leveza, neste caso, é a luz no 
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fim do túnel ou o paredão no fim da rua. Alguns gostam e 
outros não. A noção de leveza é algo relativamente intuitivo 
e recorrente, usado para dizer coisas não tão leves de outra 
maneira. É uma vírgula que dói mais que um soco! Mas como 
pode nesse mundo tão cabreiro, o açúcar que falta no pote 
sobrar em nossas palavras? Como pode a existência ainda 
que desgraçada ser doce? 

A leveza é o dispositivo que desperta empatia no leitor e 
consequentemente no espectador. Parafraseando Ítalo Cal-
vino: “A metáfora não impõe o objeto sólido, e nem a palavra 
pedra chega a tornar pesado o verso”. 

Deste modo, o que seria dessa história sem a leveza? Sem 
os sonhos pendurados nos postes? Nas nuvens? Na ponta 
dos olhos? O vento é inimigo do picumã quando o alvo cria 
asas e foge. O vento é inimigo do picumã quando ratoeiras são 
colocadas nos portões das casas, nas escolas, nas vielas, nos 
supermercados, nos bancos, nos trens e nas padarias. Que 
vento é esse que sopra somente para um lado? Eu, morador 
de Guaianases - extremo leste de São Paulo – estou acima 
de tudo VIVO para contar essa história que passa por mim 
e por muitos outros corpos-picumãs. Buraquinhos que se 
abrem sem pudor, é preciso expor de onde vêm as flechas. 
Voa Picumã!

JHONNY SALABERG
Formado na Escola Livre de Teatro de Santo André. 

Ator, dramaturgo e bailarino. 
Fundador e integrante da Carcaça de Poéticas Negras 

e do coletivo O Bonde.
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DIAS
BONS,
DIAS 
RUINS, 
MAS 
TODOS
OS
DIAS,
VIVOS
por NARUNA COSTA
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Um convite enviado Inbox pelas redes sociais, e um abismo se abre 
no coração. Aquela velha vontade de dizer “Não, obrigada, não posso. 
Muito trabalho”. Ou qualquer outra desculpa que me fizesse seguir a 
vida, fingindo que 16 minutos passarão e nenhum jovem negro será 
assassinado nesta nossa cidade. Nossa? Nossa! Não dá! Não se trata 
de dirigir uma boa peça que entrará em cartaz no CCSP, terreiro tão 
disputado na cidade-cinza. Trata-se de uma mulher negra dirigir uma 
boa peça, com atores negros, que entrará em cartaz no CCSP. 

Corpos negros são corpos políticos e só isso justificaria meu “sim” 
àqueles jovens, que usaram como cartada final, um vídeo-convite que 
foi impossível recusar. 

Mas não se trata só disso. 
Se trata de ser instrumento de luta contra o genocídio institucio-

nalizado; se trata de denunciar com o próprio oficio a tragédia cotidiana 
promovida pelo racismo estrutural; se trata de fazer política em tempos 
de intervenção militar; e se trata, acima de tudo, de se curar um pouco 
da ferida aberta, que sempre dói ao ser cuidada, mas que um dia há de 
fechar, deixando apenas a cicatriz para que a memoria não se apague 
da história, e a mesma não se repita. Mas isto é sonho. 

Saindo do sonho... Vamos ao teatro! 
Buraquinhos é uma grande obra literária. Fiquei impressionada com 

a qualidade do texto de Jhonny Salaberg. Muita sensibilidade o levou 
a escrever este trabalho cheio de potencia, poesia e refinamento. Mas 
coloca-lo em cena não é tarefa fácil. Uma poesia narrada, fantástica, 
cheia de elementos que só o imaginário, ou o cinema, poderiam dar 
conta. O que foi maravilhoso! Quebrar todas as expectativas primeiras, 
abandonar as ideias obvias e leituras iniciais e mergulhar inteiramente 
no texto, em cada frase, palavra, descobrir sua poética para que dela 
surgisse, de fato, o que era necessário ir para a cena. Confiar que o 
teatro pudesse indicar o seu próprio caminho sem imposições vazias, 
ou formulas prontas. Observar para se surpreender. Para isso: Dispo-
nibilidade! Clayton Nascimento, Ailton Barros e Jhonny Salaberg são 
artistas emocionantes. A confiança e a entrega pro trabalho fez com que 
mergulhássemos profundamente e logo descobríssemos as regras para 
que o jogo começasse. Objetivo: Estarmos VIVOS em cena (e fora dela). 



22 | BURAQUINHOS

E é para lá que estamos indo. Com o amparo de musicxs, cenário 
e luz nos encaminhamos para um jogo aberto com a plateia, que 
vai tratar de contar a aventura-saga de um menino da quebrada de 
Guaianazes e, através dela, oferecer a oportunidade de reflexão do 
papel de cada um de nós nesta “estória real”. 

Ofereço este trabalho ao 
Grupo Clariô de Teatro, 

minhas asas,
meu vôo,

meu pouso. 

NARUNA COSTA
Formada na Escola de Arte Dramática - ECA/USP. 

Atriz, diretora e cantadeira (Clarianas).
Fundadora e integrante do Grupo Clariô de Teatro
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MASSA 
CARDÍACA 
TRAVESTIDO 
DE
SONHOS
E COM
ARRITMIA
por AILTON BARROS
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é sobre ser atento e forte 
é sobre ser um ajo caído

é sobre ser mais um, apenas um
é sobre ser coletivo Okan

é sobre ser Clayton Nascimento sendo assistido nos 
palcos e nas ruas brancas

é sobre ser Ailton Barros bixa preta macumbeiro 
periférico e artista

é sobre ser Jhonny Salaberg no corredor do 
supermercado

é sobre ser pele perigosa 
é sobre ser Os crespos 

é sobre ser agulha linha penas e esperança
é sobre ser sangue fora do corpo

é sobre ser coletivo O Bonde
é sobre ser asfalto quente bebendo vermelho

é sobre ser pele e poro e buraco e esgoto a céu aberto
é sobre ser Coletivo Negro

é sobre ser tema do Rap mais violento
é sobre ser margem 

é sobre ser Haiti Cuba Etiópia Gana Nigéria Angola 
Moçambique e Guaianases 

é sobre ser Capulanas
é sobre ser sangue cabelo força curvas ginga e axé

é sobre ser o que se é
é sobre ser Carcaça de Poéticas Negras

é sobre ser
é sobre 

é!

AILTON BARROS
formado na Escola Livre de Teatro de Santo André. 

Ator, bailarino, cenógrafo e figurinista.
Fundador e integrante da Cia Coité e do coletivo O Bonde. 

Ator nos grupos Contadores de Mentiras e Carcaça de Poéticas Negras
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DA SÉRIE: 
COMBATE
DE
NEGRO
E
DE CÃES 
por CLAYTON NASCIMENTO
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Esse é uma publicação escrita por mim na semana do 
Carnaval de 2018. Texto retirado do Facebook. Isso não é teatro!

“Meia noite e meia. Avenida Paulista. Logo ali. Hoje ou 
amanhã. Já não importa. Aproveitando a última semana 
antes do início das aulas na Universidade de São Paulo e 
dos processos artísticos, tenho ido ao cinema, ao teatro, a 
exposições, carnavalizar, encontrar os amigos, namorar, 
enfim, engrandecer a alma. Esses dias ainda no Carnaval, 
comentei com um amigo branco lá da Escola de Arte 
Dramática sobre os roubos de celulares: ‘Amigo, a sociedade 
é tão preconceituosa. Eu, um homem negro de 30 anos, sinto 
que sou raramente assaltado. Na maioria das vezes, nunca 
acham que eu tenho poder de consumo, logo, sempre acham 
que eu que vou assaltar’ – ‘Nossa Clayton, que absurdo!’ 
Ouvi. Pois bem senhoras e senhores: leiam essa história. 
Hoje, após a última sessão de cinema no Itaú Cultural, 
acompanhado de uma Professora da Universidade, a qual 
sempre me acolheu muito e alguém que eu gostaria de ser 
amigo. Depois de uma caminhada, um bom papo e muito 
aprendizado, me despedi, deixei num táxi, e rumei à Avenida 
Paulista para pegar o meu ônibus para casa. Noite gostosa, 
pipoca e filme bom. Claro, que como um Homem Negro 
levei anos para entrar na Universidade Pública, e eu me 
sentia muito realizado por ter ido à uma sessão de filme 
com uma mestra que respeito muito, e que fiz questão de 
pagar pelo ingresso de nós dois. Na minha alegria interna, 
conectei com Marisa Monte e Bem que Se Quis no celular, 
e avistei o meu ônibus chegando lá atrás, já em minha 
direção. Era só acelerar um pouco mais o passo, e esperar 
então. Assim que cheguei ao ponto, me deparei com 2 jovens 
garotas, 5 garis, e 2 seguranças parados na frente de um 
Banco Itaú. Repentinamente, antes da chegada do ônibus 
que estava há poucos metros, surge um homem branco, 
acompanhado de uma mulher, o semblante dele era de não 
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alterado quimicamente, mas sim de muita ira. Com uma 
chave de braço no meu pescoço ele gritava: ‘Esse aqui é um 
ladrãozinho que roubou o meu mercado,que bate em mulher, 
e agora ele vai ter o que merece’. Começamos uma luta. Eu 
só consegui dizer: ‘ Você está me confundido. (...) eu não fiz 
nada, cara’. Outra chave de braço. Me desvencilhei. Então 
ele novamente me alcançou, me colocou no mesmo golpe, 
mas agora mais forte.Todos olhavam a cena. A mulher que 
o acompanhava, se aproximou e disse: ‘Vai me roubar de 
novo? Vai? Vai bater em mulher? Vai me roubar de novo?’ 
Ele: ‘Não é você o preto zica, malandro? Aquele que bate 
em mulher? Toma aqui o que você merece, ladrão’. Eu, o 
cara que execra quando os conhecidos dizem que roubaram 
chocolate no mercado. Eu, artista que pratico teatro desde 
os 8 anos. Eu, criado amorosamente pelas mãos de pais 
muito simples da periferia do Piauí e que me ensinaram 
que a saída é estudar. Eu, que tenho que me arrumar 3 
vezes mais para ser bem recebido. Eu, que preciso falar 
bonito, ser politizado e ter eloquência para não ouvir mais 
um ‘não’. Eu, um criador de uma peça de teatro que fala 
justamente sobre o Racismo Institucionalizado nessa nossa 
terra onde o sabiá não canta desde 1500. Eu, que consigo a 
vaga de trabalho ou de estudos sempre muitos anos depois. 
Eu era o ladrão!

 
Chave de braço mais forte.
 
(...)
 
(...)

Socos dele, socos meus.
Chave de braço.
  
(...) 
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 Aquele tempo foi eterno. E eu não estava entendendo 
nada realmente. Cada vez que eu me mexia, os braços dele 
pareciam uma anaconda que aproveitava cada centímetro 
livre de ar para apertar mais. Eu comecei a sentir os olhos 
incharem. A boca secar e a perna enfraquecer. Eu olhava para 
as pessoas e com o braço esticado eu balbuciava: “Pessoas, 
por favor, me ajudem. Por favor!” Caí no chão de chuva da 
Avenida Paulista, a “Avenida mais importante do Brasil”. Que 
belo epíteto. Caí. Num giro no meio da luta e antes da queda, 
olhei no fundo dos olhos de cada um ali presente pedindo 
uma mísera gota de compaixão. Meus incríveis 1,68m e 
58kgs de corpo negro ali, retirados dos palcos, sedento pela 
criação do teatro, para ganhar aquele personagem na vida 
real. O ônibus que se aproximava, chegou. Motorista e 40 
novos espectadores. Consegui ainda pensar: ‘Que irônico, 
Clay! Você vai morrer aqui nesse lugar horroroso, com 50 
espectadores completamente apáticos ao show de horror. 
Você não esperava por isso, meu amigo, ainda bem que 
você viu a mãe ontem e deu um beijo nela. Seja forte aqui, 
resiste até quando der’. Veio então, uma última chave de 
braço suficientemente forte para enrolar minha língua. A 
última imagem que tenho é a deles vindo para cima do meu 
corpo, e apalpando meus bolsos.

Apaguei.
 
(...)
 
(...) 
 
Ali eu fiquei.
 
Não tenho ideia de quanto tempo depois, eu ali, ainda 

no chão, acordei com as roupas rasgadas. Me levantei 
sozinho. Recuperei com muito prazer cada molécula de 
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oxigênio presente ali na Avenida mais importante do Brasil. 
Eu estava vivo. Obrigado, eu gosto muito de viver. Eu tenho 
muito para criar ainda. Quero ver meu sobrinho crescer, 
eu acho a gente muito parecido. Percebi que eu já não 
tinha mais nada. Celular, carteira, chave de casa, nada. 
Eu era o ladrão, e eu havia sido assaltado. Metassalto. Me 
sentei no banco completamente desnorteado. Quando a 
sociedade medíocre ali presente percebeu o que acontecera, 
conseguiram dizer: ‘Meu Deus, eles falaram que você batia 
em mulher e era o assaltante da loja, e nós acreditamos. 
Acho que se acontecesse de novo, eu não faria nada, outra 
vez, te deixaríamos apanhar. A gente viu eles te roubando, 
mas a gente achou que eles vieram pegar o que era deles 
de volta. Estou chocada. Toma aqui 4 reais’.

Passou um novo ônibus. O motorista viu meu estado, 
e não parou. Eu: ‘Vocês por favor, poderiam dar sinal para 
o próximo ônibus? Eu já nem sei mais que horas são, só 
gostaria de ir embora, me ajudem?’

No próximo ônibus elas deram o sinal, eu entrei, e foi isso.
Amigos eu estou bem, estou em casa, estou seguro. 

Tenho amigos, faço análise, me sinto amado. Gostaria de 
dizer para vocês que existe uma pesquisa que diz que na 
maioria das vezes em que um jovem negro estava prestes a 
morrer em casos de racismo, suas últimas palavras foram: 
‘Eu não sei do que você está dizendo. O senhor está me 
confundindo.’ Me peguei fazendo o mesmo hoje, eu senti 
na pele. Mas, aqui vai o resumo da ópera: Isso não é uma 
ópera. É uma tragédia. Daquelas bem xinfrim que você já 
vê há 518 anos. Se fosse ópera, nem no Teatro vocês me 
deixariam entrar, por exemplo. Nesse Mundo de Discurso 
de ódio que a gente inventou e alimenta muito bem todos os 
dias, toda aquela sociedade presente, entre ricos e pobres, 
quiseram me punir quando, racistamente, acreditaram que 
eu era o ladrão. Resolvendo com as próprias mãos. Nem os 
seguranças me propuseram segurança. Com medo de perder 
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seus próprios Iphones, foi eu quem quase perdeu a minha 
vida, hoje gente. O nosso plano de sociedade deu errado, 
turma. Está acontecendo um genocídio negro na nossa terra, 
e vocês são omissos a isso. Nós falhamos miseravelmente.”

“Com a mão firme na sacola que carrega pães, terra, rim, 
céu e pulmão, eu vou escorregando da rede esperançosa da 
costureira e caio nas nuvens, onde os sonhos ficam presos 
até que alguém os capture. Há muitos sonhos perdidos e 
outros entediados a procura de melhores ideias. Eu avisto 
meu sonho preso num punhado de nuvem, chego perto e 
tento pegá-lo. O sonho desaparece e reaparece atrás de 
mim feito mágica. Eu tento tocá-lo novamente e mais uma 
vez ele não me abraça, foge de mim!”

Texto “Buraquinhos ou O vento é inimigo do picumã” Jhonny Salaberg 

Eu continuarei ocupando os espaços públicos. 
Cabeça Erguida.  
Minha arma é a Arte. 
Eu sou firme como uma Bandeira Preta enfiada em 

Pau Forte. 
Eu sou a arte que tem me feito continuar para lembrar 

da felicidade e do privilégio que é poder acordar e respirar 
nessa nossa terra, fazendo o que faço, sendo quem sou. 

Eu sou Jhonny 
Eu sou Ailton 
Eu sou Naruna 
Eu sou um dos buraquinhos 
Eu sou Resistência. 
Eu sou Clayton Nascimento.

CLAYTON NASCIMENTO
Formado na Escola Célia Helena e 

pela Escola de Arte Dramática - ECA/USP.
Fundador e integrante da Cia do Sal,

onde desenvolve o espetáculo autoral “Macacos”.  
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SOBRE
O GRUPO



BURAQUINHOS | 33

Fundada em 2016, Carcaça de Poéticas Negras é formada 
por artistas negrxs periféricxs, oriundxs de duas escolas 
de teatro do estado de São Paulo: Escola Livre de Teatro 
de Santo André e Escola de Arte Dramática ECA/USP. Tem 
como pesquisa de linguagem o corpo negro urbano e o 
etnocentrismo na contemporaneidade, como dispositivo de 
transformação e representatividade artística; a carcaça de 
símbolos da cultura negra que revela as camadas de uma 
história apagada e sem alforria. 

Em 2017 o grupo foi contemplado pela 14° edição do 
Programa de Valorização de Iniciativas Culturais (VAI) pelo 
projeto Preto Urbano, com pesquisa realizada nos distritos 
Cidade Ademar e Jabaquara - periferia da zona sul de São 
Paulo - que resultou na construção do espetáculo “MATO 
CHEIO – FUGA DEGENERADA”.



34 | BURAQUINHOS



BURAQUINHOS | 35

BURAQUINHOS
OU
O VENTO É INIMIGO DO PICUMÃ
Texto de Jhonny Salaberg
Guaianases / São Paulo
2016
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Este texto é uma homenagem a todos os pretos e 
pretas executados nas periferias de todo o mundo. 
É uma denúncia ao genocídio da população negra. 
É um grito de socorro. É bandeira da paz que não é 
branca hasteada nos corações daqueles que car-
regam o poder.
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“Que Deus abençoe os brancos para que os negros possam 
dormir tranquilos”.
Carolina Maria de Jesus (1960)
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1.
O 
PRIMEIRO 
PÃO
DO ANO
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Em algum extremo da cidade, eu me levanto meio ca-
penga em direção ao banheiro. É 1° de janeiro e ainda é 
possível ouvir o barulho dos fogos de artifício, sirene de 
viatura e a música “O que pensa que eu sou” da banda 
Djavú, que tocou 17 vezes na noite anterior. Eu contei. O 
que não contei foi a quantidade de copos de refrigeran-
te que bebi. Já que ainda não posso beber cerveja, eu 
acabo caindo na frenética do Dolly. O cheiro da fumaça 
da churrasqueira permanece em minha roupa. Eu não 
me dou muito bem com festas. Todas as vezes que o 
carvão, a caixa de som e os engradados invadem a mi-
nha casa, eu me sento no quintal ao lado de minha avó 
que não suporta música alta. Fico observado minha tia 
dançar forró com uma cerveja na mão. Meu tio pilotar 
a churrasqueira com linguiça, asa de frango e carne de 
segunda. Crianças correndo e estourando bombinha no 
chão. Outras andando e olhando para os pés, vendo a 
luz vermelha piscar embaixo da sola dos sapatos novos. 
O vinagrete na vasilha de vidro azul cheio de moscas e 
o cachorro roendo o osso deitado no fundo do quintal. 
No banheiro, eu recapitulo todas as imagens em minha 
cabeça como num filme de trás para frente. Eu observo 
o cesto de lixo que está transbordando e imagino que o 
quintal deve estar muito pior.

Na cozinha, minha mãe está em frente ao fogão passando 
o café. A pia está cheia de louça. Na mesa, ao lado do 
vaso de flores artificiais, tem dois reais em moedas. Eu 
sei que a tarefa de ir à padaria é minha, todo o santo dia. 
As moedas de dez e cinquenta centavos estão encapa-
das com durex encardido. O sol que entra pela janela 
da cozinha ilumina o cabelo de minha mãe que, nesse 
momento, parece estar vermelho. A barra de sua blusa 
está úmida devido ao contato com a beira da pia. Seus 
dedos estão enrugados, mas firmes.



42 | BURAQUINHOS

MÃE Vai ficar aí parado, é? Vai logo na padaria, menino!

EU Mas é preciso mesmo comprar pão hoje, mãe? Re-
quenta qualquer sobra de ontem e pronto. Ainda tem 
Dolly ou já acabou?

MÃE Se você não for comprar esse pão agora eu juro que…

EU Tá bom! Tô indo…

Eu pego as moedas em cima da mesa e saio rumo à pa-
daria. No meio do caminho, eu me lembro que é feriado e 
sou obrigado a andar cinco quadras para chegar na única 
padaria aberta. As ruas estão completamente vazias. O sol 
está forte e elimina todas as possíveis sombras que se pode 
ter. Uma viatura se aproxima de mim e passa bem rente 
ao meu corpo. Se passasse um pouco mais perto, seria 
possível me engolir com as suas rodas cheias de sangue. 
Lá de dentro, dois policiais me olham como se eu fosse o 
Osama Bin Laden nas ruas da periferia, pronto para jogar 
uma bomba dentro do carro. Eu entro na padaria e torço para 
que a viatura vá embora e não mais me encontre.

Me deparo com uma fila que eu não esperava. Há apenas um 
funcionário na padaria. Encosto no vidro do balcão gelado 
coberto com várias bolhas de água. O contato da minha pele 
quente com o vidro gelado traz uma sensação interessante. 
Há uma televisão suspensa na parede, parece ser dessas 
modernas que não tem botão, nem controle e, se duvidar, 
nem tomada. O jornal encaixotado anuncia a morte de cinco 
jovens negros na virada do ano. Chega minha vez na fila! Eu 
pego a sacola de pão e saio da padaria. As pessoas da fila 
parecem não escutar a televisão ou não se importar com 
a notícia. Afinal, em terra de fogos de artifício, quem ouve 
tiro é rei.
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Na volta para casa, me deparo com a viatura vindo em 
minha direção. Um dos policiais está com os olhos fixos 
na sacola de pão. Eu diminuo os passos e observo as rodas 
da viatura capturarem toda a poeira do chão por conta do 
excesso da graxa. As folhas das árvores dançam vagaro-
samente com o vento.

POLICIAL O que você tem aí, menino?

EU Alguns pães que a minha mãe mandou comprar.

POLICIAL Mentira! Abre essa sacola aí!

EU Eu preciso voltar para casa, senhor, minha mãe está me 
esperando. Juro que é só pão.

POLICIAL Você tá surdo? Abre essa sacola, agora!

EU Senhor, eu preciso ir.

POLICIAL Aé? Vamos ver se você não vai abrir essa sa-
cola agora!

O policial que está no banco do passageiro sai da viatura 
com a mão direita na arma pendurada em seu cinto. Eu 
começo a correr para o sentido contrário. Ele corre atrás 
de mim com toda a fúria que se pode ter. Os pães pulam 
dentro da sacola e eu os agarro em minha barriga. As folhas 
das árvores dançam agora com as tiras de rabiola que estão 
presas nos fios de eletricidade. Perto delas estão alguns 
pares de tênis amarrados pelo cadarço. Em rua de periferia, 
sempre tem muitos postes e muitos fios. As teias eletrônicas 
dão luz aos “gatos” que iluminam uma vila inteira. Eu avisto 
um poste com alguns buracos e começo a subir até chegar 
nos fios de eletricidade. Ele me olha lá de baixo com arma 
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apontada em minha direção. Eu corro nos fios tentando me 
equilibrar para não cair. Seguro a sacola cheias de pães 
com força e olho para os postes, existem muitos deles, vou 
correndo nos fios alcançando todos os postes que vejo. Eu 
olho para baixo e o vejo correndo com uma mão no cinto 
e a outra segurando a arma. Aqui começa a jornada para 
salvar esse pequeno corpo negro ambicioso, que corre com 
uma sacola de pães nas mãos. Por essas ruas, a saga é 
diária e é preciso ser ligeiro. Os pássaros voam ao meu 
lado tentando bicar os pães dentro da sacola. Por aqui, 
criam-se asas em dias de emergência. Os meninos pretos 
dessa terra nascem com ligamentos nas costas, ao lado 
das escápulas, são pequenas penas que se desenvolvem a 
medida que o perigo aumenta. As asas ajudam os meninos 
pretos a fugir do algoz branco e peitudo. Não se tem manual 
de instrução, o jogo pode começar em qualquer lugar e a 
qualquer momento. É preciso estar atento, pois as balas 
perdidas voam para todos os lados. Eu sigo correndo nos 
fios tentando me equilibrar entre a sorte e o azar.



BURAQUINHOS | 45

2.
SEBO
NAS ASAS



46 | BURAQUINHOS

Os pães dançam dentro da sacola como pulgas saltitantes 
no pelo do cachorro da vizinha. Consigo senti-los com as 
minhas mãos e os agarro para que não caiam no chão. Eu 
continuo fugindo da bala midiaticamente perdida, da bala 
que persegue o corpo magro, suado, pequeno e preto. A 
bala que tem por objetivo me perfurar, rasgando o tecido 
áspero e quente que se encontra perdido no imenso e 
assustador vazio. Eu corro para que não haja outro bu-
raco destapado com sete palmas de choro de minha mãe 
ajoelhada na terra molhada. Eu corro para que as velas 
de casa sirvam para iluminar a cozinha em dia de falta 
de luz e não para me iluminar. 

Eu corro assim, meio sem saber se vou chegar em casa, 
se vou comer meu pão, se vou à escola esse ano. Eu 
puxo todo ar que um menino pode ter nos pulmões para 
aguentar essa cidade feita de bonecos de chumbo, que 
insistem em nos arquivar nas velhas gavetas enferruja-
das. Minha pisada é ligeira e sagaz feito rato que corre 
em esgoto aberto.

Meus pés se equilibram nos fios cheios de rabiola liga-
dos aos postes do bairro. Eu corro pulando de fio em fio. 
A minha sorte é que os fios formam uma grande teia a 
cada poste que alcanço. A afiação elétrica da periferia são 
grandes bolos emaranhados que suportam a descarga das 
casas, mais conhecidos como “gatos”. Por aqui, cada poste 
possui tetas metálicas que amamentam os chuveiros, 
as geladeiras e as grandes e plasmáticas televisões. Eu 
vou pulando de fio em fio, fugindo para o lado utópico do 
meu mundo. A cada pisada, o peso do meu corpo faz o 
fio balançar feito trampolim para baixo e para cima. Com 
esse impulso, vou cada vez mais longe. Às vezes, olho para 
baixo. Quero ter certeza que não estou num sonho. Quero 
me certificar que os pães ainda estão dentro da sacola.
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Em casa, minha mãe varre o quintal juntando a poeira dos 
cantos das paredes, formando grandes punhados de terra. 
Ela sabe que a casa é velha e é preciso varrer no mínimo duas 
vezes por dia. Minha mãe é dessas certezas absolutas de um 
velho ancião fumando seu cachimbo. Ela sabe de tudo. Sabe 
que vai chover mesmo quando o céu explode o azul. Sabe 
que o cachorro da vizinha não vai vingar por muito tempo. 
Sabe que semana que vem o leite vai aumentar ainda mais. 
Ela só não sabe que, num instante, meu corpo vai ter tantos 
buracos quanto o muro que separa minha casa e o esgoto.

Eu continuo correndo nos fios de alta tensão onde só os 
pombos habitam. Há uma grande quantidade deles, é possível 
encontrá-los por todo lado. Alguns pelo menos dançam para 
compensar a falta de vento nas asas, outros se aquietam 
no meio do fio esperando a sorte de serem levados para as 
montanhas mais altas que um prédio de cinquenta anda-
res. Eles depenam para alcançar. As montanhas da Bolívia 
são altas e assustadoras, quase que não consigo chegar. 
Correndo nos fios, observo uma fiação perfeita para poder 
pular. Pulo e vou tão alto que quase chego perto de Deus. 
As montanhas de La Paz são belas e parecem os bolinhos 
de chuva que minha mãe faz quando não temos o que co-
mer. São marrons com as pontas brancas feito açúcar. Eu 
corro subindo as montanhas de La Paz como quem busca 
a medalha de ouro na Corrida de São Silvestre. Daqui de 
cima, é possível ver as casinhas amontoadas brigando por 
espaço. As casinhas vão diminuindo à medida que alcanço 
o topo da montanha. Pela primeira vez me sinto tão grande 
quanto os postes em que pulei. Consigo ver todo o horizonte 
bem rente à linha do meu nariz. As nuvens parecem estar 
mais perto e sinto que, se a montanha fosse um pouquinho 
maior, seria possível pegar as estrelas à noite. Olho para 
a sacola e percebo que perdi um pão, provavelmente deve 
ter sido no salto dos fios até aqui. Encontro uma mulher 
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vestida com uma saia rodada azul, até os tornozelos, uma 
bata vermelha com detalhes verdes, um tecido amarrado 
nos ombros e um chapéu com as abas viradas para cima. Ela 
tem cabelos pretos e olhos puxados. É uma cholita. Ela me 
olha surpresa e acena a cabeça em cumprimento. Observa 
os pães pulando dentro da sacola e sorri. Eu corro rasgando 
o céu com as minhas mãos, sentindo o vento passar entre 
meus dedos. Pego um pedaço de céu e coloco na sacola para 
poder compensar a falta do pão perdido. Eu sigo sem olhar 
para trás, mas sei que a cholita me observa com o sorriso 
no rosto, feito a criança que está nos seus ombros e que, 
só agora, tira a cabeça do tecido para poder me ver. “Buena 
suerte ave pequeña, buena suerte” – ela disse.



BURAQUINHOS | 49

3.
É PRECISO 
ESTANCAR 
O REAL E 
CAPTURAR
A UTOPIA
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Eu pulo da montanha com a coragem de uma formiga ao 
escalar uma árvore carregando um pedaço de folha. Eu pulo 
com a coragem de quem tem as asas remendadas. Minhas 
patas estão cansadas e minhas barbatanas sangram. Sou 
um pardal perdido em vento forte, pronto para mergulhar 
na primeira lagoa que vir e sair rastejando até onde se 
possa encontrar terra seca. Eu permaneço no silêncio de 
quem chora em cima de uma foto, desaguando os órgãos 
para poder hidratar a dor. Ele aponta a arma em minha di-
reção e deixa jorrar a raiva metalizada do cano quente que 
perfura o meu corpo. Essa ferida aberta que agora pulsa 
em minha costela é o gatilho sem sentido de quem gosta 
de abatedouros. O tiro que perfura meu tecido é a mão que 
invade a galinha e arranca tudo o que sente com os dedos. 
Espaço se abre entre meus órgãos e uma forte corrente de 
ar passa por eles. Meu corpo desce desordenado girando 
feito manga mole do topo mais alto da montanha. Eu levei 
cinco tiros e com eles vem a certeza de que outras balas 
perdidas tentam me encontrar.

5
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Caio sobre os fios e reconheço o lugar, estou na rua de bai-
xo da rua de minha casa. Por aqui, as janelas emolduram 
mães, avós, tias, meninas e bebês lavando a louça pesada 
da festa de ano novo. Eu desço dos fios escorregando pelo 
poste, deixando uma grande listra vermelha. Corro na cal-
çada sentindo os pães e meus rins balançarem no mesmo 
ritmo. É possível ouvir o barulho da bota pisando no asfalto 
e as fivelas do colete se chocando enquanto ele corre atrás 
de mim. Eu continuo correndo com o ar solto na barriga e 
preso na garganta. Arranco um dos meus rins e guardo na 
sacola para que não caia no chão. Avisto um bueiro aberto a 
vinte metros e não penso duas vezes em me esconder. Sou 
um tatu que avista com sagacidade a oca recém construída. 
Eu pulo dentro do bueiro e caio num encanamento escuro e 
apertado. Começo a descer, o encanamento que parece ser 
infinito. O cheiro é forte e avassalador. Também pudera, com 
todas as carnes nos becos e vielas, elas têm que escorrer 
para algum lugar. Por aqui não existe urubu, não se tem 
meio de sobrevivência, o sol faz o favor de dissecar todos 
os tecidos estendidos no chão, antes que eles cheguem.

O ritmo da descida diminui à medida que se chega ao fim do 
encanamento com saída para um quarto escuro e abafado. 
Observo a grade de ferro que direciona o pouco da luz que 
ilumina um caixão deteriorado e sujo. Percebo que estou 
dentro de um túmulo e empurro a grade para poder sair. 
Os túmulos de Santa Rosa, na cidade de Lima, no Peru, são 
pequenas caixas de fósforo que lutam por espaço com seres 
vivos e seres mortos. Há grandes muros com quadrados 
de azulejos coloridos, cada quadrado contém os restos de 
alguém, talvez sejam as carnes estendidas no chão da viela 
onde eu moro. Por aqui as casas são túmulos e os túmulos 
são casas, não há diferença. Nesse lugar, a vida após a 
morte faz tanto sentido quanto um vaso de flores amarelas 
que eu esbarro sem querer quando tento pular o túmulo de 



52 | BURAQUINHOS

uma senhora. Por essas terras, há casas para descanso e 
casas à procura de descanso. Pedras que se misturam com 
pedaços de ferro e azulejo, que se transformam em casas, 
que cobrem pessoas, que seguram bebês, que mamam 
em seios de gesso. Os pequenos peruanos sabem que não 
podem habitar por muito tempo o lombo da mãe. Logo terão 
que descer e enfrentar outros seres perdidos. As casas são 
portais mágicos onde se pode sentir o gostinho da morte. 
Os seres vivos andam, dormem, comem, defecam, choram, 
gargalham, conversam - e tudo a que têm direito - com os 
seres mortos. Eles dividem o espaço que, por lei, não per-
tence a nenhum deles.

Eu corro por entre os corredores estreitos e curtos cheios 
de olhares curiosos. É difícil diferenciar as janelas e as lá-
pides. Os grandes muros vão se apertando à medida que eu 
corro entre eles. As fotos dos seres mortos me olham com 
piedade e simpatia. Juntos, tentam me esconder o máximo 
possível para que ele não me encontre. As lápides soltam 
rangidos e mudam de cor enquanto conversam.

LAPIDE 1 ¿Ahora, que hacemos nosotros? (E agora, o 
que faremos?)

LAPIDE 3 ¿Cómo así, que hacemos nosotros? Nada hay que 
podemos hacer. (Como assim, o que faremos? Não há nada 
que possamos fazer).

LAPIDE 2 Lo está en peligro, tenemos que ayudar. (Ele está 
em perigo, temos que ajudar).

LAPIDE 3 Mucho hemos hecho nosotros mientras cuerpo en 
vida, si los vivos nada hacen para ayudar, no seremos nosotros 
que iremos hacer. (Muito fizemos enquanto corpo em vida, se 
os vivos não fazem nada, não somos nós que iremos fazer).
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LAPIDE 4 Los seres vivos están muertos mi señora, somos más 
vivos que ellos. (Os seres vivos estão mortos, minha senhora, 
somos mais vivos que eles).

LAPIDE 3 ¡Mira quién viene a hablar! Pepe Borracho, que si 
emborrachaba en el bar de la esquina. (Olha quem fala! Zé 
Pinguço, que enchia a cara no bar da esquina).

LAPIDE 5 Personas, nosotros tenemos que ayudar. (Pessoal, 
temos que ajudar).

LAPIDE 3 Se quieren ayudar, ayuden. Yo no voy mover incluso 
un grano de ceniza para acoger a la gente intrusa. (Se querem 
ajudar ajudem. Eu não vou mover um único grão de cinza 
para acolher gente intrusa).

LAPIDE 1 Esta murió ahogada en la angustia, estaba atascada 
en deudas, debía al alma. ¡Pobretea! (Essa morreu afogada na 
angustia, estava atolada em dívidas, devia a alma. Pobrezinha!).

LAPIDE 3 ¿Que dijiste tú? (O que você disse?).

LAPIDE 2 Mientras viva era yo, vi a morir mi hijo en mis brazos. 
Ni por eso deje se convertir en piedra mi corazón. (Quando era 
viva, vi meu filho morrer em meus braços. Nem por isso deixei 
o meu coração virar pedra).

LAPIDE 4 ¿Será alguien tiene alguna garrafa salva en el lado 
del lado, o nadie ha recordado de pedir a su familia?  (Será que 
alguém tem uma garrafa guardada aí do lado ou ninguém 
lembrou de pedir à família?).

LAPIDE 1 ¡Arre, Pepe Borracho! Escuché que el dono del bar 
viene para recoger su cenizas e dar de comida a su perro. Ello está 
furibundo por el señor ha viajado debiendo más de media vida. 
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(Ô, Zé Pinguço, ouvi dizer que o dono do bar está vindo para 
pegar as suas cinzas e dar pro cachorro comer. Ele está 
furioso porque o senhor viajou devendo mais de meia vida).

LAPIDE 5 ¡Podemos volver a o asunto? Ello tiene miedo. 
(Podemos voltar ao assunto? Ele está com medo).

LAPIDE 2 Yo también tendría miedo se estuviera corriendo con 
un riñón que balancea. (Eu também teria medo se estivesse 
correndo com um rim que balança).

LAPIDE 3 Eso es su problema. Nada tenemos con eso. ¿Lo 
que piensan que somos nosotros, sus abogados? Yo soy una 
señora de setenta e tres años de edad. Setenta años con vida 
e tres años sin vida. He enfriado hace poco. ¿Quieren ya que yo 
vuelva a la trabajar? (Isso é problema dele. Não temos nada 
com isso. O que pensam que somos, seus advogados? Eu 
sou uma senhora de setenta e três anos de idade. Setenta 
anos com vida e três anos sem vida. Esfriei faz pouco tempo. 
Querem que eu já volte a trabalhar?).

LAPIDE 5 ¡Ello necesita alguna ayuda! (Ele precisa de ajuda!).

LAPIDE 1 ¡Ándale, ándale! Abran espacio para que pueda 
entrar.(Vamos, vamos! Abram espaço para ele entrar).

LAPIDE 4 Yo ayudo si alguien me trae una bebida después. 
(Eu ajudo se alguém me trouxer uma bebida depois).

LAPIDE 3 Si no para de me fastidiar a mí, juro que encontraré 
una manera de bailar con el viento, llegar a su lápida 
sepulcral e atascar su corriente de aire. (Se você não parar 
de me encher o saco, juro que encontrarei uma maneira 
de dançar com o vento, chegar à sua lápide e tapar a 
entrada de ar).
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LAPIDE 5 ¡Gente, por favor, escucha me, necesitamos abrir 
espacio para que ello pueda entrar. Abajo a mi lápida sepulcral 
hay un camino que puede llevar a ello para dentro de mi vieja 
casa. (Gente, por favor, me escutem, precisamos abrir 
espaço para que ele possa entrar. Embaixo da minha lápide 
há um caminho que pode leva-lo para dentro da minha 
velha casa).

LAPIDE 1 ¡Si, si! Debemos abrir espacio. ¡Siento me 
tan útil!  (Sim, sim! Devemos abrir espaço. Sinto-me 
tão útil).

LAPIDE 3: ¿Ustedes están volviendo locos? Después, no digan 
que no los dice yo. (Vocês estão ficando loucos, depois não 
digam que eu não avisei).

LAPIDE 4 ¿Porque no queda a su queja e ayuda a nosotros? 
(Por que não para de reclamar e nos ajuda?).

LAPIDE 3 ¿E porque pide a nosotros que juguemos en sus 
cenizas un barril de cachaza? (E por que pede que joguemos 
cachaça nas suas cinzas?).

LAPIDE 2 ¡Expedición, gente, por favor, expedición!  
(Encaminhamento, gente, por favor, encaminhamento!).

LAPIDE 5 ¡Vámonos, Pepe, va un poquito más a derecha. Tu 
señorita, que perdiste a tu hijo, abra espacio a la izquierda 
e los otros van para cima.(Vamos, Zé, vá um pouco mais 
à direita. A senhorita, que perdeu o filho, abra espaço à 
esquerda e os outros vão para cima).

LAPIDE 1 ¡Vámonos, vámonos!  (Vamos, vamos!).

LAPIDE 3 ¡Ay, no me empuje! (Aí, não me empurre!).
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LAPIDE 5 Un poquito más. Vamos a conseguir. (Um pouquinho 
mais, vamos conseguir).

LAPIDE 3 Voy a ser obligada a ceder, se no yo me convertiré a 
mí misma en escombros. ¡Infierno! ¡Infierno! (Vou ser obrigada 
a ceder, senão viro entulho. Inferno! Inferno!).

LAPIDE 2 ¡Santa Madre de Dios, este lugar es apretado! Si no 
pasa logo este chico, podemos nos convertir en una misma 
lapida sepulcral. (Nossa Senhora, que lugar apertado! Se 
ese garoto não passa logo, é capaz de a gente virar uma 
só lápide).

LAPIDE 1 ¡Pasa chico, pasa!  (Passa garoto, passa!).

LAPIDE 5 ¡Dígale a ello que siento nostalgia! (Diga a ele que 
sinto saudade!)

LAPIDE 4 No si olvide del pan… (Não se esqueça do pão).

As lápides abrem caminho e entro no espaço escuro e 
pequeno onde só consigo ver uma mesa com uma vela 
em cima. Aos poucos a vela vai iluminando um armário 
vazio, uma cama desarrumada e um filtro de barro. Na 
cama há um senhor cabisbaixo sussurrando algo. Ele 
segura um retrato com as duas mãos, olha para mim 
e se levanta. Cabelos brancos, roupas surradas. Em 
seu olhar, o brilho mais aguado que eu já vi na vida. 
Ele sorri para mim e balança a cabeça em aprovação, 
apertando a foto contra o seu peito. Depois me mostra 
o retrato velho e sujo de uma moça linda sorrindo atrás 
de um ramo de flores. Eu olho a foto por um tempo e 
percebo que a moça é uma das senhoras das lápides, 
que ofereceu sua antiga casa como refúgio. O velho beija 
o retrato, coloca em cima da mesa, pega uma xícara 
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com um pouco de café requentado e pousa em minha 
frente. Eu bebo o café e sinto o cheiro do pó marrom que 
minha mãe está fazendo em casa. Eu abro minha sacola 
e percebo que perdi mais um pão. Fecho os olhos para 
sentir o silêncio que se instaura no quarto, o silêncio que 
reina por toda cidade. Por aqui, moradia é sinônimo de 
bem-estar. Nada importa viver ao lado daqueles que já 
viajaram, a troca de experiência é o alimento para que 
a bombeamento de uma cidade-corpo se estabeleça. O 
velho segue sussurrando e olhando para foto enquanto 
eu bebo o café. O caldo preto e sem açúcar desce pela 
minha garganta, passando entre os vãos abertos em meu 
corpo, até sair por um buraco abaixo do meu umbigo. 
Tomo outro gole de café e o líquido continua saindo pelo 
buraco. Pego um pedaço do punhado de céu que está 
dentro da sacola e tampo o buraco, impedindo que o 
café escorra e manche todo o chão. O pedaço de céu me 
faz sonhar de olhos abertos feito um pássaro que toma 
liberdade. Vejo uma porta bem pequena entreaberta ao 
lado da cama. O senhor me olha com um sorriso tímido 
no canto da boca e abre a pequena porta que emana um 
raio muito forte de luz. Eu vou até a porta, me abaixo e 
tento colocar a cabeça para fora. As nuvens me puxam e 
me tomam por completo. Marco minhas digitais sujas e 
pretas nas leves e brancas nuvens. O velho me observa. 
Agachado dentro do quarto, ele acena e fecha a porta. 
Nesse momento, eu sou a pena preta da galinha que foi 
usurpada aos poucos. Eu sou aquilo que não se vê e o 
que se perde. Eu sou a bola de futebol que vai parar em 
cima do telhado. Quem sabe amanhã eu possa acordar 
e voar tranquilo sem saber para onde ir. O vento passa 
pelos meus buracos e o sangue vai secando aos poucos, 
feito a barra da blusa da minha mãe. Sei que o café em 
casa está pronto e, na sacola, eu tenho três pães, um 
pouco de terra, um punhado de céu e um rim.
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4.
PONTO
POR
PONTO
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Eu corro. Corro mais. Corro mais ainda. Corro mais rápi-
do. Corro passando por cima das minhas pernas. Corro 
tentando encontrar um refúgio. Corro porque é a única 
opção que eu tenho nesse primeiro dia do ano que eu 
não sei se é o último. Corro porque o café está me espe-
rando. Corro porque em casa tem álcool e algodão e sei 
que minha mãe vai sarar esses buracos. Corro porque 
as minhas asas já não funcionam mais. Corro porque a 
boca do mundo tenta me engolir à medida que eu digo: 
NÃO! Corro porque tenho que costurar meu rim ainda 
hoje. Corro porque ele está atrás de mim e está atirando 
na minha direção. Corro porque eu sou preto. Corro por-
que as balas perdidas correm mais rápido que eu. Corro 
porque o dedo no gatilho se mexe mais do que os meus 
pés. Corro porque acabei de levar um tiro. Corro porque 
acabei de levar outro tiro. Corro porque é mais um tiro. 
Corro e mais tiro. Mais tiro. Mais tiro. Mais tiro! Corro 
porque, até aqui, eu já levei a minha idade de tiros.

12
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Em casa o Roberto Carlos se calou e o silêncio tomou conta. 
Nesse momento, minha mãe está sentada na mesa pintando 
as unhas com esmalte vermelho, acetona e algodão. Ela diz 
que as unhas são como os cabelos, é preciso cuidar sempre. 
Ela pousa o vidro de esmalte na mesa e vai até o portão para 
ver se eu estou chegando. Ela olha a rua completamente va-
zia, levanta e sobrancelha esquerda, leva as mãos ao peito 
e suspira lentamente com um olhar preocupado. Entra em 
casa e percebe que o café já está morno, a garrafa térmica 
não é das melhores. Ela volta para a mesa, pega o esmalte, 
tira o pincel, remove o excesso de tinta na borda do vidro e 
passa nas unhas. A tinta escorre nos meus braços tampando 
os buracos mais fundos, eles são os mais prejudicados. Dos 
doze tiros, seis entraram feito flecha. Ela passa o esmalte nas 
unhas pincelando os meus buracos devagar para que a tinta 
não escorra. A camada é fina e vai se desmanchar em pouco 
tempo. Minha mãe sabe que dessa vez as unhas não irão ficar 
tão bonitas quanto das outras vezes. A essa altura é possível 
sentir o cheiro do esmalte, da acetona, do pó das botas dele e 
do sangue. Os buracos dos meus braços agora estão levemente 
encapados com a esperança vermelha de minha mãe. O vidro 
de esmalte já está quase no fim e o meu corpo também.

Eu corro ao lado de um córrego sujo, ao fundo tem um muro 
pichado tapando o horizonte e o pôr do sol. Não se tem saída 
para o outro lado. Os poucos raios de sol atrás do muro ilumi-
nam as pegadas pretas nas nuvens em que eu corri. Ele continua 
correndo atrás de mim e sinto que o tempo está se esgotando. 
Eu jogo minha sacola do outro lado do muro e mergulho no 
córrego feito um peixe de patas ligeiras fugindo das redes 
cheias de queijo. Nada dá para ver dentro do córrego, tudo 
está embaçado e as minhas barbatanas têm dificuldade para 
desviar das garrafas pet, sacolas, sofás, geladeiras e corpos em 
decomposição. Eu nado sentindo as quinas das coisas baterem 
em meus pés e o barulho dos tiros na água suja.
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Nado até a superfície do córrego e encontro outro corpo 
parado me olhando de cima para baixo. É uma menina. 
O tom de pele é igual ao meu. Ela usa um vestido rosa 
muito sujo, está descalça e com os cabelos amarrados 
em duas partes. Parece que tem a mesma idade que 
eu, bebe o mesmo café, tem a mesma mãe, segura a 
mesma sacola e parece estar cansada tão quanto eu. Ela 
me ajuda a sair do córrego e me olha por um tempo, um 
olhar curioso de quem nunca viu um menino molhado 
cheio de buracos pelo corpo. Ela me entrega a sacola, 
olha nos meus olhos e sorri. Ao redor tem uma grande 
quantidade de casas construídas com barro, madeira e 
folhas de bananeira. Corredores rasgam a pequena cidade 
de Sité Soleil que se expande nas águas sujas e o afeto 
descartável daqueles que saem e não voltam. As crianças 
da cidade correm descalças pelo barro batido feito de 
sangue e miséria. Parece até o meu bairro em época de 
chuva. Mas aqui não precisa de água para poder resistir, 
aliás, é a falta dela que faz que as mulheres e crianças 
saiam todos os dias com galões na cabeça à procura de 
gotas para beber, fazer comida, lavar as roupas e hidra-
tar os peixes ligeiros que vivem nos córregos da cidade. 
Por aqui, o lixo é comum feito os fios emaranhados nos 
postes do meu bairro.

Ela segue sorrindo para mim e eu fico sem jeito e sem ter o 
que falar. Uma mulher com um vestido marrom e um lenço 
na cabeça aparece na porta de uma das casas, olha para 
mim com curiosidade e diz:

MULHER Pitit fi vini andedan! (Filha vem para dentro!).

MENINA Gade ki moun mwen te jwenn, manman. Li sanble 
ke li te pèdi. (Olha quem eu encontrei mãe. Ele parece 
estar perdido).
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MULHER Kouman pou sa? Ki moun ki ti gason sa a? (Como 
assim? Quem é esse menino?).

MENINA Mwen pa konnen, li te kite rivyè a. Mwen pa konnen 
ki kote li te soti nan oswa kote li paral. (Eu não sei, saiu de 
dentro do rio. Não sei de onde veio nem para onde vai)

MULHER Vini non pitit fi. Ou bezwen ale jwenn dlo pou 
mwen.(Venha cá, filha. Você precisa buscar um pouco de 
água para mim).

A menina pega em minha mão e me leva para dentro de 
sua casa. A mulher me olha com curiosidade e simpatia, 
me oferece um banco de madeira para sentar, pega um 
galão azul e entrega a menina que sai e fecha a porta. A 
casa só tem um cômodo, que abriga toda a família, duas 
redes, uma cama, um armário com restos de comida, um 
colchão amarrado e uma trouxa de roupas. Na parede 
tem um quadro escrito “Mwen renmen ou Ayiti” (Eu te 
amo, Haiti). A mulher observa os meus furos e suspira 
com pesar.

MULHER Ki moun ki te fè sa aou ti gason? (Quem fez isso 
com você, menino?).

EU Desculpa, mas eu não entendo a sua língua.

MULHER E por que não disse antes? Desculpe, me cha-
mo Yaritza.

EU Eu me chamo… mas como consegue entender o que falo?

MULHER Meu marido mora no Brasil, ele me manda algu-
mas cartas em crioulo e em português. Não sei ainda muito 
bem todas as palavras, mas aos poucos eu vou aprendendo.
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EU Onde ele mora?

MULHER Acho que se chama… Guaianazes.

EU É o bairro onde eu moro. Saí de lá essa manhã e não 
sei se volto.

MULHER Porque, está perdido? Por aqui não tem esse luxo 
de ir e voltar, ou a gente fica e aguenta o tranco ou vai e não 
volta. Eu logo mais estou indo para o Brasil, meu marido 
diz que as coisas por lá também estão ruins, mas pior que 
aqui no Haiti não deve ser.

EU Estou fugindo de um policial que quer me matar. Já me 
acertou na barriga, nos braços e nas costas. Os meus buracos 
estão muito grandes e corro o risco de perder mais órgãos…

Eu sinto alguma coisa escorrer em meu corpo, é um dos 
meus pulmões. Ele sai pelo buraco da minha costela, es-
correga pela minha barriga e pousa em minha coxa, eu o 
pego e coloco dentro da sacola. A mulher me olha assustada 
e deixa uma lágrima escorrer em sua pele preta marcada 
pelo sol. A menina abre a porta da casa, pousa o galão de 
água e me olha também assustada. A mulher se direciona 
até uma gaveta, pega uma linha e uma agulha e se senta 
na cama. Ela prepara a costura. O fio passando no buraco 
da agulha me faz arrepiar. Ela me deita na cama e come-
ça a costurar alguns dos meus buracos. A agulha passa 
em minha pele fazendo outros buraquinhos para que mais 
órgãos não escorram. Nesse momento começa a chover 
em Sité Soleil e em pouco tempo a água invade o pequeno 
cômodo. A mulher e a menina sobem em cima da cama 
para escapar da água infecta. A mulher se equilibra com a 
agulha na mão costurando a minha pele, tentando prender 
os buracos abertos. A água começa a subir, o cheiro entra 
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correndo pelo nariz. Ela dá o último ponto e me coloca na 
rede. Minha visão vai ficando embaçada e adormeço em 
meio a água batendo na parte de baixo da rede. Com uma 
vassoura na mão e a coragem no peito, a menina joga a 
água para fora da casa à medida que a chuva vai baixando. 
Os pés dos móveis estão molhados e sujos de lama. A casa 
se torna a proteção mal-acabada de uma terra-lama sem 
nome e endereço.

MENINA Manman, ki kote braslè ou a? (Mãe, cadê o seu 
relógio de pulso?)

MULHER O Bondye mwen!(Ai meu deus!)

O relógio apita dentro da minha barriga. É hora de acordar 
e continuar correndo.
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O tempo que corre junto comigo me abraça pelas costas 
e, pelo meu cangote, acompanha a visão de quem não o vê 
por perto, não sente seu cheiro, não dança, não sorri, não 
chora, não economiza, não se estende, não se desespera, 
não organiza, não perde, não ganha, não come, não vomita 
o espaço que ele tem. Nesse momento, ele é a ampulheta 
e a espingarda do caçador. Ele gruda em minha pele feito 
carrapato e faz questão de me avisar que está se esgotando 
junto comigo, vibrando e apitando ao lado do meu fígado, 
que dorme sem saber o que está acontecendo. Eu corro à 
medida que o apito do relógio vai ficando cada vez mais forte. 
Com a mão firme na sacola que carrega pães, terra, rim, 
céu e pulmão, eu vou escorregando da rede esperançosa da 
costureira e caio nas nuvens, onde os sonhos ficam presos 
até que alguém os capture. Há muitos sonhos perdidos e 
outros entediados a procura de melhores ideias. Eu avisto 
meu sonho preso num punhado de nuvem, chego perto e 
tento pegá-lo. O sonho desaparece e reaparece atrás de 
mim feito mágica. Eu tento tocá-lo novamente e mais uma 
vez ele não me abraça, foge de mim como zebras fogem do 
leopardo, desaparece e aparece alguns metros à frente. Eu 
tento pegá-lo mais algumas vezes sem sucesso. Desisto e 
fico admirando de longe sua estadia no campo de concen-
tração branco e aparentemente macio.

Andando nas nuvens, percebo que a cidade daqui de cima 
é brinquedo para aqueles que tem permissão para brincar. 
Quase que consigo tocar os prédios, as torres, as poucas 
árvores, os soldados vestidos de cinza carregando blocos 
e cimentos para lá e para cá, os carrinhos, as motocas, os 
rios pretos e os bonequinhos perdidos. As nuvens não são 
as mesmas dos sonhos guardados em minha cama, estes 
que, a essa altura já, devem estar murchos e sem vida. As 
nuvens não são tão macias, os sonhos vazios as deixam mais 
firmes e carregadas. Elas margeiam a cidade com linhas 
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verticais. Os bonequinhos perdidos lá embaixo deixam os 
sonhos abandonados no bolso do casaco, dentro do sapato, 
entre os travesseiros, no meio da carteira de trabalho, no 
banco preferencial, pendurado na janela do ônibus, no ovo 
mexido da marmita e nos olhos cansados dentro de carros 
que andam sobre os trilhos. Como balões desordenados, 
eles sobem para as nuvens e esperam o dia da chuva de 
meteoros “acanetados” que assinarão contratos de morte 
aos bonecos perdidos.

Daqui de cima é possível sentir o cheiro da poeira que o trem 
levanta quando passa pelos trilhos rasgando a cidade de 
Nairobi em duas partes. Os trens que passam pelos trilhos 
carregam as cores dos pichos que vão se desbotando com 
o tempo, as cores dão lugar à outras cores. Eu ando nas 
nuvens tentando encontrar uma brecha de algum sonho 
perdido para poder descer. Encontro um balão amarelo 
preso num pedaço de nuvem, arranco com força e desço 
pelo buraco que se abre. Vou descendo devagar segurando 
o balão com a mão direita e a sacola com a mão esquerda. 
Observo os pássaros magros e depenados que voam ao meu 
lado. Eles me rodeiam com as asas abertas e o bico ereto. 
Rasgam as nuvens num piscar de olhos e descem de vez 
em quando para descansar e procurar as penas perdidas. O 
balão que me sustenta vai descendo devagar na direção de 
um trem que percorre os trilhos. Eu pouso meus dois pés 
cansados na lataria do trem, seguro uma barra de ferro e 
me sento em cima do tampo de um dos vagões. É possível 
ver os telhados das casas encapados com lona desgastada 
e folhas de bananeira. Eu solto o balão que voa pelo céu e 
que só agora me apresenta sua legenda: “Kenya ni katika 
moyo wangu” (Quênia está no meu coração). O trem segue 
colorindo as casas cinzas e encapadas que margeiam os 
trilhos enferrujados e cheios de terra. As cores vão se es-
palhando pela cidade à medida que o trem corre tentando 
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alcançar o horizonte. Elas se desgrudam do trem e se es-
palham nas casas como uma grande manta de retalhos. As 
ferragens descascadas do trem vão aparecendo e o horizonte 
vai ficando cada vez mais longe. Eu me seguro na barra de 
ferro sentindo o vento passar pelos meus buracos, que só 
agora percebo: estão novamente destampados. A camada 
de esmalte vermelho se desfaz, voa e colore o poste de luz 
de uma estação ferroviária antiga e abandonada. Por aqui, 
tudo parece estar esquecido. Não fossem as cores do trem, 
a cidade se afundaria na terra.

Eu tento me equilibrar em cima de um dos vagões firmando 
os meus pés numa chapa de ferro antiderrapante. O vento 
que bate na sacola é muito forte e quase que a perco. Eu 
abro os braços com cuidado ainda tentando me equilibrar. 
O vento passa na velocidade da luz pelos meus buracos, 
entrando sem cor nenhuma e saindo pelas minhas costas 
com o absoluto vermelho do meu sangue, que vai-se embora 
junto com o meu sonho, que ficou lá atrás. Nesse momento 
eu sou uma máquina retinta humana pronta para pintar de 
vermelho todos os horizontes que já se passaram. Os poucos 
pássaros magros que voam por perto dançam em meio ao 
vento misturado com sangue. Eles se tingem de vermelho e 
ganham o céu. Tentam capturar os sonhos que sobem para 
as nuvens. Continuo com os braços abertos, o vento passa 
cada vez mais forte. Ouço o barulho de pegadas pisando com 
força nas ferragens do trem e não tenho dúvida de quem seja. 
Ele atira em minha direção. O primeiro tiro acerta a lataria 
do trem, o segundo tiro acerta a sacola, de onde despenca 
mais um pão, o terceiro tiro me acerta no ombro, o quarto, 
na minha mão esquerda e o quinto passa por cima de mim, 
rente a minha cabeça. Corro em cima do trem com toda a 
força que me resta, pulando os vãos entre um vagão e outro. 
Ele continua atirando e pisando firme na lataria do trem. O 
relógio apita mais uma vez e minha barriga vibra acordando os 
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outros órgãos. Ele me acerta no tornozelo, o sangue começa 
a jorrar, tropeço em um vão aberto em cima do trem e caio 
em um dos vagões. Meu corpo bate no chão do vagão feito 
saco de cimento em rua de barro. Permaneço no chão até 
conseguir levantar e olhar todo o vagão vazio e pichado. Os 
bancos são verdes e as janelas quebradas, restam poucos 
vidros inteiros. Olho para trás e visualizo toda a extensão 
desse trem que parece ser cada vez menor. O relógio apita 
novamente e mais uma vez minha barriga vibra. Olho para 
a sacola e percebo que, a essa altura, já não me resta mais 
nenhum pão. O relógio continua apitando e sei que o tempo 
está se esgotando. O pão que minha mãe espera é a dúvida 
do retorno de alguém que só foi à padaria. Eu olho para o 
meu corpo e conto os meus buracos.

15
Eu ando mancando pelo vagão observando a paisagem pelas 
janelas. As casas bem perto da linha do trem são as primeiras 
a receber a revoada de tinta que sai dos vagões. O rangido 
das ferragens se mistura com o assovio do vento forte e 
o estalo dos galhos das árvores que encostam no trem. 
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Continuo atravessando os vagões vazios e estreitos. Paro e 
observo a imagem mais assustadora que vi desde que saí 
de casa: num dos vagões há vários meninos pretos. Muitos 
estão em pé, outros sentados e deitados. Eles seguram 
bolsas, sacolas, mantas, redes, mochilas e cestas. Eles me 
olham assustados e ofegantes, todos eles têm buracos pelo 
corpo. Eu paro e os observo bem detalhadamente, alguns 
têm buracos um pouco maiores do que os meus, outros 
estão com buracos concentrados em uma parte do corpo. 
Alguns adormecem nos bancos sentindo o vento bater no 
rosto, outros permanecem de pé olhando para as janelas. 
O vento que rasga o horizonte espanta o picumã nos cantos 
das janelas, nos vãos dos bancos, nos galhos das árvores e 
nas barras de ferro. O vento é inimigo do picumã quando o 
alvo cria pernas e foge. O vento é inimigo do picumã quando 
os carros com rodas cheias de sangue capturam sonhos 
nas ruas. O vento é inimigo do picumã quando ratoeiras são 
colocadas nas portas das escolas, nos portões das casas, 
nas vielas escuras, no supermercado, nos bancos, no trem 
e nas padarias.

Nesse momento, meu inimigo é o vento que entra rasgando 
vagão adentro, atirando para tudo quanto é lado, sem se 
preocupar com a quantidade de buracos que vão se abrir. 
Vento esse que avança com um só objetivo: exercitar o dedo 
indicador direito apertando o gatilho em direção a sonhos 
que nem sequer se desenvolveram, sonhos recém-nascidos 
que, depois de baleados, sobem para as nuvens à procura 
de novos corpos. O vento que agora atira em minha direção 
é o chicote remendado que dança nas minhas costas.
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Dentro do vagão, os meninos correm em direção contrária, 
enquanto os tiros fazem a festa perfurando os tecidos, vidros e 
sonhos. Eu me abaixo e tento me esconder em um dos bancos 
descascados. Os meninos pretos continuam correndo, tentando 
desviar das balas e pular do trem em movimento pelas janelas. 
Ele segue atirando como quem joga pedra no rio, mas aqui, a 
realidade sólida abre espaço para que a bala não mergulhe e 
fique escondida, ela desacelera na lataria, nas barras de ferro e 
nos corpos dos meninos pretos provocando mais um dos tantos 
buracos. Os meninos vão caindo no chão feito pássaro baleado 
em fazenda, um por um. Embaixo do banco, eu permaneço 
de bruços sentindo o relógio apitar e pular dentro da minha 
barriga. O tempo está se esgotando e tudo diz que dessa vez 
não vai ter prorrogação. Ele continua atirando e a revoada de 
asas sangrentas dos meninos pretos diminui.

O PRIMEIRO TIRO ACERTOU A ESPERANÇA DE UM HAI-
TIANO.

O SEGUNDO TIRO PERFUROU A FORÇA DE UM CUBANO.

O TERCEIRO TIRO ENTROU NA COSTELA DE UM ETÍOPE.

O QUARTO TIRO DECEPOU A ORELHA DE UM LIBERIANO.

O QUINTO TIRO ENCONTROU O OMBRO DE 
UM MOÇAMBICANO.

O SEXTO TIRO ACERTOU A CORAGEM DE UM JAMAICANO.
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O SÉTIMO TIRO PERFUROU O RIM DE UM NIGERIANO.

O OITAVO TIRO RASGOU A SAUDADE DE UM GANÊS.

O NONO TIRO DESTRUIU A CHANCE DE UM ANGOLANO.

O DÉCIMO TIRO ME ACERTA NO PEITO E ABRE MAIS UM 
DOS TANTOS BURACOS EM MEU CORPO.

16
O trem diminui a velocidade e as portas vão se abrindo. Os 
meninos permanecem no vagão tentando recolher o pouco 
de força que lhes resta. Eu me levanto com todo o esforço, 
saio do vagão e continuo correndo. Eu preciso chegar em 
casa, eu preciso acordar amanhã cedo, eu preciso correr 
mais rápido que o relógio. Passarinho que sonha e leva tiro, 
sabe o coração que tem. Eu saio do vagão e piso no asfalto 
da minha rua ainda vazia, todas as janelas estão fechadas 
e o sol rasga o céu numa temperatura que dói nos órgãos. 
Eu corro na direção da minha casa sem olhar para trás, mas 
sei que ele ainda me persegue.
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Minha mãe está em pé em frente à pia escolhendo feijão. Ela 
coloca um punhado de grãos de um lado e vai passando pouco a 
pouco para o outro lado. Tira os grãos amassados e queimados. 
Pequenas pedras se misturam no meio deles, é preciso tirar. 
Em cima do fogão há uma panela de pressão, um bule e um 
fósforo. A água que ferve na panela de pressão borbulha jatos de 
vento jorrando fumaça pela cozinha inteira. A máquina de lavar 
trabalha sem descanso no quintal. Soa o tec trec em potência 
não tão máxima assim para lavar o pouco de dignidade que nos 
resta. Minha mãe suspira escolhendo o feijão. Olha para janela 
de dez em dez segundos. Ela olha o céu, coloca a mão no peito 
e respira fundo. Termina de escolher o feijão, coloca na panela, 
fecha e deixa a incerteza cozinhar em fogo alto. As nuvens do 
céu vão desaparecendo e junto com elas os sonhos perdidos. 
Por aqui, não se tem certeza de nada. Cada dia é um dia e cada 
tiro é um tiro. O feijão borbulha, borbulha, borbulha… a panela 
apita e o relógio dentro de mim também. O som dos apitos ecoa 
por todo o bairro, que abre as janelas para ver o que se passa. 
A panela apita. O relógio apita. O feijão borbulha. O meu corpo 
vibra. O fogo alto do fogão dança embaixo da panela e o sol em 
minha cabeça. O pino que grita voa da tampa e o relógio para de 
apitar. Os ponteiros se mexem bem devagar em sentido horário. 
É preciso ter cuidado para que o feijão não passe do ponto. 
As janelas do bairro agora estão cheias de olhares curiosos 
vendo o rastro vermelho fixar no asfalto. Alguns cochicham, 
outros permanecem calados. O rastro de sangue que se es-
tende por toda a rua é o xeque-mate de uma partida de xadrez 
sem acordos. Minhas asas estão caídas e não alçam voo, os 
bueiros estão destampados, os fios de eletricidade parecem 
estar mais altos, o córrego está longe e o refúgio também. O 
feijão está pronto. O relógio marca meio-dia. O sol corre para o 
meio do céu e me observa atentamente. Eu preciso chegar em 
casa e deixar a sacola de órgãos em cima da mesa que, nesse 
momento, contém um sonho perdido, um pouco de terra, um 
rim, um punhado de céu e um pulmão.
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DISRITMIA
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Ele corre atrás de mim como um leopardo corre atrás de 
sua presa. Um leopardo albino correndo atrás de um búfalo, 
uma pantera negra, um veado. Estamos a vinte metros de 
distância, mas é espaço suficiente para me acertar. Atirar 
várias vezes em minha direção e me matar. Por nossas 
cabeças, o sol reina queimando. O sangue escorre no as-
falto criando raízes nos beirais das calçadas. Meu chinelo 
arrebenta e sinto o peito do pé esquerdo queimar. Ele me 
acerta com um tiro nas costas abrindo mais um buraco junto 
ao buraco no meu peito

17
Meu coração escorre pelo buraco e pousa em minhas mãos. 
Ele pulsa nos meus dedos, entrelaçado entre as veias finas e 
desbotadas. Eu tento recolocar em meu peito, mas a largura 
do buraco não deixa ele criar raízes dentro de mim. Eu o pego 
com as duas mãos e continuo correndo. Os olhares curiosos 
colocam as cabeças para fora das janelas. A imagem de 
um menino negro correndo com o coração nas mãos é de 
se guardar na memória e nunca mais esquecer. O coração 
continua pulsando em minhas mãos e eu tento correr cada 
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vez mais depressa. O sangue vai tomando conta da rua inteira. 
Tudo que tem dentro da sacola vai caindo pelo buraco que 
se abre no fundo. Eu puxo todo o ar do meu corpo e sopro 
o coração que sai voando, tentando se equilibrar. Ele me 
alcança e atira várias vezes. Atira! Atira! Atira sem dó nem 
piedade. Me vira de barriga para cima e mais tiros. Mais, 
mais, mais, mais, mais tiros! Mais tiros! Mais, mais, mais, 
mais tiros! Mais tiros! Mais tiros! A cada tiro meu tronco salta 
do asfalto como se pedisse socorro a Deus. Se isso fosse uma 
cena de novela e tivesse uma câmera em um helicóptero, 
seria possível ver de cima minha aura ensanguentada. Mas 
Deus não quis assim. Deus não assiste TV.

O coração segue voando e bombeando em direção à minha 
casa. A coragem de rodar o mundo inteiro agora volta ao seu 
ninho para dizer adeus. Coração que pulsa voa uma última 
vez antes de morrer. Ele entra pela janela e pousa em cima 
da mesa. Minha mãe está de costas mexendo o feijão em 
fogo baixo. O coração continua pulsando em cima da mesa. 
Minha mãe para, solta a colher de pau e permanece quieta. 
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O feijão borbulha na panela e o coração pulsa ao lado das 
flores artificiais.

EU Mãe, antes de você começar a chorar, se desesperar e 
vir me socorrer, pare e ouça o que tenho para dizer: Meu 
corpo está lá fora no chão perfurado com todos os buracos 
do mundo. Infelizmente não deu para trazer o pão. Essa 
nossa cor preta provoca os 50 tons de bege fortemente 
armados com seus dentes de sabre afiados, prontos para 
atacar. Mãe, prepare o velório como pode. Não precisa tirar 
o dinheiro da aposentadoria para comprar o caixão, peça à 
prefeitura. Caso não consiga, me enrole na cortina roxa que 
está na sala e pronto. Na gaveta do quarto tem duas velas 
pela metade. Tem também uma camiseta que a senhora me 
deu neste natal. Me vista e me perfume com sua colônia de 
rosas que eu roubava um pouquinho todos os dias para ir 
para escola. Não chore mãe, termine de lavar a louça com 
calma e depois vá me ver lá fora. Certamente estarei em-
pacotado em um saco plástico preto. É bom assim, estou 
muito feio com todos os meus buracos. Haja lágrima para 
tapar cada um deles.

Ela se vira em direção ao coração. Suas mãos estão sus-
pensas no ar, próximas aos seios e ao fogão. Os olhos estão 
marejados e cheio de dor. Parece não acreditar no que está 
vendo. O coração aos poucos para de pulsar e recolhe as 
asas. A máquina de lavar ainda soa o tec trec no quintal.
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Em algum extremo da cidade, eu me levanto meio capenga em 
direção ao banheiro. É 1° de janeiro e ainda é possível ouvir o 
barulho dos fogos de artifício, sirene de viatura e a música “O 
que pensa que eu sou” da banda Djavú, que tocou 17 vezes na 
noite anterior. Eu contei. O que não contei foi a quantidade de 
copos de refrigerante que bebi. Já que ainda não posso beber 
cerveja, eu acabo caindo na frenética do Dolly. O cheiro da fu-
maça da churrasqueira permanece em minha roupa. Eu não 
me dou muito bem com festas. Todas as vezes que o carvão, a 
caixa de som e os engradados invadem a minha casa, eu me 
sento no quintal ao lado de minha avó que não suporta música 
alta. Fico observado minha tia dançar forró com uma cerveja 
na mão. Meu tio pilotar a churrasqueira com linguiça, asa de 
frango e carne de segunda. Crianças correndo e estourando 
bombinha no chão. Outras andando e olhando para os pés, 
vendo a luz vermelha piscar embaixo da sola dos sapatos novos. 
O vinagrete na vasilha de vidro azul cheio de moscas e o ca-
chorro roendo o osso deitado no fundo do quintal. No banheiro, 
eu recapitulo todas as imagens em minha cabeça como num 
filme de trás para frente. Eu observo o cesto de lixo que está 
transbordando e imagino que o quintal deve estar muito pior.

Na cozinha, minha mãe está em frente ao fogão passando o 
café. A pia está cheia de louça. Na mesa, ao lado do vaso de 
flores artificiais, tem dois reais em moedas. Eu sei que a tarefa 
de ir à padaria é minha, todo o santo dia. As moedas de dez e 
cinquenta centavos estão encapadas com durex encardido. O 
sol que entra pela janela da cozinha ilumina o cabelo de minha 
mãe que, nesse momento, parece estar vermelho.

MÃE Vai ficar aí parado, é? Vai logo na padaria, menino!

EU Mas é preciso mesmo comprar pão hoje, mãe? Requenta 
qualquer sobra de ontem e pronto. Aliás, ainda tem Dolly ou 
já acabou?
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MÃE Se você não for comprar esse pão agora eu juro que…

EU Tá bom! Tô indo.

Eu pego as moedas em cima da mesa e saio rumo a pa-
daria. No meio do caminho, eu me lembro que é feriado e 
sou obrigado a andar cinco quadras para chegar na única 
padaria aberta. As ruas estão completamente vazias. O 
sol está forte e elimina todas as possíveis sombras que 
se pode ter. Coloco as moedas no bolso, elas se mexem 
provocando um barulho de sino a cada passo. Eu entro na 
padaria e me deparo com uma fila que eu não esperava. 
Há apenas um funcionário na padaria. Encosto no vidro 
do balcão gelado coberto com várias bolhas de água. O 
contato da minha pele quente com o vidro gelado trás 
uma sensação interessante. Há uma televisão suspensa 
na parede, parece ser dessas modernas que não tem 
botão, nem controle e, se duvidar, nem tomada. Chega a 
minha vez na fila, pego a sacola de pão e saio da padaria. 
Sigo até minha casa tentando achar as poucas sombras 
para me esconder do sol. As ruas ainda estão vazias e o 
picumã das brasas de churrasco ganha o céu com toda 
a liberdade do mundo.

Chego em casa e coloco os pães em cima da mesa. O café 
já está pronto e o cheiro invade a casa inteira. O vento 
dança com o aroma forte e o som de Roberto Carlos que 
sai das caixas de som na sala. Pego uma xícara, encho 
de café e sento para me alimentar do miolo seco e macio. 
Minha mãe lava o pouco de louça que está na pia, faz mo-
vimentos circulares em sentido horário para lavar a panela 
de pressão. A mão que segura a panela está molhada e 
a que segura a esponja está cheia de sabão. A barra de 
sua blusa está úmida devido ao contato com a beira da 
pia. Os dedos estão enrugados, mas firmes.
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Olho para a geladeira e avisto um bilhete, é um lembrete 
que coloquei semana passada para não esquecer. Tenho 
que ajudar meu tio na construção de sua casa, na rua 
de cima. Eu pego a minha mochila, tomo o último gole 
de café e corro para porta. Minha mãe seca as mãos no 
pano de parato que está em seus ombros, abre um largo 
sorriso e me abraça.

EU Tchau, mãe!
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Sala de aula. Agora. Uma porta bate com força atrás de alguém. 

 
Por um longo momento, o resto da classe fica olhando em direção ao 
rapaz que acabou de ser levado embora. Todos se olham. Pausa. 

 
Kirsty: Pode ser que não seja.  

Melina: Não seja o quê?!  

Kirsty: O que você acha. 

Jordan: Você não sabe o que eu acho. 
 

Darren: Eu sei o que eu acho. 

 
Suhayla: Isso, com certeza. 

 
Darren: Olha só os irmãos siameses. Quase não acreditei que eles não te 

levaram junto.  

 

Suhayla finge um bocejo e, da mão que tapa a boca, ergue o dedo do 

meio em direção a Darren.  

Suhayla: Agora você vem metendo bronca? Agora que não tem 

professor na sala. Você é muito foda mesmo.  

 

Darren: Eles vão voltar para te pegar. Pode ir guardando as suas coisas. 

Evan: Tem mais alguém com fome? 
 

Kirsty: Talvez não seja nada sério. 

 
Melina: Por que você não cresce, Kirsty? 

Evan: Eu estou com uma puta fome.  

Rachel: São 10 horas. 

Evan: Não tomei café da manhã. 
 

Rachel: Tem certeza, Evan? Tá ligado na música da Shakira: os 
quadris não mentem?1 

 
Chris: Cala a boca, Rachel. 

 

                                                        
1 No texto: “chips don’t lie”. Uma brincadeira com a música da Shakira, “Hips 
don’t lie”. 
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Kirsty: Pode ser qualquer coisa. 

 

Melina: ‘Pode ser qualquer coisa?!’ Você acha que eles levaram o 
mano sem nenhum motivo? Pelo amor de Deus, Kirsty, só você 
mesmo. 

 
Samuel: yeSuS vIjatlh qengtaHbogh Duj'e' net maH. jatlh Miss 
Tomlinson. joH pong tlhap ropwI'qoq. 

(Não podemos dizer Deus. A Miss Tomlinson que disse. É tomar o 
nome de Deus em vão.) 

 

Olive: Não podemos dizer Deus. A Miss Tomlinson que disse. É 
tomar o nome de Deus em vão. 

 

Evan: Estou de regime. 
 

Rachel: O que podemos dizer, então? 
 

Samuel: Shit. 

 
Olive: Merda. 

 
Melina: Valeu pela tradução. 

 
Olive: De nada. 

 
Darren: Não podemos dizer Deus na sala, mas podemos falar em 
Klingon e dizer ‘merda’. Eis o resumo da vida moderna. 

 
Evan: Faz uma semana que estou fazendo esse regime. 

 

Rachel: Nem dá para perceber. A gente pode mesmo falar 

palavrão na aula? 

Melina: Eu falei um palavrão na quarta e ela não disse nada.  

Suhayla: A palavra Klingon para merda é ‘shit’ mesmo’? 

Samuel: tlhIngan 'oHbe' Hol chenmoH motlh qech. 

(KIingon não é uma língua apropriada para conceitos prosaicos do 
dia-a-dia) 

 

Olive: Klingon não é uma língua apropriada para conceitos 
prosaicos do dia-a-dia. 

 
Samuel: Qapbej net poQbej qech rur jolvoy’. 
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(Ela funciona melhor com ideias como ‘unidade ionizadora do 

teletransporte’)  

Olive: Ela funciona melhor com ideias como ‘unidade ionizadora 
do teletransporte’.  
 
Kirsty: A mãe dele pode estar doente. 

Evan: Quero ficar magro para o verão. Corpinho de praia.  
 
Rachel: Você já tem corpo de praia, tipo baleia encalhada. 

 
Olive: Para de ser cruel, Rachel. 

 

Suhayla: Ainda mais você. Seu corpo está mais para contrabaixo 
do que para violão. 

 
Rachel: Sua cabeça de pano de chão. 

 
Suhayla: Cumé que é? 

 
Rachel: Se não aguenta o calor, não fica na cozinha. 

 

Kirsty: Será que o pai dele sofreu um acidente? 
 

Melina: Os Klingons têm uma palavra para ‘unidade ionizadora de 
teletransporte’? 

 
Samuel/Olive: Jolvoy’. 

 

Melina: Mas não têm para ‘merda’. Que doideira! 
 

Kirsty: Quem sabe o cachorro dele morreu? 
 

Suhayla: Então que nome davam a ela antes de encontrarem a 
Enterprise? 

 
Chris: Era um cachorro caro, Kirsty? 

 

Suhayla: Porque deve ter sido meio esquisito. 
 

Chris: Um cachorro especial? Tipo a Beyoncé dos cachorros? 
 

Kirsty: Não sei nada do cachorro do cara, Chris. 
 

Suhayla: “Preciso muito de um... 
“Um o quê?” 
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“Ainda não posso contar! Onde estão os imperialistas do 
espaço quando você precisa deles?” 

 

Samuel: Hov trek fun chenmoH DaH net poQbej mev SoH. 

(Vamos parar de zoar com Star Trek?) 
 

Olive: Vamos parar de zoar com Star Trek? 
 

Chris: Quando dois policiais e o seu professor-tutor te levam 
embora, não vai ser por causa de um cachorro. 

 
Suhayla: O quê? Star Trek é exatamente sobre isso! É literalmente 
uma metáfora gigantesca do imperialismo americano. Não 
acredito que você não sabia. 

Samuel e Olive se levantam ameaçadoramente de suas cadeiras. 

 

Chris: É o pessoal da Prevenção que está envolvido nisso. A 
Prevenção Antiterrorismo acabou de levar o Jamal. 

 
De repente silêncio. Samuel e Olive se sentam. Todos se entreolham. 
Pausa. 

 
Kirsty: Pobre Miss Tomlinson. 

 
Rachel: É verdade. 

 
Suhayla: Pobre Miss Tomlinson?! Aquela vaca com olhos de cachaça 
estava farejando em cima da gente há várias semanas. 

 
Darren: Farejando em cima de você. 

 
Suhayla: Eles levam o Jamal e você fica com peninha dela? Irado! 

 

Kirsty: Mas vocês viram a cara dela? Era puro medo.  

Darren: Ela sempre tem aquela cara. 

Chris: Só quando ela olha para você. 

Rachel: Não é culpa dela. Fala sério. Ela só está fazendo o trabalho 
dela. 

 
Chris: Não Rachel, o trabalho dela é ensinar. Não dedurar os 
próprios alunos. 

 
Jordan: Verdade. 

 
Melina: Quem disse que ela dedurou? 
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Chris: Por que você acha que eles vieram aqui? 

Rachel: Você acha que ela teve escolha? 

Chris: Como podemos confiar nela agora? 
 

Jordan: Boa pergunta. 

 

Rachel: Ela precisa denunciar tudo que parecer suspeito. É a lei. 
 

Chris: Ela trouxe a polícia para dentro da nossa sala. 

 

Rachel: Ela só está fazendo o que mandam ela fazer. 
 

Chris: Como eu vou falar qualquer coisa na aula agora? 
 

Rachel: Você não fala nada mesmo, Chris. 

Chris: Então. Agora que não vou falar nada mesmo. Vai saber o 
que algum professor de merda com algum ódio irracional pode 
fazer comigo? 

 
Melina: O que você está chamando de ódio irracional, véio? Você 

detesta a professora. 

 

Chris: Uma sala de aula é para ensinar, não para espionar. 

Jordan: Boa! 

Chris e Jordan tocam os pulsos. Rachel balança a cabeça. Evan dá um 

sonoro suspiro. 

 
Evan: Sabe do que eu sinto falta? De bolo formigueiro. 

 

Chris: Eu vou ficar de zip fechado. Não falo mais na aula, e não 
faço mais lição. Melhor repetir de ano do que ir para a cadeia! 

 
Rachel: Você que sai perdendo. 

 
Chris: Não perdi nada, Rachel. Alguém tirou de mim. 

 
Rachel: Ela só está fazendo o trabalho dela. 

 

Jordan: Então ela deveria ter a noção de fazer o trabalho direito e 
não nos meter nessa merda. E ficar espalhando boatos sobre nós. 

 
Darren: A polícia não vem até aqui só por causa de boatos. 

 
Jordan: Não vem? 
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Darren: Não. Não vem. Eu sei. 

 

Suhayla: “Eu sei.” Falou o filhinho do papai. 
 

Jordan: E aquele moleque na casa com terrorista? 
 

Suhayla: Ei, não pode dizer essa palavra, Jord. Vai direto para a 
cadeia sem direito a fiança.  

 
Kirsty: Que casa com terrorista? 

 

Suhayla: Um moleque muçulmano de dez anos tentou escrever 
“moro em uma casa com terraço”. Por engano ele escreveu “moro 
em uma casa com terrorista.” A família toda foi detida pela policia. 

 
Kirsty: Tá zoando? 

 
Rachel: Os erros de ortografia são um perigo para a sociedade. 

 

Suhayla: Parece divertido até acontecer com você. 
 
Rachel: Não vai acontecer comigo, tá ligado? Porque eu não sou… 

 
Chris: Não é o quê, Rach? 

 
Rachel: Não sou terrorista, Chris. O que que tá pegando? 

 
Chris: Pegando onde? 

 
Rachel: Não adianta puxar o saco dela. Ela não vai dar para você. 

 

Chris: Só posso concordar se quiser transar com ela? Que bela 
sororidade vocês têm aqui. 

 
Rachel: Para que está concordando então? 

 

Chris: Eles levaram nosso colega embora! Você não pira com isso? 
 

Rachel: Ele não era seu colega, era? 
 

Chris: Não acredito que você seja tão rasa assim. 
 

Rachel: Não acredito que você seja tão ingênuo assim. 
 

Jordan: Quer saber uma coisa sobre espalhar boatos, Rachel? 
Vamos ver o que acontece quando a gente espalhar umas 
coisinhas sobre você. 
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Pega o celular e começa a digitar. 

 

“Vi Rachel Cooke fazendo um boquete no Andy Thompson no 
banheiro masculino ontem. A mais pura verdade!” 

 
Rachel: Não! Não se atreva! 

 
Melina: Não, Jordan. 

 

Kirsty: Não acho que seja uma boa— 
 

Jordan: É só um experimento social, tá? 
 

Aperta o botão do celular de modo autoritário. Passam-se alguns 
momentos. Vários telefones começam a bipar. Os alunos olham os seus 
celulares. 

 
Chris: Ai, que merda! 

 

Evan: Olha só, não sabia como se escreve “vadia”. Tá vendo? 
Quem disse que a gente não aprende nada na escola? 

 
Mais telefones tocam. 

 
Kirsty: Caraca! Parece fogo na mata. 
 
Horrorizada, Rachel olha para o seu celular que não para de bipar. 
 
Rachel: Jordan, seu puto. Seu punheteiro de merda. 
 
Ela sai correndo da sala. 

 
Melina: Para que fazer uma coisa dessas? 

 

Samuel: case HaD qaStaHvIS social media yapbe'mo' ghaH. 

(Foi um estudo de caso sobre o poder das redes sociais)  

Olive: Foi um estudo de caso sobre o poder das redes sociais.  

Jordan: Era o que eu queria provar. 

Melina: Mas acabou provando que ela tinha razão. 

 
Ela faz um gesto de masturbação para Jordan. 

 
Suhayla: Por isso que a Prevenção Antiterrorismo é tão perigosa. 
Conhece a história do cuker-bum? 
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Kirsty: Do quê? 

 
Suhayla: Dá um google. 

 
Kirsty e Chris pegam seus celulares e fazem uma busca. Começam a ler 
um artigo. 

 
Kirsty: (lendo) “Os funcionários de uma cheche ameaçaram 
encaminhar um menino de quatro anos para um programa de 
desradicalização depois que ele fez um desenho que eles achavam 
ser seu pai fazendo uma "bomba de fogão", cooker bomb em 
inglês, segundo a mãe da criança.” 
 
Suhayla: Quatro. O menino tinha quatro anos. 

 

Kirsty: "O desenho na verdade descrevia o pai cortando um 
pepino, cucumber em inglês, que a criança chamou de "cuker-
bum", com uma faca, mas os funcionários mal ouviram a 
explicação do menino e pensaram que se tratava de um tipo de 
dispositivo explosivo improvisado." 
 
Chris: Pelo amor de Deus! (Samuel começa a falar em Klingon. Chris 
ergue a mão) Deixa quieto. 

 

Suhayla: Porque, claro, se você for montar um dispositivo 
explosivo, vai fazê-lo na frente dos seus filhos. Porque nós somos 
assim mesmo. Nenhum valor pela vida humana, nem mesmo a 
nossa. 

 

Chris: (lendo) "Eu disse pro assistente:" Quando você olha para 
mim, eu pareço um terrorista?" E ela disse:" Bem, o Jimmy Savile 
parecia um pedófilo?"(O Doutor Roger parecia um estuprador?)" 
Parecia sim! Claro que parecia. Esta é literalmente a pior lógica 
que eu já ouvi! 
 
Evan: (com ar sonhador) Dunkin’ Donuts. 

Darren: Por que levaram o cara, então? 
 

Chris: O nome dele é Jamal. 

 

Darren: Dá um tempo, véio.  Você é tão informado!  

Chris: Por que você não consegue dizer o nome dele, Darren?  

Darren: Eles não estão inventando essa história. 

Suhayla: Não estão? Pois eu acho que é exatamente isso que eles 
estão fazendo. 
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Darren: Essas bombas todas são só um sonho, né? As ameaças 
terroristas são invenções do governo malvado para nos assustar? 
Vocês são uns iludidos. (Se volta para Jordan) Ele é seu amigo. 

 
Jordan: Não é não. 

 
Darren: Claro que é. 

 
Jordan: A gente sai junto às vezes. Ele não é um ‘amigo’. 

 

Darren: Por que está negando? Vocês almoçam juntos quase todo 
dia. 

 
Melina: É verdade, Jordan. E você se senta quase sempre perto 
dele. 

 

Jordan: O que vocês estão querendo dizer? 
 

Darren: O que estou querendo dizer é, agora que você nos distraiu 
fazendo a Rachel chorar, talvez possa nos contar um pouco sobre 
sua relação com o suspeito. 

 
Suhayla: Fala sério, você é um verdadeiro policial de merda, heim? 

 

Kirsty: Só queremos entender o que está acontecendo, Jordan. 
 

Jordan: Também não sei o que está acontecendo, Kirsty. Sei tanto 
quanto você. 

 
Melina: (levanta o celular) Olha só você e ele marcados no Facebook. 
Ontem. E na terça também. 

 
Jordan: Está me acusando de alguma coisa, Melina? 

 
Melina: E de novo… Caraca! Que merda é essa? 

 
Kirsty: O que foi? 

 

Melina: Eles acabaram de deletar a conta de Facebook dele. 

 

Evan: “Eles”? 

 
Melina: Alguém. (dá umas batidinhas no celular) Não foi só a conta dele. 
Todas as fotos dele. Nas nossas contas. Elas desapareceram. 

 
Os outros também pegam seus celulares. 
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Suhayla: Oh shit! – a famosa expressão que os Klingons não 
sabiam usar até recentemente. 

 

Chris: Todas elas. Todas com o Jamal. Sumiram. 
 

Pequena pausa. 

 

Samuel: qatlh 'e' ta' chaH? 

(Como conseguem fazer isso?) 
 

Olive: Como conseguem fazer isso? 
 

Kirsty: Talvez não sejam eles. Talvez ele mesmo tenha deletado as 
fotos. 

 
Melina: Do banco de trás de um carro de polícia? 

 

Chris: Você tá ligada que eles não vão te expulsar se você falar o 
nome dele, né? 

 
Melina: Algemado? 

 

Kirsty: Você não sabe se ele foi algemado. 
 

Chris: O nome dele é Jamal.  

Melina: Por que você se importa?  

Chris: Por que você não se importa? 

Melina: Claro que me importo. Me importo com a gente. Com o 
nosso grupo. Você deveria se preocupar mais com o grupo e 
menos com um… 

 
Chris: Um o quê? 

 

Melina: Um estrangeiro. Para de colocar palavras nas nossas 
bocas, Chris. 

 
Darren: Se ele não apagou as fotos, eles apagaram. De todo modo, 
não é bom para ele. 

 

Evan: Quem são ‘eles’? 
 

Suhayla: Já ouviu falar do GCHQ? 

 
Evan: Não. 
 

Suhayla: Do NSA?  
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Evan: Errrr…  

 

Suhayla: Do Snowden? 

 
Evan: Sim! Eu sei tudo sobre Snowden. Nós escalamos o monte no 
ano passado pelo Prêmio Duque de Edimburgo de Mérito Juvenil. 

 
Suhayla: Não o Monte Snowdon, mané. O Edward Snowden. 

 
Evan: Ah, tá. Não. Nunca ouvi falar. 

 

Suhayla: O cara que vazou aquela merda de como os governos 
invadem todos os nossos e-mails, todos os nossos tweets, todos os 
nossos Snapchats e WhatsApps e Instagram. Como eles podem ler 
todos os históricos de navegação e descobrir os nossos desejos 
secretos mais íntimos. Como eles podem arquivar todos os 
pensamentos que você já teve e usá-los contra você. Para sempre. 
Você não tem a menor ideia do que estou falando? 

 
Evan: Não. 

 
Suhayla: Da hora. Bem, gente como você não precisa saber. 

 

Chris: Peraí. O quê? O governo pode ver todo nosso histórico de 
navegação? 

 
Suhayla: Pode. 

 
Chris: Incluindo, tipo… 

 
Suhayla: Pode, Chris. 

 
Chris: (sussurrando) Os sites de pornografia? 

 
Suhayla: Tudo. 

 
Todos: Oh, shit. 

 
Todos os meninos menos Samuel, e Melina, agarram seus celulares e 
começam a deletar freneticamente. Suhayla ri deles. 

 

Jordan: Você não... sabe do que estamos falando? Ou é, tipo, 
contra o seu sistema de valor? 

 
Chris: Bater punheta está dentro de qualquer sistema de valor. 
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Melina: Pode crer. (Os meninos fazem um barulho) O quê? Só porque 
sou uma garota? Sai dessa. 

 
Suhayla: Eu uso a Dark Web, mano. 

 

Rachel: A o quê? 

 

Suhayla: A rede que eles não conseguem monitorar. Mas agora é 
tarde demais. Eles já sabem. Tudo que você fez, seja lá o que for. 

 
O frenesi dá lugar à decepção. Todos baixam seus celulares. Rachel volta 
correndo, entra na sala e se joga em uma cadeira. 

 
Rachel: Já tem uma pichação sobre mim no banheiro das meninas. 
Jordan, seu merda! Pelo menos podia ter escolhido alguém melhor 
que o idiota do Andy Thompson. Urgh. 
E a polícia continua lá fora. 

 
Melina: Onde? 

 

Rachel: No corredor. Tão falando com o diretor. Parece que estão 
procurando outros. 

 
Pausa breve. 

 
Darren: “A dark web.” 

 
Evan: Acho que estou começando a alucinar. 

 

Darren: “A rede que eles não conseguem monitorar.” 
Interessante. 

 
Suhayla: Continua latindo, cachorrinho? 

 

Evan: Hipoglicemia. 
 

Darren: (dá tapinhas na têmpora dele) Guarda para mais tarde. 

 
Suhayla: Au au au au. 

 
Evan: Tô vendo barras de chocolate flutuando no ar. Elas parecem 
mais verdadeiras que você. 

 
Kirsty: Evan. Agora não. 

 
Evan: Mas tô vendo. 

 

Darren: Por que o mano deletaria sua própria conta? 
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Suhayla: Você que me diga, CSI. 
 

Darren: A menos que estivesse escondendo alguma coisa.  
 

Ele se volta e encara Jordan. Dois ou três outros o imitam e fazem o 
mesmo. 

 

Jordan: Quantas vezes preciso repetir?! Não conheço o cara 
direito! 

 

Rachel: Claro que conhece, Jordan. Você se senta do lado dele. 
 

Melina: Você almoça com ele. 
 

Darren: Você já foi na casa dele. 
 

Jordan: Quem te disse que eu fui na casa dele? 

Suhayla: O pai dele é da polícia, Jords. Não deu pra perceber?  

Darren: Você foi, não foi? 

Pausa breve. Jordan acena com a cabeça relutantemente. 

 

Darren: E aí? Ele é, certo? 
 

Suhayla: Agora estamos chegando lá. 
 

Darren: Eu sei que ele esconde, não fica se exibindo por aí, ao contrário 
de algumas pessoas. (Dois jovens olham para Suhayla) Mas ele é, certo? 

 
Jordan: Tudo bem, Darren, ele é muçulmano. 

 
Darren: Pode crer. 

 
Chris: E isso prova o quê exatamente? 

 

Melina: Já é alguma coisa, não é? Tipo, um motivo. Quer dizer, 
tem de ter um motivo. Para eles levarem o mané. 

 

Jordan: Só sei que ele é um cara legal. Quer dizer, quando é que 
você conhece alguém de verdade? Ele chegou no mês passado. 
Mudou muito de escola por causa do trabalho do pai. Eu vi o Jamal 
andando pelo campo de futebol no primeiro dia, arrancando as 
folhas dos arbustos e fazendo bolinhas com ela. Ele não tinha nada 
pra fazer. Ninguém com quem falar. 

 
Samuel: SoHvaD rap ta' 'e' poHlIj naDev SopwI'. 
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(Eu me lembro de você fazendo a mesma coisa quando chegou 
aqui) 

 

Olive: Samuel se lembra de você fazendo a mesma coisa quando 
chegou aqui. 

 
Jordan: Eu fiz? (Os dois jovens acenam afirmativamente) Não me 
lembro. Só achei que ele precisava de um amigo. Então fui falar com ele. 

 

Suhayla: Foi nessa hora que ele te aliciou para o seu plano do mal 
de explodir a cidade inteira e a aula de física? 

 
A maioria dos jovens ri. 

Darren: Vai rindo vai. 
 

Chris: Olha, se essa história mata a aula de física, tô dentro. 
 

Suhayla: (voz séria de série de TV) “Paris. Bruxelas. São Paulo (cidade 
local). Qual será o próximo alvo dos malvados terroristas?” 

 
Darren: Vai rindo. Pode fazer piada. É exatamente disse que se 
trata. Faz uma quota que meu pai fala disso. Os terroristas estão 
começando a mirar em alvos menores. Quanto menor a 
visibilidade do grupo, maior a possibilidade de um ataque. Sabe 
qual é o lugar perfeito? Um shopping. Uma piscina. Um cinema. 
Talvez até uma escola. Esta escola. E ninguém está preparado. 
Todo mundo é um bando de sem noção, tipo vocês. 

 
Pausa enquanto todos digerem essa ideia.  

Darren: E aí, como ele é então? Quietão?  

Jordan: É. Acho que sim. 

Darren: Meio solitário?  

Jordan: Ele acabou de se mudar pra cá.  

Darren: Tipo uma alma perdida? 

Jordan: O quê? 

 

Darren: Nenhum de vocês leu a circular de Prevenção 
Antiterrorismo que a Miss Tomlinson deu pra gente? 

 
Melina: É. Eu li. 

 
Kirsty: Eu também. 
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Rachel: Eu comecei, mas era muito chato. 
 

Samuel: tera'Daq veQ flaws 'e' vItu' Homvetlh. 

(Encontrei importantes falhas no material) 
 

Olive: Samuel encontrou importantes falhas no material. 
 

Darren: No que foi mesmo que a rapaziada da Prevenção 
Antiterrorismo pediu para a gente ficar de olho? Gente solitária? 
Outsiders? Gente lutando para ser aceita? Peraí. Fiz umas 
anotações aqui. 

 
Tira um bloco de notas e lê. 

 
“Alguém que não sabe quem é. Alguém em busca de um 
propósito. Alguém que quer ser percebido. Alguém que quer fazer 
algo especial para se destacar, e que, portanto, pode ser 
vulnerável à radicalização." 
Olha só. É ele. Ele é exatamente assim. 

 
Darren se senta e relaxa, impressionado consigo mesmo. Os outros se 
entreolham. Pausa breve. 

 
Melina: Faz sentido. 

 
Kirsty: Você acha? 

 
Melina: Só estou dizendo que ele é assim mesmo. 

 

Suhayla: Você não está caindo nessa, tá? 
 

Melina: Quarta-feira, na hora do almoço. Ele estava no corredor 
sussurrando no celular. Tipo assim, de forma suspeita, tá ligado? E 
quando eu cheguei por trás, ele desligou bem rápido e me olhou 
meio bravo. 

 
Chris: Ele podia estar falando com a namorada. 

 

Kirsty: E ele tem namorada? 
 

Melina: Em, tipo árabe, ou sei lá que língua? 
 

Chris: Talvez a namorada dele fale árabe. 

Suhayla: Vocês não podem ser tão babacas assim. Fala sério. 

Kirsty: Ele não se veste como quem tem uma namorada.  
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Rachel: Definitivamente ele não tem cheiro de quem tem 

namorada. 

Melina: Falando sério, sem zoação, vocês namorariam o mané? 
 

As meninas torcem o nariz com nojo da ideia de transar com Jamal. 

 

Samuel: latlh nuq neH defined SoH DaSov'a', Darren? teenager. 

(Sabe o que mais você acabou de definir, Darren? Um 
adolescente.) 

 
Olive: Sabe o que mais você acabou de definir, Darren? Um 
adolescente. 

 

Suhayla: Valeu, aí, mano! A lamentavelmente incompreensível voz 
da razão. 

 
Samuel: nuv ghaH flaws tera'Daq veQ. 

(São essas as falhas importantes.) 
 

Olive: São essas as falhas importantes. Pelo menos é isso que diz o 
Samuel.  Mas eu não concordo… 

 
Olive diz algo a Samuel em Klingon. Samuel balança a cabeça com força. 
Os dois conversam animadamente. 

Jordan: Mano, não compro essa. Para começar, a mãe dele é da 
hora. Simpática, tá ligado? É uma cozinheira fantástica. E a comida 
é, tipo, igual à nossa. 

 
Melina: Você está dizendo que os terroristas não podem ter mães 
simpáticas? 

 

Jordan: Bem, sim, é isso mesmo que estou dizendo. 
 

Melina: Com base em quê, Jordan? 
 

Jordan: Porque quando a gente vê os vídeos do Estado Islâmico, 
Melina, com aqueles jovens no deserto usando gorros ninja2 e 
berrando ‘Morte aos Infiéis”, é meio difícil ver uma velhinha 
sorridente ao fundo acenando com uma torta de banana3. 

 

Evan: Ah, dá um tempo, véio! Por que foi falar de torta de 
banana? É a minha preferida. 

                                                        
2 No original, balaclava, outro nome para esse tipo de gorro que esconde a 
maior parte do rosto. 
3 No orginal, Bakewell Tart, torta típica inglesa. 
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Melina: Acho que o que você disse não está certo. 
 

Jordan: Te dou 10 reais se você me mostrar um vídeo do Estado 
Islâmico com uma torta de banana. 

 
Evan: De novo? 

 
Melina: Não estou falando da torta de banana. 

 
Evan: E de novo! 

 
Rachel: Mais uma, Evan. Se você fizer mais uma referência a algum 
bolo ou torta, juro que… 

 

Evan: Mano, estou tentando. São eles! 
 

Melina: Estou falando da mãe. É disso que estamos falando. 
Muitos deles vêm de famílias normais, gente legal. Têm boa 
educação. Falam bem. É por isso que é tão difícil achar essa galera. 

 
Jordan: E você tem essa informação exatamente como? 

 

Melina: Porque todo mundo sabe. Porque, diferente de você, 
Jordan, eu tenho respeito pelas pessoas e pelas necessidades 
delas. 

 
Jordan: Será que o George concordaria com isso? Tipo, eu não 
tenho tanta certeza. 

 

Rachel: Oi? Oi? Estão falando do quê? 
 

Melina: Da hora. Envolve o meu namorado nesta história. Quanta 
elegância, Jordan. 

 

Jordan: Foi você que não me ligou, Melina. 

Evan: Agora me perdi. Estão falando do quê? 
 

Rachel: Continuam falando de comida. Agora vacas e galinhas4. 
 

Darren: Você já viu muito vídeo do Estado Islâmico, Jordan? 
 

Jordan: Essa é a voz que você acha que seu pai usa no trabalho, 
Dá? Olha, eu aposto que ele não tem essa voz de David Bowie 
tupiniquim cantando 

                                                        
4 No original, “Tarts again, apparently”, fazendo uma brincadeira com os dois 
sentidos da palavra tart: torta / prostituta. 
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 Life on Mars.  

Darren: “Com aqueles jovens no deserto usando gorros ninja.”  

Jordan: Todo mundo vê os vídeos do Estado Islâmico. 

Darren: Eu não vejo.  

Melina: Eu também não.  

Rachel: Nem eu.  

Chris: Eu vejo. 

Todos os olhos se voltam para ele. 

 

O que foi? Tá no meu Twitter. 
 

Darren: Você tem vídeos do Estado Islâmico no seu Twitter? 
 

Chris: Tem todo tipo de merda no meu Twitter. Gosto de ficar bem 
informado. 

 
Rachel: Menos na aula. 

 

Melina: Você assiste as pessoas sendo decapitadas? Aquele tal de 
Jihadi John e tudo o mais? 

 
Chris: Às vezes. 

 
Melina: Você é doente. 

 

Chris: Não. Só quero estar bem informado. Porque é isso que é 
assustador, muito mais do que a chance do Estado Islâmico 
explodir o bar da esquina5. O que dá medo é o quanto as pessoas 
não sabem. E os soldados que a gente vê na cidade nas sextas à 
noite, entrando no pub6 como se fossem o dono do pedaço, 
fedendo a desodorante masculino7? Ninguém olha duas vezes 
para eles, mas aposto que a metade deles já fez coisas tão 
horríveis quanto o Jihadi John. 

 
Rachel: Fala sério! 

 

                                                        
5 No original: Wetherspoons, rede de pubs fundada no Reino Unido em 1979. 
6 No original: All Bar One, rede de pubs fundada em Londres em 1994. 
7 No original o desodorante masculino é da marca Lynx Africa 
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Chris: Você tem alguma ideia do que o exército faz?  Aposto que a 
metade deles nem sabe o que fez. Apertam um botão e uma 
manchinha cinza desaparece. Talvez fosse um terrorista. Podia ser 
uma criancinha. 

Darren: Eles estão protegendo o país, seu esquerdinha. 
Protegendo você. 

 
Chris: Eles ganham salário, não ganham? Pode apostar que o 
Jihadi John não ganha salário. 

 

Suhayla: Ooooh, cheque mate, Chris. 
 

Rachel: Meu irmão é um desses rapazes. E o salário dele não é 
nada comparado com tudo o que ele passa. 

 

Chris: Por que ele não procura outro emprego? 
 

Rachel: Vai à merda, Chris. 

 

Olive: O meu também, tá ligado? E ele sabe exatamente o que fez.  
Ele sofre de stress pós-traumático e faz dois meses que não sai do 
quarto. 

 

Chris: Bem, claro, sempre tem alguns–  
 

Olive: Ele não dorme. Chora e grita. Os médicos dizem que ele 
nunca vai ficar bem de novo. Nunca vai voltar ao normal. Mas 
valeu aí por ter ideias pré-concebidas sobre ele. 

 

Chris: Não fiz… eu não sabia de nada disso. 
 

Samuel: (para Olive) vay' vay' Data'nISbogh je jamal doesn't ghaj. 

(Isso não tem nada a ver com o Jamal) 
 

Olive: (para Samuel) Claro que tem. Ele estava tentando impedir 
as coisas que o Jamal quer fazer. 

 

Samuel: nuq luta' jamal ghewmey DaSov. vaj vay' Qu' ghaH. 

(Você não sabe o que o Jamal fez. Se é que ele fez alguma coisa) 
 

Olive: Bem, eles não iam levar o mano sem motivo, iam? 
 

Samuel: SoHvaD Suq emotional, Olive. Qa' mr — 

(Você está ficando muito emotiva, Olive. Como diria o --) 
 

Olive: (emotiva) Não estou ficando emotiva. E que o Spock vá 
cagar no mato. 
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Ela se afasta de Samuel. Ele abre a boca, mas nada sai sem ter alguém 
para traduzir para ele. 

 
Pausa. 

 
Kirsty: Só quero me sentir segura de novo. 

 
Rachel: Eu também. 
 
Melina: Eu também. 

 

Jordan: Todo mundo quer se sentir seguro. Isso não te faz 
especial. 

 
Melina: Quando foi que eu disse que era especial? Não sou eu que 
fico me fazendo de gostoso para depois não durar nem 30 
segundos. 

 
Kirsty: Por que é errado? 

 

Jordan: Nunca tive nenhuma queixa da Chloe. E olha que 
comparado com o que ela fala do George, eu até que tô bem na 
fita. 

 
Melina: O quê? O quê?! 

 

Kirsty: Por que é errado querer se sentir segura? 
 

Darren: Não é errado. É normal. 
 

Melina: O que você está querendo dizer, Jordan? 
 

Jordan: Você é uma garota inteligente. Você consegue descobrir 
sozinha. 

 

Darren: O que está errado é as pessoas te fazerem se sentir feito 
uma aberração só porque você quer se sentir seguro. No seu 
próprio país. 

 
Chris: Tem alguma opinião que você não copia do seu pai, mano? 
Ou da Veja (The Sun)? 

 

Darren: Na verdade eu não leio a Veja (The Sun). 
 

Chris: Ah, tá legal! O Estadão, a Folha, o Globo,.... (Telegraph? 
Mail? Times? Express?) Ou o Donald Trump aparece pessoalmente 
para uma visitinha na sua casa? 
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Suhayla: O que o Jamal fez? Você nem sabe se ele fez alguma 
coisa. 

 

Darren: E você não sabe se ele não fez nada. Ou o que ele vai 
fazer. 

 
Kirsty: Como alguém poderia saber isso?  

Darren: A polícia obviamente acha que sabe.  

Melina: Aquela vaca! 

Suhayla: Estou falando de fatos. Você não tem nenhum fato. 
 

Darren: Fato um: Miss Tomlinson achou que alguma coisa que ele 
fez parecia suspeito o suficiente para chamar a polícia. Fato dois: a 
polícia achou suspeito o suficiente para levar o Jamal embora. 

 
Melina: Aquela vaca desgraçada. Melina luta para controlar as lágrimas 
e ferve de raiva. 

 
Darren: Fato três: ele é muçulmano. Nem todos os muçulmanos 
são terroristas, mas todos os terroristas são muçulmanos. 

 
Suhayla: Vai à merda, Darren. 

 
Darren: Sua vez. Quais são os seus fatos? 

 

Suhayla: Fala sério. O cara é um puta de um racista. 
 

Darren: Entendi. Você não tem fatos. Só tem a carta racial. Vocês 
são todos iguais. Vocês não sabem argumentar, então fazem o 
papel de vítima. 

 
Suhayla: Filho da puta racista.  

Rachel: Mas sabe que ele tem razão?  

Chris: Tem nada. 

Rachel: Quem fez os ataques de 2005 em Londres? E em Paris? E 
Bruxelas? Os muçulmanos. 

 

Suhayla: Quem é que joga bombas em muçulmanos no mundo 
inteiro? Os brancos. 

 
Rachel: E agora, quem está sendo racista? 
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Suhayla: Então é racista dizer que os brancos matam, mas não é 
racista dizer que os muçulmanos matam? Agora entendi. 

 

Chris: Em 2016, tá ligado, mais crianças mataram mais gente nos 
Estados Unidos do que os muçulmanos. 23 a zero, mano! 

 
Jordan: Tem gente filha da puta em qualquer lugar. 

 
Kirsty: Isso é verdade. 

 
Jordan: Mas tem mais em Campinas8. 

 

Chris: Tu tá pegando fogo hoje, mano! 
 

Evan: Dá para mudar de assunto? Tá ficando pesado. 
 

Rachel: Olha só quem está falando. 

 
Evan: Ha ha. Piada de gordo. Que original! 

 

Olive: Cala a boca, Rachel, sua vaca. 

 

Rachel: Alguém falou com você? Volta para o mundo dos Klingons, 
Olive. Sua mocréia nerd. 

 

Darren: É isso que eu acho engraçado em vocês. Ficam berrando 
que nos odeiam o tempo todo— 

 

Suhayla: Quando que eu disse isso? Nasci no mesmo hospital que 
você. 

 
Darren: E daí? Você vai ser sempre diferente. Você escolhe ser 
diferente. 

 

Suhayla: Minha casa fica a duas portas da sua. Estudamos na 
mesma sala! 

 
Darren: É por isso que você usa esse trapo na cabeça: “Eu sou 
diferente. Não sou você. Sou melhor do que você.” 

 

Suhayla: O que mais eu posso fazer para ser aceita? 
 

Darren: A sua turma anda por aí esfregando a sua diferença na 
nossa cara todos os dias. Mas daí nós é que somos o problema. 

                                                        
8 no original: Stevenage, cidade de 79 mil habitantes localizada ao norte de 
Londres. 
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Somos nós que devemos rastejar e adular e fazer com que vocês 
se sintam bem vindos? No nosso próprio país?! 

 
Suhayla: Quer saber de uma coisa? É isso aí. Você é o problema. 
Pessoas como você, que se recusam a ver o que a Grã Bretanha faz 
com o mundo, todos os assassinatos e a exploração, porque se 
você ficar ignorante, daí dá para você andar por aí fazendo papel 
de vítima, como se o único motivo para tanta gente ter raiva deste 
país é porque eles são malucos e malvados e então precisam ser 
presos ou bombardeados, quando somos nós que jogamos 
bombas há uns duzentos anos e foi isso que começou esta merda 
toda – é isso aí, Darren, gente como você, que não dá conta de 
não ser sempre o bonzinho, vocês são o problema. Quer saber de 
uma coisa – se você machuca uma pessoa, ela vai querer te 
machucar de volta! E corta esse papo furado que você é o filhinho 
bonzinho do policial, e fica colocando as pessoas contra mim? Isso 
não vai fazer seu papai voltar para casa, tá ligado? Porque papai 
deu no pé. Nós vimos. Nós vimos ele indo embora enquanto a sua 
mãe se agarrava à porta do carro, soluçando e gritando. Porque 
ele não queria mais ficar com vocês. Então não é minha culpa. Não 
é minha culpa! 

 
Darren avança para cima de Suhayla, com o ódio marcando suas feições. 
Melina pula da sua cadeira. 

 
Melina: Pra mim chega. Chega desta merda. 

 
Melina pula em cima de Suhayla e no impulso do momento, arranca o 
hijab dela. Suhayla grita e cobre a cabeça. O resto fica de queixo caído. 
Melina segura o hijab na mão, incerta de seu próximo movimento. 
 
Suhayla: Devolve!  

Jordan: O que você está fazendo? 

Chris: Devolve, Melina. 

Melina: (olha o hijab) O que que isso tem de tão especial? 

Suhayla: Devolve. Agora. 

 
Melina: Já deu né? Acho que já dissemos tudo que tínhamos para 
dizer. 

 

Kirsty: Você vai meter a gente num puta rolo, Melina. 
 

Melina: Por quê? É só um pedaço de pano. 
 

Kirsty: Vão nos suspender por sua culpa. 
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Samuel: (para Olive) vay' vay' Data'nISbogh bImejnIS. vay' jatlh. 

(Você precisa fazer alguma coisa. Diz alguma coisa) 
 

Olive: Faz você alguma coisa, Samuel. Foi ela mesma que causou 
tudo. 

 
Rachel: Não devolve. 

 

Evan: Cala a boca, Rachel. Você só tá piorando as coisas. 
 

Rachel: Vai comer uma torta, gordinho. Não devolve, Melina. Ela precisa 

pedir desculpas primeiro. 

 

Melina olha em volta, o coração na boca, sem acreditar no que fez. 

 Jordan: Devolve, Melina. Agora. 

Melina não vai aceitar ordens de Jordan. Ela pula para o outro lado. 

 
Melina: Só depois que ela pedir desculpas. É isso aí, Rach. (Para 
Suhayla) Pede desculpas pelo que você disse e eu devolvo o seu 
pedacinho de pano. 

 
Suhayla: Vou chamar o diretor. 

 
Kirsty: Vão expulsar todas nós por sua culpa. 

 

Melina: Por quê? Quem vai contar? Você vai contar, Kirsty? 
 

Suhayla: Vou chamar a polícia. 

 
Suhayla pega o celular. Melina o arranca das mãos dela. 

 
Melina: Quem vai contar? Rachel? Evan? 

 

Evan: Devolve para ela. O celular e esse troço aí. Daí tudo volta ao 
normal. 

 
Melina: Volta? Acho que não. (Para Suhayla) Porque ela não vai 
deixar passar, vai, doçura? 

 

Suhayla vai em direção à porta. Melina bloqueia o caminho. As duas 
meninas se empurram e brigam pelo hijab. Os outros assistem sem 
acreditar no que está acontecendo. 

 
Melina: Não deixa ela passar, Darren. 

 



PROJETO CONEXÕES – www.conexoes.org.br – todos os direitos reservados 

 

26 
Extremismo – Anders Lutgarten 

VERSÃO DE 
TRABALHO 

JANEIRO DE 2017 

REPRODUÇÃO 
PROIBIDA 

Darren fica congelado. Não consegue se mover. 

 
Vamos lá, bocudo. FAZ ALGUMA COISA! 

 
Pressionado para a ação, Darren dá um passo em frente, arranca 
Suhayla de Melina e a prende em um abraço de urso. Suhayla grita. 

 
Suhayla: Me larga, me larga!!  

Darren: Calma, galera. Calma.  

Suhayla: Sai de cima de mim. 

Jordan: Parem com isso  

Melina: Não deixa ela gritar.  

Suhayla: ME LARGA! 

Kirsty: Alguém vai ouvir. 

 
Melina: Faz ela parar! 

 
Suhayla: TIRA AS MÃOS DE CIMA DE MIM! 

 
Darren cobre a boca de Suhayla com a mão. Suhayla morde a mão dele 
com força. Darren grita de dor e dá um tapa na cara de Suhayla. Todos 
arfam assustados sem acreditar. Suhayla explode em lágrimas e 
despenca em uma cadeira. Pausa breve. 

 

Kirsty: Que merda, que merda, que merda.  

Chris: Pra que você foi fazer uma merda dessas?  

Darren: Ela me mordeu. 

Chris: Você bateu nela! 

 
Darren: Ela mordeu minha mão. 

 

Chris: Você bateu na cara dela! Você não pode bater na cara de 
uma garota, Darren! Ainda mais na cara de uma garota 
muçulmana! 

 
Rachel: Que diferença faz que tipo de garota ela é? 

 

Kirsty: Que merda, que merda, que merda. 
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Rachel: O problema é exatamente esse. É exatamente por isso que 
estamos aqui. 

 
Evan: O que vamos fazer?  

Kirsty: O que vamos fazer? Pausa. 

Melina: Tranca a porta. A chave está na mesa da professora. 
(Pausa breve) Tranca a porta 

 
Rachel vai até a mesa, procura em uma gaveta. 

 
Melina: No outro lado. 

 
Rachel encontra a chave. Tranca a porta. Guarda a chave no bolso. 
Pausa breve. 

 

Melina: É a palavra dela contra a nossa. A palavra dela contra o 
grupo. A pergunta é: quem prefere ficar com ela e não com o 
grupo? 

 
Pausa breve. 

 

Tudo que ela precisa fazer é pedir desculpas. Tudo que ela precisa 
fazer é cair de joelhos, como já faz cinco vezes na porra do dia, e 
implorar nosso perdão. Por se achar melhor. Por achar que a 
turma dela é melhor que a nossa. É só isso que você precisa fazer, 
doçura. E daí a gente te solta. 

 
Suhayla: Enfia no rabo. 

 
Melina: Ah, mas eu acho que é você que vai ter coisas enfiadas em 
partes do corpo, Suhayla. Se você me entende bem. 

 
Kirsty: Ei ei ei ei ei EI! 

 

Melina: Caso as coisas saiam do controle. O que pode muito bem 
acontecer. 

 
Kirsty: Isso aqui tá ficando uma doideira.  

Melina: Nunca se sabe, não é?  

Kirsty: Tá tudo muito louco. 

Chris: Você perdeu o controle, Melina. Você precisa parar. 
 

Melina: Eu não comecei nada, Chris. Então como posso parar?  
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Jordan: Olha, Melina, sinto muito pelo... que eu disse, tá legal?  

Melina: Tem que sentir muito mesmo. 

Jordan: Eu não devia ter humilhado você em público. Mas você 
não pode— 

 
Melina: É isso que você acha disso tudo, Jordan? Ah não. Não não 
não. Não se trata de mim. Isso tudo é sobre nós. O grupo. A 
escola. 

 
Darren: (para Suhayla) Eu... sinto muito. Vai ficar tudo bem. 

 
Melina: É sobre nós fazermos uma coisa especial. Protegermos um 
ao outro. Segurar a barra um do outro. Contra-atacar, reagir, 
resistir. 

 
Jordan: A única coisa que você está fazendo pelo grupo, Melina, é 
meter a gente num monte de merda. 

 

Darren: Pelo amor de deus... para de chorar. Ok? 
 

Darren pousa uma mão incrivelmente desajeitada no ombro de Suhayla. 
Um desastrado gesto de desculpas. Suhayla BERRA com ele e corre para 
o outro lado da sala. 

 

Suhayla: TIRA A MÃO DE MIM!! VOU DENUNCIAR VOCÊS. Vou 
denunciar todos vocês. 

 
Melina: Prende ela aqui, Daz. Não deixa ela sair. 

 

Jordan: Vou chamar a Miss Tomlinson. 
 

Vai em direção à porta. Melina entra no caminho. 

 
Melina: Não. 

 
Jordan: A gente explica. Ela vai entender. 

 
Melina: Não, Jordan. Tarde demais. 

 
Jordan: Sai do caminho. 

 
Melina: Me tira. 

 
Jordan: Sai do caminho, Melina. 

 
Melina: Não, Jordan. 
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Jordan: Não me obriga a te tirar. 

 

Melina: Vocês ouviram. Todos ouviram, né? Jordan ameaçou me 
bater. 

 
Jordan: Não ameacei nada! (Para Chris) Chrissy, vai pegar a Miss 
Tomlinson. 

 

Chris: Com o meu histórico? Pra quê, você quer que ela nos 
execute? 

Samuel: vay' Daghaj. 

(Vai você.) 
 

Olive: Não. 

 
Samuel: vay' Daghaj. vay' ghajbogh vay'. 

(Você precisa ir. Alguém precisa ir) 
 

Olive: Vai você, Samuel. Se alguém precisa ir, vai você. 

Jordan: Seja homem, Chris, e vai buscar a professora, porra. 

Chris: Tá legal, tá legal. 

Vai até Rachel e estende a mão. 

 
Chris: Chave. 

 
Rachel: Não. 

 
Chris: Dá a chave, Rachel. 

 
Rachel tira a chave do bolso, pensa no que vai fazer. Daí ela enfia a 
chave bem fundo nas próprias calças, ergue as mãos e sorri. Pausa 
breve. 

 

Rachel: Ninguém vai a lugar nenhum. 
 

Pausa breve. 

 

Melina: Nada disso é nossa culpa. 
 

Rachel: Verdade. 

 

Melina: Vai dar a maior merda e a gente vai ficar com ficha suja e 
nem é culpa nossa. Não causamos nada disso. Não fizemos o que o 
Jamal fez. Não trouxemos a polícia aqui. Não fizemos o que ela 
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(apontando para Suhayla) disse. Só o que fizemos foi vir para a 
escola. Só fazemos a coisa certa. Então por que devemos ser 
punidos? Por que precisamos sofrer? 

 

Jordan: Ninguém precisa sofrer. Ninguém vai ficar com ficha suja. 
 

Rachel: Você ouviu o que ela disse. Ela vai nos denunciar. 
 

Chris: Ela não vai denunciar ninguém, vai, Hayls? 
 

Suhayla: O seu bando de babacas me ataca e me mantém aqui 
contra a minha vontade. É. Acho que é bem provável. 

 

Evan: Devolve para ela a merda do– 
 

Rachel: NÃO! Não! Tô de saco cheio de tudo isso. Tô muito cheia 
das pessoas ficarem me fazendo me sentir culpada por tudo! 

 

Kirsty: Só quero me sentir segura. 
 

Jordan: Isso aqui está muito louco. 

 

Melina: E se ela for parceira do Jamal? 
 

Jordan: Ah, pelo amor de deus! 

 

Melina: Mas e se for? E se eles estiverem juntos nessa? 
 

Jordan: Juntos nessa o quê? Não tem ‘nessa’ nenhuma! 
 

Rachel: Como você sabe que não tem, Jordan? Você não tem 
como saber. 

 

Jordan: E como você sabe que tem? 
 

Melina: Por causa disto aqui! Porque esta merda toda está 
acontecendo agora! Como esta merda toda podia estar 
acontecendo se não tivesse alguma coisa? 

 
Kirsty: Por que é errado querer se sentir segura? 

 

Rachel: Eles podem estar aprontando alguma coisa! Planejando 
explodir a escola! Planejando fazer só deus sabe o que mais! 
Ninguém sabe! 

 
Jordan: Isso está ficando cada vez mais doido! 
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Rachel: Tem um jeito fácil de acabar com tudo isso. Ela só precisa 
pedir desculpas. Cair de joelhos e admitir o que ela fez. 

 
Rachel e Melina chegam perto de Suhayla. 

 
Melina: Ajoelha. 

 
Suhayla: Vai se foder! 

 

Melina: Não abusa, querida. 
 

Rachel: Ajoelha e pede desculpas pra gente. 
 

Suhayla: Vão se foder. Você. Você. Seu gordo. Sua puta. 
 

Melina: É só pedir desculpas e dizer que nada aconteceu e a gente 
devolve o seu trapinho e tudo volta ao normal. 

As duas começam se engalfinhar com Suhayla até o chão. 

 

Kirsty: Ei ei ei ei ei EI! 
 

Melina: Ajuda aqui, Darren! 

 
Darren dá um passo para trás, com medo. Jordan começa a brigar com a 
porta. 

 
Jordan: Chris, me ajuda a derrubar a porta. 

 
Chris vai até a porta. Suhayla se solta de Rachel e Melina e vai até o 
outro lado da sala. Ela grita. 

 
Suhayla: SOCORRO! 

 
Melina coloca a mão na boca de Suhayla e as duas brigam. 

 

Melina: Me ajuda aí, ô. Ou todo mundo vai ficar na merda. 
 

Olive e Kirsty vão ajudar Melina a conter Suhayla. Samuel coloca a mão 
no ombro de Olive. 

 

Samuel: nuq Data'? mev! 

(O que você está fazendo? Para!) 
 

Olive tira a mão dele com raiva. As três garotas brigam com Suhayla e a 
forçam até o chão. Murmúrios no corredor. Jordan e Chris quase 
conseguiram arrombar a porta. 

 
Rachel: Sai por essa porta e eu te denuncio para a Prevenção 
Antiterrorismo. 
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Pausa breve e atônita. Rachel também está chocada. Ela não sabia que 
aquilo ia sair da sua boca. 

 
Jordan: O quê? 

 

Rachel: Não são só os escurinhos, tá ligado? Pode ser qualquer 
um. 

 
Jordan: O quê? 

 

Rachel: Você vai na casa do Jamal. Sai com ele todo dia. Come a 
comida dele. Você defende o cara. 

 
Chris: Você pirou? 

 

Rachel: Ele também pode fazer parte. Vou contar para a 
Prevenção Antiterrorismo que ele também faz parte. 

 
Chris: Você tá falando do Jordan. 

 

Rachel: E você conhece bem ele, Chris? Você conhece alguém de 
verdade, afinal? 

Chris: Você não vai delatar ninguém. 

 

Rachel: Sai por essa porta e você vai ver. 
 

Chris: Valeu pela tentativa, Rach. 

 

Rachel: Vou contar sobre você também. Como você defende ela. 
Como você concorda com ela. Como você parece ter tezão por ela. 

 
Chris: Não tenho tezão por ela. 

 
Rachel: E como você quer impressioná-la e foi assim que ela 
entrou na sua cabecinha, e tomou conta de você. Ela se apoderou 
de você, do Jordan e do Jamal. 

 
Chris: Para fazer o quê? 

 
Rachel: Não sei, Chris. Me diga você. 

 
Suhayla: ALGUÉM ME AJUDA! 

 
Os murmúrios no corredor se tonam vozes altas de adultos. Golpes no 
lado de fora da porta. "O que está acontecendo aí dentro?" "Abra esta 
porta." "Tá me ouvindo? Abra essa porta, agora!” Suhayla está presa ao 
chão pelas quatro meninas. Samuel segura o rosto entre as mãos. 
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Darren: Precisamos parar. 

 
Rachel: O quê? 

 
Darren: Acho que fomos longe demais. 

 

Rachel: Ah Darren. Dazza. Amarelando quando a coisa aperta. O 
que o papai diria de uma coisa dessas? 

 
Darren: Cala a boca Rachel. 

 
Rachel: Você não pode falar comigo assim. Eu não sou como ela, 
tá ligado? Eu sou inglesa.  

 

Melina: Você só ladra e não morde, heim, Daz. Dá uma de galo, 
mas é um arregão. 

 

Evan: O que ela tá dizendo? Acho que isso nem existe. 
 

Rachel: Cala a boca e segura ela, gorducho. 
 

Rachel segura Evan e o puxa para baixo para ele entrar no “scrum9”. Os 
barulhos e gritos do corredor estão ficando mais altos. Alguém balança a 
porta com força. “Vai pegar uma chave!” 

 

Melina: Foi você que começou tudo isso. Tudo que aconteceu hoje 
começou com você. 

 

Darren: Não é verdade. 

 

Rachel: Você bateu na cara dela, Darren. 
 

Pausa breve. 

 

Melina: Hoje em dia ninguém quer pagar o preço, tá ligado? Acho 
que tudo seria muito melhor se alguém pagasse o preço. 
Começando hoje. (Para Suhayla) Diz aí, “Eu peço desculpas.” 

 
Suhayla: Vai à merda.  

Melina: Pede desculpas.  

Suhayla: Não. 

Rachel: Pede desculpas. 

 
Suhayla: NÃO. 

                                                        
9 scrum – manobra de rúgbi 
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Melina: Diz, “Eu peço desculpas por toda a confusão que causei 
hoje. Eu peço desculpas por toda a confusão que o meu grupo 
causou.” 

 
Suhayla: Enfia no meio do seu... 

Darren: Pede desculpas, por favor.  

Kirsty: Faz tudo isso acabar. 

Evan: Fala, Suhayla. É o caminho mais fácil. 
 

Rachel: Fala! 

 
Melina: FALA! 

 

Turma: FALA FALA FALA FALA FALA FALA FALA FALA! 
 

Melina: Então, se você não vai falar, doçura, acho que precisamos 
aumentar um pouco a pressão. 

 
Melina começa a tirar a camisa de Suhayla. Ela começa a gritar 
aterrorizada. Samuel pula da cadeira e sobe na sua mesa. 

 
Samuel: PAAAAAAAARAAAAAAAA! 
O QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO? QUE MERDA VOCÊ ESTÁ FAZENDO? 

 
A turma se vira como se fosse uma pessoa só, atônita. Pausa. 

 
Samuel: Eu tenho medo. 
Tenho medo todo dia. 
Tenho medo que eu não consiga fazer nada certo. Que eu não tenha 
nenhum valor. 
Que ninguém me ame e que ninguém nunca venha a me amar. 
Que eu não mereça ser amado porque eu não sou bom. E eu sei que as 
pessoas percebem que eu tenho medo. 
E eles se aproveitam. 
E assim fico ainda com mais medo. Medo de falar. 
Medo de pensar. 
E eu sei que vocês também estão com medo. Por baixo. E por isso que 
vocês ficam me zoando. Mas eu não vou deixar. 
Não vou deixar vocês fazerem isso com ela. 
Não me importa o que vocês façam comigo. Só sei que não vou deixar. 
 
Samuel desce da mesa, vai até Melina e toma o hijab da mão dela. Ajuda 
Suhayla a se levantar e lhe devolve o hijab. 

 

Sinto muito. Sinto muito mesmo. 
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Ele se volta para Melina. 

 

Pronto. Pode fazer o pior que você conseguir. 
 

Pausa breve. Batidas fortes na porta trancada. Vozes gritando “Nós 
temos a chave. Vamos entrar.” 

 
A sala se entreolha. Pausa breve. 

 
Samuel: (para todos) Pensem com cuidado. Pensem bem no que vocês 
vão dizer. 

 
A porta se abre. Blackout. 
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apresentação

Hotel Jasmim é um texto surpreendente e comovente.  Teatro 
realista de primeira qualidade. 

Logo no início de sua  leitura, fui levada a  Dois perdidos 
num noite suja, peça emblemática e genial de Plinio Marcos, 
escrita em 1966, em que dois personagens dividem o mesmo 
quarto em uma hospedaria barata e estabelecem uma relação 
conflituosa e violenta. Mas o que ocorre nesse quarto de hotel 
é diferente. Assistimos a uma história de solidão, encontro 
e nascimento de uma amizade entre dois personagens sem 
um grande conflito violento, apenas pequenas agruras e 
problemas da vida cotidiana de seres à margem. Fernando, que 
vende o corpo e que  tem uma visão nada edulcorada da vida, e 
Jorge, recém-chegado do interior  para trabalhar de garçom e 
que, acreditando em uma vida honesta e evangélica, vai sendo 
apresentado a esse universo cru em que Fernando transita 
com naturalidade.

Claudia, com excelente domínio do diálogo teatral, vai com 
sutileza construindo o clima nesse espaço decadente onde 
esses personagens se encontram. Um já calejado pela vida na 
metrópole paulistana. O outro vindo de um interior onde nem 
prédios havia. Nesse encontro entre a esperteza e a inocência 
nasce uma história de respeito e amizade que ameniza a 
solidão desses dois e conforta. A história de um passa então 
a permear a do outro e, através desse contato tão profundo, 
ambos saem transformados. Eu creio que quando assistimos 
a um grande filme, uma grande peça ou vivemos um grande 
amor é a percepção dessa permeabilidade que pode  nos tocar 
e transformar, que faz a experiência de viver ou usufruir uma 
obra, tão fundamental e bonita. 

Mika Lins, abril de 2016
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HOTEl JaSMiM
CENa i

No Hotel Jasmim, o quarto é pequeno e simples com duas camas 
estreitas e lençóis que, de tão gastos, parecem estar sempre sujos. Há 
também um pequeno armário e duas pequenas cômodas, sobre as quais 
se veem abajures. Fernando está deitado em uma das camas. Ouve um 
iPod, com fones de ouvidos. Perto da cama há algumas latas de cerveja 
vazias. Jorge entra, trazendo consigo uma mala e uma mochila.

JOrGE Boa noite. 

Fernando faz um movimento vago com a cabeça. Jorge olha, de dentro 
do quarto, para o corredor.

JOrGE Essa fila é pro banheiro? 

Fernando aquiesce. 

JOrGE E fica sempre assim? 

FErNaNdO É o horário. 

JOrGE Tem gente que ainda vai tomar banho. O meu é rápido. 

Fernando não responde. Jorge sai do quarto decidido. Ouve-se uma 
gritaria vinda do corredor. Jorge volta, aborrecido. Ele tenta impedir a 
urina de descer segurando a genitália e caminhando pelo quarto.

FErNaNdO Pô, vai mijar na rua! 

JOrGE Não sou cachorro pra mijar na rua. 
 
Fernando se levanta impaciente. Entrega uma lata de cerveja vazia pra 
Jorge. 

FErNaNdO Tome. Eu vou sair. Mije na lata. 

Fernando sai. Jorge, meio sem jeito, urina dentro da lata. Depois, olha ao 
redor, verifica a cama, abre a janela do quarto e observa a rua. Finalmente, 
coloca a mala embaixo da cama e a mochila em cima do pequeno armário 
que está no quarto. Fernando retorna com outras latas de cerveja. 

FErNaNdO (oferecendo uma lata de cerveja) Quer? 
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JOrGE Não, obrigado. 

Fernando se joga na cama e começa a assobiar uma canção qualquer. 
Jorge se aproxima da janela e observa.

JOrGE Aqui é sempre frio assim?

FErNaNdO Não. Às vezes também chove. 

JOrGE Ah, eu gosto de chuva. 

FErNaNdO Quando chove, é pior. A cidade fica debaixo d’água. Um 
conhecido meu perdeu o carro. A água arrastou, como se fosse de papel. 
Uma criança caiu num bueiro aqui perto, nem encontraram o corpo. 

Pequena pausa. 

JOrGE Eu acho que vou aceitar a cerveja. 

Fernando sorri e entrega uma lata a Jorge.

FErNaNdO Já se arrependeu? 

JOrGE De quê?

FErNaNdO De ter vindo pra cá. 

JOrGE Eu preciso trabalhar. 

FErNaNdO Vai trabalhar no quê, já sabe? 

JOrGE Eu vou ser garçom. 

Pequena pausa. Jorge volta a observar a paisagem, pela janela. 

JOrGE Na minha cidade não tem nenhum prédio, sabia?

Fernando não responde.

JOrGE Parece que a gente tá dentro da casa das pessoas. Ali tem um 
cara jogando baralho na tela de um computador. 

Pequena pausa.
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JOrGE Ali tem uns gatos brigando. 

FErNaNdO É no quinto andar?

JOrGE É. 

FErNaNdO Essa velha é louca. Ela tem dezesseis gatos. 

JOrGE Coisa engraçada. Mora um em cima do outro. 

FErNaNdO Dá até pra ouvir. Aqui em cima tem um pessoal que, quando 
bebe, começa a brigar por causa de futebol. Ninguém consegue dormir. 

JOrGE É bonito. Um monte de luzinha acesa. Cada luz dessas é a casa 
de alguém. 

FErNaNdO Cada luz dessas é um aluguel atrasado. 

JOrGE Isso é melhor do que televisão... 

FErNaNdO Você tem que aprender a cuidar da sua vida. Isso, aqui, 
é regra de ouro. Quanto mais perto as nossas casas estão umas 
das outras, mais longe a gente tem que ficar dos vizinhos. É uma 
questão de sobrevivência. 

Pequena pausa. Jorge permanece na janela. 

JOrGE Meu Deus! Vem aqui! 

FErNaNdO O que foi?

JOrGE Tem um casal trepando! 

FErNaNdO Na sua cidade ninguém trepa? 

JOrGE Na frente dos outros, não. Você acha que eles vão me ver aqui?

FErNaNdO Eu acho que ela deixa a luz acesa porque gosta que 
o povo veja.

JOrGE Olha que peitos!   Olha como eles balançam... Quando eu pensar 
em São Paulo, é essa a imagem que vai vir na minha cabeça. 
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FErNaNdO Tá certo. Esse é mesmo o lugar onde todo mundo se fode. 

Jorge permanece assistindo à cena, animado. Fernando permanece 
deitado, alheio à movimentação no prédio vizinho. 

FErNaNdO  Daqui a pouco ele arrebenta a cara dela. 

JOrGE Por quê? 

FErNaNdO Eles só fodem e brigam. 

JOrGE Você conhece ela?

FErNaNdO É uma vagabunda que gosta de apanhar. 

JOrGE Não fala assim. Não levanta falso. 

FErNaNdO Não faz o quê?

JOrGE Não levanta falso testemunho. 

Fernando sorri. 

FErNaNdO Você é crente?

JOrGE A minha mãe.

FErNaNdO Quem anda com crente acaba falando igual, já 
reparou? É incrível. 

JOrGE Minha mãe me disse a mesma coisa: “Você vai perder o seu juízo 
e o seu sotaque naquela Babilônia”.

FErNaNdO Babilônia? 

Jorge sorri. 

JOrGE Ela não queria que eu viesse pra cá... 

FErNaNdO Como garçom você vai ganhar uma miséria. 

JOrGE No começo, sim. Depois vai melhorar. O patrão disse que depois 
de três meses, aumenta o meu salário. Eu falei com ele pelo telefone. 
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FErNaNdO Já é amigo do patrão?

JOrGE Ele era amigo de meu pai. É o dono do restaurante. E o 
restaurante é chique. Não é boteco. É restaurante mesmo. Tem toalha 
de mesa. 

FErNaNdO Garçom é um emprego fodido, você vai ver. 

JOrGE Mas já é um emprego. 

FErNaNdO Boa bosta. Levar bebida pros outros, enquanto você mesmo 
está com a boca seca. 

JOrGE Eu acho legal. 

FErNaNdO Garçom só se fode. Fica horas de pé, corre de um lado pro 
outro, daí chega um filho da puta e ele precisa se curvar e servir um 
prato de comida. No fim das contas, você passa o dia com um uniforme 
de pinguim, equilibrando um monte de pratos... 

JOrGE Pelo menos tem uniforme. Eu acho bonito. Em um restaurante, 
você fica ouvindo a conversa das pessoas, de repente até aprende 
alguma coisa. No boteco, só tem bêbados falando bobagens, mas no 
restaurante as pessoas conversam coisas sérias. 

Fernando ri.

FErNaNdO Quem te disse isso? É tudo a mesma bosta. É você em pé e 
o freguês sentado. 

JOrGE Meu pai era garçom. Ele gostava. Ele tomou um tiro, 
voltando do serviço. 

FErNaNdO Eu não disse? Emprego fodido.

Jorge volta as costas para Fernando, volta a observar a paisagem.

JOrGE Eu acho que ela está chorando. 

FErNaNdO Quem?

JOrGE A moça do outro prédio. 
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FErNaNdO Os vizinhos já chamaram até a polícia, mas não tem jeito. 
Ela gosta. Apanha e depois dá pro cara. Mulher não presta. Tem um dos 
dois aí que é muito otário, só não sei ainda quem é.  

Jorge se afasta da janela. 

JOrGE E você faz o quê?

FErNaNdO Eu sou michê, Paraíba. 

JOrGE Meu nome não é Paraíba. 

FErNaNdO E qual é o seu nome?

JOrGE Jorge Washington. 

FErNaNdO Que nome horrível! 

JOrGE Nos Estados Unidos, há muito tempo, tinha um presidente que 
se chamava Jorge Washington.

FErNaNdO O nome desse cara aí era George. 

JOrGE Jorge Washington. 

FErNaNdO Jorge, não. George.

JOrGE Mas minha mãe colocou Jorge. 

FErNaNdO Pobre batiza filho do jeito mais estranho. Eu tenho um 
primo que se chama Alkacésar, por causa de uns comprimidos que meu 
tio tomava. Eu vou te chamar de Paraíba. 

JOrGE Você vai me chamar de Jorge Washington, que é o meu nome. 

FErNaNdO Opa! Tá certo, presidente. Eu me chamo Fernando. Quer 
outra cerveja? 

Jorge aquiesce. Os rapazes bebem em silêncio. Jorge repara o iPod de 
Fernando. 

JOrGE E esse negócio aí? 

FErNaNdO Que negócio?
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JOrGE Esse negócio de ouvir música.

FErNaNdO O iPod?

JOrGE É. 

FErNaNdO Ganhei. Quer ver? Olha essa música aqui. 

Jorge pega o iPod, coloca os fones de ouvido. Fernando o auxilia. Jorge 
escuta a música em silêncio. Devolve o aparelho pra Fernando. 

FErNaNdO Gostou?

JOrGE Não. 

Pequena pausa.

JOrGE Quem te deu isso?

FErNaNdO Uma mulher. 

JOrGE Nunca vi homem aceitar presente de mulher. 

FErNaNdO Que é que tem? 

JOrGE Nada. 

Pequena pausa. 

JOrGE Na minha terra, é muito diferente. Mulher só abre a bolsa pra 
pegar batom. Essa moça aí deve gostar muito de você. Ou então...

FErNaNdO. Ou então o quê? 

JOrGE Mulher que se oferece pra homem não presta.  É puta, sabe?  

FErNaNdO Qual o problema com as putas? 

JOrGE Problema nenhum. A mulher direita, no fim das contas, sai até mais 
caro. Tem que levar pra ver filme, tomar suco. Mulher é um bicho muito 
interesseiro. Você chega numa festa, logo vem uma te perguntar as horas, 
isso é pra sacar se você tem relógio. Se você tiver relógio, aí elas vão atrás 
da moto. Ficam perguntando: Tu veio como? Veio de onde? Tudo isso pra 
checar. Elas não perguntam nada diretamente, tudo elas fazem rodeio.  
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FErNaNdO Você tem moto?

JOrGE Eu não tenho nem o relógio. No fundo, são todas umas putas. 
Menos Aline. 

FErNaNdO Quem é essa?

JOrGE Minha namorada. 

FErNaNdO Uma hora dessas, ela deve estar igual à mulher desse outro 
prédio, levando na bunda. 

JOrGE Respeito é bom e eu gosto. 

FErNaNdO Tava brincando com você. 

JOrGE Você brinca com o que não deve.  Esse negócio que você falou, 
isso aí ela não faz. 

FErNaNdO Você sabe tudo o que ela faz ou deixa de fazer? 

JOrGE Aline é direita. Essas coisas a gente sente. A pessoa tem que ter 
limite. Pode transar, sentir prazer, mas não precisa fazer sujeira. Deus 
fez o corpo da gente com um propósito. Isso que você disse aí é coisa de 
gente que não se respeita.

FErNaNdO Gente que não se respeita?

JOrGE Não respeita o próprio corpo. 

FErNaNdO Pois um dia você vai servir a minha mesa, Jorge 
Washington. Você vai me chamar de senhor e eu vou te chamar de 
garçom. Pode escrever. E eu vou te sacanear na frente dos seus colegas. 

JOrGE Por que você está dizendo isso? 

FErNaNdO Pobre orgulhoso só se fode. 

JOrGE Que conversa é essa agora? Tá louco? 

FErNaNdO  É isso mesmo que você tá escutando. Você é um otário, um 
crente de merda. 
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JOrGE Pelo menos ninguém paga as minhas contas, eu não vivo de 
presente de mulher. 

FErNaNdO Quem é que tá pagando essa cerveja aí?

JOrGE Não seja por isso. 

Jorge atira a lata na parede.

FErNaNdO Não tem nada demais aceitar um presente. 

JOrGE Eu vou tomar banho. 

Jorge sai do quarto batendo a porta com estrondo.

FErNaNdO  (grita) Isso aí é falta de humildade, sabia? (mais baixo) 
Crente de merda... 

Fernando fica sozinho, espera um tempo, mexe nas coisas de Jorge. Ri 
de algumas roupas, experimenta um sapato. Lê um bilhete e ri. Folheia 
algum livrinho. Acha algum dinheiro na carteira e guarda no próprio 
bolso. Finalmente, deixa as coisas de Jorge como as encontrou. Deita 
em sua cama e volta a ouvir música. Segundos depois, Jorge volta. 

FErNaNdO Já voltou? 

JOrGE Não tem água nessa merda de banheiro. Eu tive que ir lá 
embaixo, mas não deu pra tomar banho.   

Fernando pega mais uma lata de cerveja. Oferece.

FErNaNdO Toma. 

JOrGE Essa cerveja está me saindo muito cara. Não quero. 

FErNaNdO Deixa de besteira, Paraíba.

JOrGE Meu nome não é Paraíba.

FErNaNdO Toma. Bebe pra aquecer, vai. 

JOrGE Amanhã, eu compro umas cervejas e boto aí pra você. 

FErNaNdO Não precisa. 
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JOrGE Precisa, sim. Não quero que paguem nada pra mim. Você alegou. 

FErNaNdO Esquece isso. Toma. Beber sozinho é uma merda. 

Jorge pega a lata, desconfiado. Os rapazes bebem. Depois de um tempo, 
Jorge quebra o silêncio. 

JOrGE Sabe o que é engraçado com as mulheres? 

FErNaNdO O quê? 

JOrGE A coisa só dá certo se você gostar justamente daquela mulher 
que gosta de você. É uma loteria. Numa cidade como essa, como é que 
você encontra alguém? 

FErNaNdO  Eu posso te ajudar... Eu conheço umas meninas... 

JOrGE Não! Eu só tava pensando em voz alta mesmo. Eu tenho Aline. 
Dei sorte com Aline. A gente se conheceu numa festa da igreja que 
minha mãe me obrigou a ir... E deu certo até demais. Só que aí meu 
pai morreu, eu tive que viajar... A distância prejudica. Mas ela vai me 
esperar, eu vou buscar ela, quando der. 

Fernando pega uma lata aleatoriamente, estranha e cheira o conteúdo. 

FErNaNdO Puta que pariu. Isso aqui é mijo. 

Jorge ri.

FErNaNdO Por que você não jogou essa merda fora?

JOrGE Esqueci. 

Fernando atira a lata de cerveja pela janela. 

JOrGE Vai que pega em alguém?

FErNaNdO Tô nem aí. 

Fernando se volta, deita-se na cama e coloca os fones de ouvido. 
Pequena pausa. 

JOrGE Você já viu o mar?
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Fernando não o escuta. Tira os fones do ouvido.

FErNaNdO O quê?

JOrGE Nada.

FErNaNdO Fala aí.

JOrGE Você já viu o mar?

FErNaNdO Pela televisão.

Fernando volta a colocar os fones de ouvido. Tira-os novamente.

FErNaNdO Por quê?

JOrGE Eu vou sentir falta. 

FErNaNdO Do mar, ou das meninas de biquíni? 

Jorge sorri.

JOrGE Dos dois. Mas parece que o mar muda a medida das coisas 
na cabeça da gente. Não importa o problema que você tenha, o mar é 
maior. Faz a gente se sentir pequeno. 

FErNaNdO Aqui você pode se sentir bem pequeno também: tem um 
mar de problemas. 

JOrGE Não pode ser tão ruim. Essa cena que eu vi aí, da janela, me 
animou. São Paulo é legal. São muitos peitos. São vinte milhões de 
peitos, balançando pra mim. 

FErNaNdO Me fala mais desse mar aí. Nadar deve ser bom, né? 

JOrGE Não sei nadar.  Nunca aprendi.

FErNaNdO Você é frouxo.

JOrGE Já vi coragem matar muita gente.

FErNaNdO No dia que eu for na praia, não penso duas vezes, me atiro.

JOrGE Na minha casa, dois se afogaram. 
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FErNaNdO Como? 

JOrGE Um estava se afogando, o outro tentou salvar, afundaram os dois. 

FErNaNdO Você viu?

JOrGE Todo mundo viu. Mas a gente ia fazer o quê? Ninguém 
mais nadava. Meu outro irmão, o do meio, queria entrar também, 
mas meu pai segurou. Se entrasse mais um, morriam três. Eles 
pareciam que estavam brincando, sabe? Um segurava no outro. 
Parecia que estavam brincando.

FErNaNdO E a sua mãe?

JOrGE Quando a gente voltou sem os dois, ela soube. Meu pai nem 
precisou dizer. Ela ficou doida. Passou muitos anos na loucura. Meu pai 
veio embora pra cá. 

FErNaNdO Quantos irmãos você tem?

JOrGE Seis. Com os dois que morreram, oito.

FErNaNdO É muita gente.  

JOrGE É. Mas quando um vai embora, faz falta. Depois disso, minha 
mãe entrou pra Igreja. Foi o que salvou. Ficou mais calma. Minha mãe 
era uma pessoa muito raivosa. Depois, melhorou.

FErNaNdO O que segura a gente é a raiva. Senão passam por cima. 
Uma pessoa sem raiva é cachorro sem dente. Serve pra nada. Tem que 
saber se defender. E você, se não sabe, vai ter que aprender. Aqui não é 
mole, não. Já te avisei. Aqui o cara tem que ser esperto, Paraíba. É sério 
isso. Aqui não tem esse negócio de amigo. É um passando em cima do 
outro. Nem sei por que tô te dando conselho, mas é assim que é.  

JOrGE Agradeço o conselho, mas vejo o mundo de um jeito muito 
diferente. Pra mim, não tem essa de passar um por cima do outro. Eu 
ficando na minha, sem procurar confusão, não acredito que ninguém vai 
sair de seus cuidados pra vir me agoniar. Eu penso assim: cada um na 
sua. E não desejo o mal de ninguém. 

FErNaNdO Você tem muito o que sofrer ainda nessa vida, Jorge 
Washington. 
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JOrGE Eu já sofri bastante. 

FErNaNdO Pois parece que não aprendeu nada. 

JOrGE Aprendi que a gente tem que se respeitar e respeitar os outros. 
Sofrimento ninguém pode evitar, mas o desespero a gente controla. 

FErNaNdO Você veio parar no lugar errado. Vai cair do cavalo. 

JOrGE Para de me agourar!

FErNaNdO Não tô agourando. Tô te dando a real: o mundo é duro. 

JOrGE O mundo pode ser o que for. Eu sei é de mim. 

FErNaNdO Você pensa que é forte porque sabe estufar o peito. 

JOrGE Então, vamos parar de falar de mim. E a sua família? 

FErNaNdO  Minha mãe era meio doida, me largou na casa da vizinha.

JOrGE Foi ela quem te criou?

FErNaNdO Eu que me criei, Jorge. A mulher me mandou pra um abrigo 
de padres. Um dia, um padre tentou comer meu cu, aí eu fugi. 

JOrGE Quantos anos você tinha?

FErNaNdO Eu era uma criança. Eu fui pra rua e sobrevivi. Essa é a 
parte mais importante dessa história toda. 

Pequena pausa. Jorge pega uma bíblia, tira uma fotografia que estava 
guardada dentro do livro e mostra para Fernando.

JOrGE Minha mãe.

FErNaNdO Bonita. 

JOrGE O tempo estragou muito a minha mãe. O sofrimento envelhece.

FErNaNdO O mundo é duro e você quer levar a vida no macio. 

JOrGE Quem disse que eu quero levar a vida no macio? 
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FErNaNdO Fica pagando de trabalhador. 

JOrGE Eu vou trabalhar!

FErNaNdO De garçom? Quanto tempo? A vida inteira? Vai ser garçom a 
vida inteira? 

JOrGE E se for?

FErNaNdO Pra depois tomar um tiro, que nem seu pai?

JOrGE Se for a vontade de Deus. 

FErNaNdO Deus? Eu tenho pena desse cara, sabia? Tudo é culpa dele. 

JOrGE Chega dessa conversa. Ninguém tá certo. Eu sou um, você 
é outro. 

FErNaNdO E ninguém muda ninguém. 

Pequena pausa. 

JOrGE O que é mesmo que você faz?

FErNaNdO Sou michê. 

JOrGE Esse negócio aí dá dinheiro?

FErNaNdO Pra mim, dá. 

Fernando tira do meio de suas coisas, uma revista. É uma dessas 
revistas onde celebridades aparecem exibindo o seu estilo de vida.

FErNaNdO Olha aqui. 

JOrGE O quê?

FErNaNdO Tá vendo esse cara?

JOrGE Tô. 

FErNaNdO Com a mulher, as filhas. Tá vendo? 

JOrGE Tô. Claro que tô.
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FErNaNdO É louco por mim. Foi ele que me deu esse tênis. 

JOrGE Como assim?

FErNaNdO É meu cliente.

JOrGE Cliente de quê? Não entendi. 

FErNaNdO Paraíba, você sabe o quê é michê?

JOrGE Não. 

FErNaNdO E por que não perguntou, caralho?

JOrGE Fiquei com vergonha.

FErNaNdO Esquece. 

Pequena pausa.

JOrGE O quê é michê?

FErNaNdO É melhor você não saber. 

JOrGE O que pode ser tão ruim?  

Fernando não responde.

JOrGE Agora eu quero saber! 

FErNaNdO Eu trepo por dinheiro.

JOrGE Como se fosse uma puta? 

FErNaNdO O nome é michê. 

JOrGE Eu nem sabia que isso existia.  

FErNaNdO Aprendeu mais uma coisa. 

Jorge fica em silêncio, anda pelo quarto, inquieto. 

JOrGE Fernando, eu vou conseguir uma vaga lá no restaurante pra você. 



21

FErNaNdO Tá louco? 

JOrGE Você trabalha lá comigo, eu falo com o patrão. Ele é legal. Depois 
de três meses, ele contrata. Aí o salário aumenta. Tem os benefícios. 

FErNaNdO Jorge, o que você vai ganhar em um mês, eu tiro na 
semana. 

JOrGE Você vai ganhar menos, mas pelo menos não precisa fazer isso. 

FErNaNdO Eu gosto, sabia?

JOrGE Gosta do quê?

FErNaNdO Eu gosto de foder, receber meu dinheiro, vir embora pra 
minha casa. 

JOrGE Isso aí que você faz é uma sujeira.  

FErNaNdO É só uma trepada, Jorge Washington. É só um negócio. 

JOrGE Até com homem? 

FErNaNdO Até com velha.  

JOrGE Você diz que eu sou fodido, mas eu to começando a achar que o 
fodido aqui é você. 

FErNaNdO O pinto é meu, o cu é meu. Eu faço o que eu quero. 

JOrGE Eu não entendo...

FErNaNdO Eu vi a foto de sua mãe e quando mostrei a foto do meu 
cliente, você empombou. 

JOrGE Não é a mesma coisa. 

FErNaNdO A diferença é que eu não comi sua mãe. 

Jorge começa a arrumar suas coisas. 

FErNaNdO Onde você vai?

JOrGE Eu vou mudar de quarto.
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FErNaNdO Deixa de besteira.

JOrGE Você não sabe o que é gente. 

FErNaNdO Ah, vai mesmo, então. Tô cagando pra você. 

JOrGE Você tá cagando pra tudo. 

Jorge, em meio à arrumação, checa a sua carteira e percebe que falta 
algum dinheiro. Permanece parado, meio atônito. 

FErNaNdO O que foi? 

JOrGE Meu dinheiro sumiu.  

FErNaNdO Olha direito. 

JOrGE Não está aqui. Sumiu o dinheiro todo. 

FErNaNdO Devem ter tirado no ônibus. 

JOrGE Como? Será que foi na hora que eu dormi? 

FErNaNdO Com certeza. Você é vacilão.

JOrGE O dinheiro do transporte amanhã, da entrevista. O dinheiro 
de começar. 

FErNaNdO Você já está com emprego garantido, pede um adiantamento. 

JOrGE Que adiantamento, cara? Nem trabalhei ainda, vou pedir 
dinheiro? O cara era amigo de meu pai.

FErNaNdO Por isso mesmo, pede um adiantamento. 

JOrGE Eu não vou chegar pedindo, eu tenho que trabalhar primeiro, pra 
pagar a passagem que ele mandou. 

FErNaNdO Explica que foi roubado. 

JOrGE. Eu não posso, cara. O cara gostava do meu pai, confiou em mim, 
comprou minha passagem. 

FErNaNdO Você foi roubado. Não é culpa sua. 
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JOrGE. Meu pai foi o primeiro funcionário do primeiro restaurante que 
ele abriu. Quando meu pai tomou o tiro, ele ligou pra lá desesperado, 
disse que não ia deixar a gente na mão, que ia ajudar. Me chamou pra 
esse trabalho, mandou passagem, comprou minha mala, comprou 
casaco, me ajudou em tudo. Eu tô na dívida. Eu não tenho como chegar 
lá pedindo mais nada. Não tem condição. 

FErNaNdO Não foi culpa sua. 

JOrGE O dinheiro tava contado. Era o dinheiro de ficar aqui até 
começar a sair meu salário. Não sei nem como eu vou pagar o 
quarto. Fodeu tudo agora. 

Jorge silencia apreensivo, olha o vazio, perdido. Fernando tira algumas 
notas do bolso.

FErNaNdO Toma. 

JOrGE O que é isso?

FErNaNdO Pra você. 

JOrGE Não quero.

FErNaNdO Meu dinheiro é sujo?

JOrGE Não é isso. 

FErNaNdO Deixa de ser idiota, rapaz. Ta todo fodido aí, uma pessoa te 
estende a mão e você vem com orgulho? Tá vendo? É isso que eu digo. 
Você vai se foder muito, se não mudar essa mentalidade. Pega. É pra 
você comer, pegar ônibus, essas coisas. 

JOrGE Não vai te fazer falta?

FErNaNdO Esquece. 

JOrGE Eu vou te pagar. 

FErNaNdO Amanhã eu traço uma tiazinha e fica tudo certo. É 
brincadeira. Toma. 

JOrGE Você é um cara legal. 
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FErNaNdO Sou nada. 

JOrGE É sério. Eu te julguei mal. 

FErNaNdO Relaxa.

JOrGE Obrigado mesmo.  

Jorge conta superficialmente as notas. 

FErNaNdO Vai dar pra passar o mês?

JOrGE Vai, sim. Não tenho nem como te agradecer. 

Jorge se detém em uma das notas. Examina.  

JOrGE Devolve o resto. 

FErNaNdO Que resto?

JOrGE Devolve o resto do meu dinheiro, porra! 

FErNaNdO Do que é que você está falando? 

JOrGE (lendo na cédula) Olha o que está escrito aqui: Em verdade, vos 
digo, pedi e recebereis. Essa letra é da minha mãe. Essa porra desse 
dinheiro é meu.  

Jorge avança sobre Fernando. 

JOrGE Devolve o meu dinheiro! 

FErNaNdO Calma! 

Fernando tira algumas cédulas do bolso da calça e entrega para Jorge.

FErNaNdO Foi só uma brincadeira. 

JOrGE Cala a boca! Ladrão. 

FErNaNdO  Eu só queria te mostrar que aqui você tem que ficar ligado. 

JOrGE Queria me mostrar porra nenhuma. 
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Jorge começa a juntar as suas coisas, pega a mala.

FErNaNdO Onde você vai?

JOrGE Você não vale o pão que você come. 

Jorge bate a porta com estrondo. Fernando abre a última lata de cerveja. 
Deita-se na cama e sorve a bebida. Subitamente Jorge volta, cabisbaixo.

FErNaNdO Já voltou?

JOrGE Eles não têm mais quarto vago. Eu vou ter que ficar. 

FErNaNdO Quer que eu te peça perdão?

JOrGE Eu só quero dormir. 

FErNaNdO O que você quer que eu diga?

JOrGE Nada. Eu só quero dormir.

FErNaNdO Tudo bem. Dorme, então. Encosta a sua cabeça honesta no 
travesseiro e dorme.  

JOrGE Pelo menos, alguma coisa é honesta nesse quarto. Ladrão. 

FErNaNdO Jesus salvou um ladrão, sabia?

JOrGE Mas o ladrão que Jesus salvou não dava o cu.

FErNaNdO Isso é você que tá dizendo. 

JOrGE Vai se foder. 

Os rapazes apagam a luz. Deitam-se. Jorge interrompe o silêncio.

JOrGE Você ouviu isso?

FErNaNdO Não ouvi nada. 

Pausa.

JOrGE Ouviu agora? 
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FErNaNdO Não ouvi porra nenhuma. 

Ouve-se um grito de mulher pedindo socorro. 

JOrGE Olha aí, merda! 

Jorge vai até a janela.

JOrGE O cara tá acabando com ela. 

FErNaNdO Todo dia é isso. 

JOrGE Todo dia é isso? Ninguém faz nada?

FErNaNdO Ela deve estar bêbada. 

JOrGE Olha lá. Ele tá machucando muito. Ele vai matar ela. 

FErNaNdO Vai não. Quando ela desmaia, ele para. 

JOrGE Eu vou ligar pra polícia!

Fernando levanta da cama, nervoso.

FErNaNdO Que ligar pra polícia, cara? Tá maluco? Você acha que a 
polícia vai fazer o quê? Você não tá vendo? Isso aí é a vida aqui! Isso é 
todo dia. Um bate, o outro apanha. E o que apanha tem que ficar calado. 
É a selva. É assim. E agora que você está aqui, se acostuma, aprende a 
bater e a levar, aprende a viver a porra da vida. Você não entende? É isso 
aí que você está vendo. Não dá pra fazer nada. Você tem que ficar firme, 
um dia depois do outro, ir levando. Ouvir uma mulher gritando, isso é 
bobagem. Pior é quando você grita calado e ninguém escuta. Você tem 
que engolir. Não tem jeito. A vida é isso.

Jorge chora, baixo, encostado à janela, enquanto os gritos da mulher 
persistem. Fernando vai até a janela. 

FErNaNdO (gritando) Ô, seu filho da puta, sacana, para de bater nessa 
menina! Para de bater nela, ouviu, filho da puta? Eu vou te matar, seu 
sacana! Chega, porra!

JOrGE Ele parou. 

FErNaNdO Chega, porra! 
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JOrGE Calma, Fernando. Ele parou. Acabou. 

Jorge alisa a cabeça de Fernando, pedindo calma. A energia entre os 
homens parece mudar. Fernando respira ofegante, segura a mão de 
Jorge, que afaga os seus cabelos. Jorge se sente desconfortável, se 
afasta. 

JOrGE Será que ela tá morta?

FErNaNdO Não. 

JOrGE Eu vou deitar. 

FErNaNdO Paraíba, eu te avisei: O cara aqui tem que ser casca-grossa. 

JOrGE Apaga a luz. 

Fernando apaga a luz. Os rapazes se deitam. No escuro, ouve-se o choro 
de Jorge, baixinho.

FErNaNdO Você tá chorando, Paraíba?  

JOrGE Para de me chamar de Paraíba. 

FErNaNdO Você é um cara legal.  

JOrGE Vai pra merda. 

Os rapazes se silenciam. Ouve-se o som de carros na rua, uma descarga 
de banheiro, os sons da cidade.
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CENa ii

Fernando está sozinho no quarto e faz flexões de braço no chão, no 
espaço que há entre as duas camas. Entretido com o exercício e com 
os fones do iPod no ouvido, não nota quando Jorge entra cabisbaixo. 
O rapaz senta em uma das camas e observa o outro. Finalmente, 
Fernando se vira e percebe que Jorge está lá.

FErNaNdO Nem vi você chegar. 

JOrGE Você tava aí, todo animado, não quis atrapalhar. 

FErNaNdO E aí? Como foi lá?

JOrGE Tranquilo. 

FErNaNdO Recebeu?

Jorge aquiesce.

FErNaNdO Ele assinou?

JOrGE Ainda não. 

FErNaNdO Esse seu restaurante chique, hein? Que furada...

JOrGE Já tem quatro meses e o cara não assina a carteira. 

FErNaNdO Pelo menos, pagou.

JOrGE Eu tô quebrado. Você imagina o peso daqueles espetos de carne? 
Cada negócio daquele deve ter uns cinco quilos. Tô todo torto. 

FErNaNdO Eu conheço uma moça que faz massagem. 

JOrGE Não tenho dinheiro pra gastar com puta. 

FErNaNdO Ela é massagista. 

JOrGE Tô fora. 

Pequena pausa.

JOrGE E você? Pegou lá o negócio?
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FErNaNdO Peguei. 

JOrGE Só te peço pra não fumar essa porcaria aqui no quarto. 

FErNaNdO Você devia experimentar.

JOrGE Deus me livre.  

FErNaNdO Faz você esquecer os problemas. 

JOrGE Essa porra vicia. 

FErNaNdO Sabe o que você é? Um ignorante. Maconha é terapêutico. 

JOrGE Minha terapia é outra. 

FErNaNdO Essa mulher que você arranjou?  

JOrGE E a Bíblia. Pra que mais? 

FErNaNdO Essa mulher dá pra todo mundo, já deu pra churrascaria 
inteira. Você é um palhaço. Carne nova, ela caiu em cima. 

JOrGE Ela não deu pra churrascaria inteira. 

FErNaNdO Deu até pro fornecedor de detergente. Você que me contou. 

JOrGE Ela vivia em perdição, eu nunca neguei isso. Mas as pessoas 
mudam. Só você  não tem salvação.

FErNaNdO Você dá metade do seu salário pra essa puta e eu que tenho 
que ser salvo? Acorda, Jorge. Quantas vezes eu já te disse isso? Essa 
mulher achou um otário que tá sustentando ela e o filho dela. 

JOrGE Seu problema é que você acha que todo mundo vive de golpe. 
Pra você ninguém presta.

FErNaNdO Você disse que no início ela botou a maior banca, te tratou 
mal. Por quê? Você era só mais um nordestino fodido que ia trabalhar 
lá. Quando ela notou que você era otário, ela resolveu faturar em cima. E 
conseguiu, né? Até o aluguel da mulher você paga.

JOrGE Eu ajudei. E isso foi só um mês. 
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FErNaNdO Todo mês essa mulher te pede dinheiro e você dá.  

JOrGE O dinheiro não é meu? Então, não se mete. 

FErNaNdO É que me dá raiva ver um cara tão imbecil como você. 

JOrGE Você não tem confiança em ninguém. Nem em mim. Aquele 
dia mesmo...

FErNaNdO Esquece aquele dia. 

JOrGE Não esqueço, não! Você veio me acusar de ter pegado o seu 
perfume. Você já chegou na maior ignorância, gritando, quase me bate. 
Depois, lembrou que você mesmo tinha deixado a porra do perfume 
cair e quebrar no banheiro. Você fala de mim, mas você é que tem que 
mudar. Outra coisa, não quero mais você falando mal de Celeste. Acaba 
com isso. Ela tá até indo pra Igreja comigo.  

Fernando gargalha.

FErNaNdO Ela tá indo pra Igreja?

JOrGE Tá. 

FErNaNdO Essa puta vai ser pastora, qualquer dia desses. Vai 
faturar altíssimo.  

JOrGE Não chama ela de puta. 

FErNaNdO Tem razão. Até as putas tem que trabalhar. Essa Celeste 
aí é uma sortuda. Você vai se foder na mão dela, Jorge. Você vai sofrer. 
Escuta o que eu tô te falando. 

JOrGE Vai ser o que Deus quiser.  

FErNaNdO Você é cabeça dura. 

JOrGE Chega desse assunto. Eu recebi hoje. Não quero esquentar a 
cabeça. Eu vou sair com Celeste, vamos com a gente?  

FErNaNdO Pra onde?

JOrGE Pra algum bar. 
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FErNaNdO Você não tinha parado de beber? 

JOrGE. Ah, uma vez na vida...

FErNaNdO Mas pode isso? Seu pastor não vai gostar. 

JOrGE Ah, vai pra merda. Você tá tirando sarro. 

FErNaNdO  Desde que você virou crente, parece que começou a beber 
mais. Nunca vi isso. 

JOrGE Eu só bebo sexta-feira. Um cristão não pode beber um dia na 
semana? Olha, eu nem sei por que eu estou discutindo isso com você. 

FErNaNdO O que eu sei é que toda sexta você chega tão bêbado que eu 
tenho que descer pra te buscar. Não consegue nem subir a escada.   

JOrGE Então, me largue lá embaixo.
  
Pequena pausa.

JOrGE Toma um banho aí, eu espero. 

FErNaNdO Não vai dar.

JOrGE Você vai trabalhar?

FErNaNdO Não. 

JOrGE Aconteceu alguma coisa?

FErNaNdO Mais ou menos. Um cara lá tá de ovo virado comigo. Vou dar 
um tempo. 

JOrGE O que foi que você fez? 

FErNaNdO Nada! Ele é maluco. 

JOrGE Alguma você deve ter aprontado.

FErNaNdO Porra! O cara é um maníaco, se empomba pro meu lado e 
é isso que você me diz? Como é que você julga um ser humano assim? 
Que crente de merda que você é.
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JOrGE Eu conheço você, Fernando. 

FErNaNdO Dessa vez, eu não fiz nada. Juro. 

JOrGE E qual é a desse cara?

FErNaNdO Ele disse que se eu aparecer lá de novo, ele me mata. 
Conversa mole dele. 

JOrGE E você não fez nada?
 
FErNaNdO. Nada. Só fiz um programa. 

JOrGE. Que programa?

FErNaNdO Ah, foi com uma bichona velha lá. Deixa eu te mostrar uma coisa. 

Fernando tira um relógio dourado de sua mochila. 

JOrGE Que relógio é esse?

FErNaNdO  Eu é que te pergunto! Será que é de ouro? 

JOrGE Você roubou esse relógio?

FErNaNdO Tá louco? Claro que não. Foi o velho que me deu.  

JOrGE Deixa eu ver. 

Jorge pega o relógio, examina.

FErNaNdO Bonitão, né? 

JOrGE Parece ouro mesmo. Isso deve valer uma nota. Fernando, se você 
roubou esse relógio, vai dar merda...

FErNaNdO Eu não roubei! Aí é que está. O velho me deu. Esse velho é 
uma mãe. Por isso que o cara ficou com raiva de mim. O velho chegou, 
num carrão todo bonito, perguntando por ele, só que ele não estava. Aí 
eu fui e fiz o programa. O velho mora sozinho numa mansão incrível. 
Ele chupou meu pau, me pagou o programa e me deu esse puta relógio. 
Quando eu voltei pro ponto, o cara tava lá, louco. Disse que o velho era 
dele. O velho chegou lá perguntando por ele, mas ele não estava, fazer o 
quê? Eu estava no lugar certo, na hora certa. 
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JOrGE Você se aproveita da solidão das pessoas. 

FErNaNdO Não começa. 

JOrGE Esse velho deve estar muito desesperado pra dar um relógio 
desses pra você. 

FErNaNdO Isso não é nada pra ele. Ele tem muito dinheiro.  

JOrGE Ainda assim, é um relógio de ouro. Um relógio desses, a pessoa 
dá pra um filho, pra um amigo e ele deu pra um estranho. Isso é muito 
triste. Nessa cidade tem um monte de gente assim, gente que não sabe 
onde enfiar tanto dinheiro, mas não tem nada, além disso. Você fala 
tanto de pobreza, mas dureza maior é a solidão. 

Pequena pausa.

JOrGE Hoje mesmo eu encontrei seu Inácio. Fiquei conversando com ele. 

FErNaNdO Quem é seu Inácio?

JOrGE Aquele senhor que fica rondando ali, no Terminal.

FErNaNdO Ah, aquele mendigo.

JOrGE Ele não é mendigo. Ele só tá sem emprego, passando por 
dificuldade.  

FErNaNdO É a mesma coisa.

JOrGE Não é. Pode acontecer com qualquer um, Fernando. Eu nunca 
tinha visto ninguém morar na rua. 

FErNaNdO Na sua cidade não tem nem rua, não tem nem asfalto. 

JOrGE Não tem asfalto e não tem tanta porta fechada. Não tem 
tanto desespero. Lá, mal ou bem, todo mundo se conhece, todo 
mundo se ajuda.  

FErNaNdO Amanhã mesmo eu vou dar um jeito de vender esse relógio. 

JOrGE Você vai vender?

FErNaNdO Claro! 
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JOrGE Não foi um presente? Eu pensei que você fosse guardar. 

FErNaNdO Guardar pra quê? Aqui não dá nem pra usar isso daí.  

Jorge desiste da conversa. Pega uma toalha.

FErNaNdO Onde você vai?

JOrGE Vou tomar banho. 

FErNaNdO Você vai sair?

JOrGE Vou sair com Celeste, porra, eu já falei!  

FErNaNdO Eu sinto pena de você. 

JOrGE E eu de você. Empatou. 

Jorge sai do quarto. Fernando enrola um baseado, abre a janela e fuma, 
tomando o cuidado de jogar a fumaça pra fora do quarto. Depois de 
alguns tragos, apaga o cigarro, guarda a ponta numa caixa e borrifa 
perfume pelo quarto. Depois de algum tempo, Jorge volta arrumado, 
com os cabelos molhados.

JOrGE Você fumou maconha aqui?

FErNaNdO Não. 

JOrGE Você fumou maconha aqui. Quantas vezes eu já falei? Minha 
roupa fica toda empesteada. 

FErNaNdO Eu soprei pra fora. Deixa de ser fresco.  

JOrGE Que merda! Parece uma criança! Vou te contar, viu? É difícil. 
Como é que eu vou sair fedendo desse jeito?

FErNaNdO Você não tá fedendo, Jorge. 

JOrGE Mas o quarto está! Eu vou jogar essa maconha fora.

FErNaNdO Se você fizer isso, eu queimo a sua Bíblia.

JOrGE Você é um herege mesmo.
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FErNaNdO Eu nem sei o que é isso. Olha, Jorge, relaxa. Não vai mais 
acontecer. Sério mesmo. Você não gosta? Eu respeito. 

Pequena pausa. Fernando observa Jorge.

FErNaNdO Tá todo bonito...

JOrGE Deixa de conversa.

FErNaNdO É sério. Você tá aprendendo a se vestir. 

JOrGE Tem que caprichar, né? 

FErNaNdO Pra que bar vocês vão? 

JOrGE Sei lá. Algum aí, do Centro. (Jorge faz um gesto obsceno com as 
mãos) Hoje vai ter. 

Fernando ri. 

FErNaNdO Pega ela assim, ó. 

Fernando realiza o gestual de estar penetrando uma mulher. Ele mexe o 
quadril vigorosamente, de forma profissional.  

JOrGE Aí é sacanagem. Você é profissional. 

Fenando continua dando mostras de sua performance, agora 
usando um travesseiro. 

FErNaNdO Tá com inveja?

JOrGE Eu não. Você parece um cavalo. 

FErNaNdO Elas gostam, sabia? 

JOrGE Tem que ser mais delicado. De leve. 

Fernando ri. 

FErNaNdO Me mostra aí, como é que você faz. 

JOrGE Eu não. 
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FErNaNdO Mostra, cara. 

JOrGE Não, Fernando. Sexo, pra mim, não é um esporte, não. É 
uma relação. 

Fernando gargalha. 

FErNaNdO Tá certo, presidente. Espera aí. Deixa eu te mostrar 
outra coisa. 

Fernando tira do armário duas pequenas caixas de som. Depois, pega o 
seu iPod e conecta nelas. A música invade o ambiente. 

FErNaNdO E aí?

JOrGE Legal. 

FErNaNdO Muito maneiro, né? 

JOrGE Foi muito caro?

FErNaNdO Não é pro seu bico. Mas eu deixo você ouvir, de vez 
em quando. 

JOrGE Essas músicas que você tem aí são todas umas bostas. Tô 
indo nessa.  

FErNaNdO Vê se te cuida.  

JOrGE Você também. Fica com Deus. 

FErNaNdO Eu fico melhor sozinho. 

Jorge negaceia diante da brincadeira do amigo e sai. Fernando volta a 
fumar seu baseado, encostado na janela. Depois de um tempo, Jorge 
volta e o surpreende. 

JOrGE Porra, Fernando!  Que merda!  

Fernando apaga o baseado.

JOrGE Desliga essa bosta aí.

Fernando desliga o som. Jorge se senta na cama.
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FErNaNdO Você não ia sair?

JOrGE Vou ficar bebendo aqui. 

FErNaNdO O que aconteceu? Cadê a Celeste? 

JOrGE Ela está no pronto-socorro, com o filho. 

FErNaNdO Sexta de noite?

JOrGE Doença não tem hora. 

FErNaNdO O que o menino tem? 

JOrGE Sei lá. Ela não explicou. 

FErNaNdO Isso tá cheirando a mentira. Não sei por que você insiste.

JOrGE Vamos mudar de assunto, Fernando. 

FErNaNdO Essa mulher tá acabando com você. 

JOrGE O que está acabando comigo é dividir esse quarto imundo 
com você, essa churrascaria, a falta de dinheiro. Isso é que está 
acabando comigo. 

FErNaNdO  Ainda tem a Igreja, que você paga lá não sei o quê.

JOrGE O dízimo. 

FErNaNdO Nunca vi tanta burrice.

JOrGE O dízimo é minha obrigação. 

FErNaNdO Você já viu o carro que o seu pastor dirige?

JOrGE Já. E daí?

FErNaNdO Nada. Só acho engraçado que a ficha de vocês não caia. 
Uma legião de otários, isso é o que vocês são. 

JOrGE Eu dou hoje, amanhã recebo o dobro. 

FErNaNdO Então, me dá uma cerveja dessas aí, vai. Amanhã eu te dou duas. 
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Jorge acaba sorrindo da brincadeira do amigo, estende uma lata 
para Fernando. 

JOrGE Eu gosto das coisas que o pastor diz. Eu me lembro de minha mãe. Eu 
me lembro dela rezando, com aquela voz fraquinha. Além do mais, a palavra 
que eles pregam é cheia de amor, de esperança. Acende a fé. Isso não tem 
preço. O dinheiro que eu dou pra Igreja parece que é sempre pouco. 

FErNaNdO Pra eles, deve ser mesmo. 

JOrGE Você não entende, nem vai entender. Uma palavra de amor, num 
deserto como esse, não tem preço. 

Os rapazes abrem as cervejas. Fernando folheia uma revista, Jorge vai 
para a janela, olha um pouco a paisagem. 

JOrGE Daqui a pouco vai chover...

FErNaNdO Você viu o calor que fez hoje? 

JOrGE Eu queria mesmo era dormir abraçado com Celeste, com a 
chuva caindo lá fora. 

FErNaNdO Você não consegue ficar sem mulher. 

JOrGE Eu não gosto de ficar sozinho. Uma mulher é uma casa que você 
entra pra se abrigar. 

FErNaNdO Jorge, por que você não volta com a Aline? 

JOrGE Não. Não dá. Ela tá longe.  

FErNaNdO Ela não disse que vinha atrás de você? 

JOrGE Esquece isso, Fernando. 

FErNaNdO Como ela está?

JOrGE Melhor. Eu tô apaixonado por Celeste, fazer o quê?  

FErNaNdO O amor é cego mesmo. 

JOrGE Não quero nem mais pensar em Aline. Celeste foi um furacão, 
um vento que me levou.
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FErNaNdO Você fala tanto de mim, do jeito que eu ganho a vida, mas 
isso aí é que é um perigo. Eu vi como você ficou. Dois meses jogado 
pelos cantos.  

JOrGE Numa hora dessas, eu podia tá morto. Se não fosse você...

FErNaNdO Não começa. Eu já te disse, você não teve nada. Foi só 
um arranhão. 

JOrGE Que arranhão? Tá maluco? A moto me jogou do outro lado da rua.

FErNaNdO Você não presta atenção. Atravessa a rua parecendo 
um maluco.

JOrGE Eu andava atormentado demais.  

FErNaNdO Tem que ficar ligado. Tá pensando que o trânsito aqui 
é brincadeira? O povo passa por cima mesmo. São as máquinas 
contra os homens. 

JOrGE E quando a gente chegou no hospital? Lembra daquela mulher?  

FErNaNdO A recepcionista?

JOrGE É. Você gritava: Se meu amigo morrer, eu te mato! 

FErNaNdO Aquele lugar estava cheio de gente estropiada. Não gosto 
nem de lembrar.

JOrGE Se você não estivesse lá, nem sei. Não tenho nem como te 
agradecer. 

FErNaNdO Tem sim. Me dá mais uma cerveja.    

Os rapazes bebem. Fernando se aproxima da janela.

FErNaNdO Vem cá!

JOrGE O que é?

FErNaNdO Vem cá, merda! 

Jorge se aproxima da janela. 
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FErNaNdO Olha lá. 

Jorge apura a vista. Fernando acena para alguém. Jorge se afasta 
da janela. 

JOrGE Ela tá dando tchau?

FErNaNdO Tá. 

JOrGE Puta merda. 

FErNaNdO (grita) Ele tá aqui. (Aponta para Jorge) 

JOrGE Pára! 

FErNaNdO Ela tá fazendo sinal pra você ir lá. 

JOrGE Sai daí. 

FErNaNdO Por que você não vai? Celeste nunca vai saber.  

JOrGE Mas eu vou. Eu vou saber. 

FErNaNdO Você é idiota. 

JOrGE Eu tenho um compromisso. Eu tô pensando até em comprar uma 
aliança. De noivado. 

FErNaNdO Jorge, você precisa ver isso. Ela tá fazendo um strip-
tease na janela. 

JOrGE Meu Deus. 

Jorge retorna ao parapeito. 

FErNaNdO Olha lá, os peitinhos que você gosta. 

JOrGE Meu Deus.

Fernando ri. Jorge assiste à cena, hipnotizado. 

FErNaNdO Vai! Tira! Tira tudo! 

JOrGE Ah, sacana! Apagou a luz. 
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FErNaNdO Tá vendo? Eu acho que esse seu Deus não é tão 
generoso assim. 

Fernando se afasta da janela. Jorge o acompanha. 

JOrGE Minha vida tem que dar certo aqui, Fernando. Com Celeste, 
com o trabalho. Tem que dar certo. Deus é generoso, sim. A gente 
só precisa enxergar a generosidade dele, que está em tudo. Quando 
eu vejo essa moça aí da frente, meu coração se enche de esperança. 
Tem uma coisa na risada dela, uma alegria, que me faz achar que a 
vida aqui pode ser boa.
 
FErNaNdO A vida não é boa em lugar nenhum, Jorge. É só a vida e 
pronto. Isso é que você não entende. 

Pequena pausa.

FErNaNdO Você soube que o tiozinho, aí do 602, aloprou no banheiro?

JOrGE Não...

FErNaNdO Foi hoje de manhã, você já tinha saído. Acho que o cara 
surtou. Ele cagou e saiu passando bosta nas paredes. Foi uma merda, 
literalmente. Aí seu Antônio botou ele pra fora. Uma gritaria, um fedor. 
Só você vendo. 

Pequena pausa. Ouve-se uma confusão fora do quarto, alguns homens 
gritam na rua. 

JOrGE O que é isso?

Jorge vai até a janela.  

JOrGE Tem um cara armando a maior confusão lá embaixo. 

Uma voz se sobressai. 

VOZ Fernando, seu filho da puta! Devolve o meu relógio!

FErNaNdO Que merda. 

VOZ Fernando, ladrão, devolve a porra do relógio que você roubou!

JOrGE Você roubou o relógio desse cara? 
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FErNaNdO Jorge, desce lá e devolve o relógio dele.

JOrGE Eu não! Eu não tenho nada a ver com isso.  

VOZ Eu vou te matar, seu filho da puta!

JOrGE Quem é esse cara?

FErNaNdO Depois eu explico. Vai lá. Por favor.  

JOrGE Que merda! 

FErNaNdO Toma. 

Fernando entrega o relógio a Jorge, que sai aborrecido. Fernando 
caminha pelo quarto nervoso. Os gritos invadem o quarto. 

VOZ Eu já contei pra todo mundo a merda que você fez. Você vai apanhar 
muito, tá ouvindo? 

FErNaNdO Puta merda...

VOZ Cadê o relógio, filho da puta? Eu vou subir aí, pra te pegar. 

Fernando vai até a janela e grita para baixo. 

FErNaNdO Meu amigo tá descendo com o relógio. Fica na sua. 

VOZ Você vai ver o que tá te esperando!  

Fernando sai da janela. Um silêncio se estabelece. Minutos depois, 
Jorge volta.  

FErNaNdO Não tenho nem como te agradecer, cara.

Jorge cerra os punhos. Arma um murro, mas a energia do golpe se desfaz. 

JOrGE Me deixa em paz. 

FErNaNdO Deixa eu te explicar. 

JOrGE Eu não quero saber.

FErNaNdO Eu não roubei o relógio dele. O velho deu o relógio pra mim. 
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JOrGE Não me interessa! Tudo que vem de você é sujo, é imundo. Você 
só faz merda. 

FErNaNdO Eu juro. O velho deu o relógio pra mim.

JOrGE Então, quem é esse cara?

FErNaNdO É o namorado do velho. 

JOrGE Que história fodida. Eu quero que você se foda. 

FErNaNdO Jorge, esse cara era o preferido do velho, até eu entrar na 
história. O velho deu o relógio pra mim, não foi pra ele. Mas quando ele 
soube, enlouqueceu. 

JOrGE Se o relógio era seu, porque você deu pra ele?

FErNaNdO Porque eu não tenho ninguém pra me defender na rua. Ele 
tem. Ele paga os caras. Não importa o que eu dissesse, ia me foder de 
qualquer jeito. Mas o relógio era meu. Você acredita?

JOrGE Que diferença isso faz? Ele disse que é pra você dar um tempo, 
ficar uns dias sem aparecer. 

FErNaNdO Você acredita em mim?

JOrGE Acredito.

Começa a chover torrencialmente. Jorge fecha a Janela. Deita-se. 

FErNaNdO Já vai dormir?

JOrGE Vou ler um pouco. 

FErNaNdO Nós somos dois fodidos, Jorge Washington. Dois fodidos. 

JOrGE Nosso dia vai chegar. 

FErNaNdO Lê em voz alta? Esse negócio é tão chato que me ajuda a dormir. 

Fernando se deita. Jorge apaga a luz do quarto e acende um pequeno 
abajur. Abre a Bíblia e lê um trecho. 

JOrGE (lendo) Eu te amarei, ó Senhor, fortaleza minha. O Senhor é 
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o meu rochedo e o meu lugar forte e o meu libertador; o meu Deus, 
a minha fortaleza, em quem confio; o meu escudo, a força da minha 
salvação e o meu alto refúgio. Tristezas de morte me cercaram, e 
torrentes de impiedade me assombraram. Tristezas do inferno me 
cingiram, laços de morte me surpreenderam. 

FErNaNdO Eu não estou entendendo nada...

JOrGE Então, eu vou parar de ler. 

FErNaNdO Não. Continua...

JOrGE (lendo) Porque guardei os caminhos do Senhor, e não me apartei 
impiamente do meu Deus. Porque todos os seus juízos estavam diante 
de mim, e não rejeitei os seus estatutos. Também fui sincero perante 
ele, e me guardei da minha iniquidade. Assim que me retribuiu o Senhor 
conforme a minha justiça, conforme a pureza de minhas mãos perante 
os seus olhos. Com o benigno te mostrarás benigno; e com o homem 
sincero te mostrarás sincero; com o puro te mostrarás puro; e com 
o perverso te mostrarás indomável. Porque tu livrarás o povo aflito, e 
abaterás os olhos altivos.
Porque tu acenderás a minha candeia; o Senhor meu Deus iluminará as 
minhas trevas.
Porque contigo entrei pelo meio duma tropa, com o meu Deus saltei 
uma muralha.

Jorge interrompe a leitura, olha pra Fernando, que parece já estar 
dormindo. Jorge, então, apaga a luz. Os sons da cidade invadem o quarto.  
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CENa iii

Jorge está sozinho no quarto. Caminha nervoso de um lado pro outro. 
Fernando entra, depois de algum tempo. Jorge avança sobre Fernando e 
o golpeia. Fernando cai. 

FErNaNdO Calma!

Fernando se levanta, tonto. 

FErNaNdO Deixa eu explicar. 

Jorge acerta outro golpe em Fernando, que cai novamente. Fernando 
se levanta rapidamente e avança contra Jorge. Os rapazes rolam pelo 
chão, entre murros. Finalmente, Fernando consegue dominar Jorge, 
sentando-se sobre ele e segurando seus braços. 

JOrGE Me larga. 

Os rapazes se afastam e se recompõem, cada um de um lado do quarto. 
Jorge permanece muito nervoso.  

JOrGE Você é um filho da puta. 

FErNaNdO Deixa eu falar. 

JOrGE O que você foi fazer lá?

FErNaNdO O cara estava com fome, queria ir numa churrascaria. Eu 
acompanhei ele. 

JOrGE Você foi me sacanear, me chamar de garçom. 

FErNaNdO Não! A gente tava passando pela porta. Ele quis entrar! O 
que eu ia dizer? Não posso comer aí porque meu amigo é garçom? 

JOrGE Você foi me humilhar. Você disse que ia fazer isso.

FErNaNdO Foi uma coincidência, Jorge. 

JOrGE Você é mentiroso.

FErNaNdO Eu não minto pra você. 
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JOrGE Eu tenho nojo daquele velho. 

FErNaNdO Ele é um cara legal. 

JOrGE Ele é imundo. O que vocês fazem é uma imundície.  

FErNaNdO Vai começar?

JOrGE Eu não aguento mais essa merda. 

FErNaNdO Jorge, eu preciso falar com você...

JOrGE Você foi me humilhar. 

FErNaNdO Não fui!

JOrGE Você gosta de humilhar as pessoas.

FErNaNdO Jorge. 

Jorge desaba em um choro convulsivo que enfraquece os seus joelhos, 
de forma que ele cai na cama, contorcido. 

FErNaNdO Jorge? 

Fernando se aproxima de Jorge. 

JOrGE Tá doendo, Fernando. 

FErNaNdO Ser garçom não é vergonha. 

Jorge interrompe o choro. Tenta se recompor.

JOrGE Não é por isso. 

FErNaNdO Então, o que é?  

JOrGE Nada. Esquece. 

FErNaNdO Como esquece? Olha pra você. 

JOrGE Não foi nada. 

FErNaNdO Foi aquela vagabunda da Celeste, não foi?
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JOrGE Cala a boca! 

FErNaNdO Eu sabia!

JOrGE Você não sabe de porra nenhuma. 

FErNaNdO Então, me fala. 

JOrGE Agora, não. Agora eu nem consigo.  Eu vou tomar um banho. 

Jorge sai, batendo a porta. Fernando fica sozinho no quarto, quando de 
repente, o telefone celular de Jorge começa a tocar. Fernando confere o 
número e atende.

FErNaNdO (Ao telefone) Alô? É o Fernando. Ele não vai falar com você. 
O que é que você quer? A única besteira que ele fez foi ficar com você. 
Ele não quer falar, eu já disse. Ah, vai você! Piranha. 

Fernando desliga o telefone. Abre uma mala e confere as coisas lá 
dentro. Ao ouvir que Jorge está voltando, guarda a mala debaixo da 
cama. Jorge entra.

JOrGE Que dia. Parece que abriram as portas do inferno e os demônios 
saíram todos pra me atazanar. 

FErNaNdO Está mais calmo? Se quiser conversar... 

JOrGE Eu não quero falar com você.  

Pequena pausa. Fernando fica abalado, Jorge percebe. 

JOrGE Eu não quero falar agora. 

Fernando pega o seu iPod, conecta nas pequenas caixas de som e uma 
música evangélica invade o ambiente. 

JOrGE O que é isso?

FErNaNdO Eu baixei umas músicas pra você.

JOrGE Por quê?

FErNaNdO Gostou?
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JOrGE Legal.

FErNaNdO Olha a potência. 

Fernando aumenta o volume do aparelho.

JOrGE Abaixa isso. Vai incomodar o pessoal. 

FErNaNdO O pessoal vive incomodando a gente. 

Fernando diminui o volume do aparelho. 

JOrGE Por que você baixou essas músicas?

FErNaNdO Eu quero te dar um presente. O iPod e as caixas. Pode ficar. 

JOrGE Por quê? 

FErNaNdO Não posso te dar um presente?

JOrGE Você tá arrependido de ter levado o velho pra me humilhar.

FErNaNdO Não é nada disso, cara. Eu já te expliquei. 

Pequena pausa. 

FErNaNdO Ah, antes que eu esqueça, a Celeste ligou. 

JOrGE Quando? 

FErNaNdO Você tava no banho. 

JOrGE Porque você só me diz isso agora?

FErNaNdO Eu tô dizendo, não tô?

JOrGE O que ela queria?

FErNaNdO Falar com você. Ela pediu pra você não fazer besteira. 

JOrGE A besteira que eu podia fazer já está feita. Foi ficar com ela.

Fernando comemora.
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FErNaNdO. Agora sim eu ouvi você falar direito. O que foi que aconteceu?

JOrGE. Não quero falar agora. 

Jorge caminha até a janela. Observa a paisagem.

JOrGE Acende um aí, pra gente. 

FErNaNdO Você tá viciado. 

JOrGE Não estou, não. 

FErNaNdO Tá fumando todo dia. 

JOrGE As benções de Deus têm muitos disfarces. 

Fernando sorri e acende um baseado, dá um trago profundo e passa o 
cigarro para Jorge, que também traga. Os rapazes fumam a maconha, 
em silêncio. Em alguns momentos, Jorge acompanha a canção, 
cantando junto com o aparelho. Alterna momentos em que canta e 
momentos de profundo silêncio. 

JOrGE Fernando, eu vou me demitir.

FErNaNdO Por quê?

JOrGE Porque sim. 

FErNaNdO Se você não falar mais, eu não posso te ajudar. 

Jorge hesita. Desliga o som. Se aproxima de Fernando. 

JOrGE Eles querem roubar a churrascaria.

FErNaNdO Eles quem?

JOrGE A Celeste e um motoboy lá, que provavelmente tá 
comendo ela também. 

FErNaNdO Eu te avisei, não foi? Eu te disse. Essa mulher é um perigo. 

JOrGE Um pouco antes de você chegar com o seu velho, eles me 
contaram. Queriam saber se eu tô dentro. 
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FErNaNdO O que você vai fazer?

JOrGE Eu vou me demitir. 

FErNaNdO Por quê? 

JOrGE Porque eu não vou conseguir olhar pro seu Paulo. Ele vai tomar 
o maior prejuízo. Não tem seguro, não tem nada. Ele não tá nem 
conseguindo pagar funcionário direito. Eles querem roubar tudo: freezer, 
fogão. Vão fazer a rapa. 

FErNaNdO Conta pra ele, Jorge!

JOrGE Eu pensei nisso. Mas não dá. Ela tem um filho. 

FErNaNdO Se você contar, você vira gerente, já pensou?

JOrGE Eu não vou dedurar. Cada um sabe de si.

FErNaNdO Você vai ficar desempregado? 

JOrGE Eu arranjo um emprego em outro lugar. 

FErNaNdO Isso pode demorar. 

JOrGE Eu me viro. 

FErNaNdO Como você é burro, Jorge. Pelo amor de Deus... 

JOrGE Eu vou fazer o que eu acho que é certo. 

FErNaNdO Ninguém sabe o que é certo. 

JOrGE Todo mundo tem uma vozinha lá no fundo que diz o que a gente 
deve fazer. Ouvir essa voz é o certo, desafiar essa voz é o errado.

Fernando aquiesce. Jorge vai até a janela. 

JOrGE A moça aí da frente se mudou. Você reparou?

FErNaNdO Reparei.   

JOrGE Eu estou quebrado. 
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FErNaNdO De grana?

JOrGE Eu estou quebrado por dentro. A vida aqui só dá voltas: a gente 
se fode, dá uma volta e se fode de novo. 

FErNaNdO Jorge, eu preciso te dizer um negócio...

JOrGE Esse concreto machuca a gente por dentro. Fala. 

FErNaNdO Ernesto me chamou pra morar com ele. 

Pequena pausa.

FErNaNdO Ele está velho, não tem ninguém. 

JOrGE Por isso você está me dando seu iPod? 

FErNaNdO É. Pra você lembrar de mim.  

JOrGE Que merda, Fernando. 

FErNaNdO Você tem que ficar feliz. Você mesmo disse que não aguenta 
mais olhar pra minha cara. 

JOrGE Fernando, e se a gente fosse embora daqui? A gente se muda 
pra uma cidade menor, ganha uma grana, abre um negócio. A gente é 
amigo, não é? 

FErNaNdO É. 

JOrGE Então. A gente se vira. 

FErNaNdO Eu tô me virando.

JOrGE Você nem gosta desse cara. 

FErNaNdO Vai ser bom pra mim. 

JOrGE Quando você vai?

FErNaNdO Hoje. 

JOrGE Pensa mais um pouco. 
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FErNaNdO Eu já decidi. 

Jorge fica em silêncio, pensativo. 

FErNaNdO Vai dar tudo certo pra você.  

JOrGE Eu estou me sentindo estranho. Eu ando... não sei. 

FErNaNdO Você não vai ficar sozinho. A gente nunca está só. Você que 
me ensinou. 

JOrGE Você não aprende nada. 

Jorge se emociona. 

FErNaNdO Enxuga essa cara. 

Jorge enxuga o rosto. 

FErNaNdO Você tem que ficar firme... A gente tem que ficar firme. 

JOrGE A vida não é moleza. Cansei de ouvir você dizer. 

FErNaNdO Mas você é duro na queda. Eu nunca te disso isso, mas você 
com esse seu jeito, essas coisas que você acredita, isso é bonito. Você 
vai seguir em frente, Jorge. Eu sei.  

Ouve-se uma buzina. Fernando olha pela janela. Acena. 

FErNaNdO Ernesto tá aí embaixo. 

Fernando pega as suas coisas, que cabem em duas pequenas malas.  

FErNaNdO Eu vou descer. Se eu esquecer alguma coisa, guarda pra 
mim, depois eu pego.  

JOrGE Vai com Deus. 

FErNaNdO Vou deixar ele aqui, com você. 

Jorge sorri. Fernando alcança a maçaneta e se volta. Os rapazes se 
abraçam. 

FErNaNdO Olha, se você precisar de qualquer coisa...
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JOrGE Você também. 

FErNaNdO Tchau, presidente. Boa sorte. 

Jorge acena. Fernando sai. Jorge permanece por um momento parado, 
no centro do quarto. Depois, liga o aparelho de som que Fernando 
deixou, se aproxima da janela e fuma o cigarro de maconha, enquanto 
ouve uma canção de louvor. A luz vai diminuindo.

FiM
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MUITO BARULHO POR NADA

Um homem e uma mulher. Os dois igualmente inteligentes, bem-articulados, espirituosos, rápidos
em construir respostas espertas a todo tipo de afirmação ou pergunta. É nas falas de Beatriz e
Benedicto, dois dos personagens mais queridos do público de Shakespeare, que se fundamenta a
parte cômica desta peça, Muito barulho por nada. Quando se encontram os dois, armam-se
verdadeiros combates entre estes esgrimistas das palavras, dois alérgicos ao casamento, para o
prazer do leitor ou plateia.

O lado trágico da peça nasce de pérfida intriga armada por um homem despeitado e vingativo,
carregado de ódio, e que se descreve assim: “É mais condizente com meu sangue ser desdenhado por
todos que pavimentar a estrada para roubar a afeição de alguém. Assim é que, muito embora não se
possa dizer de mim que sou um homem honesto e bajulador, não se pode negar que sou um patife
franco e leal”.

Com provas falsamente arranjadas, uma inocente donzela é acusada de ser uma rameira. A história
tem danças, festa de mascarados, cerimônia de casamento; tem flertes, tem príncipes e condes, damas
nobres e damas de companhia; e a história tem calúnias, desafios para duelos, confrontações verbais,
cerimônia fúnebre, até morte e fuga que se revertem. A história tem dores e amores; a história é
teatro e é Shakespeare.

E tem gente simples do povo, que usa um palavrório peculiaríssimo, em hilariantes arremedos de
linguajares mais sofisticados: “Temos que agora preceder ao interrogamento desses homens. (...)
Não vamos nos poupar de nossa inteligência, isso eu lhe garanto; eu aqui tenho como deixar eles
destrampalhados. Só vai buscar o escrivão que sabe escrever que é para ele fazer a excomunicação
do nosso interrogamento, e me encontra na cadeia.” (...) “...eles cometeram informações falsas, além
disso falaram inverdades, em segundo lugar são uns difamadores, em sexto lugar e por último
caluniaram uma dama, em terceiro lugar verificaram coisas injustas, e para concluir são uns
mentirosos de uns cafajestes”.

A história é shakespearianamente tragicômica. A nós, leitores/plateia, a injustiça de uma calúnia
nos deixa indignados, nos deixam torcendo por eles os casais que se envolvem em amor romântico,
nos deixam desconsolados as reações impulsivas, os gestos heroicamente impensados. É um teatro
que se faz de máscaras, intrigas, movimentos rápidos, lógicas distorcidas, às vezes um quê de
nonsense e... diálogos fascinantes.

Beatriz Viégas-Faria
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PERSONAGENS

 
DOM PEDRO, Príncipe de Aragão.
DOM JOHN, seu irmão bastardo.
CLÁUDIO, um jovem lorde de Florença.
BENEDICTO, um jovem lorde de Pádua.
LEONATO, Governador de Messina.
ANTÔNIO, seu irmão.
BALTASAR, um cantor, a serviço de Dom Pedro.
CONRADO, acompanhantes
BORRACHO, de Dom John.
FREI FRANCISCO.
CORNISO, o Mestre da Guarda.
VINAGRÃO, o Chefe da Guarda Local.
PRIMEIRO SENTINELA.
SEGUNDO SENTINELA.

UM SACRISTÃO.

UM PAJEM.

UM LORDE.

HERO, filha de Leonato.
BEATRIZ, sobrinha de Leonato.
MARGARETE, damas a serviço
ÚRSULA, de Hero.
Mensageiros, Músicos, Sentinelas, Serviçais etc.
CENÁRIO: Messina.



PRIMEIRO ATO

CENA I

Em frente à casa de Leonato.
Entram Leonato, Governador de Messina, Hero, sua filha, e Beatriz, sua sobrinha, com um
Mensageiro.
LEONATO – Esta carta informa que Dom Pedro de Aragão chega esta noite a Messina.
MENSAGEIRO – Ele deve agora estar bem próximo daqui; quando o deixei, estava a menos de três
léguas.
LEONATO – Quantos cavalheiros vocês perderam nessa empreitada?
MENSAGEIRO – Muito poucos cavalheiros, e nenhum de alta estirpe.
LEONATO – Uma vitória vale o dobro quando o vencedor volta para casa sem baixas. Vejo por esta
carta que Dom Pedro tem conferido altas honras a um jovem florentino de nome Cláudio.
MENSAGEIRO – Por sinal, bastante merecidas, e lembradas com justo reconhecimento por Dom Pedro.
Ele tem a postura de quem está além das promessas de sua idade, executando, com sua figura de
cordeiro, os feitos de um leão. Na verdade, suplantou até mesmo as mais altas expectativas, tanto que
me vejo incapaz de vos oferecer um relato fiel.
LEONATO – Ele tem um tio aqui em Messina que ficará muito contente com essas notícias.
MENSAGEIRO – Já entreguei cartas endereçadas a ele, e nesse senhor aparece muita alegria na
expressão; tanta, que chega a ser uma alegria que não se pode mostrar modesta o bastante sem uma
marca servil de tristeza.
LEONATO – Rompeu em lágrimas, ele?
MENSAGEIRO – Muitas e muitas.
LEONATO – Um natural excesso de bondade. Não há rosto mais verdadeiro que um rosto assim lavado.
Quão melhor não é chorar de alegria que alegrar-se por algum choro!
BEATRIZ – Rogo-lhe, diga-me: o Signior Estocada já retornou das batalhas ou ainda não?
MENSAGEIRO – Não conheço ninguém com esse nome, senhorita. Não havia nenhum oficial com esse
nome no exército, de nenhuma patente.
LEONATO – Quem é esse de quem pedes notícia, minha sobrinha?
HERO – Minha prima quer dizer o Signior Benedicto de Pádua.
MENSAGEIRO – Ah, sim, ele retornou, e tão simpático e divertido como sempre.
BEATRIZ – Ele espalhou anúncios aqui em Messina, desafiando Cupido para uma competição de arco,
com flechas leves e emplumadas para longa distância; e o Bobo que está a serviço de meu tio, ao ler
o anúncio, subscreveu o desafio em nome de Cupido, propondo usarem flechas curtas e grossas. Eu
pergunto ao senhor: quantos ele matou e comeu nessas batalhas? Ou melhor: ele conseguiu matar pelo
menos um nessa guerra? Pois, na verdade, prometi comer todos os inimigos que ele porventura
matasse.
LEONATO – De fato, minha sobrinha, tu passas das medidas com o Signior Benedicto, mas tenho



certeza de que ele não deixará por menos.
MENSAGEIRO – Ele prestou bons serviços, senhorita, nessas batalhas.
BEATRIZ – Vocês estavam com as provisões de comida emboloradas, e ele nisso ajudou, comendo
todos os víveres azedos. É um comilão muito valoroso; tem excelente estômago.
MENSAGEIRO – E também é um excelente soldado, cara senhorita.
BEATRIZ – E também é um excelente soldado, caro às senhoritas. Mas, e quanto aos lordes? Também é
caro a eles?
MENSAGEIRO – É um lorde perante lordes, um homem diante de outros homens, cheio de honoráveis
qualidades.
BEATRIZ – Deveras, ele não passa de um homem cheio de si. Mas, de que é mesmo que ele está cheio?
Bem, bem, somos todos mortais.
LEONATO – O senhor não deve levar a mal minha sobrinha. Existe uma espécie de guerra entre amigos
entre o Signior Benedicto e ela. Eles nunca se encontram sem que haja entre os dois uma escaramuça
de tiradas rápidas.
BEATRIZ – Mas ele não lucra nada com isso. Em nosso último embate, quatro de suas cinco tiradas
erraram o alvo; se antes ele era um homem inteiro, com os cinco sentidos, agora ele é homem
governado por um sentido só. Então, se ele for esperto o suficiente para manter-se aquecido, que isso
lhe sirva para diferençá-lo de seu cavalo, pois essa é toda qualidade que lhe resta para ser
reconhecido como criatura racional. Quem agora é seu companheiro? Todo santo mês ele tem novo
irmão de armas.
MENSAGEIRO – Será possível?
BEATRIZ – Mais do que possível, é quase certo. Ele usa sua lealdade como quem usa chapéus,
mudando de modelo conforme a forma de fabricação.
MENSAGEIRO – Pelo que vejo, senhorita, o cavalheiro não consta de suas anotações.
BEATRIZ – Não. Caso constasse, eu teria de queimar meus estudos. Mas, peço-lhe que me diga: quem é
o companheiro dele? Não há nenhum jovem briguento que aceite com ele empreender viagem às
profundas do inferno?
MENSAGEIRO – Ele tem andado a maior parte do tempo na companhia do muito correto e nobre
Cláudio.
BEATRIZ – Ah, meu Deus, que ele vai se agarrar no outro como uma doença; ele é mais fácil de se
pegar que a peste, e o contaminado se vê logo ensandecido. Que Deus ajude o nobre Cláudio! Se está
contagiado de doença beneditina, ele ainda gasta mil libras antes de se curar.
MENSAGEIRO – Serei sempre seu amigo, senhorita.
BEATRIZ – Faça isso, meu bom amigo.
LEONATO – Tu não corres o risco de ficar louca, minha sobrinha.
BEATRIZ – Não, pelo menos não até que se tenha um inverno escaldante.
MENSAGEIRO – Dom Pedro está chegando.
Entram Dom Pedro, Cláudio, Benedicto, Baltasar e Dom John, o Bastardo.
DOM PEDRO – Meu bom Signior Leonato, então o senhor está procurando incomodação? O costume em



todo o mundo é evitar despesas, e o senhor vem ao encontro delas.
LEONATO – Nunca na minha casa entrou incomodação sob a forma de Vossa Graça, pois, quando os
aborrecimentos se despedem, fica o aconchego do lar; mas, quando vós partis de minha morada,
abate-se sobre nós a tristeza e despede-se a alegria.
DOM PEDRO – O senhor abraça sua incumbência com demasiado bom grado. Essa, então, é a sua filha.
LEONATO – Assim me afirmou muitas vezes a mãe dela.
BENEDICTO – O senhor teve dúvidas, meu senhor, a ponto de precisar perguntar?
LEONATO – Signior Benedicto: não, pois naquela época você ainda era uma criança.
DOM PEDRO – Uma resposta que lhe atinge em cheio, Benedicto; por ela podemos adivinhar o que
você é, depois de homem feito. Na realidade, a senhorita é a cara do pai. Seja muito feliz, senhorita,
pois a senhorita se parece muito com o seu honrado pai.
BENEDICTO – Se o Signior Leonato é pai dela, nem por toda a Messina iria ela querer ter sobre os
ombros a envelhecida cabeça dele, por mais parecença que haja entre os dois.
Dom Pedro e Leonato conversam à parte.
BEATRIZ – Admira-me o senhor ainda estar falando, Signior Benedicto. Ninguém está lhe prestando
atenção.
BENEDICTO – Ora, minha cara Lady Desdém! A senhorita continua viva?
BEATRIZ – Como poderia essa tal de Desdém morrer, quando ela dispõe, para alimentar-se, de comida
tão adequada como o Signior Benedicto? A própria Cortesia tem precisão de converter-se em
Desdém se o senhor lhe aparece em sua presença.
BENEDICTO – Mas então essa Cortesia é uma vira-casacas. Porém, uma coisa é certa: sou amado por
todas as damas, à exceção apenas de sua pessoa; e gostaria eu de poder descobrir em meu coração
que não tenho um coração duro, pois eu na verdade não amo a nenhuma delas.
BEATRIZ – O que é uma verdadeira sorte para as mulheres, pois do contrário elas se veriam
importunadas pelo mais pernicioso dos pretendentes. Nisto eu agradeço a Deus e ao meu sangue-frio:
nessas coisas, tenho a mesma disposição que o senhor; prefiro ouvir meu cachorro latindo para uma
gralha a ter de escutar as juras de amor de um homem.
BENEDICTO – Que Deus a conserve assim, minha cara Lady, nesse estado de espírito, de modo que um
que outro cavalheiro possa escapar do que lhe estava predestinado: ter a cara lanhada.
BEATRIZ – Tivesse o cavalheiro uma cara como a sua, lanhá-la não a deixaria pior.
BENEDICTO – Sabe que a senhorita daria uma excelente professora de papagaios?
BEATRIZ – Uma ave que fala como eu ainda é melhor que uma cavalgadura, que se comunica como o
senhor.
BENEDICTO – Quem me dera, meu cavalo ter a velocidade de sua língua, e toda a sua resistência. Mas,
por favor, prossiga, pois que eu paro por aqui.
BEATRIZ – O senhor sempre para do mesmo modo: sentando no cabresto. Eu lhe conheço, e não é de
hoje.
DOM PEDRO – Resumindo, isso é tudo, Leonato. (Dirigindo-se à sua comitiva:) Signior Cláudio e
Signior Benedicto, o meu estimado amigo Leonato estende o seu convite a todos. Respondi-lhe que
aqui permaneceremos pelo menos por um mês, e ele, entusiasmado, muito deseja que alguma



circunstância venha deter-nos aqui por mais tempo. Atrevo-me a jurar que não há hipocrisia em suas
palavras; pelo contrário, ele fala de coração.
LEONATO – Se assim jurardes, milorde, eu vos posso afirmar que não sereis perjuro. (Para Dom
John:) Deixai-me dar-vos as boas-vindas, milorde; agora que vos reconciliastes com o Príncipe
vosso irmão, tendes em mim um homem a vosso serviço.
DOM JOHN – Obrigado. Não sou de muitas palavras, mas lhe agradeço.
LEONATO – Vossa Graça me faríeis o favor de passar à frente?
DOM PEDRO – Dê-me sua mão, Leonato, e vamos juntos.

[Saem todos, menos Benedicto e Cláudio.]
CLÁUDIO – Benedicto, reparaste na filha do Signior Leonato?
BENEDICTO – Não reparei, não; eu simplesmente a vi.
CLÁUDIO – É uma dama, moça e recatada, não?
BENEDICTO – Perguntas-me como um homem honesto deveria, para saber o que penso dela simples e
verdadeiramente, ou queres que eu fale como é de meu costume, sendo eu um confesso tirano do sexo
oposto?
CLÁUDIO – Não, eu te peço, diz-me o que pensas dela, com toda a sobriedade.
BENEDICTO – Ora, na verdade, a mim me parece que ela é muito baixinha para altos elogios, muito
morena para um claro elogio, e pequena demais para um grande elogio. A seu favor, só posso dizer
que, fosse outra e não quem ela é, seria feia; já que não é outra e sim quem ela é, não gosto dela.
CLÁUDIO – Achas que estou brincando! Peço-te, diz-me com toda a sinceridade o que realmente pensas
dela.
BENEDICTO – Por um acaso queres comprá-la, e por isso teimas em indagar sobre ela?
CLÁUDIO – E o mundo consegue comprar essa joia?
BENEDICTO – Sim, e também o cofre onde guardá-la. Mas tu falas a sério ou estás bancando o safado e
zombas de nós, a dizer-nos que o cego Cupido é bom caçador de lebres e Vulcano, o ferreiro, é um
ás na carpintaria? Vamos lá, anuncia em que tom estás cantando, para que eu possa te acompanhar
nessa melodia.
CLÁUDIO – Aos meus olhos, ela é a mais doce dama que já vi.
BENEDICTO – Ainda consigo enxergar sem óculos, e não vejo nada disso; tem a prima, que, se não
fosse possuída de fúria, supera-a em muito pela beleza, assim como a Primavera está para o Inverno.
Mas espero que não tenhas intenções de transformar-te em marido, ou tens?
CLÁUDIO – Tivesse eu jurado o contrário, e eu próprio não confiaria em mim mesmo se Hero quisesse
ser minha esposa.
BENEDICTO – Chegaste a esse ponto? De fato, pergunto-me se o mundo não verá um único homem que
possa colocar o chapéu na cabeça sem maiores cuidados. Nunca mais encontrarei um solteirão de
sessenta anos? Vá lá, por Deus, se teu desejo precisa enfiar teu pescoço numa canga, trata de usar a
marca desse jugo, e podes suspirar pelos domingos perdidos. Olha, Dom Pedro voltou, para falar
contigo.
Entra Dom Pedro.



DOM PEDRO – Que segredo os está mantendo aqui, que não nos acompanharam até a casa de Leonato?
BENEDICTO – Muito me agradaria que Vossa Graça me obrigásseis a contar.
DOM PEDRO – Pois estás intimado a fazê-lo, pelo juramento de lealdade que comigo tens.
BENEDICTO – O senhor ouviu, Conde Cláudio: posso guardar segredos como se fosse um homem mudo,
assim espero que me acredites. Todavia, dado o meu juramento de lealdade, e, notem bem os
senhores, é por um dever de lealdade... ele está apaixonado. Por quem? Bem, agora essa fala é de
Vossa Graça. Observai como é pequeninha a resposta dele: por Hero, a filha pequeninha de Leonato.
CLÁUDIO – Se assim fosse, assim teria sido dito.
BENEDICTO – É como naquela velha história, milorde: “Não é assim, e também não digo que não foi
assim; mas, deveras, Deus nos livre de assim ser!”.
CLÁUDIO – Se a minha paixão não mudar em breve, Deus nos livre de assim não ser.
DOM PEDRO – Amém se você lhe tem amor, pois a dama é dele muito merecedora.
CLÁUDIO – Falais assim, milorde, porque estais plantando verde para colher maduro.
DOM PEDRO – Você tem minha palavra de que estou falando o que penso.
CLÁUDIO – E eu, por minha fé, milorde, falei igualmente o que penso.
BENEDICTO – E eu, por minhas duas fés, milorde, vós tendes minhas duas palavras de que também falei
o que penso.
CLÁUDIO – Posso sentir que a amo.
DOM PEDRO – Que desse amor ela é merecedora eu sei.
BENEDICTO – Pois eu nem sinto que ela devesse ser amada, nem sei como de um amor ela seria
merecedora, e essa é minha opinião, e nem o fogo a dissolveria; morro na fogueira, mas não abro
mão dela.
DOM PEDRO – Tu sempre foste um herético obstinado em menosprezar a beleza.
CLÁUDIO – E ele jamais conseguiria manter essa posição, não fosse por muita força de vontade.
BENEDICTO – Por uma mulher haver me concebido, eu a ela agradeço; por ter me criado, também lhe
sou humildemente agradecido; mas as mulheres vão ter de me dispensar de cumprir o seu toque de
recolher, que elas sopram em corneta feita de guampa na testa dos homens; vão ter de me dispensar
de carregar, pendurado em boldrié invisível, um corno visível a todos. Porque não desejo ser injusto
desconfiando de uma mulher, dou-me o direito de não confiar em nem uma sequer. Conclusão: o bom
disso é que viverei sempre solteiro, e o melhor disso é que viverei sempre muito bem-vestido.
DOM PEDRO – Antes de morrer, ainda te verei pálido de amor.
BENEDICTO – De raiva, de doença, de fome, pode ser, milorde, mas não de amor. Provai-me a qualquer
dia e hora que, em estando apaixonado, suspirando por uma dama e assim sobrecarregando o
coração, perdi mais sangue do que se pode repor com a bebida, e eu vos peço: arrancai de mim meus
olhos com a pena de um compositor de baladas e dependurai-me à porta de um bordel, como placa
com pintura do cego Cupido.
DOM PEDRO – Bem, se alguma vez caíres das alturas dessa tua crença, serás o assunto de muita
conversa, e o motivo de muita risada.
BENEDICTO – Se eu cair, pendurem-me numa cesta de vime, como um gato, e façam pontaria e atirem
em mim e, quanto àquele que primeiro acertar o alvo, que ele seja feito cavaleiro por Vossa Graça e



que passe a se chamar Adam1, como o famoso arqueiro inglês.
DOM PEDRO – Bem, só o tempo dirá. “Com o tempo, o touro selvagem põe a canga.”
BENEDICTO – O touro selvagem pode ser que sim; mas, se alguma vez o sensato Benedicto puser a
canga, arranquem desse touro os chifres e grudem-nos em minha testa, e que de mim seja pintado um
retrato infame e que, em letras garrafais, onde se costuma escrever “Aqui alugam-se bons cavalos”,
deixem que sob minha pintura leia-se “Aqui pode-se ver Benedicto, o casado”.
CLÁUDIO – Se isso acontecer, tu estarás doido de atar, e teus nervos terão te traído.
DOM PEDRO – Pois se Cupido não gastou todas as setas de sua aljava na licenciosa corte de Veneza,
dentro de pouco tempo tu estarás acometido de tremores de amor.
BENEDICTO – Só no dia que houver tremores de terra.
DOM PEDRO – Com o tempo, tu hás de contemporizar. Neste meio tempo, meu bom Signior Benedicto,
vai até a casa de Leonato, apresenta-lhe minhas recomendações e comunica-lhe que não faltarei ao
jantar. Deveras, tendo ele se esmerado em grandes preparativos!
BENEDICTO – Quase tenho tutano suficiente em mim para uma tal embaixada; assim é que... Sem mais,
apresento votos de minha mais alta estima e recomendo Vossa Senhoria...
CLÁUDIO – ...à Proteção Divina. Nesta minha casa, se casa eu tivesse, ...
DOM PEDRO – Aos seis de julho. Vosso amigo de coração, Benedicto.
BENEDICTO – Não zombem, não façam troça. O corpo de vosso discurso apresenta-se por vezes ornado
de fragmentos, e os ornamentos de ambos estão muito mal-alinhavados. Antes de continuar
desprezando velhas fórmulas de fechamento, examinai vossa consciência. E com isso despeço-me
dos dois.

[Sai.]
CLÁUDIO – Meu soberano, Vossa Alteza poderíeis agora ajudar-me?
DOM PEDRO – Meu coração é teu, e podes instruí-lo: explica-te a ele e verás como ele está disposto a
aprender toda e qualquer lição, por mais dura que seja, mas que te possa ajudar.
CLÁUDIO – Leonato tem filhos homens, milorde?
DOM PEDRO – Nenhum filho homem. Hero é filha única, sua única herdeira. Tu a amas, Cláudio?
CLÁUDIO – Ah, milorde, quando fostes para as batalhas, agora ação terminada, eu a observei com os
olhos de um soldado. Gostei do que vi, mas tinha pela frente tarefa mais árdua que conduzir um mero
gostar até o denominado amor. Todavia, agora estou de volta, e os pensamentos bélicos deixaram em
mim espaços vagos, lugares que vão sendo invadidos por suaves e delicados desejos, todos me
sinalizando a formosura da jovem Hero, avisando-me de minha afeição por ela ainda antes de ir para
a guerra.
DOM PEDRO – Logo, logo estarás feito um amante, cansando quem te escuta com tantas palavras que se
poderia escrever um livro. Se amas a bela Hero, cuida bem desse sentimento, e eu tocarei neste
assunto com ela, e com o pai, e ela será tua. Não foi com este fim que começaste a tecer tão refinada
história?
CLÁUDIO – Com que delicadeza atendeis ao amor, pois que conheceis a dor do sentimento na própria
fisionomia desse mesmo amor! Para que minha afeição não parecesse demasiado súbita, eu queria tê-
la suavizada por um longo tratado.



DOM PEDRO – Por que fazer o vão da ponte muito maior que a largura do rio? O maior benefício é o
que resolve a necessidade. O que serve é o que convém. Ou seja: tu amas, e eu tenho o remédio que
te convém. Sei que haverá uma grande festa hoje à noite. Tomarei o teu lugar, disfarçando-me de
alguma maneira, e direi à linda Hero que sou Cláudio, e em seu peito depositarei meu coração
aberto, e seu ouvido atento cativarei pela força e pelo ímpeto de minha história romântica, após o
que tocarei neste assunto com o pai da moça; e a conclusão é uma só: ela será tua. Vamos tratar de
colocar isso em prática.

[Saem.]

CENA II

Um aposento na casa de Leonato.
Entram Leonato e um velho, Antônio, irmão de Leonato, que então se encontram.
LEONATO – E então, meu irmão, onde está esse meu parente, o teu filho? Foi ele quem providenciou a
música?
ANTÔNIO – Ele está bastante ocupado com isso. Mas, meu irmão, tenho estranhas notícias para te
contar, coisas com as quais nem sonhas.
LEONATO – Notícias boas?
ANTÔNIO – São conformes com a modelagem que lhes dá o evento em questão, mas a aparência é boa,
pois elas têm um bom glacê. O Príncipe e o Conde Cláudio, caminhando por uma das veredas mais
fechadas de árvores em meu pomar, conversavam, e, sem querer, um de meus homens escutou-os: o
Príncipe revelou a Cláudio estar apaixonado por minha sobrinha tua filha e que pretendia confessar-
lhe o amor esta noite, durante uma dança; no caso de perceber que ela lhe corresponde, ele pretendia
agarrar a oportunidade com as duas mãos e falar contigo no mesmo instante.
LEONATO – O sujeito que te disse tal coisa, está ele em seu juízo perfeito?
ANTÔNIO – Um homem bom e inteligente; vou mandar buscá-lo, e tu mesmo podes interrogá-lo.
LEONATO – Não, não. Vamos pensar nisso como um sonho, até que ele se mostre real. No entanto, vou
me certificar de que minha filha fique sabendo disso, para que possa estar mais bem preparada para
uma resposta, se porventura isso for verdade. Vai tu, e fala com ela sobre isso.

[Sai Antônio.]
Entra o Filho de Antônio, com um Músico, e Outros.
Meus parentes, vocês sabem o que têm de fazer. (Dirigindo-se ao Músico:) Ah, eu lhe peço, por
misericórdia, amigo, venha você comigo e saberei me valer de seu talento. Meu bom sobrinho, sê
diligente, que estamos num dia por demais atarefado.

[Saem.]

CENA III

Um outro aposento na casa de Leonato.
Entram Dom John, o Bastardo, e Conrado, seu acompanhante.



CONRADO – Mas que diabos, milorde, por que está o senhor triste assim tão fora de medidas?
DOM JOHN – Não tem medidas a circunstância que a alimenta, daí minha tristeza não ter limites.
CONRADO – O senhor deveria escutar a voz da razão.
DOM JOHN – E, quando eu a tiver escutado, que bênçãos pode ela me trazer?
CONRADO – Se não um alívio imediato, pelo menos uma resignação paciente.
DOM JOHN – Admira-me muito que você... sendo, como diz ser, nascido sob a influência de Saturno e,
portanto, taciturno... se esforce em aplicar remédio moral a uma enfermidade mortal. Não sei
disfarçar quem sou: preciso ficar triste quando há razão para tal, e nessas horas não consigo rir de
piada alguma; só consigo comer quando o estômago quer, e não sei esperar, para maior conveniência,
pelos outros; durmo quando me sinto sonolento, sem preocupar-me com os negócios de ninguém; dou
risada quando estou alegre, e jamais elogio homem algum por seu senso de humor.
CONRADO – Certo, mas o senhor não deve mostrar isso abertamente até que possa expor-se sem que
lhe cobrem um outro comportamento. Não faz muito o senhor posicionou-se contra seu irmão, e ele
agora acolheu-o outra vez em sua graça, onde será impossível para o senhor criar raízes profundas a
não ser que o senhor mesmo crie um clima ameno. É imprescindível que o senhor condicione a
estação mais propícia à sua própria colheita.
DOM JOHN – Prefiro ser silva-macha numa sebe qualquer a ser uma rosa nas boas graças de meu
irmão, e é mais condizente com meu sangue ser desdenhado por todos que pavimentar a estrada para
roubar a afeição de alguém. Assim é que, muito embora não se possa dizer de mim que sou um
homem honesto e bajulador, não se pode negar que sou um patife franco e leal. Confiam em mim
quando me põem uma focinheira na cara, e me deixam livre quando me põem rédeas no corpo; assim
é que decretei não mais cantar em minha gaiola. Tivesse eu minha boca e morderia; tivesse eu minha
liberdade e faria o que me dá vontade. Neste meio tempo, deixem-me ser como sou e não tentem
modificar-me.
CONRADO – Não poderiam os seus desgostos e inquietações servir-lhe de alguma coisa?
DOM JOHN – Eles me servem, em tudo e para tudo, pois são tudo de que disponho. Quem vem aí?
Entra Borracho.
Quais são as novas, Borracho?
BORRACHO – Estou chegando de lá, de uma lauta ceia. O Príncipe seu irmão vem sendo regiamente
hospedado e entretido por Leonato; e eu tenho como passar ao senhor informações secretas de um
casamento que está sendo planejado.
DOM JOHN – Um que sirva de fundação sobre a qual se podem construir edifícios de maldade? E
quem seria esse, bobalhão a ponto de querer contrair matrimônio com a inquietação?
BORRACHO – Ora, mas é o braço direito de seu irmão, senhor.
DOM JOHN – Quem, o refinadíssimo Cláudio?
BORRACHO – O próprio.
DOM JOHN – Um cavaleiro, sem tirar nem pôr. Mas, com quem? Com quem? Para os lados de quem
lançou ele o olhar?
BORRACHO – Ora, para os lados de Hero, filha e herdeira de Leonato.
DOM JOHN – Pretensioso, o rapaz! Como foi que você ficou sabendo disso?



BORRACHO – Como a mim me encarregaram de dissipar os maus cheiros da casa, estava eu fumigando
um aposento mofado e me aparecem o Príncipe e Cláudio, de braço dado, absortos os dois em
conferência muito séria. Esgueirei-me rápido para trás do reposteiro, e de lá ouvi acertarem que o
Príncipe faria a corte a Hero por conta própria e, assim que a tiver conquistado, passa a jovem para
o Conde Cláudio.
DOM JOHN – Venham, vamos, vamos até lá. Isso pode muito bem vir a ser alimento para o meu
desprazer. Esse jovem arrivista ficou com toda a glória de minha ruína política. Se eu conseguir
crucificá-lo de alguma maneira, estarei me abençoando de todas as maneiras. São vocês os dois leais
a mim e me ajudarão?
CONRADO – Até a morte, meu senhor.
DOM JOHN – Vamos então para essa grande ceia. Maior se faz o regozijo deles porque eles me têm
assim: humilhado. Ah, quem me dera, o cozinheiro ter pensamentos como os meus: venenosos!
Vamos tentar ver o que se pode fazer?
BORRACHO – Estamos a seu serviço, milorde.

[Saem.]
 
 

1 Adam Bell era um famoso e temido arqueiro da Inglaterra na época. (N.T.)



SEGUNDO ATO

CENA I

Um salão na casa de Leonato.
Entram Leonato, seu irmão Antônio, sua filha Hero e sua sobrinha Beatriz, e também Margarete e
Úrsula.
LEONATO – Não esteve presente o Conde John durante a ceia?
ANTÔNIO – Eu não o vi.
BEATRIZ – Que azedume, aquele homem! A mim basta avistá-lo, que uma hora depois ainda estou com
azia.
HERO – É uma pessoa de natureza melancólica.
BEATRIZ – Seria um excelente homem, aquele que fosse um meio-termo entre ele e Benedicto; um é
feito um retrato e não diz palavra, e o outro é feito filho varão mais velho e mimado, e não sabe
quando parar de tagarelar.
LEONATO – Então, é metade da língua do Signior Benedicto na boca do Conde John e metade da
melancolia de Conde John no rosto do Signior Benedicto...
BEATRIZ – E um bom par de pernas, bem plantadas em pés muito sólidos, meu tio, e dinheiro
suficiente no bolso. Um homem assim conquistava qualquer mulher no mundo... se ele ganhar a
preferência dela, claro.
LEONATO – Por minha fé, sobrinha! Não vais nunca arranjar marido, com língua assim tão afiada.
ANTÔNIO – Realmente; ela é geniosa demais.
BEATRIZ – Geniosa demais é mais que geniosa; isso quer dizer que tiro um fardo da Providência
Divina, pois está escrito que “Deus providencia chifres curtos para vacas geniosas” e, no entanto,
para vacas geniosas demais não se tem notícias de que Ele providencie coisa alguma.
LEONATO – Então, sendo geniosa demais, Deus deixa-te desprovida de chifres.
BEATRIZ – Tanto quanto Ele me deixa desprovida de marido, uma bênção pela qual sou grata a Ele, e
agradeço de joelhos, toda manhã e toda noite. Oh, Senhor! Eu não teria como aguentar um marido de
barba na cara! Prefiro dormir sem lençóis, com a lã áspera do cobertor direto na pele.
LEONATO – Teu olhar pode descobrir um marido que não use barba.
BEATRIZ – E o que faria eu com ele? Só me restaria vesti-lo com minhas roupas e fazer dele minha
criada de quarto! Quem tem barba é pouco mais que um frangote ou então já está casado, e quem não
tem barba é menos que um homem; e quem é pouco mais que frangote ou já está casado não serve
para mim; e eu não sirvo para quem é menos que um homem. Assim é que eu aceito a meia dúzia de
centavos que me paga adiantado o guardador de ursos e, como boa solteirona, levo os macacos dele
para o inferno.
LEONATO – Mas então vais, tu também, para o inferno?
BEATRIZ – Não, só até os portões do inferno, lá onde virá me receber o Diabo, como um velho corno,
de guampas na cabeça, me dizendo: “Vá para o céu, Beatriz, vá para o céu, aqui não temos lugar para
vocês donzelas”. Então, entrego eu os meus macacos e vou ter com São Pedro, para entrar no céu.



Ele me mostra onde ficam os celibatários, e lá vivemos nós, na felicidade da santa paz de todo dia.
ANTÔNIO (dirigindo-se a Hero) – Bem, minha sobrinha, tenho certeza de que tu te deixarás guiar por
teu pai.
BEATRIZ – Sim, por minha fé, esta é a obrigação de minha prima: fazer uma mesura e dizer “Meu pai,
como o senhor achar melhor”. Mas, apesar de tudo, prima, certifica-te de que ele é bonito; caso
contrário, fazes outra mesura e dizes “Meu pai, como eu achar melhor”.
LEONATO – Bem, minha sobrinha, espero um dia ver-te equipada com um marido.
BEATRIZ – Acho que não, a menos que Deus faça homens de algum outro mineral que não o barro. Não
seria ofensivo para uma mulher ela ser controlada por um punhado de valoroso pó, ela ter de prestar
contas de sua vida a um torrão de terra? Não, meu tio, não quero um homem. Os filhos de Adão são
meus irmãos, e eu tenho para mim que é verdadeiro pecado casar com um parente.
LEONATO (dirigindo-se a Hero) – Filha, lembra o que eu te disse: se o Príncipe vier te procurar com
esse propósito, tu sabes que resposta dar.
BEATRIZ – A culpa terá sido da música, prima, se não fores cortejada no tempo certo. Se o Príncipe
mostrar-se por demais inoportuno, diz-lhe que em tudo é preciso usar um compasso moderado e,
nessa fuga, tua réplica será com passos de dança. Pois, ouve-me, Hero: namorar, casar e arrepender-
se é como dançar primeiro a jiga escocesa, depois o minueto, e por fim a pavana. Os primeiros
passos da conquista são abrasadores e impetuosos como uma jiga escocesa, e tão fortes quanto
fantasiosos; o matrimônio é contido em seus gestos recatados, como um minueto carregado de pompa,
imponência e tradição; e então chega o arrependimento e, já de pernas bambas, vai quebrando o
ritmo da pavana e afunda rápido, e cada vez mais rápido, na própria sepultura.
LEONATO – Tu és minha parente, e percebes a passagem do tempo com surpreendente acuidade.
BEATRIZ – Tenho boa visão, meu tio; consigo enxergar uma igreja à luz do dia.
LEONATO – Os foliões estão chegando, meu irmão; vamos fazer espaço para eles.
Leonato e os homens que o acompanham colocam suas máscaras.
Entram o Príncipe Dom Pedro, Cláudio, Benedicto, Baltasar, Borracho, Dom John e Outros, todos
mascarados, com um toque de tambor anunciando-os.
DOM PEDRO (dirigindo-se a Hero) – Senhorita, gostaria de andar uns passos desta pavana com este
seu admirador?
HERO – Contanto que o senhor ande com passos suaves, a tudo olhe com doçura e nada comente, sou
sua para esse passeio, e especialmente quando eu passear para longe daqui.
DOM PEDRO – Comigo em sua companhia?
HERO – Poderei consentir nisso, quando me aprouver.
DOM PEDRO – E quando lhe aprouverá consentir?
HERO – Quando eu me agradar de sua expressão, pois Deus nos livre de olhar o estojo e enxergar o
alaúde!
DOM PEDRO – Minha máscara é o telhado de Filemão; e dentro da casa está Júpiter.
HERO – Ora, mas então sua máscara deveria ser de sapé.
DOM PEDRO – Se a senhorita está falando de amor, fale baixo.



Eles se afastam dos outros.
BALTASAR – Bem, eu queria muito que a senhorita gostasse de mim.
MARGARETE – Pois eu não, e isso pelo seu próprio bem, pois tenho muitos defeitos.
BALTASAR – Qual seria um deles?
MARGARETE – Digo minhas orações em voz alta.
BALTASAR – Isso me faz amá-la ainda mais; quem a ouve rezando pode gritar “Amém”.
MARGARETE – Que Deus me dê um par que seja bom dançarino!
BALTASAR – Amém!
MARGARETE – E que Deus o mantenha longe de minha vista quando terminar a dança! Responda,
sacristão.
BALTASAR – Chega de palavras; o sacristão já tem sua resposta.
Eles se afastam dos outros.
ÚRSULA – Eu lhe conheço muito bem, e sei que é o Signior Antônio.
ANTÔNIO – Respondo-lhe que não sou.
ÚRSULA – Eu o reconheço pelo seu jeito de balançar a cabeça.
ANTÔNIO – É que, na verdade, eu estou imitando ele.
ÚRSULA – O senhor não poderia imitá-lo tão mal, a menos que fosse o próprio. Aqui temos a mão
encarquilhada dele, de um lado e de outro, de alto a baixo. O senhor é ele. O senhor é ele.
ANTÔNIO – Numa palavra: não.
ÚRSULA – Ora, vamos, então o senhor acha que não sei reconhecê-lo por suas tiradas espirituosas,
ótimas? Pode a virtude esconder-se? Deixe-se disso e, agora, silêncio: o senhor é ele. Sua elegância
e delicadeza vão se mostrar, e aí termina a farsa.
Eles se afastam dos outros.
BEATRIZ – O senhor não vai me dizer quem lhe disse isso?
BENEDICTO – A senhorita vai me perdoar, mas não.
BEATRIZ – E o senhor também não vai me dizer quem o senhor é?
BENEDICTO – Agora não.
BEATRIZ – Que sou desdenhosa, que minhas boas tiradas irônicas saem das “Cem Histórias Alegres”...
bem, foi o Signior Benedicto quem disse isso.
BENEDICTO – Quem é ele?
BEATRIZ – Estou certa de que o senhor o conhece muito bem.
BENEDICTO – Eu não, acredite-me.
BEATRIZ – Ele nunca o fez rir?
BENEDICTO – Peço-lhe que me diga: quem é ele?
BEATRIZ – Ora, ele é o bobo da corte, um palhaço muito sem graça; seu único talento está em
engendrar calúnias impossíveis. Só os irresponsáveis e os frívolos acham graça nele, e elogiam-no
não por seu senso de humor refinado, mas por suas baixarias; pois ele entretém os homens, e os deixa
furiosos, e então eles se riem dele, e dão-lhe uma surra. Com certeza ele está entre os navegadores



dessa frota; gostaria que tivesse me abordado.
BENEDICTO – Quando eu conhecer o cavalheiro, direi a ele o que a senhorita me disse.
BEATRIZ – Sim, faça isso, e ele vai fazer troça de mim e vai me arremedar uma ou duas vezes, depois
do que, se porventura ninguém tiver notado, ou se ninguém tiver rido, ele entra em estado de
melancolia; e assim poupa-se uma asinha de perdiz, pois o Bobo não vai querer jantar hoje à noite.
(Música.) Temos de seguir os passos de quem nos guia.
BENEDICTO – Em todas as boas coisas.
BEATRIZ – Mas é claro. Se eles nos guiarem na direção do mal, eu os abandono no próximo giro.
Dançam. Saem todos, menos Dom John, Borracho e Cláudio.
DOM JOHN – Certo é que meu irmão está caído de amores por Hero, e já retirou-se com o pai da moça
para informá-lo de que está fazendo a corte à filha. As damas acompanham Hero, e apenas um
mascarado permanece no salão.
BORRACHO – É Cláudio. Posso reconhecê-lo por seu porte.
DOM JOHN – O senhor não é o Signior Benedicto?
CLÁUDIO – O senhor me conhece bem; sou ele, sim.
DOM JOHN – Signior, meu irmão o tem muito próximo de si em seu coração. Ele está enamorado de
Hero; eu lhe peço, convença meu irmão de desistir dela, que ela não tem tanto berço quanto ele. O
senhor pode, nessa história, desempenhar o papel de um homem de bem.
CLÁUDIO – Como sabe o senhor que ele a ama?
DOM JOHN – Eu o ouvi jurar-lhe afeição.
BORRACHO – E também eu ouvi, e ele prometeu casar-se com ela esta noite.
DOM JOHN – Vamos lá. Ao banquete de sobremesas!

[Saem Dom John e Borracho.]
CLÁUDIO – Assim respondo eu em nome de Benedicto, mas ouço essas más notícias com os ouvidos de
Cláudio. Uma coisa é certa: o Príncipe faz a corte a Hero em causa própria. A amizade é constante
em todas as outras coisas, mas nunca no ofício e nas artes do amor. Então, que os corações
apaixonados usem sua própria língua; cada olhar que negocie por si próprio, sem confiar em
intermediários; pois a beleza é uma feiticeira, e contra os seus encantamentos não há fé que resista,
pois que esta se derrete no sangue. Este é um daqueles acidentes que se dão a toda hora, e do qual
não desconfiei. Adeus, então, Hero!
Entra Benedicto.
BENEDICTO – Conde Cláudio?
CLÁUDIO – Sim, o próprio.
BENEDICTO – Vamos. Tu vens comigo?
CLÁUDIO – Aonde?
BENEDICTO – Até o próximo salgueiro, para tratarmos de assunto do teu interesse, meu Conde. De que
jeito queres usar tua grinalda?2 Quem sabe no pescoço, como as correntes de ouro dos usurários? Ou
caindo do ombro em diagonal sobre o peito, como a faixa de um tenente? Vais ter de usá-la de algum
modo, pois o Príncipe ganhou a tua Hero.



CLÁUDIO – Desejo que ele dela desfrute.
BENEDICTO – Ora, mas e não é que estás falando como um desses simpáticos comerciantes de gado que
querem mais é ver o freguês satisfeito com a mercadoria? Assim é que eles vendem novilhos.
Pensaste mesmo que o Príncipe seria capaz de te maltratar desse modo?
CLÁUDIO – Peço-te, deixa-me em paz.
BENEDICTO – Arrá, então agora tu me atacas como o homem cego daquela história: o rapaz rouba-te a
carne, e tu, num impulso, acabas te chocando contra um poste de pedra.
CLÁUDIO – Já que não me deixas em paz, retiro-me eu de tua presença.

[Sai.]
BENEDICTO – Ai, ai, ai, pobre pássaro ferido; agora vai esconder-se nas junças. Mas, e a minha Lady
Beatriz, que me conhece tão bem e nem mesmo me reconhece. Bobo da corte! Hãrrã, pode ser que
faça jus a esse título porque sou alegre. Sim, é isso, mas e também com isso o que faço é uma
injustiça comigo mesmo. Não tenho tal reputação; é a inclinação ignóbil, porém amarga, dessa
Beatriz que encaixa o mundo inteiro em sua própria pessoa e que por isso me proclama um bobo.
Pois bem; vou arranjar um jeito de vingar-me.
Entram o Príncipe Dom Pedro, Hero e Leonato.
DOM PEDRO – Agora, signior, onde está o Conde? Por acaso viste Cláudio?
BENEDICTO – Na verdade, milorde, há pouco fiz o papel de Madame Boataria. Encontrei-o aqui,
melancólico como uma toca num viveiro de coelhos. Contei-lhe, e acredito ter lhe contado a verdade,
que Vossa Graça granjeou a afeição desta jovem dama, e ofereci-lhe minha companhia até que
chegássemos a um salgueiro, fosse para fazer-lhe uma guirlanda, por ter sido abandonado, fosse para
fazer-lhe um açoite, por ser ele merecedor de uns laçaços.
DOM PEDRO – Merecedor de uns laçaços? Que fez ele de errado?
BENEDICTO – A mais rematada transgressão de um menino na escola: transbordando de felicidade por
haver encontrado um ninho de passarinhos, mostra-o ao seu colega, que lhe rouba o ninho.
DOM PEDRO – Tomas por transgressão um ato de confiança? A transgressão está no gatuno.
BENEDICTO – E, no entanto, não teriam sido feitos em vão nem o açoite nem a guirlanda, pois ele
próprio teria usado a guirlanda e poderia ter vos aplicado o açoite em vós, que, pelo que entendi,
roubou-lhe o ninho de passarinhos.
DOM PEDRO – Vou tão somente ensinar-lhes a cantar, e então eu os devolvo ao seu dono.
BENEDICTO – Se o canto deles responder a isso que me afirmais, então, por minha fé, vós falais
honestamente.
DOM PEDRO – A dama Beatriz tem uma queixa contra ti; o cavalheiro com quem ela dançou contou-lhe
que tu a caluniaste.
BENEDICTO – Ah, mas ela me maltratou além da conta, mais do que um cabeça-dura suportaria! Um
carvalho que tivesse só uma última e única folha verde teria revidado. Minha própria máscara
começou a criar vida, para poder xingá-la. Ela me disse, pensando que eu não fosse eu, que eu era o
bobo da corte, sujeito mais aborrecido que um dia de chuva incessante, mandando e amontoando
gracejo em cima de gracejo com tal destreza, e tudo tão inacreditável, que lá estava eu, posicionado
como o sujeito que toma conta do alvo, com um exército inteiro atirando contra mim. Ela tem a língua



afiada: cada palavra é um punhal, e fere fundo. Respirasse ela de modo tão terrível como se refere a
mim e não haveria vida ao redor dela; ela infectaria a Estrela Polar. Eu não me casaria com ela, nem
que seu dote fosse tudo o que Adão deixou para trás quando desobedeceu. Ela teria feito de Hércules
um reles serviçal, obrigando-o a ficar virando o espeto do assado, isso, e a rachar sua clava para
fazer o fogo também. Vamos, não me faleis dela; descobrireis que é a infernal Ateia numa bela
roupagem. Quisera Deus algum ilustre sábio exorcizasse-a, pois com certeza, enquanto ela estiver
aqui, um homem pode viver no inferno com tanta paz como se estivesse num santuário, e as pessoas
cometem pecados de propósito, pois desejam ir para o inferno, porque, na verdade, acompanham-na
a inquietação, o horror e a perturbação.
Entram Cláudio e Beatriz.
DOM PEDRO – Olha, aí vem ela.
BENEDICTO – Vossa Graça, peço-vos, mandai-me em alguma incumbência para o fim do mundo. Vou
agora mesmo até os Antípodas, faço qualquer servicinho que vós conseguirdes imaginar para mim.
Eu vos busco um palito, agora, do mais longínquo cantinho da Ásia; eu vos trago as medidas do pé do
Presbítero João; vou e volto com um fio da barba do Grande Khan para vós; eu vos represento em
qualquer embaixada junto aos Pigmeus. Qualquer coisa é melhor que uma conferência de três
palavras com essa harpia. Vós não teríeis, milorde, algum serviço para mim?
DOM PEDRO – Nada; mas desejo a tua boa companhia.
BENEDICTO – Ah, meu Deus! Milorde, aqui temos um prato que não me apetece. Não consigo tolerar a
minha Senhorita Língua.

[Sai.]
DOM PEDRO – Vamos, senhorita, calma. A senhorita perdeu o coração do Signior Benedicto.
BEATRIZ – Deveras, milorde: aquele senhor emprestou-me o seu coração por algum tempo, e por ele eu
paguei juros, e entreguei-lhe o meu coração em dobro, em troca daquele coração avulso. Então,
realmente: se antes ele me ganhou o coração com dados viciados, Vossa Graça pode muito bem dizer
agora que eu o perdi.
DOM PEDRO – A senhorita derrubou o Signior Benedicto, Lady Beatriz. A senhorita levou-o ao chão.
BEATRIZ – Não quero eu que ele me faça o mesmo, milorde, a menos que quisesse eu ser a rainha dos
bobalhões. Trouxe comigo o Conde Cláudio, a quem vós me pedistes que procurasse.
DOM PEDRO – Mas, então, o que é isso, Conde? Por que estás triste?
CLÁUDIO – Não é triste, milorde.
DOM PEDRO – O que é, então? Estás doente?
CLÁUDIO – Nem um, nem outro, milorde.
BEATRIZ – O Conde não está nem triste, nem doente, nem alegre, e tampouco está passando bem; mas é
um Conde civil e civilizado, polido como uma laranja ainda verde... de ciúmes.
DOM PEDRO – De fato, senhorita, penso que sua ornamentada descrição é bastante fiel à verdade,
embora eu possa jurar: se ele está com ciúmes, é por uma ideia falsa. Chega-te para cá, Cláudio. Fiz
a corte em teu nome, e a bela Hero está conquistada. Contei as novas ao pai da moça e obtive dele o
consentimento. Marca o dia do casamento, e que Deus te abençoe com muitas alegrias!
LEONATO – Conde, receba de mim a minha filha, e com ela minha fortuna. Vossa Graça nosso Príncipe



foi quem tramou o enlace, e a Graça Divina disse “Amém”.
BEATRIZ – Fale, Conde, é a sua deixa.
CLÁUDIO – O silêncio é o mais perfeito arauto da felicidade. Eu estaria pouco feliz, se conseguisse
dizer o quanto. Minha senhorita, assim como você é minha, eu sou seu; doo-me por completo para
você, e loucamente enamoro-me dessa troca.
BEATRIZ – Fala, prima, ou então, se não consegues falar, cerra-lhe a boca com um beijo, que assim tu o
impedes de falar também.
DOM PEDRO – Por minha fé, Lady Beatriz, a senhorita tem um coração alegre.
BEATRIZ – Sim, milorde, e a ele sou agradecida, este pobre tolo; protege-me da ventania das
preocupações. Minha prima sussurra ao ouvido do Conde que ele está em seu coração.
CLÁUDIO – É isso mesmo, prima.
BEATRIZ – Meu bom Deus! Mais um parente! Mais uma aliança unindo cada dois, como em todo o
mundo, menos eu, e minha pele está queimada do sol. Não sou lindamente pálida, tenho mais é de
sentar-me a um canto e gritar, implorando por um marido, qualquer um.
DOM PEDRO – Lady Beatriz, eu vou lhe arranjar um.
BEATRIZ – Preferia que fosse um da produção de vosso pai. Não teríeis Vossa Graça um irmão
parecido? Vosso pai gerou excelentes maridos, se uma donzela pudesse deles chegar-se perto.
DOM PEDRO – Deseja ter-me por esposo, senhorita?
BEATRIZ – Não, milorde, a menos que eu pudesse ter outro para os dias de semana; Vossa Graça sois
valioso demais para o uso diário. Mas suplico a Vossa Graça: perdoai-me; nasci para falar todo tipo
de tolice, e nada de sensato.
DOM PEDRO – Seu silêncio sim é que me ofenderia, e ser alegre cai-lhe muito bem, pois não há como
duvidar que a senhorita nasceu em uma hora alegre.
BEATRIZ – Com certeza que não, milorde; minha mãe gritava e chorava; mas então uma estrela dançou
no céu, e foi sob essa estrela que eu nasci. Primos, que Deus lhes dê alegria!
LEONATO – Sobrinha, tu vais tomar conta daquelas coisas de que te falei?
BEATRIZ – Peço-lhe desculpas, meu tio. Com a licença de Vossa Graça.

[Sai.]
DOM PEDRO – Por minha fé, eis aí uma dama de esplêndido humor.
LEONATO – Pouco há do elemento da melancolia nela, milorde; jamais está triste, a não ser quando
dorme, e, mesmo assim, não é sempre, pois já ouvi minha filha contar que muitas vezes ela sonhou
com infelicidades e acordou-se com risadas.
DOM PEDRO – Não tolera que lhe falem de marido.
LEONATO – Ah, mas de jeito nenhum. Ela zomba de todos os seus admiradores; nenhum deles presta.
DOM PEDRO – Daria uma excelente esposa para Benedicto.
LEONATO – Ai, Senhor! Milorde, ficassem eles uma semana casados, um enlouqueceria o outro de
tanto falar.
DOM PEDRO – Conde Cláudio, quando tencionas ir à igreja?
CLÁUDIO – Amanhã, milorde; o tempo move-se de muletas até que o amor preencha todos os seus ritos.



LEONATO – Não até segunda-feira, meu querido filho, que é daqui a sete dias apenas, e tempo curto
demais ainda por cima, para que tudo corra de acordo com minha vontade.
DOM PEDRO – Ora, vamos, tu abanas a cabeça diante de tão longa espera, mas eu te garanto, Cláudio,
não precisarás prender a respiração até lá: esse tempo não nos será tedioso. Nesse ínterim,
proponho-me a empreender um dos trabalhos de Hércules, qual seja, juntar Signior Benedicto e Lady
Beatriz numa montanha de afeição mútua. Resultar daí um casamento é o que me deixaria satisfeito, e
não tenho dúvidas de poder moldar uma tal união, se vocês três me prestarem a assistência de que
preciso, conforme minhas instruções.
LEONATO – Milorde, estou ao vosso dispor, nem que isso me custe dez noites sem dormir.
CLÁUDIO – Também eu, milorde.
DOM PEDRO – E a senhorita também, gentil Hero?
HERO – Todos os meus modestos préstimos poderão ser usados, milorde, para ajudar minha prima a
conseguir um bom marido.
DOM PEDRO – E Benedicto não é noivo dos menos promissores que conheço. Até certo ponto posso
até mesmo elogiá-lo: é de nobre caráter, de notório valor e de comprovada honradez. Eu a ensinarei,
senhorita, a predispor sua prima a apaixonar-se por Benedicto; e eu (dirigindo-se a Leonato e
Cláudio), com a ajuda de vocês dois, vou manejar Benedicto de tal forma que, apesar de suas tiradas
rápidas e de seu estômago enjoado, ele se apaixonará por Beatriz. Se soubermos fazer isso, Cupido
deixa de ser um arqueiro; sua glória será nossa, pois seremos os únicos deuses do amor. Vamos
andando comigo, e eu lhes conto de minhas intenções.

[Saem.]

CENA II

Um outro aposento na casa de Leonato.
Entram Dom John e Borracho.
DOM JOHN – É isso mesmo, o Conde Cláudio deve casar-se com a filha de Leonato.
BORRACHO – Sim, milorde, mas eu posso dar um jeito de frustrar esse casamento.
DOM JOHN – Qualquer obstáculo, qualquer entrave, qualquer impedimento será medicinal para mim.
Estou doente de desgosto por causa dele, e tudo o que lhe atravancar a vontade alinha-se
instantaneamente comigo. Como podes pôr a perder esse casamento?
BORRACHO – Não de modo honesto, milorde, mas de modo tão escamoteado que nenhuma
desonestidade será detectada em mim.
DOM JOHN – Agora, em poucas palavras, diz-me como.
BORRACHO – Penso que contei ao senhor, milorde, há coisa de um ano, como sou benquisto por
Margarete, a dama de companhia de Hero.
DOM JOHN – Estou lembrado.
BORRACHO – Eu posso, a qualquer hora da noite, mesmo a mais inconveniente, marcar com ela pra que
apareça à janela do quarto de sua ama.
DOM JOHN – E que força vital tem isso para determinar o óbito desse casamento?



BORRACHO – O veneno da coisa está em o senhor saber misturar os ingredientes. Procure o Príncipe
seu irmão; não poupe palavras ao contar-lhe que ele agiu contra a própria honra arranjando para o
renomado Cláudio (cujo valor e reputação o senhor vigorosamente enaltecerá) uma isca para
amarrar-se a uma bela bisca como essa Hero, mulher manchada.
DOM JOHN – E que provas posso oferecer de uma coisa dessas?
BORRACHO – Prova suficiente para iludir o Príncipe, para deixar Claúdio arrasado, para destruir Hero
e matar Leonato. E o senhor desejaria algo mais?
DOM JOHN – Se é para descarregar minha maldade sobre eles, eu sou capaz de qualquer coisa.
BORRACHO – Faça isto, então: acerte comigo uma hora conveniente para o senhor ter um particular com
Dom Pedro e o Conde Cláudio. Diga-lhes que o senhor está sabendo que Hero está apaixonada por
mim. Mostre-se zeloso pelos dois, o Príncipe e Cláudio, como se tivesse amor à honra de seu irmão,
que arranjou esse casamento, e à reputação do amigo de seu irmão, que assim está prestes a ser
lesado com a aparência de uma donzela; por isso é que o senhor está lhes revelando tal coisa. Eles
dificilmente acreditarão nisso sem provas; ofereça-lhes a evidência, que não será nada menos que a
probabilidade de me verem à janela do quarto da senhorita, escutando-me chamar Margarete de
Hero, escutando Margarete chamar-me de Cláudio. Traga-os para presenciar isso bem na noite da
véspera da boda pretendida, pois neste meio tempo conduzirei a questão de tal modo que Hero estará
ausente; e surgirá com tal aparência de verdade a traição de Hero, que uma desconfiança torna-se
certeza e as preparações para o casamento estarão arruinadas.
DOM JOHN – Tenha as consequências adversas que tiver, colocarei o plano em prática. E você, seja
astuto ao preparar isso, e mil ducados será sua gratificação.
BORRACHO – Mantenha-se o senhor constante em suas acusações, e minha astúcia não me
envergonhará.
DOM JOHN – Vou tratar agora mesmo de me informar sobre a data do casamento.

[Saem.]

CENA III

Nos jardins da propriedade de Leonato.
Entra Benedicto, sozinho.
BENEDICTO – Rapaz!
Entra o Pajem.
PAJEM – Signior?
BENEDICTO – Na janela de meu quarto tem um livro; busca-o para mim, aqui no pomar.
PAJEM – Eu já estou aqui, senhor.
BENEDICTO – Eu sei, mas preciso que tu vás até lá e voltes para cá. (Sai o Pajem.) Deixa-me perplexo
que um homem, ao ver o quanto um outro homem fica bobo quando devota suas ações ao amor, e
depois de haver ridicularizado essas loucuras superficiais nos outros, torna-se, ele mesmo, o tema de
seu próprio menosprezo ao apaixonar-se; e Cláudio é esse homem. Conheço-o de quando para ele
não havia outra música que a dos tambores e dos pífanos, e agora ele prefere escutar o tamboril e a



flauta. Conheço-o de quando teria andado dez milhas a pé, só para ver uma boa armadura, e agora ele
é capaz de passar dez noites em claro só para inventar o modelo de um novo gibão. Tinha o costume
de falar claro e ir direto ao ponto, como um homem de bem, como um soldado, e agora ele é a
gramática ambulante, e pedante: suas palavras são um banquete fantasioso, feito de muitos pratos
exóticos. Será que eu poderia ser assim convertido e passar a enxergar com tais olhos? Não sei
dizer; acho que não. Não posso jurar que o amor não vá me transformar em uma ostra, mas um
juramento posso fazer sobre esta questão: até que o amor tenha feito de mim uma ostra, ele jamais
fará de mim um paspalhão desses que se vê por aí. Uma mulher pode ser linda, e eu fico firme; outra
pode ser inteligente, e eu fico firme; uma outra pode ser virtuosa, e eu fico firme; até que todas as
boas graças estejam em uma só mulher, não há uma só mulher que caia nas minhas boas graças. Terá
de ser rica, isso é certo; inteligente, ou não me interessa; virtuosa, pois do contrário não faço
proposta de contrato com ela; formosa, porque se não, nem a olho na cara; suave, porque se não, nem
a deixo chegar perto de mim; de nobre valor, como eu, ou... nem que fosse um anjo, não teria valor
para mim; terá uma conversa agradável, saberá tocar música como ninguém, e seu cabelo será... da
cor que Deus quiser. Arrá! Aí vêm o Príncipe e Monsieur L’Amour! Vou me esconder ali no
caramanchão.

[Retira-se.]
Entram o Príncipe Dom Pedro, Leonato, Cláudio, e Baltasar, com música.
DOM PEDRO – Então, vamos lá, que tal ouvirmos essa música?
CLÁUDIO – Sim, meu bom Príncipe. E como está parada a noite! Como se tivesse silenciado de
propósito para favorecer a melodia.
DOM PEDRO – Viste onde Benedicto escondeu-se?
CLÁUDIO – Vi muito bem, milorde. No que terminar a música, essa nossa raposa velha vai começar a
receber o que merece.
DOM PEDRO – Vamos lá, Baltasar, queremos ouvir essa música de novo.
BALTASAR – Ah, meu bom Príncipe, não queirais impor a uma voz tão ruim a tarefa de estragar essa
canção mais de uma vez.
DOM PEDRO – Mascarar a própria perfeição sempre é testemunho de excelência. Peço-te por favor que
cantes, e não me faças implorar como um namorado.
BALTASAR – Uma vez que vós falais de namoro, cantarei, já que muitos dos que fazem a corte a uma
dama dão início ao namoro mesmo sem considerá-la digna; e, assim mesmo, ele a corteja; e, assim
mesmo, ele jura que lhe tem amor.
DOM PEDRO – Sim, peço-te, vamos lá, começa de uma vez, ou então, se queres discursar mais
longamente, põe isso em notas.
BALTASAR – Mas, antes de minhas notas, tomai nota do seguinte: não há uma única nota minha que seja
notável, e sequer digna de nota.
DOM PEDRO – Ora, mas o homem fala em colcheias dentro de colchetes! Notar só as notas, deveras, é
o mesmo que não notar nada!

[Música.]
BENEDICTO (à parte) – Que soprem os acordes divinos! Isso, agora, sim, a alma dele deixou-se



arrebatar! Não é esquisito pensar que umas tripas de carneiro conseguem elevar o espírito,
transportá-lo para fora do corpo do homem? Pois bem, quando isso tudo tiver acabado, vou comprar
mas é uma corneta de caça para mim.

A canção.
BALTASAR –
Chega de suspiros, senhoritas, chega de tanto

[suspirar,
Que os homens sempre foram mestres em enganar:
Eles têm um pé em terra firme, e o outro pé está

[no mar,
Constantes a uma coisa só eles não serão jamais.
Portanto, não suspirem, mas deixem, deixem que

[eles se vão
E sejam vocês, senhoritas, saudáveis, belas e joviais
E transformem todos os sons de mágoas e aflição
Em larilás, dumdiduns, e outras mais coisas tais
Chega de cantilenas, chega de tantas vezes cantar
Sobre sombria melancolia, tristezas e tanto pesar;
Da fraude que são os homens não há como escapar
Desde que o verão primeiro fez uvas nos parreirais.
Portanto, não suspirem, mas deixem, deixem que

[eles se vão
E sejam vocês, senhoritas, saudáveis, belas e joviais
E transformem todos os sons de mágoas e aflição
Em larilás, dumdiduns, e outras mais coisas tais
DOM PEDRO – Por minha fé, que bela música.
BALTASAR – E que músico ruim, milorde.
DOM PEDRO – Não, nada disso; na verdade, tu cantas suficientemente bem para uma apresentação.
BENEDICTO (à parte) – Fosse ele um cão que tivesse uivado desse jeito, e mandavam enforcá-lo.
Quanto a mim, só peço a Deus que essa voz horrorosa não seja mau agouro, prenúncio de desgraças.
De bom grado eu teria escolhido escutar o corvo que só sabe grasnar à noite, viesse o que viesse de
praga sobre nós depois disso.
DOM PEDRO – Sim, deveras, tu estás me escutando, Baltasar? Eu te peço que nos brinde com música
nada menos que excelente, pois amanhã à noite teremos serenata à janela do quarto de Lady Hero.
BALTASAR – Farei o melhor possível, milorde.
DOM PEDRO – Pois então faze-o. Agora, adeus. (Sai Baltasar.)  Venha cá, Leonato. Que conversa foi
aquela que o senhor teve comigo hoje, sobre a sua sobrinha Beatriz estar apaixonada pelo Signior
Benedicto?
CLÁUDIO – Ah, isso! (À parte, dirigindo-se a Dom Pedro:) Silêncio, cuidado na aproximação, pois a
ave de nossa caça pousou. – Jamais imaginei que Lady Beatriz pudesse amar um homem.



LEONATO – Nem eu! Mas o mais surpreendente é ela ficar assim louca de amores justo pelo Signior
Benedicto, por quem ela demonstrava, em todas as ações aparentes, sempre, verdadeiro asco, total
aversão.
BENEDICTO (à parte) – Será possível? Estará o vento me soprando desde este quadrante?
LEONATO – Por minha fé, milorde, nem sei o que pensar disso; só posso dizer-vos que, se ela o ama
com frenesi, presa de uma afeição insensata, é algo que vai além de qualquer pensamento cabível, e
incabível também.
DOM PEDRO – Talvez ela esteja só fingindo.
CLÁUDIO – De fato; é bem possível.
LEONATO – Ah, meu Deus! Fingindo? Pois eu digo que jamais houve paixão fingida que se
aproximasse tanto de uma paixão sentida como esta que ela demonstra.
DOM PEDRO – Ora, e ela tem dado mostras de que sintomas de paixão?
CLÁUDIO (à parte) – Põe-se boa isca no anzol, e o peixe morde.
LEONATO – Que sintomas, milorde? Ela me fica sentada, parada... (Dirigindo-se a Cláudio:) Você
ouviu minha filha contando-lhe em que estado.
CLÁUDIO – Ela me contou, sim.
DOM PEDRO – Mas, em que estado, em que estado? Eu lhe peço, conte-me. O senhor me surpreende,
pois eu imaginava o espírito de Lady Beatriz invencível, escudado contra toda e qualquer investida
amorosa.
LEONATO – Pois eu podia jurar que era assim, milorde, especialmente contra Benedicto.
BENEDICTO (à parte) – Eu pensaria que isso é uma armação, não fosse quem fala o sujeito de barba
branca. Uma cafajestada com certeza não pode esconder-se por trás de tanta dignidade.
CLÁUDIO (à parte) – Ele se deixou contaminar; vamos adiante.
DOM PEDRO – Ela já declarou sua afeição a Benedicto?
LEONATO – Não, e jura que jamais o fará; e este é o seu tormento.
CLÁUDIO – Isso é bem verdade, e eis o que me diz a sua filha, senhor: “Como poderia eu”, diz ela,
“que tantas vezes fui ao encontro dele com escárnio, escrever-lhe para dizer que o amo?”.
LEONATO – Isso ela diz agora, sempre que começa a escrever para ele, pois levanta-se da cama vinte
vezes por noite, e lá fica ela, sentada, de camisola, até encher de palavras uma folha de papel
inteirinha, e grande como lençóis. Minha filha conta-nos tudo.
CLÁUDIO – Agora que o senhor mencionou um papel grande como lençóis, lembrei-me de uma coisa
engraçada que sua filha me contou.
LEONATO – Ah, sim: quando ela terminou de escrever, e está relendo a carta, ela encontra
“Benedicto” e “Beatriz” no meio dos lençóis. É isso?
CLÁUDIO – Isso mesmo.
LEONATO – Ah, ela rasgou a carta em mil pedaços e ralhou consigo mesma por ser tão vulgar a ponto
de escrever para alguém que ela sabia que iria desprezá-la. “Calculo a reação dele”, disse ela, “por
minha própria conduta, pois eu zombaria dele se me escrevesse; sim, apesar do amor que sinto por
ele, eu dele escarneceria.”



CLÁUDIO – Então ela cai de joelhos, chora, soluça, bate no peito, arranca os cabelos, reza e blasfema:
“Ah, meu querido Benedicto! Deus, dai-me paciência!”.
LEONATO – Assim ela faz, pelo que diz minha filha, e esse arrebatamento nervoso oprime-a de tal
forma que minha filha por vezes receia que ela vá tomar uma atitude ultrajante e desesperada contra
si mesma. É a pura verdade.
DOM PEDRO – Seria bom Benedicto ficar sabendo disso por intermédio de alguém, já que ela se recusa
a revelar esse amor.
CLÁUDIO – Com que objetivo? Ele faria disso um passatempo, e atormentaria ainda mais a pobre
dama.
DOM PEDRO – Se a tal ele se atrevesse, enforcá-lo seria um ato de caridade. Ela é uma doce dama,
uma excelente alma e, sendo como é, mulher acima de qualquer suspeita, é senhorita virtuosa.
CLÁUDIO – E muito inteligente.
DOM PEDRO – Em tudo, menos em seu amor por Benedicto.
LEONATO – Ah, milorde, inteligência e paixão guerreando em um corpo tão delicado, sabe-se que,
para cada caso em que vence a razão, há dez casos em que o coração é vitorioso. Tenho pena dela, e
por justa causa, pois, além de tio, sou seu tutor.
DOM PEDRO – Quisera eu estivesse ela tomada de amores por mim; eu teria me despido de todas as
outras considerações e faria dela metade de mim. Peço-lhe que exponha esse assunto a Benedicto e
escute o que ele tem a dizer.
LEONATO – Pensais que isso seria o melhor a se fazer?
CLÁUDIO – Hero acredita piamente que ela morrerá; pois ela diz que morrerá se ele não a ama, e
prefere morrer a declarar a ele seu amor, e morrerá se ele vier cortejá-la, pois não deseja ela
subtrair nem um único suspiro de seu habitual mau humor.
DOM PEDRO – Faz ela muito bem: se ela viesse a oferecer-lhe o seu amor, é bem possível que ele
viesse a menosprezá-lo, pois o homem, como vós todos sabeis, tem um espírito desdenhoso.
CLÁUDIO – Ele é um belo homem.
DOM PEDRO – Deveras, ele tem uma estampa que não é de se jogar fora.
CLÁUDIO – Perante Deus, e a meu ver, muito inteligente.
DOM PEDRO – Deveras, ele tem mesmo algumas tiradas que parecem ser inteligentes.
CLÁUDIO – E tenho para mim que é homem de coragem.
DOM PEDRO – Como Heitor, metido a valentão, eu vos asseguro que é no manejo de brigas que se
pode dizer que ele é inteligente, pois ou ele as evita com grande discrição, ou delas ele participa
com um temor muito cristão.
LEONATO – Se ele teme a Deus, deve necessariamente manter a paz; se for para infringir a paz, ele
precisa entrar numa briga com temores e tremores.
DOM PEDRO – E assim ele faz, pois o homem teme a Deus, apesar de não parecer, dadas as pilhérias
que ele faz sobre o assunto, naquele seu jeito folgado. Bom, tenho é pena de sua sobrinha. Que tal
procurarmos Benedicto e contar-lhe sobre o amor que ela lhe tem?
CLÁUDIO – Não devemos jamais contar, milorde. Deixemos Lady Beatriz descartar esse amor através
dos conselhos de seu próprio coração.



LEONATO – Impossível; antes disso acontecer, ela já teria descartado o próprio coração.
DOM PEDRO – Bem, de qualquer modo estaremos a par desse assunto por intermédio de sua filha;
deixemos isso de lado por enquanto. Gosto demais de Benedicto, e meu desejo seria que ele se
examinasse a si mesmo com toda a humildade, para ver o quanto ele não merece mulher tão boa como
essa dama.
LEONATO – Milorde, quem sabe nós não vamos andando? O jantar está pronto.
CLÁUDIO (à parte) – Se ele não cair de amores por ela depois de tudo isso, nunca mais confio em
minhas expectativas.
DOM PEDRO (à parte) – Que a mesma rede seja armada para ela, rede essa que sua filha, auxiliada por
suas damas de companhia, fica encarregada de preparar. O divertido será ver quando cada um estiver
acreditando que o outro lhe tem irrefreável amor, e nada disso existe; essa é a cena que eu desejo
ver, sem dúvida nada além de uma pantomima. Vamos mandar Lady Beatriz chamar o Signior
Benedicto para o jantar.

[Saem Dom Pedro, Cláudio e Leonato.]
BENEDICTO (chegando-se para a frente) – Isso não pode ser uma brincadeira. Essa foi uma
conferência que se deu com toda a seriedade. Eles sabem que isso é verdade por meio de Hero. E
parece que eles têm pena da dama; pelo jeito, os sentimentos dela atingiram seu máximo. Ela me ama,
a mim? Ora, mas esse é um afeto que precisa ser retribuído. Escutei muito bem o que pensam a meu
respeito. Dizem que me será motivo de orgulho perceber o amor que ela me devota; dizem também
que ela prefere morrer a dar-me qualquer sinal de afeição. Jamais pensei em casar-me. Não devo
portar-me de modo arrogante. Felizes os que conseguem ouvir seus detratores e, com isso, passam a
retratar-se. Dizem que a dama é formosa; aí está uma verdade, e dela sou testemunha. Dizem que a
dama é virtuosa; é fato, e não tenho como desmenti-lo. Dizem que a dama é inteligente, com a
exceção de que me ama; por minha fé, claro que me ter amor não acrescenta nada à inteligência dela,
mas também não é argumento para mostrar que a dama é doida, pois vou apaixonar-me doidamente
por ela. Pode ser que eu venha a sofrer de algumas recaídas aqui e ali, e também por alguns
resquícios de minha própria ironia que venham a jogar contra mim, uma vez que por tanto tempo fiz
campanha contra o casamento. Mas não é verdade que o apetite modifica-se com a idade? Na
juventude, o homem adora a carne que não aguenta na velhice. Podem os sofismas e os provérbios e
esses tiros de festim do cérebro intimidar um homem a ponto de mudar o curso de seus humores?
Não, o mundo tem de ser povoado. Quando eu disse que morreria solteirão, não pensava que viveria
até ter a oportunidade de me casar. Aí vem Beatriz. Pelo sol que ilumina este dia, que linda mulher!
Vejo nela alguns sinais de amor.
Entra Beatriz.
BEATRIZ – Contra minha vontade, mandaram-me avisá-lo que está na hora do jantar.
BENEDICTO – Formosa Beatriz, agradeço-lhe ter se dado a esse incômodo.
BEATRIZ – Não me foi incômodo fazer algo para receber seus agradecimentos... não mais que o
incômodo que lhe foi agradecer-me. Tivesse eu me sentido incomodada, não teria vindo.
BENEDICTO – A senhorita então achou prazeroso vir dar-me esse aviso?
BEATRIZ – Claro, tanto quanto alguém pode achar prazeroso silenciar uma gralha a ponta de faca. O
senhor não está com vontade de jantar. Adeus, passar bem.



[Sai.]
BENEDICTO – Arrá! “Contra minha vontade, mandaram-me avisá-lo que está na hora do jantar.” Existe
um duplo sentido nisso. “Não me foi incômodo fazer algo para receber seus agradecimentos... não
mais que o incômodo que o senhor teve em agradecer-me.” Isso é o mesmo que dizer: “Todo e
qualquer incômodo que eu passar por sua causa é tão fácil como dizer ‘obrigada’ ”. Se eu não tiver
compaixão por essa moça, estarei sendo um cafajeste; se eu não lhe tiver amor, estarei sendo um
desalmado dum judeu. Vou pegar o retrato dela.

[Sai.]
 
 

2 Guirlandas feitas com ramagens de salgueiro eram o símbolo de amores perdidos. (N.T.)



TERCEIRO ATO

CENA I

No pomar dos jardins de Leonato.
Entram Hero com duas damas de companhia, Margarete e Úrsula.
HERO – Minha boa Margarete, corre até o salão; lá encontrarás minha prima Beatriz em conversação
com o Príncipe e Cláudio. Sussurra-lhe ao ouvido e diz-lhe que eu e Úrsula estamos passeando no
pomar, e que todo o nosso discurso é só sobre ela; diz-lhe que tu nos escutaste sem querer, e pede-
lhe que venha esconder-se sob aquele caramanchão frondoso onde as madressilvas que se abriram
pelo sol e para o sol agora proíbem-no de ali entrar; como fazem as favoritas, que atiram seu orgulho
contra o poder que as gerou. Pois ali deve Beatriz esconder-se para escutar o que nós dizemos. Essa
a tua incumbência; cumpre-a com afinco. E, agora, deixa-nos a sós.
MARGARETE – Farei com que ela venha, isso eu lhe garanto, e logo.

[Sai.]
HERO – Agora, Úrsula, quando Beatriz chegar, à medida que nós fazemos este caminho de um lado
para outro e de volta, nossa conversa deve girar em torno de Benedicto, e só dele. Quando eu
pronunciar o nome dele, tua parte será elogiá-lo mais do que qualquer homem merece. Eu falarei
contigo sobre como Benedicto está doente de amor por Beatriz. Dessa matéria que é feita a seta
esperta do pequerrucho Cupido, que fere só de ouvir falar.
Entra Beatriz, no caramanchão.
Agora começa, pois olha só onde Beatriz, como um abibe, corre rente ao chão, agachada, que é para
escutar o que falamos.
ÚRSULA – O mais agradável na pescaria com linha e anzol é ver a vítima cortar o prateado da água
com suas barbatanas de puro ouro para avidamente devorar a isca traiçoeira. Então nossa vítima é
Beatriz, agora mesmo agachadinha sob o caramanchão. A senhorita não tem o que recear quanto à
minha parte do diálogo.
HERO – Vamos então nos aproximando dela, de modo que seu ouvido não perca nem um tiquinho
desta isca doce e falsa que preparamos para o nosso peixe. (Aproximando-se do caramanchão.) Mas
não, Úrsula; de verdade, ela é desdenhosa demais; eu lhe conheço o temperamento, e ela se põe
distante dos outros e é selvagem e indomesticável como um falcão-fêmea dos rochedos que ainda não
pôs plumagem adulta.
ÚRSULA – Mas a senhorita tem certeza que Benedicto ama Beatriz tão completamente?
HERO – Assim diz o Príncipe, e o meu futuro amo e senhor, a quem estou recém-comprometida.
ÚRSULA – E pediram-lhe eles que contasse isso a ela, minha senhora?
HERO – Eles me encarregaram, sim, de fazer com que ela soubesse disso, mas eu os persuadi do
contrário; se é que gostavam mesmo de Benedicto, desejassem a ele lutar contra esse sentimento por
Beatriz e jamais declarar-se a ela.
ÚRSULA – Mas por que a senhorita fez isso? O cavalheiro não é merecedor de cama tão afortunada
como aquela onde virá a se deitar Beatriz?



HERO – Ó deus do amor! Eu sei que ele é bem merecedor de tudo quanto se pode conceder a um
homem; mas a Natureza jamais moldou coração feminino em material mais arrogante que o de
Beatriz. O desdém e o escárnio cintilam em seus olhos, menosprezando tudo que eles fitam, e ela
tanto valoriza a própria inteligência que tudo o mais lhe parece débil. Ela não sabe amar, tampouco
conceber forma ou ideia de sentimento amoroso, tal é o alto apreço em que se tem a si própria.
ÚRSULA – Certo, assim também penso eu. Assim, é certo que não será bom ela ficar sabendo do amor
dele, para que não venha a tratar esse sentimento como um brinquedo seu.
HERO – Mas, ora vejam, a senhora falou muito bem. Ainda não conheci nenhum homem, por mais
inteligente que fosse, por mais nobre que fosse, por mais jovem e bonito que fosse, que ela não o
tivesse desfeito, desancado e desconversado. Se ele tem belos traços, ela jura que o cavalheiro pode
se fazer passar pela irmã; se ele tem a pele escura, ora, a Natureza, ao tentar desenhar um bufão
grotesco, executou um borrão nojento; se é homem alto, uma lança de cabeça malfeita; se é baixo,
uma figura de anão em anel ou selo de nobre, em ágata muito mal-lapidada; se é homem falante, ora,
não passa de um catavento que gira ao sabor dos quatro ventos; se é calado, ora, então é uma porta,
tapada aos quatro ventos. Assim é que ela pega qualquer homem e o vira do avesso, sem jamais
conceder à verdade e à virtude de cada um o que eles vêm buscar com integridade e mérito.
ÚRSULA – Claro, claro, um espírito assim crítico não é recomendável.
HERO – Certamente que não; ser tão estranha e contrária a todos os padrões como é Beatriz não pode
ser recomendável. Mas quem se atreve a dizer isso a ela? Se eu falo, ela zomba de mim e me reduz a
pó. Ah, ela iria me ridicularizar até que eu ficasse fora de mim, prensando-me até a morte com tanta
esperteza! Portanto, deixemos que Benedicto, como um fogo encoberto, consuma-se em suspiros,
gaste-se por dentro. É morte melhor que morrer de tanto ser motivo de piadas, o que é tão ruim como
morrer de tanto rir.
ÚRSULA – Mesmo assim, conte a ela; ouça o que ela tem a dizer.
HERO – Não; prefiro procurar Benedicto e aconselhá-lo a lutar contra essa paixão. Se for preciso,
invento umas mentirinhas inocentes para com elas manchar a imagem de minha prima. Nunca se sabe
o quanto uma palavra maldosa pode envenenar uma afeição.
ÚRSULA – Ah, não cometa uma injustiça dessas com sua prima! Ela não pode ser tão desprovida de
bom-senso a ponto de recusar um cavalheiro raro, precioso como o Signior Benedicto... justo ela,
reconhecida por seu raciocínio rápido, sua inteligência superior!
HERO – E ele é um homem ímpar na Itália; à exceção do meu querido Cláudio.
ÚRSULA – Rogo-lhe, não fique zangada comigo, minha senhora, por expor assim, agora, meu
pensamento, mas o Signior Benedicto, por sua figura, seu porte, sua conversa e seu valor, que se
saiba, ainda é o primeiro em toda a Itália.
HERO – De fato, ele tem uma excelente reputação.
ÚRSULA – A excelência de sua pessoa fê-lo merecedor de tal reputação antes mesmo que ele a
angariasse. Mas quando é o seu casamento, minha senhora?
HERO – Todos os dias, a partir de amanhã! Anda, entra; vou te mostrar umas roupas e adornos, e
quero teu conselho quanto ao que fica melhor para me enfeitar amanhã.
ÚRSULA (à parte) – Garanto-lhe, minha senhora: nosso pássaro deixou-se prender em nosso visco.
Nós a pegamos!



HERO – Se isso for verdade, então o amor dá-se ao acaso: alguns cupidos matam com frechas, outros,
com arapucas.

[Saem Hero e Úrsula.]
BEATRIZ (indo à frente) –
Que fogo faz queimar meus ouvidos? Será que é

[verdade, tudo isso?
Por orgulhosa e insensível, sou assim tão

[desprezível?
Nunca mais serei desdenhosa! Adeus, virgem

[orgulhosa!
Não há glória que sobreviva a um tal tipo de vida.
Benedicto, não deixes de me amar! Eu saberei te

[recompensar,
Domesticando meu selvagem coração ao comando

[de tua doce mão.
Se é verdade que me amas, minha bondade vai te

[pôr em chamas,
E tu vais ter a esperança de unir nossos amores em

[sagrada aliança.
Os outros dizem que tu, Benedicto, és merecedor,
E eu acredito, nem tanto neles, mas sim por amor!

CENA II

Na casa de Leonato.
Entram o Príncipe Dom Pedro, Cláudio, Benedicto e Leonato.
DOM PEDRO – Fico até o seu casamento consumar-se, e então sigo viagem até Aragão.
CLÁUDIO – Eu vos acompanho até lá, milorde, escoltando-vos, se para tanto vós me derdes
autorização.
DOM PEDRO – Não; isso, no brilho recém-conquistado de seu casamento, seria uma nódoa tão grande
quanto mostrar a uma criança seu casaco novo e não deixá-la usar. Tomarei a liberdade de convocar
Benedicto para escoltar-me, para usufruir da companhia dele, pois, desde o último fio de cabelo até
o dedão do pé, ele é todo alegria. Já rebentou a corda do arco de Cupido umas duas ou três vezes, e o
pequeno algoz não se atreve a cravar-lhe uma frecha. O coração de Benedicto é sólido e sonoro
como um sino, e sua língua é o badalo, pois, nele, o que o coração pensa, a língua fala.
BENEDICTO – Cavalheiros, eu não sou mais o mesmo.
LEONATO – Concordo: parece-me que estás mais triste.
CLÁUDIO – Espero que ele tenha se apaixonado.
DOM PEDRO – Enforquem-no! É um folgado! Não há uma só gota de verdadeiro sangue nesse homem
para que ele pudesse ser verdadeiramente tocado pelo amor. Se está triste, é porque está lhe faltando
dinheiro.



BENEDICTO – Estou com dor de dente.3
DOM PEDRO – Então é preciso arrancá-lo; queremos ver sangue.
BENEDICTO – É preciso enforcá-lo!
CLÁUDIO – É preciso enforcá-lo primeiro, para depois tirar sangue.
DOM PEDRO – Mas, o quê? Suspiras por uma dor de dente?
LEONATO – Ou são os humores do organismo ou são lombrigas.
BENEDICTO – Bem, qualquer um sabe como cuidar de uma dor, menos quem a sente.
CLÁUDIO – Pois eu digo e repito: ele está apaixonado.
DOM PEDRO – Não enxergo nele nem afeição nem afetação, a menos que seja essa paixão que ele tem
por fantasiar-se com roupas estrangeiras, disfarçando-se de holandês hoje, de francês amanhã, ou
vestindo a moda de dois países ao mesmo tempo, como um alemão da cintura para baixo, todo
calções bufantes, e espanhol do quadril para cima, um capote só. A menos que ele seja apaixonado
por essas tolices, como parece ser, ele não cometeu a tolice de se apaixonar, como vocês querem
crer.
CLÁUDIO – Se ele não está apaixonado por alguma mulher, não se pode mais acreditar nos velhos
sintomas: escova o chapéu todas as manhãs. Isso é presságio de quê?
DOM PEDRO – Algum homem o viu no barbeiro?
CLÁUDIO – Não, mas o ajudante do barbeiro tem sido visto com ele, e o antigo ornamento de sua face
já foi usado para rechear bolas de tênis.
LEONATO – Na verdade, ele parece mais jovem agora, sem barba.
DOM PEDRO – Sim, e massageia-se com almíscar. Será que vocês não conseguem cheirar o que lhe vai
por dentro?
CLÁUDIO – Isso é o mesmo que dizer que o doce rapaz está apaixonado.
DOM PEDRO – O maior sinal disso é sua melancolia.
CLÁUDIO – E quando que foi hábito dele usar fragrâncias na cara?
DOM PEDRO – Sim, e pintar-se? Pois isso, e por isso, eu ouço dizer que estão falando dele.
CLÁUDIO – Sim, mas seu espírito brincalhão, solto e debochado agora está assim: ora arrasta-se numa
corda de alaúde, ora deixa-se paralisar pelos dedos que prendem essa corda no braço do
instrumento.
DOM PEDRO – Realmente, isso diz muito sobre ele: o rapaz está abatido. Conclui-se que está amando.
CLÁUDIO – Sim, mas eu sei quem o ama.
DOM PEDRO – Ah, isso eu também gostaria de saber, mas já posso lhe garantir: deve ser alguém que
não o conhece.
CLÁUDIO – Mas conhece, a ele e a seus defeitos, e, apesar de tudo, morre de amores por ele.
DOM PEDRO – Pois será enterrada sob o peso dele.
BENEDICTO – E, no entanto, isso não é simpatia para dor de dente. Venerando signior, dê uma
caminhada comigo. Estudei cuidadosamente umas oito, nove palavras inteligentes para lhe falar,
coisa que esses quadrúpedes palhaços não podem escutar.

[Saem Benedicto e Leonato.]



DOM PEDRO – Por minha própria vida, aposto que ele vai falar com Leonato sobre Beatriz.
CLÁUDIO – É isso mesmo. Hero e Margarete a estas alturas já desempenharam seus papéis para
Beatriz, e então os dois ursos não mais se bicarão um ao outro quando se encontrarem.
Entra Dom John, o Bastardo.
DOM JOHN – Deus vos salve, meu senhor e irmão.
DOM PEDRO – Que Deus lhe conceda uma boa tarde, meu irmão.
DOM JOHN – Se é de vossa conveniência, eu gostaria de vos falar.
DOM PEDRO – Em particular?
DOM JOHN – Se for de vossa preferência... mas o Conde Cláudio pode ouvir, pois o que tenho a dizer
concerne a ele.
DOM PEDRO – De que se trata?
DOM JOHN (dirigindo-se a Cláudio) – Vossa Senhoria tenciona casar-se amanhã?
DOM PEDRO – Tu sabes que sim.
DOM JOHN – Não sei, não... quando ele souber o que eu sei.
CLÁUDIO – Se existe qualquer impedimento, rogo-lhe que me revele o que é.
DOM JOHN – O senhor deve pensar que não lhe tenho estima; que ela apareça mais adiante, quando
então espero que o senhor faça melhor juízo de mim, dado o que tenho a lhe relatar agora. Quanto a
meu irmão, penso que ele o tem em alta conta e, levado pela grande amizade que lhe devota,
prontificou-se a ajudá-lo a realizar esta sua próxima boda. O certo é que houve um esforço mal-
empregado e desperdiçou-se um pedido de casamento.
DOM PEDRO – Por quê? Qual o problema?
DOM JOHN – Pois até aqui eu vim justamente para vos contar; e, encurtando uma história longa, e não
é de ontem e não é pouco o que se ouve falar dessa moça, a senhorita em questão é desleal.
CLÁUDIO – Quem? Hero?
DOM JOHN – A própria. Hero, a filha de Leonato; Hero, sua noiva; a Hero de qualquer homem.
CLÁUDIO – Desleal?
DOM JOHN – A palavra é boazinha demais para sequer esboçar-lhe toda a maldade. Eu poderia dizer
que ela é mais que isso: pense o senhor em um nome pior, e eu a encaixo nele. Não se espante, não
antes de ter provas; venha comigo hoje à noite, e o senhor verá que entram pela janela de seu quarto
de dormir até mesmo na véspera de se casar. Se ainda assim o senhor a ama, case-se com ela
amanhã; no entanto, o melhor para sua honra seria mudar de ideia.
CLÁUDIO – Será possível?
DOM PEDRO – Recuso-me a acreditar.
DOM JOHN – Se ousardes não acreditar em vossos próprios olhos, é melhor mesmo não confessar o
que sabeis. Se quiserdes acompanhar-me, eu vos mostrarei coisas suficientes; e, quando tiverdes
visto mais e ouvido mais, podeis proceder de acordo.
CLÁUDIO – Se eu vir alguma coisa hoje à noite... ora, não me caso com ela amanhã, frente à
congregação, onde deveria desposá-la, onde vou fazê-la passar vergonha.
DOM PEDRO – E, como fui eu quem a cortejou para que se casasse com você, juntarei minhas forças às



suas para desgraçá-la.
DOM JOHN – Não pronuncio outra palavra injuriosa à moça, até que vocês tenham sido minhas
testemunhas. Tenham a frieza suficiente para suportar isso só até a meia-noite, quando então o
problema será revelado por si mesmo.
DOM PEDRO – Ah, que dia este, que termina em sentido contrário ao seu começo!
CLÁUDIO – Ah, que dano, tão estranho e atravessado!
DOM JOHN – Ah, que calamidade prevenida bem a tempo! Isso é o que vocês dirão quando virem os
acontecimentos.

[Saem.]

CENA III

Uma rua.
Entram Corniso e seu colega Vinagrão, com os Sentinelas.
CORNISO – Vocês são homens bons e leais?
VINAGRÃO – Mas claro, senão seria um desperdício eles sofrerem a salvação do corpo e da alma.
CORNISO – Nada disso; seria um castigo bom demais para eles, se é que eles têm um pingo de
lealdade neles, já que foram escolhidos para a Guarda do Príncipe.
VINAGRÃO – Bem, meu vizinho Corniso, o senhor pode dar as ordens a eles de suas obrigações.
CORNISO – Primeiro, quem vocês acham que é o menos incapaz de vocês, para ser o Chefe da
Guarda?
PRIMEIRO SENTINELA – O Hugo Mingau, senhor, ou então o Jorge Carvão, porque eles sabem escrever e
ler.
CORNISO – Venha cá, meu vizinho Carvão. Deus te abençoou com um bom nome; ser um homem bonito
é um talento que o Destino lhe dá, mas saber escrever e ler é um dom da Natureza.
SEGUNDO SENTINELA – E é os dois, Seu Mestre da Guarda, ...
CORNISO – ... que o senhor sabe. Eu sabia que sua resposta seria essa. Bem, quanto à sua bela
aparência, senhor, ora, dê graças a Deus, e não fique se gabando disso. Quanto a saber escrever e ler,
deixe que isso apareça quando não tem necessidade de se envaidecer. O senhor é tido como o mais
desatinado e adequado para ser o Chefe da Guarda; portanto, pegue a lanterna. Esta é a sua
obrigação: conter tudo quanto é vagamundo; o senhor vai gritar um “Alto lá!” para todo e qualquer
homem, em nome do Príncipe.
SEGUNDO SENTINELA – E se o homem não fizer alto?
CORNISO – Ora, daí então o senhor pode ignorar a criatura, e deixar passar, e em seguida trate de
chamar uma reunião com o resto da Guarda, e agradeça a Deus por ter se livrado de um vagabundo.
VINAGRÃO – Se ele não fizer alto quando mandam, não é nenhum dos súditos do Príncipe.
CORNISO – Verdade, e eles não têm nada que se meter com os súditos do Príncipe. Vocês também não
podem fazer barulho nas ruas, pois porque para uma Guarda Real ficar tagarelando e conversando é
deveras admissível, e isso não se deve tolerar.
SENTINELA – A gente prefere dormir, mais do que conversar; nós sabemos qual é a função de uma



Guarda Real.
CORNISO — Ora, o senhor fala como um sentinela antigo e muito discreto; não vejo como dormir pode
ser ofensivo. Apenas cuidem-se para que não lhe venham roubar as alabardas. Bem, vocês devem
visitar todas as tabernas, e mandar os bêbados ir tratando de ir para a cama.
SENTINELA – E se eles não quiserem?
CORNISO – Ora, daí então é deixar eles em paz até que passe a bebedeira. Se eles não vierem para os
senhores com uma boa resposta, sempre podem dizer a eles que não são os homens que vocês
pensavam que eles fossem.
SENTINELA – Muito bem, senhor seu Mestre.
CORNISO – Se encontrarem um ladrão, podem suspeitar, por força do ofício dos senhores, que ele não
é pessoa honesta. E, para esse tipo de homem, quanto menos vocês se meterem com ele, ou mesmo
conversarem com ele, ora, melhor para o bom nome de vocês.
SENTINELA – Se sabemos que ele é um ladrão, não devemos pôr as mãos nele?
CORNISO – Certamente, pelo ofício dos senhores, é o que vocês podem fazer, mas eu acredito que
aqueles que pegam no piche ficam sujos. O jeito mais pacífico para os senhores, se prenderem um
ladrão, é deixar ele mesmo mostrar quem é: ele vai roubar dos senhores a oportunidade de prendê-lo.
VINAGRÃO – Sempre disseram que o senhor é um homem misericordioso, colega.
CORNISO – Certamente, eu não enforcava nem um cachorro se fosse pela minha vontade, muito mais
um homem que tenha em si um pingo que seje de honestidade.
VINAGRÃO – Se os senhores ouvirem uma criança chorando no meio da noite, devem chamar a ama e
mandar que ela aquiete o neném.
SENTINELA – E se a ama está dormindo e não nos escuta?
CORNISO – Ora, daí então é partir em paz, e deixar que a criança acorde a ama com seu choro, pois a
ovelha que não ouve os balidos de seu cordeirinho jamais responderá ao mugido de um bezerro.
VINAGRÃO – Lá isso é bem verdade.
CORNISO – E essas são as suas obrigações. O senhor, Chefe da Guarda, vai fazer o papel da própria
pessoa do Príncipe; se o senhor encontrar o Príncipe no meio da noite, pode gritar-lhe um “Alto lá!”.
VINAGRÃO – Não, por Nossa Senhora, isso eu acho que não pode.
CORNISO – Cinco xelins contra um! Aposto com qualquer homem que conhece os estatutos: ele pode
gritar-lhe um “Alto lá!”. Deveras, não sem o Príncipe querer, pois, claro, o sentinela não deve
ofender ninguém, e é uma ofensa fazer parar um homem contra a sua vontade.
VINAGRÃO – Por Nossa Senhora, acho que é mesmo.
CORNISO – Ah, arrá! Bem, mestres, uma boa noite. No caso de aparecer algum caso de importância,
podem me chamar em casa. Obedeçam às recomendações de seus companheiros e às suas próprias, e
tenham uma boa noite. Vamos indo, vizinho.
SEGUNDO SENTINELA – Bem, mestres, ouvimos nossas obrigações. Vamos nos sentar aqui no banco da
igreja até as duas, e, depois, é todo mundo para a cama.
CORNISO – Ainda uma palavrinha, meus honestos vizinhos. Peço aos senhores que vigiem a porta do
Signior Leonato, porque, o casamento sendo amanhã, tem muito rebuliço esta noite. Adeus! E eu vos
imploro: fiquem bem vigitentos.



[Saem Corniso e Vinagrão.]
Entram Borracho e Conrado.
BORRACHO – Mas, ora, vejam só: Conrado!
SEGUNDO SENTINELA (à parte) – Silêncio! Não se mexam.
BORRACHO – Conrado, estou te chamando!
CONRADO – Estou aqui, homem, grudado no teu braço.
BORRACHO – Pela Santa Madre Igreja, por isso que meu braço estava me coçando. Pensei que uma
sarna tinha me pegado.
CONRADO – Fico te devendo uma resposta para essa. Mas agora continua tua história.
BORRACHO – Pois então chega perto, aqui debaixo deste alpendre, que está caindo esta garoa fininha, e
eu, como um legítimo borracho, vou te contar tudinho, tudinho.
SEGUNDO SENTINELA (à parte) – Alguma traição, mestres; fiquem por perto.
BORRACHO – Pois, fica sabendo, recebi de Dom John mil ducados.
CONRADO – Mas será possível que uma cafajestada custe tanto?
BORRACHO – Devias perguntar, pelo contrário, se é possível uma cafajestada ser tão boa; porque,
quando os cafajestes ricos precisam dos cafajestes pobres, o pobre pode cobrar o que bem entende.
CONRADO – Estou admirado!
BORRACHO – Isso mostra que ainda não foste desvirginado. Mas tu sabes que a moda de um gibão, ou
de um chapéu, ou de uma capa, não é o mesmo que o homem que segue a moda.
CONRADO – Claro que não; é sua indumentária.
BORRACHO – Estou falando da moda.
CONRADO – Isso; moda é moda.
BORRACHO – Ora, essa! Lá por isso posso dizer que um bobalhão é um bobalhão. Não vês que essa tal
moda não passa de um ladrão deformado?
SEGUNDO SENTINELA (à parte) – Eu conheço esse tal de Deformado; faz sete anos que ele é um
grandessíssimo dum ladrão; anda para lá e para cá como um nobre cavalheiro; o nome dele eu não
esqueço.
BORRACHO – Não escutaste alguém falando?
CONRADO – Não, era o catavento no telhado.
BORRACHO – Como eu ia dizendo, não vês que essa tal moda não passa de um ladrão deformado? Não
vês com que entusiasmo faz correr o sangue quente dos que têm de catorze a trinta e cinco anos, às
vezes vestindo-os como soldados do Faraó numa pintura desbotada, às vezes como os sacerdotes do
deus Baal num velho vitral de igreja, às vezes como um Hércules já sem barba de um tapete todo
manchado e roído de traça e com uma braguilha tão volumosa quanto sua clava?
CONRADO – Tudo isso eu enxergo, e vejo que a moda sai de moda antes de as roupas ficarem gastas.
Mas não és tu mesmo também entusiasmado com a moda, tanto que, como quem troca de camisa,
trocaste de história e estás a me falar sobre moda?
BORRACHO – Nem uma coisa, nem outra; mas saiba que esta noite cortejei Margarete, a nobre dama de
companhia de Lady Hero, chamando-a de Hero. Debruçou-se ela para mim, da janela do quarto de



sua senhora, por mil vezes desejou-me boa-noite... mas estou contando mal esta história. Eu preciso
primeiro contar-te como o Príncipe, Cláudio e meu amo, parados e paralisados, informados e
enfeitiçados por meu amo e senhor Dom John, assistiram de longe, do pomar, a esse afável encontro.
CONRADO – E eles pensaram que Margarete fosse Hero?
BORRACHO – Dois deles, sim: o Príncipe e Cláudio, mas o demônio que é meu amo e senhor sabia que
aquela era Margarete. E, em parte por seus falsos juramentos, que primeiro enfeitiçara os outros
dois, em parte pela escuridão da noite, que os ludibriou, mas principalmente por minha cafajestada,
que confirmou toda calúnia que tenha dito Dom John, retirou-se Cláudio, enfurecido. Jurou que se
encontraria com ela como devido, amanhã de manhã, no templo, e ali, diante de todos da
congregação, iria envergonhá-la com o que viu à noite, e trataria de mandá-la de volta para casa, sem
marido.
SEGUNDO SENTINELA – Nós os detemos, em nome do Príncipe: alto lá!
PRIMEIRO SENTINELA – Chame o honorável Mestre da Guarda; nós aqui retomamos a mais perigosa peça
de lascívia de que se tem notícia neste reino de cidadãos.
SEGUNDO SENTINELA – E um deles é um Deformado; eu conheço bem ele, usa um cacho de cabelo
comprido.
CONRADO – Mestres, mestres...
PRIMEIRO SENTINELA – Os senhores terão de nos entregar esse Deformado, isso eu lhes asseguro.
CONRADO – Mestres...
SEGUNDO SENTINELA – Não fale nada, nós damos as ordens aqui: vamos obedecer os senhores a nos
acompanhar.
BORRACHO – Estamos prestes a provar que somos um lote de belas mercadorias, assim apreendidos e
adquiridos por esses homens com o aval de suas alabardas.
CONRADO – Mercadorias reivindicadas e indiciadas, isso eu lhe garanto. Vamos lá, nós obedeceremos
aos senhores.

[Saem.]

CENA IV

Nos aposentos de Hero, em casa de Leonato.
Entram Hero e Margarete e Úrsula.
HERO – Minha boa Úrsula, acorda minha prima Beatriz e pede-lhe que se levante.
ÚRSULA – Estou indo, minha senhora.
HERO – E diz-lhe que venha até aqui.
ÚRSULA – Está bem.

[Sai.]
MARGARETE – Verdade: acredito que sua outra gola, aquela em leque, parecia melhor.
HERO – Não, minha boa Meg, eu te peço: vou usar esta.
MARGARETE – Por minha fé, essa não está tão bem, e garanto que sua prima dirá a mesma coisa.



HERO – Minha prima é uma boba, e tu és outra. Esta é a única gola que vou usar.
MARGARETE – Gostei muito da cabeça; está tudo muito bem, o novo penteado e os enfeites, mas o
aplique tinha de ser de um castanho um nadinha mais escuro; e o seu vestido é de molde requintado,
de fato. Eu vi o vestido da Duquesa de Milão, que todos elogiam tanto.
HERO – Ah, esse não tem o que se iguale, pelo que dizem.
MARGARETE – Por minha fé, é um roupão se comparado ao seu. Brocado de ouro, costurado com fios
de ouro, rendilhado com prata, bordado com pérolas, mangas e sobremangas, e saias e sobressaias,
armação redonda de ouropel azulado; mas, como molde fino, delicado, gracioso, elegante, o seu
vestido vale dez vezes mais.
HERO – Que Deus me dê alegria para usá-lo, pois agora o que sinto é um grande peso no meu peito.
MARGARETE – Logo, logo a senhorita sentirá o peso de um homem sobre o seu peito.
HERO – Mas tu és muito abusada! Não tens vergonha?
MARGARETE – Vergonha de que, senhorita? De falar respeitosamente? Não é respeitável o casamento
de um mendigo? Não é respeitável o seu noivo antes do casamento? Acho que a senhorita teria
preferido que eu dissesse, com todo o respeito, “um marido”. Mas um mau pensamento não consegue
desvirtuar uma frase verdadeira, e eu não ofendi ninguém. Existe alguma ofensa em dizer “sob o peso
do marido”? Nenhuma, pelo menos é o que eu penso, falando-se, como estamos, do marido com a sua
própria mulher e da mulher com o seu próprio marido. Do contrário, é leve, não pesa. Pergunte à
milady Beatriz, que aí vem chegando.
Entra Beatriz.
HERO – Bom dia, prima.
BEATRIZ – Bom dia, minha doce Hero.
HERO – Ora, mas o que está acontecendo, que falas neste tom de quem está adoentada?
BEATRIZ – A mim me parece que não disponho de nenhum outro tom em que possa falar.
MARGARETE – Mude o tom: é só bater palmas no ritmo de “Luz de Amor.” É música suave, que
dispensa o peso de vozes masculinas. A senhorita canta, e eu danço.
BEATRIZ – Sim, a luz do amor é suave no ritmo de quem abre as pernas; e, se o teu marido tem cadelas
suficientes, tu verás que a ele não faltarão filhotes.
MARGARETE – Ah, que frase mais bastarda! Renego o que a senhorita disse e esmago com minhas
pernas as suas palavras.
BEATRIZ – São quase cinco horas, prima, já devias estar pronta. Por minha fé, estou mesmo adoentada
demais... Uôu! Uôu!
MARGARETE – Isso é para chamar falcão, cavalo, ou marido?
BEATRIZ – Isso é o som em que terminam todos eles: falcãuôu, cavaluôu, mariduôu!
MARGARETE – Bem, se a senhorita não está se transformando numa turca renegada, então não se navega
mais pela orientação da Estrela Polar.
BEATRIZ – E eu fico me perguntando o que essa louca quer dizer com isso!
MARGARETE – Nada de mais, só que Deus dê a cada um o que desejam seus corações.
HERO – Estas luvas, mandou-me o Conde, e têm um perfume maravilhoso.



BEATRIZ – Estou arrebentada, prima, não sinto cheiro nenhum com este meu nariz entupido.
MARGARETE – Donzela, e arrebentada! Isso é o que eu chamo “pegar um resfriado”.
BEATRIZ – Ah, meu Deus, ajudai-me. Ajudai-me, meu Deus! Desde quando exerces esse ofício de
espirituosa?
MARGARETE – Desde que a senhorita largou dele. Não é que o meu senso de humor combina comigo de
modo elegante?
BEATRIZ – Não dá para ver direito; tu devias usá-lo em tua touca. Por minha fé, estou doente.
MARGARETE – Tome um pouco desse destilado de carduus benedictus, e deite-o sobre o coração; é a
única coisa que funciona para enjoos.
HERO – Olha aí, tu a furaste com o cardo.
BEATRIZ – Benedictus! Por que benedictus? Tu tens um segundo sentido nesse benedictus.
MARGARETE – Segundo sentido? Não, por minha fé, não tem segundo sentido nenhum, eu só estava
falando de um simples cardo-santo. A senhorita pode pensar talvez que eu penso que a senhorita está
apaixonada, mas não, por Nossa Senhora que não. Não sou tão boba a ponto de acreditar em tudo que
ouço, e também não fico ouvindo coisas para não pensar no que posso acreditar, nem tampouco
poderia eu acreditar, se pudesse fazer meu coração acreditar que pode parar de pensar, que a
senhorita está apaixonada, ou que vai se apaixonar, ou que possa vir a se apaixonar. E, no entanto,
Benedicto era tão outro, e aí está ele, transformado num homem: jurou que jamais se casaria, mas
agora, apesar de sua vontade, ele come dos alimentos da vida sem resmungar. E como a senhorita
poderia converter-se eu não sei, mas a mim me parece que a senhorita agora tem um olhar em seus
olhos que é como o das outras mulheres.
BEATRIZ – Mas a que passo anda essa tua língua?
MARGARETE – A meio galope é que não é.
Entra Úrsula.
ÚRSULA – Senhora, retire-se! O Príncipe, o Conde, o Signior Benedicto, Dom John, e todos os nobres
cavalheiros da cidade aqui estão para conduzi-la à igreja.
HERO – Ajudem-me a vestir-me, minha prima querida, minha boa Meg, minha boa Úrsula.

[Saem.]

CENA V

Na casa de Leonato.
Entram Leonato, e o Mestre da Guarda (Corniso), e o Chefe da Guarda Local (Vinagrão).
LEONATO – O que queres comigo, meu honrado vizinho?
CORNISO – Realmente, meu senhor, eu gostaria de ter um particular com o senhor, em questão
conferente à vossa pessoa.
LEONATO – Sê breve, peço-lhe, pois, como podes ver, este é um dia atribulado para mim.
CORNISO – Realmente, lá isso é, senhor.
VINAGRÃO – Sim, é isso mesmo, senhor.



LEONATO – O que há, meus amigos?
CORNISO – O nosso bom homem Vinagrão aqui, senhor, sabe um pouco por fora do que se trata: um
velho, senhor, e ele já não percebe as coisas com tanta imprecisão como, queira Deus, eu gostaria
que ele percebesse; mas, por minha fé, honesto como a pele que lhe separa as sobrancelhas.4
VINAGRÃO – Sim, e agradeço a Deus, sou honesto como qualquer homem vivo que seja homem velho e
que não seja mais honesto que eu.
CORNISO – As comparações podem feder: pocas palabras, vizinho Vinagrão.
LEONATO – Vizinhos, os senhores são homens monótonos.
CORNISO – É muita bondade de Vossa Senhoria, mas na verdade nós não somos mais que pobres
sentinelas do pobre Duque. Mas, certamente, de minha parte, se eu fosse tão monótono como um rei,
eu dava um jeito de passar toda minha monotonice por Vossa Senhoria.
LEONATO – Passava toda tua monotonice para mim, hã?
CORNISO – Sim, nem que fosse mil libras a mais, pois ouço as gentes exclamando o senhor, assim
como exclamam qualquer homem da cidade, e, mesmo eu sendo um homem pobre, fico feliz de ouvir
essas coisas.
VINAGRÃO – E eu também.
LEONATO – E eu ouviria de bom grado o que os senhores têm a dizer.
VINAGRÃO – Deveras, senhor. Vossa Guarda, esta noite, tirante a presença de Vossa Senhoria, deteve
uns dois ou três tratantes que andavam por aí vagabundeando como todos em Messina.
CORNISO – Um bom velhinho, senhor, e ele fala muito, e de tudo; como se diz por aí, “Quando a
velhice entra por uma porta, o juízo sai pela outra”, que Deus nos ajude. A vida é uma beleza! Bem
dito, na verdade, vizinho Vinagrão. Bem, Deus é um homem bom e, quando dois montam no mesmo
cavalo, um tem de ir atrás. Uma alma honesta, na verdade, senhor, é o que ele é, por minha fé,
honesto como qualquer homem que já se alimentou de pão. Mas Deus deve ser adorado, e todos os
homens não são parecidos com os outros; ai de mim!, meu bom vizinho!
LEONATO – Realmente, vizinho, ele fica muito abaixo do senhor.
CORNISO – Deus dá dons a uns e outros.
LEONATO – Devo retirar-me.
CORNISO – Só uma palavrinha, senhor: nossa Guarda, senhor, apreendeu deveras duas auspiciosas
pessoas, e gostaríamos de ter eles interrogados ainda esta manhã diante de Vossa Senhoria.
LEONATO – Faça o interrogatório o senhor mesmo, e depois traga-me um relatório. Estou agora com
muita pressa, como o senhor pode ver.
CORNISO – Assim fica mais que suficiente bom.
LEONATO – Tome um pouco de vinho antes de ir. Adeus, e passe bem!
Entra um Mensageiro.
MENSAGEIRO – Milorde, estão à vossa espera, para entregar vossa filha em casamento.
LEONATO – Estou à disposição deles, pois estou pronto.

[Sai, com o Mensageiro.]
CORNISO – Vai, meu bom colega, vai, trata de encontrar Francisco Carvão, pede a ele para ir com



pena e tinteiro até a cadeia. Temos que agora preceder ao interrogamento desses homens.
VINAGRÃO – E temos que fazer isso com sabedoria.
CORNISO – Não vamos nos poupar de nossa inteligência, isso eu lhe garanto; eu aqui tenho como
deixar eles destrampalhados. Só vai buscar o escrivão que sabe escrever que é para ele fazer a
excomunicação do nosso interrogamento, e me encontra na cadeia.
 
 

3 À época de Shakespeare, era comum associar as dores de amor com dor de dente. (N.T.)
4 Provérbio da língua inglesa na época (começo do séc. XVII). (N. T.)



QUARTO ATO

CENA I

Na igreja.
Entram o Príncipe Dom Pedro, Dom John, o Bastardo, Leonato, Frei Francisco, Cláudio,
Benedicto, Hero, Beatriz e Serviçais.
LEONATO – Vamos lá, Frei Francisco, seja breve: apenas a forma simples do casamento, e o senhor
deixa para depois discorrer sobre os particulares deveres do matrimônio.
FREI FRANCISCO – O senhor aqui compareceu, milorde, para casar com esta dama?
CLÁUDIO – Não.
LEONATO – “Para contrair matrimônio com esta dama”, Frei; o senhor é quem está aqui para casá-la.
FREI FRANCISCO – Lady Hero, a senhorita aqui compareceu para contrair matrimônio com o Conde
Cláudio?
HERO – Sim.
FREI FRANCISCO – Se alguém dentre vós sabe de qualquer impedimento para esta união, eu ordeno que
fale agora, pela salvação de sua alma.
CLÁUDIO – Sabe de algum impedimento, Hero?
HERO – Nenhum, meu senhor.
FREI FRANCISCO – Sabe de algum impedimento, Conde Cláudio?
LEONATO – Atrevo-me eu a responder por ele: nenhum.
CLÁUDIO – Ah, a quanto se atrevem os homens! O quanto podem eles fazer! O que fazem eles,
diariamente, sem saber que estão fazendo!
BENEDICTO – Mas o que é isso agora? Interjeições? Ora, então que algumas sejam para risadas, por
exemplo: ah, ha, ha, ha!
CLÁUDIO – Permaneça aqui, Frei, de prontidão. Pai, com sua licença: é o livre e espontâneo desejo de
sua alma entregar-me esta donzela, sua filha?
LEONATO – Tão livre, filho, como Deus a entregou a mim.
CLÁUDIO – E o que devo eu oferecer-lhe em troca de tão rico e precioso presente?
DOM PEDRO – Nada, a não ser que tu a devolvas ao pai.
CLÁUDIO – Meu amado Príncipe, acabastes de me ensinar um nobre modo de agradecimento. Aqui
está, Leonato: tome-a de volta. Não oferte essa fruta podre a um amigo; ela não é mais que símbolo e
semelhança de uma mulher honrada. Olhem só, como aqui ela enrubesce, como se donzela fosse! Ah,
com que autoridade e demonstração de virtude sabe mascarar-se o pecado cheio de astúcia! Pois não
é que lhe aparece o sangue nas faces, prova de modéstia, para testemunhar uma simples castidade?
Não jurariam vocês, todos que a veem, que ela é donzela, pelos sinais exteriores? Mas não é! Ela
conhece o calor de um leito pleno de lascívia. Seu rubor é de culpa, e não de modéstia.
LEONATO – O que o senhor quer dizer com isso, milorde?
CLÁUDIO – Quero dizer que não me caso, pois não vou unir minha alma a uma notória devassa.



LEONATO – Por Deus, milorde, se o senhor mesmo testou-a e venceu-lhe a resistência de sua
juventude, e tomou-lhe a virgindade...
CLÁUDIO – Já sei o que o senhor está querendo dizer: se deitei-me com ela, então foi porque ela me
aceitou como marido em seus braços, e assim fica diminuído o pecado da antecipação. Não,
Leonato. Jamais eu a tentei com uma frase mais abusada; pelo contrário, como se fosse um irmão
falando a uma irmã, dei-lhe demonstrações de tímida sinceridade e de um amor decoroso.
HERO – E pareceu-lhe alguma vez que eu fiz diferente?
CLÁUDIO – Para com isso, fingida! Ainda denuncio tua virtude falsa. Você me parece ser como Diana,
uma brilhante lua em sua órbita, casta como um botão de flor antes de desabrochar. Mas você é mais
intemperada na quentura do sangue que a própria Vênus, ou que aqueles bichos empanturrados que se
soltam sem freios em selvagem sensualidade.
HERO – Meu senhor não está passando bem; ele não falaria assim, com tanta falsidade.
LEONATO – Meu amado Príncipe, por que não dizeis vós alguma coisa?
DOM PEDRO – O que poderia eu dizer? Estou aqui, desonrado, envolvido que estive em unir um caro
amigo meu a uma cadela qualquer.
LEONATO – Essas palavras: estão sendo pronunciadas, ou sou eu que estou sonhando?
DOM JOHN – Meu senhor, elas estão sendo pronunciadas, e o que dizem é verdade.
BENEDICTO – Isto não se parece em nada com uma boda!
HERO – “Verdade”? Ai, meu Deus!
CLÁUDIO – Leonato: não estou eu aqui à sua frente? Não é este o Príncipe? Não é este o irmão do
Príncipe? E este, não é o rosto de Hero? Não são nossos os nossos olhos?
LEONATO – Sim, tudo isso é assim mesmo, mas qual o sentido disso tudo, milorde?
CLÁUDIO – Deixe-me fazer uma só pergunta à sua filha, e o senhor, dada sua autoridade paterna e
ascendência natural sobre ela, peça-lhe que me responda com a verdade.
LEONATO – Ordeno-te que assim o faças, posto que és minha filha.
HERO – Ó Deus, defendei-me, que estou sendo atacada! Que nome o senhor dá a essa espécie de
interrogatório?
CLÁUDIO – Quero que responda com a verdade: a senhorita responde a que nome?
HERO – E não é Hero? Quem é que pode manchar esse nome com uma censura justa?
CLÁUDIO – Mas sim, quem pode fazer isso é Hero; o próprio nome Hero pode manchar a virtude de
Hero. Que homem foi aquele com quem você conversou noite passada, à sua janela, entre meia-noite
e uma hora? Agora, se você é donzela, responda a isso.
HERO – Não conversei com nenhum homem a essa hora, milorde.
DOM PEDRO – Mas então a senhorita não é donzela. Leonato, sinto muito que você tenha de ouvir isto:
por minha honra, eu mesmo, meu irmão e este consternado Conde vimos sua filha, ouvimos sua filha,
àquela hora da noite passada, à janela de seu quarto de dormir, conversando com um rufião qualquer
que, ainda por cima, bem como um canalha e um indecente, confessou os vis encontros que tiveram
os dois mil vezes em segredo.
DOM JOHN – Que vergonha! Basta, milorde, que a essas coisas não se devem dar nomes, nem
tampouco devem ser mencionadas. Não é pudica o suficiente a nossa língua para falar-se dessas



coisas sem ofender. Assim sendo, formosa senhorita, fico condoído com o seu total desgoverno.
CLÁUDIO – Ah, Hero! Teu nome5 personifica o amor leal. Se ao menos metade de tua beleza exterior
estivesse colocada em teus pensamentos e nos conselhos de teu coração! Mas desejo o teu bem, tu
que és tão linda e tão imunda. Adeus, pura impiedade e impiedosa pureza! Por tua causa, tranco todas
as portas ao amor. Que em minhas pálpebras perdurem as suspeitas que transformam toda e qualquer
beleza em pensamentos danosos, impedindo-a de mostrar-se graciosa.
LEONATO – Por favor, um homem que tenha a ponta de uma adaga para mim!
Hero desmaia.
BEATRIZ – Ora, mas o que é isso, prima? Por que caíste assim?
DOM JOHN – Vamo-nos embora daqui. Essas coisas, quando trazidas à luz desse modo, asfixiam o
espírito.
Saem Dom Pedro, Dom John e Cláudio.
BENEDICTO – Como está passando Lady Hero?
BEATRIZ – Morta, acho eu. Socorro, meu tio! Hero! Vamos lá, Hero! Tio! Signior Benedicto! Frei!
LEONATO – Ó Destino, não retires tua mão pesada de sobre minha filha! A morte seria a mais bela
coberta que se poderia desejar para uma vergonha dessas.
BEATRIZ – Estás melhor, prima Hero?
FREI FRANCISCO – Alivie-se de sua dor, Lady Hero.
LEONATO – Estás abrindo os olhos?
FREI FRANCISCO – Mas sim, e por que ela não abriria os olhos?
LEONATO – Por quê? Ora, não estão as coisas todas terrenas gritando-lhe sua desonra? Pode ela aqui
negar a história que está gravada no sangue que lhe corre nas faces? Não vivas, Hero, não abras teus
olhos, porque, se eu pensasse que tu não morrerias logo, acreditasse eu que teu espírito pudesse ser
mais forte que tua vergonha, atentaria eu mesmo contra tua vida, arrematando todas as repreensões.
Sofri eu, por ter gerado um único rebento? Queixei-me da disposição frugal da Natureza? Ah, tive só
a ti, e já foi demais! Por que tive só um? Por que foste sempre encantadora aos meus olhos? Por que
não tomei eu com mãos caridosas a filha de uma mendiga à minha porta? Tivesse uma tal filha se
enlameado, assim manchada de infâmias, eu poderia dizer: “Não tenho parte nisso; essa vergonha foi
gerada por outras e desconhecidas carnes”. Mas, sendo minha, e por ser minha, eu a amei e, sendo
minha, eu a elogiava e, já que era minha, dela eu me sentia orgulhoso... era tão minha que eu mesmo,
para mim próprio, eu não era meu, de tanto que eu a valorizava... e ela, ah, ela aí está, caída em fossa
de piche; e nem toda a imensidão do mar tem água suficiente para lavar e limpar minha filha, nem sal
que chegue para conservar-lhe a carne, corrompida, estragada, decadente.
BENEDICTO – Meu senhor, meu senhor, seja paciente. De minha parte, estou tão envolto em
perplexidade que não sei o que dizer.
BEATRIZ – Ah, por minha alma, minha prima foi caluniada!
BENEDICTO – Lady Beatriz, era a senhorita a companheira de cama de Lady Hero na noite passada?
BEATRIZ – Não, na verdade, não, embora, até a noite passada, tivesse eu sido sua companheira de
cama nestes últimos doze meses.
LEONATO – Confirma-se então, confirma-se! Ah, torna-se ainda mais estreito o que antes já estava



cercado por barras de ferro. Por que mentiriam os dois príncipes? E Cláudio, que a amava tanto e
que, ao falar de sua falsidade, regou as próprias palavras com lágrimas? Afastemo-nos dela, deixem-
na morrer!
FREI FRANCISCO – Escute-me um momento. Quedei-me calado tempo demais, deixando a sorte tomar
este curso, portanto observava a dama. Notei mais de mil rubores tomando-lhe conta das faces, mais
de mil pudores inocentes em palidez angelical afugentando esses calores, e em seu olhar surgiu um
fogo, fogueira pronta a queimar os falsos por esses príncipes levantados contra a sua verdade
virginal. Podem me chamar de louco; não confiem mais em meus estudos, nem em minhas
observações que, com a marca da experiência, garantem o conteúdo do meu saber; não confiem mais
em minha idade, em minha dignidade, minha vocação, nem mesmo na natureza divina de meu
sacerdócio, se esta doce senhorita que aqui jaz não está inocente, vítima que é de um erro medonho.
LEONATO – Frei, não pode ser. Tu mesmo vês que toda a graça divina que nela ainda resta é o fato de
ela não haver acrescentado à sua danação um pecado de perjúrio: ela não nega nada. Por que
procuras tu então encobrir com desculpas o que aparece em sua própria nudez?
FREI FRANCISCO – Lady Hero, que homem é esse por quem a estão acusando?
HERO – Os que me acusam conhecem esse homem; eu não. Se eu conheço um homem vivo mais do que
me permite minha modéstia de virgem, então que todos os meus pecados fiquem sem perdão! Ah, meu
pai, se o senhor conseguir provar que conversei com algum homem em horas impróprias, ou que na
noite passada troquei palavras com alguma criatura que seja, então o senhor pode me renegar, odiar-
me, e mesmo torturar-me até a morte.
FREI FRANCISCO – Os príncipes encontram-se presas de algum engano muito estranho.
BENEDICTO – Dois deles são a honra em pessoa; e, se suas inteligências foram manipuladas nesta
questão, uma fraude dessas foi urdida na pessoa de Dom John, o Bastardo. Nele, o vigor da alma é
empregado em idear vilanias.
LEONATO – Não sei. Se o que falam dela for verdade, estas mãos hão de fazê-la em pedaços; se
injuriaram-lhe a honra, o mais altivo deles terá de se haver comigo. O tempo ainda não fez secar a tal
ponto o meu sangue, nem a idade engoliu a tal ponto minhas habilidades estratégicas, nem os acasos
da vida devastaram a tal ponto os meus recursos, nem minhas atitudes infelizes privaram-me de
tantos amigos que eu não possa, incitado desse modo, amealhar força nos braços e astúcia na mente,
juntar os meios necessários e os amigos certos, para descartar-me deles de modo exemplar.
FREI FRANCISCO – Pare por um momento, e deixe que os meus conselhos o orientem neste caso. A sua
filha, que os príncipes aqui deixaram como morta, mantenha-a escondida por algum tempo, e faça a
todos saber que ela está realmente morta. Crie uma fachada de luto e, no velho jazigo de sua família,
pendure epitáfios, poemas doloridos, e cumpra com todos os rituais que condizem com um enterro.
LEONATO – E o que irá resultar disso? De que adianta?
FREI FRANCISCO – Ora, uma coisa assim, bem conduzida, irá, em benefício dela, transformar a calúnia
em remorso. Já é alguma coisa. Mas não é em prol disso que sonho eu com andamento assim estranho
para este caso; nessas dores, procuro o nascimento de algo maior. Havendo ela morrido, como deve
ser afirmado, todos que receberem a notícia irão lamentar, sentir pena e desculpar o sucedido pelo
qual ela foi acusada. É sabido que não valorizamos suficientemente aquilo que temos enquanto
daquilo desfrutamos; mas, se nos falta ou o perdemos, então, claro, exageramos-lhe o valor e



descobrimos-lhe as qualidades antes ocultas pela posse de quando aquilo ainda era nosso. Assim
acontecerá com Cláudio: quando ele ouvir falar que ela morreu ao som de suas palavras, a ideia de
Lady Hero em vida irá se imiscuir docemente nas figuras de sua imaginação, e cada adorável
pedacinho de sua beleza aparecerá enfeitado, a cada vez, com mais e maior preciosidade, com mais
comovente delicadeza, ainda mais cheio de vida, aos seus olhos e no cenário de sua alma, do que
quando ela estava realmente viva. Então, aí sim, ele ficará enlutado... se é que alguma vez o amor
atingiu-lhe o fígado6... e desejará jamais tê-la acusado. Sim, e isso apesar de ele acreditar na
verdade de sua acusação. Siga os meus conselhos, e não tenha dúvidas de que os acontecimentos
moldarão este caso numa forma ainda melhor do que tudo que eu possa lhe prever como
possibilidade. Mas, se tudo o mais der errado e nosso alvo não for atingido, a suposta morte da dama
sufocará o infame espanto de todos. Se tudo não correr bem, o senhor sempre pode mantê-la
escondida, como convém à ferida reputação de sua filha: em vida reclusa e religiosa, longe dos
olhos, línguas, mentes e injúrias de todos.
BENEDICTO – Signior Leonato, deixe que Frei Francisco o aconselhe. E, muito embora o senhor saiba
que, por laços de amor e intimidade, sou muito ligado ao Príncipe e a Cláudio, ainda assim, por
minha honra, eu me conduzirei neste caso com tanto sigilo e correção como devem conduzir-se, um
com o outro, alma e corpo.
LEONATO – Dado que me encontro boiando em sofrimento, agarro-me a qualquer barbante que me
conduza na correnteza.
FREI FRANCISCO – O senhor faz muito bem em aprovar. Agora, todos andando. Para estranhos males,
estranhos remédios. Vamos, Lady Hero, morra para viver. Quem sabe este casamento não está apenas
adiado? Tenha paciência e persevere.
Saem todos, menos Benedicto e Beatriz.
BENEDICTO – Lady Beatriz, a senhorita chorou este tempo todo?
BEATRIZ – Sim, e ainda vou chorar um pouco mais.
BENEDICTO – Não desejo uma coisa dessas.
BEATRIZ – Não tem por quê, o senhor desejar ou não; meu choro é espontâneo.
BENEDICTO – O certo é que eu acredito que sua bela prima foi falsamente acusada.
BEATRIZ – Ah, quanto não mereceria de minha parte o homem que retificasse essa situação!
BENEDICTO – Existe alguma maneira de demonstrar uma amizade dessas?
BEATRIZ – Maneira existe, mas, um amigo desses, não.
BENEDICTO – Poderia um homem demonstrar que sim?
BEATRIZ – É serviço para um homem, mas não para o senhor.
BENEDICTO – Nada no mundo amo tanto quanto a senhorita; não é estranho?
BEATRIZ – Tão estranho quanto tudo que não conheço. Eu também, poderia dizer que amo coisa
nenhuma tanto quanto amo o senhor; mas não me acredite. E, no entanto, não estou mentindo. Não
confesso coisa nenhuma; tampouco nego coisa nenhuma. Sinto-me desconsolada por minha prima.
BENEDICTO – Por minha espada, Beatriz, tu me amas.
BEATRIZ – Não jure; antes, engula a sua espada.
BENEDICTO – Juro por minha espada que você me ama, e terá de engolir o que disse quem disser que



não a amo.
BEATRIZ – O senhor não vai engolir o que disse?
BENEDICTO – Nem com o melhor dos molhos. Estou declarando que te amo.
BEATRIZ – Ora, mas então... Deus que me perdoe.
BENEDICTO – De que pecado, doce Beatriz?
BEATRIZ – Você me interrompeu em boa hora; eu estava prestes a lhe declarar meu amor.
BENEDICTO – Pois declare, com todo o seu coração.
BEATRIZ – Eu te amo com tanto do meu coração que não me sobra coração para declarar coisa
nenhuma.
BENEDICTO – Diz-me o que posso fazer por ti.
BEATRIZ – Matar Cláudio!
BENEDICTO – Isso? Por nada neste mundo!
BEATRIZ – Você me mata com essa sua recusa. Adeus.
BENEDICTO – Espera, doce Beatriz.
BEATRIZ – Estou indo, embora esteja aqui; você não me tem amor. Não; eu lhe peço: deixe-me ir.
BENEDICTO – Beatriz...
BEATRIZ – De verdade, estou indo.
BENEDICTO – Antes, ficaremos amigos.
BEATRIZ – O senhor pensa que é mais fácil ser meu amigo do que lutar contra o meu inimigo.
BENEDICTO – É Cláudio teu inimigo?
BEATRIZ – E não é um confirmado e rematado vilão o homem que caluniou, rejeitou, desonrou minha
parente? Ah, se eu fosse homem! Conduzindo-a pela mão, falsamente, até o momento de andarem de
mãos dadas, para então, em acusação pública, numa infâmia revelada nua e crua, num rancor
desenfreado... Ah, Deus, se eu fosse homem! Comia-lhe o coração em praça pública.
BENEDICTO – Ouça-me, Beatriz...
BEATRIZ – Conversando com um homem de sua janela! Muito bem contado!
BENEDICTO – Sim, mas, Beatriz...
BEATRIZ – A doce Hero! Que infâmia, que calúnia, que desfeita!
BENEDICTO – Beat...
BEATRIZ – Príncipes e condes! Sem dúvida, um testemunho principesco, um belo conde inventando um
belo conto, esse Conde Confeito, um doce galanteador, sem dúvida! Ah, se eu fosse homem, seria por
causa dele; ou se pelo menos eu tivesse um amigo que fosse homem por minha causa! Mas a
virilidade derrete-se em cortesias e reverências, o valor em cumprimentos, e os homens são tão
somente o que dizem suas línguas, e essas ainda por cima são curtas e enfeitadas. E um homem pode
ser tão valente como Hércules: basta contar uma mentira e jurar que é verdade. Não vou virar homem
só porque quero, então vou morrer mulher porque sofro.
BENEDICTO – Espera, bondosa Beatriz. Por esta mão, eu te amo.
BEATRIZ – Use-a por meu amor de um outro modo que não jurar por ela.



BENEDICTO – Você acredita, do fundo de sua alma, que o Conde Cláudio difamou Hero?
BEATRIZ – Sim, tão certo como é certo que tenho meus pensamentos e minha alma.
BENEDICTO – É suficiente! Comprometo-me a desafiá-lo. Beijo tua mão e vou me retirando. Por esta
mão, Cláudio terá de se explicar comigo, e muito bem explicado. À medida que ouvires falar de mim,
pensa também em mim. Vai, consola tua prima; quanto a mim, devo dizer que ela está morta. Então,
adeus.

[Saem.]

CENA II

Uma prisão.
Entram os Chefes da Guarda, Corniso e Vinagrão, e o Sacristão, paramentado como Escrivão,
mais Borracho, Conrado e o Sentinela.
CORNISO – Apareceram todos os de nossa dissembleia?
VINAGRÃO – Ei, um banquinho e almofada para o sacristão!
SACRISTÃO – Quem são os contraventores?
CORNISO – Deveras, isso sou eu e meu colega.
VINAGRÃO – Sim, isso é certo; nós temos a desautorização para examinar.
SACRISTÃO – Mas quem são os malfeitores que devem ser examinados? Que compareçam diante do
Mestre da Guarda.
CORNISO – Sim, deveras, que compareçam diante de mim. Qual o seu nome, amigo?
BORRACHO – Borracho.
CORNISO – Eu lhe peço, escreva aqui: “Borracho”. E você, meu camaradinha?
CONRADO – Eu sou um fidalgo, senhor, e meu nome é Conrado.
CORNISO – Escreva “Mestre Fidalgo Conrado”. Mestres, os senhores são servos de Deus?
CONRADO e BORRACHO – Sim, senhor, esperamos que sim.
CORNISO – Escreva aqui que eles esperam ser servos de Deus; e escreva “Deus” em primeiro lugar,
pois, Deus o livre, mas Deus tem que vir antes de tais vilões! Mestres, já está provado que os
senhores são pouca coisa melhor que falsos vagabundos, e daqui a pouco já vamos chegar perto de
todos pensarem assim. O que têm a dizer os senhores em sua defesa?
CONRADO – Realmente, senhor, dizemos que não somos nada disso.
CORNISO – Um camarada muito, mas muito espertinho, isso eu lhe seguro, mas deixe comigo, que eu
sei lidar com esse tipo. Venha cá, camaradinha, que quero lhe falar ao pé do ouvido, senhor: eu lhe
digo que se pensa que os senhores são dois falsos vagabundos.
BORRACHO – Senhor, eu posso lhe afirmar que não somos nada disso.
CORNISO – Bem, afaste-se. Por Deus, os dois combinaram a mesma história. O senhor escreveu que
eles não são nada disso?
SACRISTÃO – Mestre da Guarda, o senhor não está seguindo o modo de examinar. O senhor precisa
chamar os sentinelas que são os acusadores dos dois.



CORNISO – Sim, deveras, esse é o modo mais recompetente. Que os sentinelas se apresentem. Mestres,
eu ordeno, em nome do Príncipe, que os senhores acusem esses dois.
PRIMEIRO SENTINELA – Este homem disse, senhor, que Dom John, o irmão do Príncipe, era um cafajeste.
CORNISO – Escreva aí: “Príncipe John, um cafajeste”. Ora, mas isso é a mais pura calúnia, chamar o
irmão de um príncipe de cafajeste.
BORRACHO – Mestre da Guarda...
CORNISO – Eu lhe peço, camarada, fique quieto. Eu não gosto da sua cara, já vou lhe prevenindo.
SACRISTÃO – O que mais o senhor ouviu ele falar?
SEGUNDO SENTINELA – De fato, ouvi que ele tinha recebido mil ducados de Dom John para acusar Lady
Hero falsamente.
CORNISO – O mais puro arrombamento já cometido.
VINAGRÃO – É mesmo. Pela Santa Igreja, é isso mesmo.
SACRISTÃO – O que mais, meu amigo?
PRIMEIRO SENTINELA – Que o Conde Cláudio pretendia, por meio de suas palavras, desgraçar Hero
diante de toda a congregação, em vez de se casar com ela.
CORNISO – Ah, canalha! Por isso tu serás condenado à redenção eterna.
SACRISTÃO – O que mais?
SENTINELA – Isso é tudo.
SACRISTÃO – E isto é mais, caros mestres, do que os senhores podem negar: esta manhã, o Príncipe
John partiu sem avisar a ninguém. Hero foi acusada dessa maneira; nessa mesma maneira, foi
rejeitada e, de tanto sofrimento, teve morte súbita. Mestre da Guarda, permita que esses homens
sejam amarrados e levados até Leonato. Eu irei na frente, e ao Signior Leonato mostrarei o resultado
do interrogatório.

[Sai.]
CORNISO – Vamos, enferrolhando os dois.
VINAGRÃO – Vamos tratar de lhes amarrar as mãos...
CONRADO – Passa fora, toleirão!
CORNISO – Que Deus me guarde, onde está o sacristão? Que ele escreva aí: “Toleirão o oficial do
Príncipe”. Vamos, amarrem os dois juntos. Lacaio sujo! Seu podre!
CONRADO – Afastem-se! Você é um burro, um burro!
CORNISO – E o senhor, não desconfia quem sou eu, e quantos anos atrás de mim tenho eu? Eu escuto;
não vê minhas orelhas? Ah, precisava o sacristão estar aqui, para registrar um burro. Mas, mestres,
lembrem-se: sou um burro; apesar de não estar registrado. Não se esqueçam disso não, sou um burro.
Não, seu canalha, tu estás cheio de repentimento, como ficará provado contra ti, com boas
testemunhas. Eu sou um camarada inteligente e, o que é mais, um oficial e, o que é mais, um chefe de
família e, o que é mais, um belo filho de Adão e Eva como qualquer outro em Messina, e conheço a
lei, e o senhor ponha-se no seu lugar; e sou um cidadão de posses, e o senhor ponha-se no seu lugar; e
sou um camarada que tive perdas, e tenho dois trajos completos e tudo do que há de mais elegante.
Tirem esse sujeito daqui! Ah, se tivesse ficado registrado eu um burro!



[Saem.]
 
 

5 Hero e Leandro são os protagonistas de uma clássica história de amor e fidelidade. Para ver sua amada, Leandro nadava toda noite
até ela. Numa noite ele se afoga por acidente, e ela então afoga-se para acompanhá-lo na morte. (N.T.)

6 Na época elizabetana, acreditava-se estar no fígado a sede do amor. (N. T.)



QUINTO ATO

CENA I

Diante da casa de Leonato.
Entram Leonato e Antônio, seu irmão.
ANTÔNIO – Se continuares assim, vais acabar te matando. Isso porque não é inteligente alguém
reforçar a tristeza contra si mesmo.
LEONATO – Eu te peço, chega de conselhos, pois eles caem em meus ouvidos tão inúteis como a água
numa peneira. Não me dês conselhos, nem permita que consoladores outros venham me agradar os
ouvidos, exceto se for alguém cujos agravos sejam comparáveis aos meus. Arranja-me um pai que
amou tanto quanto eu a uma filha, motivo de seu orgulho e sua alegria, agora dominado por dor como
esta minha, e pede a ele que me fale de paciência. Que a desgraça dele venha medir o comprimento e
a largura da minha, e que se correspondam, o meu cansaço e o dele; que se possa ver um tanto cá e
um tanto lá, um pesar tão importante nele quanto em mim, em cada feição, em cada ruga, na forma e
no formato. Se esse sujeito sorrir e alisar a barba, despachar a tristeza, com um “Hãrrã” limpar a
garganta em vez de gemer de dor, usar provérbios como curativos para o luto, embebedar o
infortúnio com filosofices de livros, vê que ele venha até mim e já, que eu dele vou coletar
paciência. Mas acontece que tal homem não existe, porque, meu irmão, os homens sabem aconselhar
e consolar quando a dor é aquela que eles próprios não sentem. É só provar de uma dor assim, e
transfiguram-se em fúria os mesmos conselhos que antes receitavam preceitos contra a raiva,
amarravam a loucura galopante com delicados fios de seda, enganavam feridas com a voz e a agonia
com palavras. Claro, claro, é obrigação de todo homem pedir paciência àqueles que se contorcem
sob o peso da tristeza, mas não existe em homem algum nem a virtude nem a capacidade de ser tão
moral assim quando é ele quem tem de suportar o mesmo fardo. Portanto, não me dês conselhos; meu
desalento grita mais alto que tuas censuras.
ANTÔNIO – Desse jeito, não se distingue homem de criança.
LEONATO – Peço-te, deixa-me em paz. Sou apenas carne e sangue, e não nasceu ainda o filósofo que
saiba suportar com paciência uma dor de dente, por mais que eles escrevam no estilo dos deuses e
contestem o acaso ou zombem da agonia.
ANTÔNIO – Não te curves sozinho sob toda essa injustiça; faze sofrer também aqueles que te ofendem.
LEONATO – Agora sim, falas com a razão, e, sim, eu farei isso. Meu coração me diz que Hero foi
caluniada; e isso Cláudio precisa saber, e também o Príncipe, e todos os que a desonraram.
Entram o Príncipe Dom Pedro e Cláudio.
ANTÔNIO – Aí vêm o Príncipe e Cláudio, apressados.
DOM PEDRO – Bom dia, bom dia, com a ajuda de Deus.
CLÁUDIO – Bom dia aos dois.
LEONATO – Escutai-me, senhores...
DOM PEDRO – Nós temos pressa, Leonato.
LEONATO – Pressa, milorde? Ora, pois, passar bem, milorde! Tendes tanta pressa assim, agora? Bem,



tudo é a mesma coisa.
DOM PEDRO – Não, não puxe briga conosco, meu bom velho.
ANTÔNIO – Pudesse ele limpar seu nome com uma briga, alguns de nós estariam agora no chão.
CLÁUDIO – Quem lhe sujou o nome?
LEONATO – Mas, deveras, tu me sujaste o nome, tu, seu hipócrita, tu, seu dissimulado! Mas não, não
leves a mão à espada; não tenho medo de ti.
CLÁUDIO – Deveras! Maldita seria a minha mão se causasse medo à sua velhice. Dou-lhe minha
palavra: minha mão teve um gesto que nada disse à minha espada.
LEONATO – Ora, ora, homem! Não me venhas com palhaçadas, nem queiras zombar de mim! As minhas
não são palavras de um velho caduco, nem de um inconsequente, que, acobertado pelos privilégios
da idade, fosse gabar-se de seus feitos quando jovem ou daquilo que faria se não fosse velho. Saibas,
Cláudio, e isto eu digo na tua cara, que tu difamaste a ela, minha inocente filha, e a mim, a tal ponto
que sou obrigado a deixar de lado o respeito e a reverência e, com os cabelos grisalhos e os
machucados do tempo, desafio-te a provar que és homem. Digo que caluniaste minha inocente filha.
Tuas palavras infames atravessaram-lhe o coração, e ela está enterrada com seus ancestrais... ah!, em
sepultura onde jamais descansou escândalo algum, exceto este, o dela, inventado por tua vilania!
CLÁUDIO – Minha vilania?
LEONATO – Tua, Cláudio, tua sim, é o que estou dizendo.
DOM PEDRO – O que o senhor diz não está certo, meu velho.
LEONATO – Milorde, milorde, eu posso deixar prova disso no corpo dele, se ele para tanto tiver
coragem, apesar de ser ele ágil esgrimista, ativo nessa prática, na primavera de sua existência, no
vigor máximo de sua força.
CLÁUDIO – Para trás! Desejo não ter nada a ver com o senhor.
LEONATO – Será que podes mesmo afastar-me de ti? Mataste minha filha; se me matares, moleque,
terás matado um homem.
ANTÔNIO – Terá matado dois de nós, e homens de verdade. Mas isso não vem ao caso, deixa que ele
mate um, primeiro. Ele que me derrote, se quiser me ganhar; deixa que ele responda ao meu desafio.
Vamos, me acompanha, moleque; vamos, senhor guri, vamos e me acompanha, senhor guri, e eu te
arranco dessa tua espada; sim, como sou um cavalheiro, é o que vou fazer.
LEONATO – Meu irmão, ...
ANTÔNIO – Conforma-te, irmão. Deus sabe que eu amava minha sobrinha, e ela está morta, difamada
até a morte por vilões, e eles que tenham coragem, sim, para responder ao desafio de um homem,
assim como eu tenho a coragem de pegar uma víbora pela língua. Moleques, macacos, farrombeiros,
safados, maricas.
LEONATO – Meu irmão Antônio, ...
ANTÔNIO – Fica tu conformado. Ora, homem! Eu os conheço, sim, e sei o que valem, até os últimos
escrúpulos: gostam de comprar briga, desafiadores, moleques vestidos como se fossem grande coisa,
que mentem, e trapaceiam, e insultam, difamam e caluniam, agem como bufões grotescos, arrotando o
que nunca comeram, e berram meia dúzia de palavras temerárias, de como poderiam ferir seus
inimigos, se ousassem, e isso é tudo.



LEONATO – Mas, meu irmão Antônio, ...
ANTÔNIO – Vamos, isto não é assunto teu. Não te metas, deixa-me lidar com este caso.
DOM PEDRO – Cavalheiros, nós não queremos excitar-lhes a paciência. Meu coração lamenta a morte
de sua filha; mas o senhor tem minha palavra de honra que ela não foi acusada de nada que não a
verdade, e tudo devidamente comprovado.
LEONATO – Milorde, milorde, ...
DOM PEDRO – Não quero ouvir o que tem a dizer.
LEONATO – Não? Vem, irmão, vamo-nos embora! Haverão de me ouvir.
ANTÔNIO – E ouvirão, sim, ou alguns de nós pagaremos caro por isso.

[Saem Leonato e Antônio.]
Entra Benedicto.
DOM PEDRO – Vejam, vejam! Aí vem o homem que estávamos procurando.
CLÁUDIO – Mas, então, signior, quais as novas?
BENEDICTO – Bom dia, milorde.
DOM PEDRO – Bem-vindo, signior; você quase chega a tempo de apartar uma quase briga.
CLÁUDIO – Ia ser boa, esta: levarmos um puxão de orelhas de dois velhos desdentados.
DOM PEDRO – Leonato e o irmão. O que achas disso? Tivéssemos nós brigado, receio que teríamos
sido jovens demais para eles.
BENEDICTO – Não há valor verdadeiro em briga falsa. Vim procurar-vos, aos dois.
CLÁUDIO – Estivemos para cima e para baixo procurando por ti, pois estamos tomados de um alto teor
de melancolia, e gostaríamos de tê-la abatida. Podes usar tua agudeza de espírito?
BENEDICTO – Ela está aqui na minha cintura; devo desembainhá-la?
DOM PEDRO – Carregas tua agudeza de espírito assim de lado?
CLÁUDIO – Nunca ninguém fez isso, embora muitos e muitos troquem de lado, mostrando sua pobreza
de espírito. Eu te peço: empunha tua agudeza, como os menestréis empunham seus instrumentos; para
nos divertir.
DOM PEDRO – Tão certo como eu ser um homem honesto, esse homem está pálido. Estás doente, ou
irado?
CLÁUDIO – Ora, coragem, homem! Se um burro morreu de tanto pensar, tu tens em ti tantos
pensamentos vigorosos que podes matar a burrice alheia.
BENEDICTO – Pois, senhor, eu incentivo sua agudeza de espírito, e derrubo-a logo na largada, se o
senhor quiser apostar corrida comigo. Peço-lhe: escolha outro assunto.
CLÁUDIO – Ora, mas então! Deem outra lança ao homem; essa última veio atravessada e quebrou-se.
DOM PEDRO – Pela luz que nos alumia, ele se transforma a cada minuto. Penso que está realmente
irado.
CLÁUDIO – Se está irado mesmo, ele sabe como arregaçar as mangas; se não, que se acomode.
BENEDICTO – Permite-me uma palavrinha ao pé do ouvido?
CLÁUDIO – Que Deus me livre de um desafio!



BENEDICTO (à parte, dirigindo-se a Cláudio) – Você é um canalha. Não estou de brincadeiras.
Mantenho como boas as minhas palavras, e o senhor está desafiado como, quando e com que armas
quiser. Aceite o meu desafio, ou eu o denuncio por covardia. O senhor matou uma doce dama, e essa
morte cairá pesada sobre a sua cabeça. Fico aguardando uma resposta sua.
CLÁUDIO – Pois bem, eu irei ao seu encontro, que é para poder me divertir.
DOM PEDRO – O quê? Banquete? Um banquete?
CLÁUDIO – Por minha fé, sou grato a ele: convidou-me a saborear cabeça de jumento e franguinho
capão. Se eu não trinchar essas iguarias com precisão, podeis dizer que minha faca não é de nada.
Será que não vou encontrar também um bom pato?
BENEDICTO – Senhor, a sua agudeza de espírito vai num bom esquipado; anda com facilidade a passo
lento.
DOM PEDRO – Vou te dizer como Beatriz outro dia elogiou tua inteligência. Eu disse que tu tinhas uma
fina inteligência. “Verdade”, disse ela, “fina e pequena”. “Não”, disse eu, “ele tem uma grande
cabeça”. “Certo”, me diz ela, “grande e grossa”. “Não”, disse eu, “uma cabeça muito boa”. “Exato”,
disse ela, “não machuca ninguém”. “Não”, disse eu, “o cavalheiro é esperto”. “Sem dúvida”, disse
ela, “um espertalhão”. “Não”, disse eu, “ele fala muitas línguas”. “Isso eu sei”, disse ela, “porque
ele me jurou uma coisa na segunda-feira à noite, e abjurou a mesma coisa na terça-feira de manhã; eis
aí um modo duplo de falar; eis aí duas línguas”. E assim ela fez. Por quase uma hora, transformando
tuas particulares virtudes. E assim mesmo, por fim ela concluiu tudo com um suspiro: tu eras o
melhor homem da Itália.
CLÁUDIO – Pelo que ela chorou copiosamente e disse que a isso não dava a mínima importância.
DOM PEDRO – Sim, isso ela fez; e, no entanto, por tudo isso, e se ela não o detestasse de todo o
coração, ela o amaria até a morte; a filha do velho nos contou tudo.
CLÁUDIO – Tudo e mais um pouco; e, além disso, Deus o viu quando ele se escondeu no jardim.
DOM PEDRO – Mas quando é mesmo que vamos pôr os chifres de um touro selvagem na sensata cabeça
de Benedicto?
CLÁUDIO – Isso. E o texto, escrito embaixo: “Aqui mora Benedicto, o casado”?
BENEDICTO – Passe muito bem, rapaz, que você sabe o que penso. Eu vos deixo agora com vossas
piadas de intrigantes. Estais brandindo frases espirituosas como os fanfarrões manejam suas espadas,
o que, podemos dar graças a Deus, não machuca ninguém. Milorde, eu vos agradeço por vossos
muitos obséquios. Devo retirar-me de vossa companhia. Vosso irmão, o Bastardo, fugiu de Messina.
Entre vós, matastes uma doce e inocente dama. Quanto a esse nobre senhor que ainda nem tem barba
na cara, ele e eu nos encontraremos; até lá, que a paz o acompanhe.

[Sai.]
DOM PEDRO – Ele está falando sério.
CLÁUDIO – Com a maior seriedade; e, eu vos garanto, por amor a Beatriz.
DOM PEDRO – E ele te desafiou.
CLÁUDIO – Do modo mais correto.
DOM PEDRO – Que beleza não é um homem, quando esquece a inteligência e sai por aí só de calça
justa e gibão!



CLÁUDIO – Se comparado a um macaco, é um gigante; mas, comparado a esse homem, qualquer
macaco é um sábio.
DOM PEDRO – Mas, deixemos a leveza de lado. (Controle-se, meu coração, e retome a seriedade.) Ele
não disse que meu irmão fugiu?
Entram os homens da Guarda: Corniso e Vinagrão, acompanhados do Sentinela, e Conrado e
Borracho.
CORNISO – Vamos lá, senhor; se a justiça não conseguir domá-lo, ela nunca mais pesará as medidas da
razão em sua balança. É, e uma vez dito que você é um hipócrita blasfemo, você precisa ficar sob
vigilância.
DOM PEDRO – Mas o que é isso? Dois dos homens de meu irmão amarrados? E um deles é Borracho?
CLÁUDIO – Informai-vos de seus delitos, milorde.
DOM PEDRO – Guardas, que delitos cometeram esses homens?
CORNISO – Deveras, senhor, eles cometeram informações falsas, além disso falaram inverdades, em
segundo lugar são uns difamadores, em sexto lugar e por último caluniaram uma dama, em terceiro
lugar verificaram coisas injustas, e para concluir são uns mentirosos de uns cafajestes.
DOM PEDRO – Em primeiro lugar, eu te pergunto o que eles fizeram; em terceiro lugar, eu te pergunto
quais são os delitos deles; em sexto lugar e por último, por que razão eles estão detidos; e, para
concluir, de que o senhor os está acusando.
CLÁUDIO – Corretamente raciocinado, e dentro da própria divisão dele. Palavra de honra, eis aí um
sentido que se apresenta com toda a elegância.
DOM PEDRO – A quem vocês ofenderam, mestres, para estarem assim, por força amarrados a uma
resposta? Este sábio Chefe da Guarda é engenhoso demais para ser compreendido. Que crime os
senhores cometeram?
BORRACHO – Meu bondoso Príncipe, fazei com que eu não precise mais dar respostas. Minha resposta
é breve. Peço-vos que me escuteis, e deixai o Conde aqui presente matar-me. Enganei até mesmo aos
vossos próprios olhos. O que vossas perspicácias não conseguiram descobrir, esses atoleimados
trouxeram à luz. No meio da noite, sem querer, ouviram-me confessando a este homem como Dom
John vosso irmão incendiou-me a caluniar Lady Hero, como vós os dois fostes levados até o pomar e
me avistastes cortejando Margarete vestida com as roupas de Hero, como o senhor desgraçou-a
quando deveria tê-la desposado. Minha vilania eles têm registrada por escrito, história que prefiro
selar com minha morte a ter de repeti-la para minha vergonha. A dama está morta por causa de falsas
acusações, minhas e de meu amo. Em suma, desejo a punição devida a um canalha.
DOM PEDRO – Não te corre esse discurso no sangue como ferro em brasa?
CLÁUDIO – Estive bebendo veneno enquanto ele o pronunciava.
DOM PEDRO – Mas foi o meu irmão quem te mandou fazer isso?
BORRACHO – Sim, e pagou-me regiamente pela execução.
DOM PEDRO – Ele é composto e feito de traição e, cometida essa velhacaria, ele foge.
CLÁUDIO – Minha doce Hero! Agora tua imagem aparece-me com a figura que amei logo de início.
CORNISO – Vamos, levem daqui os querelantes. A uma hora destas, nosso sacristão já desinteirou o
Signior Leonato sobre esta questão. Mestres, não se esqueçam de especificar, onde houver tempo e



quando houver espaço, que sou um burro.
VINAGRÃO – Aí vem, aí vem vindo o Mestre Signior Leonato, e o sacristão também.
Entram Leonato, seu irmão Antônio e o Sacristão.
LEONATO – Qual deles é o canalha? Deixem-me observar-lhe os olhos, para que, quando eu notar
outro homem como ele, possa evitá-lo. Qual dos dois é ele?
BORRACHO – Se o senhor deseja conhecer seu malfeitor, olhe para mim.
LEONATO – És tu o escravo que com teus sussurros matou minha inocente filha?
BORRACHO – Sim, eu mesmo, sozinho.
LEONATO – Não, isso não, canalha, que assim calunias a ti mesmo. Eis aqui um par de homens
honoráveis... e um terceiro fugiu..., e tem a mão deles nisso. Eu vos agradeço, Príncipes, pela morte
de minha filha; registrem-na juntamente com vossos altos e valorosos feitos; foi corajosamente
executada, se paramos para pensar.
CLÁUDIO – Não sei como implorar-lhe por sua paciência e, no entanto, preciso falar. Escolha o senhor
mesmo a sua vingança, imponha sobre mim qualquer penitência que sua imaginação possa engendrar
para o meu pecado; contudo, não pequei senão por um equívoco.
DOM PEDRO – Por minha alma, eu tampouco. Assim mesmo, para satisfazer esse bom velho, eu me
curvaria sob qualquer peso que ele me quisesse prescrever.
LEONATO – Não tenho como ordenar-vos que ordene minha filha a viver... isso seria impossível... mas
eu vos rogo, aos dois: informai ao povo desta cidade de Messina o quão inocente ela morreu. Se o
seu amor pode fabricar algo de triste invenção, pendure-lhe um epitáfio sobre o túmulo, e cante
palavras aos seus ossos, cante-as esta noite. Amanhã pela manhã, vinde os dois à minha casa. Já que
você não pôde ser meu genro, seja então meu sobrinho. Meu irmão tem uma filha, praticamente cópia
de minha filha que está morta, e ela é a única herdeira de nós dois. Dê-lhe o direito que você devia
ter dado à prima dela, e assim fica cobrada e quitada minha vingança.
CLÁUDIO – Ah, meu nobre senhor, sua excessiva generosidade traz lágrimas aos meus olhos. De bom
grado aceito sua oferta, e o senhor disponha deste pobre Cláudio de agora em diante.
LEONATO – Amanhã, então, aguardo vossa chegada. Por esta noite, retiro-me. Esse sem-vergonha deve
ser levado a encontrar-se face a face com Margarete, que, acredito eu, envolveu-se em todo esse
equívoco, para tal aliciada por vosso irmão.
BORRACHO – Não, juro por minha alma, ela não estava envolvida, nem sabia o que estava fazendo
quando conversou comigo; pelo contrário, sempre foi justa e virtuosa em tudo quanto sei dela.
CORNISO – Além disso, senhor, coisa que deveras não está preto no branco, este querelante aqui, o
ofensor, chamou-me de burro; eu vos peço que isso seja lembrado no castigo dele. E também o
guarda ouviu quando eles falaram de um Deformado; disseram que usa uma chave na orelha e o
cabelo lhe cai num cacho do lado da orelha, e ele toma dinheiro dos outros em nome de Deus, coisa
que ele faz há tanto tempo, e nunca pagou de volta, que agora os homens ficaram de coração duro e
não emprestam mais dinheiro nenhum por amor de Deus. Eu vos imploro, interrogai o homem nesse
ponto.
LEONATO – Eu te sou grato por esses teus cuidados e por todo o teu honesto esforço.
CORNISO – Vossa Senhoria fala como um jovem reverente e agradecido, e eu agradeço a Deus por



isso.
LEONATO – Toma lá, por teu esforço.
CORNISO – Deus salve os donativos!
LEONATO – Agora vai; eu te libero de tomar conta de teu prisioneiro, e sou-te muito obrigado.
CORNISO – Deixo com Vossa Senhoria um notório patife, que peço que Vossa Senhoria mesmo corrija,
para exemplo dos outros. Que Deus guarde Vossa Senhoria! Desejo muitas felicidades a Vossa
Senhoria. Que Deus vos restitua a vossa saúde! Eu humildemente vos dou licença para sair e, se um
feliz encontro pode-se querer, que Deus não permita! Vamos, vizinho.

[Saem Corniso e Vinagrão.]
LEONATO – Até amanhã de manhã, milordes; adeus.
ANTÔNIO – Adeus, milordes; esperaremos por vós amanhã.
DOM PEDRO – Não faltaremos.
CLÁUDIO – Esta noite, hei de chorar meu luto com Hero.
LEONATO (dirigindo-se ao Sentinela) – Traga o senhor esses dois camaradas. Vamos ter uma
conversa com Margarete: como foi que ela conheceu esse miserável.

CENA II

No jardim de Leonato.
Entram Benedicto e Margarete, vindos de lados diferentes, e encontram-se.
BENEDICTO – Peço-te, gentil Senhorita Margarete, sejas merecedora de minha gratidão, facilitando-me
uma conversa com Beatriz.
MARGARETE – O senhor então vai me escrever um soneto em louvor de minha beleza?
BENEDICTO – Em tão alto estilo, Margarete, que nenhum homem vivo lhe chegará perto, pois, a bem da
verdade, tu bem o mereces.
MARGARETE – Nenhum homem vivo me chegando perto? Mas por quê? Devo morar para sempre no
quartinho dos fundos?
BENEDICTO – Tua esperteza é rápida como a boca de um cão perdigueiro: captura tudo.
MARGARETE – E a tua é obtusa como floretes em aula de esgrima: atinge, mas não fere.
BENEDICTO – Uma esperteza masculina, Margarete, ela não fere as mulheres. E então eu te peço, vai
chamar Beatriz. Eu deponho as armas, entrego meu escudo.
MARGARETE – Mas cheguem perto com suas espadas; escudos quem os têm para entregar somos nós.
BENEDICTO – Se for entregar o seu, Margarete, você precisa meter bem no meio o ferro, e com o torno
prendê-lo ali, posto que é arma perigosa para donzelas.
MARGARETE – Bem, vou chamar Beatriz para o senhor, que, imagino eu, tem pernas bem torneadas.

[Sai.]
BENEDICTO – E por isso virá até aqui.
[Canta:]
O lindo deus do amor



Em todo o seu esplendor
Sabe quem sou, e sabe quem sou,
E piedade por mim reservou...
quero dizer, como cantor; mas, como amante, ora, nem Leandro, que toda noite nadava por amor, nem
Troilo, o que primeiro empregou cafetões, nem um livro inteirinho daqueles antigos e assim
chamados comerciantes de tapeçarias para alcovas, cujos nomes ainda hoje deslizam nos caminhos
suaves de versos brancos, ora, eles jamais ficaram tão verdadeiramente nervosos como este pobre
Benedicto apaixonado e de estômago embrulhado. De fato, essa paixão, não sei cantá-la em versos;
já tentei. Não encontro nenhuma rima para “minha dama” que não seja “minha cama”, uma rima nada
inocente e em tudo inconveniente; para “lindo adorno”, “lindo corno”: uma rima impura, uma rima
dura; para “instruído”, “obstruído”: uma rima obtusa, muito confusa; todos são finais ominosos por
demais! Não, eu é que não nasci sob a influência de um planeta versejador, nem sei namorar em
termos festivos.
Entra Beatriz.
Doce Beatriz, desejaste vir quando mandei chamar por ti?
BEATRIZ – Sim, Signior Benedicto, e partirei quando assim me pedires.
BENEDICTO – Ah, mas então fica até esse momento.
BEATRIZ – “Esse momento” está dito; então, passar bem. E, contudo, antes de ir, deixe-me ir com
aquilo para que vim até aqui, ou seja, saber o que se passou entre o senhor e Cláudio.
BENEDICTO – Apenas palavras azedas... e, por isso, agora vou te beijar.
BEATRIZ – Palavras azedas são nada mais que um sopro azedo, e um sopro azedo nada mais é que
hálito azedo, e um hálito azedo é fétido; por isso, agora eu me retiro, antes de ser beijada.
BENEDICTO – Tão violenta é tua astúcia que deixaste o termo fora de si, arrancando do adjetivo o seu
sentido. Mas eu devo dizer-te, de modo simples e direto, que Cláudio aceitou meu desafio, e logo
estarei recebendo notícias dele; caso contrário, eu o proclamo um covarde. E, eu te suplico, agora
conta-me: por qual de meus defeitos tu te apaixonaste primeiro por mim?
BEATRIZ – Por todos eles juntos, que juntos mantinham um estado de maldade tão político que não
admitiriam nenhuma parte boa imiscuindo-se entre eles. Mas e o senhor, por qual de minhas boas
partes o senhor primeiro caiu enamorado de mim?
BENEDICTO – “Caiu enamorado”! Um bom epíteto. Caí, sim, enamorado, pois te amo contra minha
vontade.
BEATRIZ – Contra o seu coração, imagino eu. Ai, pobre coração! Se você o magoar por minha causa,
eu o magoarei por sua causa, pois jamais amarei aquilo que meu amigo detesta.
BENEDICTO – Tu e eu somos inteligentes demais para namorar em paz.
BEATRIZ – Não parece, por essa confissão; não há homem inteligente entre os vinte que se elogiam a si
mesmos.
BENEDICTO – Isso é coisa antiga, Beatriz, do tempo em que se vivia entre bons vizinhos. Hoje, se um
homem não ergue a própria tumba antes de morrer, ele não sobrevive na memória muito mais tempo
do que levam os sinos dobrando e a viúva chorando.
BEATRIZ – E quanto tempo é isso, a seu ver?



BENEDICTO – Minha tese: uma hora em queixosos clamores e um quarto de hora com o nariz correndo.
Portanto, é deveras aconselhável que o homem inteligente, isso se o mui digníssimo Senhor Verme de
sua Consciência não fizer objeções, trate de ser o arauto de suas próprias virtudes, como eu sou das
minhas. Bem, chega de elogiar a mim mesmo, pessoa por quem eu mesmo testemunho que é digna de
elogios. Mas agora conta-me: como vai tua prima?
BEATRIZ – Muito mal.
BENEDICTO – E como vai você?
BEATRIZ – Também muito mal.
BENEDICTO – Sirva a Deus, ame a mim, e restabeleça-se. E aqui eu me retiro de sua companhia, pois aí
vem alguém com pressa.
Entra Úrsula.
ÚRSULA – Lady Beatriz, a senhorita precisa falar com seu tio; está acontecendo lá na casa um belo de
um tumulto. Ficou provado que a minha Lady Hero foi acusada falsamente, o Príncipe e Cláudio
tremendamente enganados, e Dom John é o autor da coisa toda, que agora escafedeu-se. A senhorita
já vem?
BEATRIZ – Quer o senhor ir também ouvir as novas?
BENEDICTO – Quero mas é morar em teu coração, morrer no teu colo e ser enterrado nos teus olhos;
além disso, quero, sim, ir contigo à casa de teu tio.

[Saem.]

CENA III

Uma igreja.
Entram Cláudio, o Príncipe Dom Pedro e três ou quatro homens carregando tochas, seguidos de
Baltasar e Músicos.
CLÁUDIO – É este o jazigo de Leonato?
UM LORDE – Este mesmo, milorde.
Epitáfio.
[CLÁUDIO] (lendo a partir de um rolo de pergaminho)
“Por línguas difamatórias morreu
Quem aqui jaz: doce Hero, bela dama;
A morte, compensando erro meu,
Deu-lhe algo agora eterno: sua fama.
Assim, a vida que morreu vexada
Vive na morte a fama consagrada.”
[Pendura o pergaminho.]
Fica aí, paira sobre a sepultura,
Celebra Hero, que eu tenho a voz muda.
Agora, música, som, e cantem o seu hino solene.



Canção.
[BALTASAR]
Perdoai, Diana, noturna deusa do luar,
Aqueles que mataram vossa virgem devota;
Pelo que, com canções de luto e pesar,
Dessa tumba eles andam e andam em volta.7
Meia-noite, socorrei o nosso lamentar,
Auxiliai-nos a gemer e até mesmo a suspirar
Com força, com muita força;
Bocejai, soltai vossos mortos, ó Sepulturas,
Até que ela, a Morte, tenha sido expulsa
Com força, com muita força.
CLÁUDIO – Agora aos teus ossos desejo uma boa noite. Todo ano executarei este ritual.
DOM PEDRO – Bom dia, mestres. Apaguem suas tochas. Os lobos já deram por encerrada a caça, e,
olhem, a suave luz do dia, diante das rodas de Febo, volteia e vai mosqueando com manchas em
cinza a sonolência oriental. Agradeço a presença de todos vocês, e agora peço que se retirem.
Passem bem.
CLÁUDIO – Tenham um bom dia, mestres; sigam cada qual o seu caminho.
DOM PEDRO – Vem, vamos sair daqui; troca esse luto por uma outra roupa, e então seguimos até a casa
de Leonato.
CLÁUDIO – E que Himeneu possa nos favorecer agora com filha mais afortunada que esta, a quem
entregamos este infortúnio.

CENA IV

Em casa de Leonato.
Entram Leonato, Benedicto, Beatriz, Margarete, Úrsula, o velho Antônio, Frei Francisco, Hero.
FREI FRANCISCO – Não lhe falei que ela era inocente?
LEONATO – Inocentes também são o Príncipe e Cláudio, que a acusaram com base no erro que foi
discutido, como o senhor ouviu. Mas Margarete teve alguma culpa nisso, embora sem querer, como
ficou claro no desenrolar da investigação.
ANTÔNIO – Bem, fico feliz que tudo se tenha esclarecido.
BENEDICTO – E eu também, já que estava por minha palavra obrigado a desafiar o jovem Cláudio para
um ajuste de contas nessa questão.
LEONATO – Bem, filha, e todas vocês, nobres damas, recolham-se sozinhas a um outro aposento e,
quando eu mandar chamá-las, venham até aqui usando máscaras.

[Saem as damas.]
O Príncipe e Cláudio prometeram visitar-me por esta hora. Sabes o que tens de fazer, meu irmão:
deves ser pai da filha de teu irmão e dá-la em casamento ao jovem Cláudio.
ANTÔNIO – O que farei com solene compostura.



BENEDICTO – Frei, preciso valer-me de seus préstimos.
FREI FRANCISCO – Com que fim, signior?
BENEDICTO – Para me compor ou descompor, um dos dois. Signior Leonato, verdade seja dita, signior,
sua sobrinha me vê com bons olhos.
LEONATO – Esse olhar a minha filha deu a ela, isso é bem verdade.
BENEDICTO – E eu com um olhar apaixonado é que retribuo.
LEONATO – Uma visão a qual, penso eu, o senhor deve a mim, a Cláudio e ao Príncipe. Mas quais são
suas intenções?
BENEDICTO – Sua resposta, meu senhor, é enigmática. Mas, quanto às minhas intenções, minha vontade
é que a sua boa vontade coloque-se lado a lado com nossa vontade, de hoje nos unirmos pelos
honestos laços do matrimônio, no que, meu bom Frei, estarei precisando de sua ajuda.
LEONATO – Meu coração está conforme com o seu sentimento.
FREI FRANCISCO – E com minha ajuda. Aí vêm o Príncipe e Cláudio.
Entram o Príncipe Dom Pedro e Cláudio, e dois ou três Outros.
DOM PEDRO – Bom dia para esse belo grupo.
LEONATO – Bom dia, Príncipe. Bom dia, Cláudio. Nós aqui estamos às vossas ordens. O senhor
continua determinado a casar-se hoje com a filha de meu irmão?
CLÁUDIO – Mantenho minha decisão, mesmo que ela fosse a mais escura das etíopes.
LEONATO – Chama-a até aqui, meu irmão; aqui temos o frei, a postos.

[Sai Antônio.]
DOM PEDRO – Bom dia, Benedicto. Ora, mas qual é o problema, que você ostenta uma cara assim
invernosa, cheia de linhas congeladas, tempestuosa e nublada?
CLÁUDIO – Acho que ele está pensando sobre o touro selvagem. Ora, homem, não tens o que temer: nós
vamos laminar em ouro os teus chifres, e toda a Europa vai se alegrar ao te ver, como uma vez a
Europa alegrou-se ao enxergar o vigoroso Júpiter, quando este quis nobremente desempenhar-se
como um animal no amor.
BENEDICTO – O Júpiter touro, meu senhor, tinha um mugido simpático, e algum touro assim estranho
cobriu a vaca de teu pai e, nesse mesmo e nobre feito, gerou um bezerrinho, bem assim como tu, pois
tens dele o mesmo balido.
Entram o irmão Antônio, Hero, Beatriz, Margarete, Úrsula, as damas mascaradas.
CLÁUDIO – Por essa eu te devo uma. Mas aí vêm outros assuntos a se tratar. Quem é a dama de quem
devo tomar posse?
ANTÔNIO – Esta é ela, e ao senhor eu a entrego.
CLÁUDIO – Ora, então ela é minha. Querida, deixe-me ver seu rosto.
LEONATO – Não, isso o senhor não fará até que lhe tenha segurado a mão, diante deste frei, jurando
desposá-la.
CLÁUDIO – Dê-me sua mão diante desse santo frei. Serei seu marido se a senhorita me quiser.
HERO (tirando a máscara) – E quando eu era viva, fui tua outra esposa. E quando o senhor amou, foi
meu outro marido.



CLÁUDIO – Uma outra Hero!
HERO – Nada mais certo: uma Hero morreu aviltada, mas eu estou viva e, tão certo como estar viva,
sou donzela.
DOM PEDRO – A Hero de antes! A Hero que morreu!
LEONATO – Morreu, milorde, mas só enquanto viveu sua difamação.
FREI FRANCISCO – Toda essa perplexidade eu posso mitigar, quando, depois que os ritos sagrados
terminarem, contarei a vós tudo sobre a morte da bela Hero. Neste meio tempo, deixai que o
encantamento vos pareça familiar, e tratemos de ir à capela.
BENEDICTO – Suave e formosa, meu Frei. Qual delas é Beatriz?
BEATRIZ (tirando a máscara) – Quem responde a esse nome sou eu. O que quer o senhor comigo?
BENEDICTO – A senhorita não me ama?
BEATRIZ – Ora, não, não mais do que manda a razão.
BENEDICTO – Ora, então seu tio, e o Príncipe, e Cláudio foram todos enganados; eles me juraram que a
senhorita me amava.
BEATRIZ – E você, não me ama?
BENEDICTO – Por minha fé, não, não mais do que manda a razão.
BEATRIZ – Ora, mas então minha prima, Margarete e Úrsula estão enganadas, pois juraram que sim.
BENEDICTO – Eles juraram que a senhorita estava quase doente de amores por mim.
BEATRIZ – Elas juraram que por pouco o senhor não morre de amor por mim.
BENEDICTO – Não houve nada disso. Mas então, a senhorita não me ama?
BEATRIZ – Não, na verdade, a não ser em amigável retribuição.
LEONATO – Ora vamos, prima, estou certo de que amas o cavalheiro.
CLÁUDIO – E eu posso jurar que ele a ama, pois tenho cá um texto, com a caligrafia dele, um soneto
capenga, tirado de seu próprio cérebro, feito para Beatriz.
HERO – E aqui tem outro, escrito na caligrafia de minha prima, roubado de seu bolso, e cheio de seu
afeto por Benedicto.
BENEDICTO – É um milagre! Temos nossos próprios punhos indo de encontro aos nossos corações.
Vem, que eu te tomarei para mim, mas, por esta luz que me alumia, fico contigo por piedade.
BEATRIZ – Eu não quero recusar o senhor, mas, por este belo dia, eu cedo a toda essa persuasiva
insistência e, em parte para salvar a sua vida, pois me disseram que o senhor estava definhando de
amor.
BENEDICTO – Paz! Vou lhe fechar a boca.
Beija-a.
DOM PEDRO – Como vais tu, “Benedicto, o casado”?
BENEDICTO – Eu vos digo uma coisa, Príncipe: uma escola inteira de piadistas metidos a espirituosos
não me conseguiria tirar de meu bom humor. Pensais vós que me importo com uma sátira ou um
epigrama? Não; se um homem vai se deixar abater por palavras bem-postas, ele não precisa nem
mesmo cuidar da aparência. Em suma, já que me proponho a casar, não vou pensar nada neste mundo
que se proponha a ser contra o casamento. Portanto, não zombeis de mim por conta do que eu disse



contra o casamento; pois o homem é uma coisa inconstante, e essa é minha conclusão. Quanto a ti,
Cláudio, pensei que te venceria em duelo, mas, já que vais ser meu parente, vive livre de
machucados e ama minha prima.
CLÁUDIO – Bem que eu gostaria que tu tivesses recusado Beatriz, só para eu ter o prazer de te arrancar
a tapa de tua vida de solteiro, fazendo de ti um touro de canga que pula a cerca; coisa que certamente
vais fazer, se minha prima não ficar de olho em ti muito de perto.
BENEDICTO – Ora, vamos lá, somos amigos. Vamos dançar antes de nos casarmos, que assim deixamos
leves nossos próprios corações e os pés de nossas mulheres.
LEONATO – Teremos danças mais tarde.
BENEDICTO – Agora, ora se não! Com isso, toque-se a música! Príncipe, estais triste. Casai-vos, casai-
vos! Não há bengalas mais venerandas que as de castão de chifre.
Entra um Mensageiro.
MENSAGEIRO – Milorde, vosso irmão John foi capturado em plena fuga, e trazido de volta para
Messina, escoltado por homens armados.
BENEDICTO – Não penseis nele até amanhã; planejarei por vós os castigos que ele merece. Flautas,
podem tocar!

FINIS
 
 

7 O círculo anda em sentido horário, pois assim afasta-se o mal, conforme ditava a tradição. (N.T.)
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DEDICATÓRIA DO ESPETÁCULO 
 
para Heleny Guariba e Augusto Boal, 
para Vânia Bambirra, Theotônio dos Santos e Ruy Mauro Marini. 
 

SOBRE O CORPO QUE O RIO LEVOU 
 
1. a matéria-prima para o texto foi o relatório da Comissão Nacional da Verdade, 
publicado em 2014.  
 
2. os murais mexicanos da década de 1930 recontam a História justapondo imagens 
de várias épocas que se entrelaçam para formar um todo. essa peça é muralista, os 
casos escolhidos para criar o texto entrelaçado foram chamados ‘barbantes’. 
 
3. aqui estão trabalhados dois desses barbantes, o verde e o amarelo. 
 
4. os outros barbantes tratam de outros assuntos, de outros corpos. eles ainda não se 
materializaram em espetáculo. 
 
5. Este espetáculo foi moldado pelos acontecimentos mais recentes da história de 
nossa região.  
 
6. quando começamos essa investigação, a situação em que vivíamos não tinha ainda 
começado a se transformar, a olhos vistos e passos largos, num estado de exceção. 
 
7. o terrorismo de estado, os desaparecimentos forçados, as prisões arbitrárias, a 
perseguição seletiva e a censura cultural eram encarados ainda histórias ouvidas 
sobre tempos passados. 
 
8. nada mais errado. vivemos e somos o que nossos antepassados nos fizeram.  
 
9. a ditadura civil-militar recente, suas violações de direitos humanos, perseguições 
políticas e política cultural de guerra formaram, além de tudo, nossa subjetividade. 
 
10. por outro lado, a resistência armada e civil à mesma, as histórias das pessoas que 
caíram lutando pela libertação de nossos corpos e nossos povos, também.  
a elas dedicamos este espetáculo. 
 
 
PRESENTES 
 
 
Tupac Amarú 
Tupac Katari 
Bertolina Sissa 
Simón Bolívar 
Manuela Saenz 
Sepé Tiarajú 
José Martí 
Luiz Carlos Prestes 
Olga Benario 
Elisa Branco 
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Carlos Marighella 
Carlos Lamarca 
Iara Yavelberg 
Eduardo Cohen (Bacuri) 
Ernesto “Che” Guevara 
Camilo Cienfuegos 
Haydeé Santamaría 
Vilma Espín 
Fidel Castro Ruz 
Hugo Chávez Frías 
Manuel Marulanda Vélez 
Raúl Reyes 

 
 

 

O Laboratório de Técnica Dramática é um coletivo criado em 2014, a partir da 
necessidade de pensar o teatro em ação. 
     

 

PROGRAMA DO LABTD 
 
1. o ser social condiciona o pensamento social.  
 
2. o pensamento social, por sua vez, revoluciona o ser social. 
 
3. o fenômeno teatral é uma possível categoria do pensamento social. 
 
4. o fenômeno teatral existe no corpo de quem age: ator, atriz ou não. manifesta-se, no 
entanto, apenas quando há jogo cênico. 
 
4. étude é o nome do conjunto de parâmetros que permitem pôr o jogo em prática, 
manifestá-lo em cena. 
 
5. o resultado observado do jogo dos atores e atrizes é a ação (práxis) dramática. 
 
6. a práxis dramática não é apenas uma tradução em cena do texto escrito, é também 
uma destruição-abertura que o transforma. é impossível um texto de teatro ser obra de 
uma pessoa só. 
 
6. a práxis dramática existirá enquanto a humanidade existir e se relacionar. 
 
7. a investigação dos textos por meio da análise ativa abre, para a dramaturgia, um 
campo de pesquisa sobre alguns conceitos clássicos do teatro: conflito, 
acontecimentos, ação. 
 

 

Assinado: Ave Terrena, Diego Chilio, Diego Moschkovich e Sophia Castellano 

(LABTD) 
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BARBANTE AMARELO 

Tempo: daqui a 4 anos (2020) 

Elza, atriz 

Abelardo, tesoureiro da Caixa Econômica, casado com elza 

Soraia, atriz 

Heitor, ator 

Marta Escobar, produtora do espetáculo Ofélica Latina 

Andrew King, diretor do espetáculo Ofélica Latina 

Agente rose 

Agente guidão 

Coveiro 01 

Coveiro 02 

Professora de canto 

Deeva Muphin, diretora de vídeo do espetáculo Ofélica Latina 

 

BARBANTE VERDE: 

Tempo: 1971 

Priscila Pacheco, locutora 

Coronel Ostras 

Doutora Maitê 
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INTROHINO 

o coro dos coxas canta 1 hino em louvor ao golpe de 2016 

Coro coxa: 

Combatemos os corruptos 

Do governo que caiu 

Se abriu 1 novo mundo 

Ao futuro do Brasil 

 

Atenção, cidadão 

Eis aí tua missão 

Ao soldado 

Dá a mão 

Pela glória da nação 

 

Por terra marcham homens bravos 

No oceano as embarcações 

Vê no céu os aviões armados 

Que inflamam nossos corações 

 

Atenção, cidadão 

Eis aí tua missão 

Ao soldado 

Dá a mão 

Pela glória da nação 
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Corajosos jornalistas 

Desmentiram todo mal 

A ciência dos juristas 

Nossa pátria livrou do caos 

 

Atenção, cidadão 

Eis aí tua missão 

Ao soldado 

Dá a mão 

Pela glória da nação 

[encerramento glorioso] 

 

PRIMEIRO ATO – BARBANTE 

AMARELO 

 

CENA 01: 

 [Sala da casa de Elza e Abelardo. Ouvimos Elza fazendo exercícios para a 

voz, com a orientação de uma professora. Abelardo, na cozinha. Toca o 

telefone, ele atende] 

Abelardo: Alô. Oi. Ainda não saí.  Hoje eu vou me atrasar, meia hora. Já 

avisa aí pra mim, então [elza continua nos exercícios] Oi? Não, eu vou ter 

que passar no mercado antes. É rápido. Desculpa, você pode repetir? [Elza 

começa a cantar uma canção ou simplesmente fazer vocalises] Só um 

segundo. [tampa o bocal do telefone, para quem está do outro lado não 

ouvir] Elza, porra, tem como fazer isso um pouco mais baixo? Tô no 
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telefone, não consigo nem ouvir o que a filha da puta tá tentando me 

dizer. [Elza para de cantar] Pode falar. [a pessoa do outro lado explica 

alguma coisa pro Abelardo] Sim, eu sei. É, eu trouxe pra cá. Eu não achei 

que fosse tão urgente. Que desespero, eu vou chegar aí daqui a pouco, levo 

o relatório comigo [começa a procurar o relatório] De fato... Lógico que 

ficou mais complicado depois que... Inclusive, você teve alguma notícia 

da... É. Ah, é? Na capa? Mas eu jurava que... [elza volta a cantar alto] Me dá 

um minuto. [bem irritado] mas que insistência meu deus do céu [deixa o 

telefone na sala, vai pro escritório, onde Elza faz a aula de canto] 

Abelardo: dá licença, elza 

Elza: nem bate na porta 

Abelardo: aqui é meu escritório 

Elza: mas que bom humor 

Abelardo: você comeu hoje? 

Elza: tá atrapalhando minha aula 

Abelardo: Não tem nenhum pãozinho pra comer nessa casa 

Elza: que que você precisa hein? 

Abelardo: tem que comprar manteiga, sucrilhos 

Elza: vai no mercado e compra então 

Abelardo: eu vou mesmo, vou me atrasar pro banco 

Elza: que horrível né 

[Abelardo volta pra sala com o relatório, pega de volta o telefone. Elza 

volta a cantar, com fúria] 

Abelardo: Tá aqui, eu vou levar hoje. Depois a gente conversa. Tchau. 

[pega o jornal e a carteira, e sai] 

 

CENA VÍDEO-AGENTES: 
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 [mesma manhã. Observando telas de vigilância, Agente Rose e Agente 

Guidão veem Abelardo saindo de casa] 

Agente Rose: Hoje ele saiu mais cedo 

Agente Guidão: Não tá vestindo a roupa do trabalho ainda 

Agente Rose: Roupa de quem vai na padaria 

Agente Guidão: Cara de preocupado 

Agente Rose: Saiu notícia hoje 

Agente Guidão: Já tá saindo já faz tempo 

Agente Rose: Hoje saiu um dossiê 

Agente Guidão: Você leu? 

Agente Rose: Li 

Agente Guidão: E aí? 

Agente Rose: Vai lá e lê e vê o que você acha 

Agente Guidão: Não vazou nada importante né 

Agente Rose: Não... 

Agente Guidão: não vazou mesmo? 

Agente Rose: mencionaram silvia 

Agente guidão: ó lá ele voltando 

Agente rose: lendo jornal... 

[Abelardo passa apressado e entra no prédio] 

 

CENA 02: 
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 [Sala da casa de Abelardo e Elza, ela está com uma grande mala aberta, 

ajeitando algumas coisas lá dentro. Entra Abelardo com as compras, e 

começa a arrumar um café] 

Abelardo: Cadê a professora? 

Elza: Já foi 

Abelardo: É hoje, né 

Elza: Você num sabe da minha vida... 

Abelardo: Claro que sei 

Elza: minha professora num é obrigada a ficar ouvindo pitizinho seu não 

Abelardo: Eu precisava pegar uma coisa 

Elza: Que coisa que não pode esperar dez minutos? vc viu uma coroa? 

Tava ali no canto ó, deu o maior trabalho de passar o spray naquilo, você 

num viu não? 

Abelardo: Ali naquele canto? 

Elza: Eu deixei secando 

Abelardo: Hm... não sei q coroa é essa não 

[ficam quietos, Elza segue procurando, tem ataque de nervos] 

Abelardo: Elza... Você quer café? 

Elza: ah é pra minha cabeça explodir 

Abelardo: Você tá insegura, né 

Elza: Oi? Tô praticamente dentro  

Abelardo: Mas olha só como você tá nervosa 

Elza: Eu estou em paz Abelardo 

Abelardo: Pode desabafar comigo, no fundo você acha que esse diretor 

não vai te escolher né 
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Elza: mas que cara de pau... 

Abelardo: Não tinha como eu não ouvir, você tava praticamente do meu 

lado 

Elza: ...eu estava conversando com A MINHA MÃE, e não com vc 

Abelardo: Elzinha, si vc fala pra sua mãe, pode falar pra mim. já que você 

está sentindo, assim, tanta angústia, você podia não ir hoje. Adianta ficar 

se desgastando desse jeito?  

Elza: Eu trabalhei um monte pra chegar até aqui... [olha pra cara de 

Abelardo e vê que ele está fingindo] Cadê essa coroa, hein? 

Abelardo: Você não escuta nada do que eu digo 

Elza [fechando a mala]: Não vai me dizer, Abelardo? 

Abelardo: Pelo menos uma vez na vida, você podia escutar o que tô te 

dizendo [elza saindo]  

Elza [saindo]: Olha, eu achei que tinha um marido, e não um inimigo... 

Abelardo: Mas eu te desejo toda a sorte do mundo hoje... 

Elza:... dentro da minha própria casa [sai] 

 

INTERVENÇÃO 01  –  BARBANTE VERDE 

 Pacheco: Boa tarde(noite)(dia) pra você ouvinte ligado na 109,64 a radio 

patrulha, O CANAL de comunicação das FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS, e 

POLÍCIAS MILITARES de todos os estados da federação!  

É a radio patrulha cada vez mais perto de você garotinho! 

A partir de agora você começa a curtir as emoções de mais uma partida da 

nossa seleção, é o BRASIL em campo, vem comigo torcedor, vem comigo família 

brasileira. Tá chegando a hora! Daqui a pouco a bola vai rolar. Que o grito de gol 

possa ecoar em todos os cantos do nosso país. Vai BRASIL!  
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Para abrilhantar ainda mais essa tarde, aqui do meu lado direito eu tenho a 

honra de receber. ela que é a nossa autoridade da ciência, ela que é mais que 

graduada, que é pós graduada nas melhores universidades do Estados Unidos da 

América, uma intelectual, uma mulher de classe. Boa tarde Doutora Maitê. 

Dra. Maitê: Boa tarde Pacheco, boa tarde coronel, queridos ouvintes. Eu tenho 

certeza q hoje nós vamos acompanhar uma partida linda, é muito bonito ver esse campo 

novo, todo reformado, esses equipamentos de ponta que a CEPOL adquiriu nos últimos 

tempos. É uma coisa que todos nós brasileiros temos muito que nos orgulhar, porque nós 

estamos nos tornando uma nação moderna, aprendemos com os países mais avançados, e 

isso vai trazer muitos benefícios pra performance dos nossos jogadores. É bola na rede 

Pacheco! 

Pacheco: E do meu… outro lado direito eu também tenho a honra de receber 

um oficial de renome internacional, um veterano aqui da casa, um homem de pulso, de 

bravura, um herói nacional. Boa tarde CORONEL OSTRAS 

Cel. Ostras: Boa tarde Pacheco, boa tarde papai, boa tarde mamãe, todos os nossos 

ouvintes, pra mim é um prazer poder estar aqui com vocês, Hoje teremos uma partida 

difícil, mas decisiva para a nossa equipe. O oponente de hoje pode nos proporcionar um 

avanço sem precedentes na luta desse campeonato, e vamos todos juntos acompanhar o 

desempenho dos nossos jogadores. É bola na rede Pacheco! 

Pacheco: Essa é a radio patrulha sempre ao seu lado. Brasil escalado e 

confirmado pra partida de hoje. O Brasil que entra em campo com uma formação 

ofensiva, vem pra frente, vem com tudo vem comigo, no ataque Tenente Barroso e 

Capitão Barbosa, Tenente Barroso pela ponta esquerda e Capitão Barbosa pela ponta 

direita. Dois artilheiros, diz aí coronel. 

Cel. Ostras: isso mesmo Pacheco, o barbosa e o barroso vem se destacando na pré- 

temporada, e a expectativa é muito alta em cima deles. O tenente barroso é um jovem 

talento, uma jovem promessa, um pouco ansioso no momento das finalizações, não sabe 

lidar muito bem com a pressão, mas vem passando por um processo de amadurecimento 

fantástico nas últimas semanas. Já o capitão Barbosa é um jogador mais experiente, um 

jogador de muita garra, quando a coisa aperta ele sabe investir na ofensiva. O lema dele é 

MANDA A BOLA QUE EU MATO, O JOGO É DE CAMPEONATO, pra você ver. Esses dois 

oficiais formam uma dupla muito coesa 
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Pacheco: Com certeza essa vai ser uma grande partida, prepare aí seu 

coração torcedor, vem comigo... E pra compor a nossa zaga, pra deixar o nosso time 

vivo em campo, Dr Sampaio, médico também formado pelas melhores universidades 

dos Estados Unidos da América, diz aí Dra. 

Dra. Maitê: Exatamente Pacheco, esse é o dr Sampaio, reconhecido médico, que 

vem se destacando ultimamente com os seus conhecimentos de neurologia e trauma, com 

passagens pelas faculdades de medicina mais cultuadas dos estados unidos e da Inglaterra. 

Vai ser essencial a presença dele aqui nessa partida, os avanços científicos agora estão 

permitindo novas técnicas de ataque. É mais eficiência com menos gastos de energia. O dr 

Sampaio vai fazer com que essa partida corra bem, e da maneira mais proveitosa possível. 

Pacheco: Tá chegando a hora, vem comigo garotinho, os jogadores já estão 

perfilados na saída do túnel aqui em frente a nossa cabine prontos pra entrar no 

gramado, a torcida se agita nas arquibancadas, as bandeiras tremulam, a festa é 

bonita e a expectativa é grande. 

E olha lá, quem vem saindo do túnel aqui em frente a nossa cabine e entrando 

no gramado, com passo firme, vem sozinho, pisa no gramado, faz o sinal da cruz e 

olha para o céu, esse é craque, esse é craque, esse é mito, diretamente da Escola das 

Américas. Caminhando pelo gramado, aí vem ele torcida brasileira, JOHN ROWF. 

Cel. Ostras: Pacheco, esse é uma estrela, é um grande prazer pras forças armadas 

brasileiras ter este nome junto com a gente, este é o melhor, é uma estrela  

Dra. Maitê: Ele é a base da minha bibliografia, não só das teses, mas da minha 

própria vida 

Pacheco: É realmente uma grande estrela, se posiciona ao lado do maestro 

onde as bandeiras serão hasteadas, cumprimenta os coronéis e acena para a torcida 

que vai a loucura, é ele garotinho, John Rowf. 

E agora todos se preparam para a execução do hino dos Estados Unidos da América. 

HINO 

Pacheco: E depois dessa linda homenagem, desse lindo hino, temos uma 

mensagem do nosso patrocinador, voltamos em 64 segundos. 
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CENA 03: 

 [kamaryn. soraia está esperando, com uma malinha. Chega Elza, 

carregando uma malona que causa discrepância, e também uma tiara 

com um penacho. Ela para, olha pra Soraia. Já se conhecem das outras 

etapas de seleção pro espetáculo Ofélica Latina, mas nunca trocaram 

ideias. Sorriem se cumprimentando] 

ELZA. Oi, Soraia 

SORAIA. Oi, Elza. A Marta, produtora, veio aqui dizer que está um pouco atrasado, mas para a 

gente ir se arrumando, que já vai chamar. 

ELZA. Ah, tá. Nossa, eu corri tanto... 

(as duas começam a arrumar as coisas para se trocar) 

SORAIA. Não sei, eu cheguei faz um tempão, mas foram passando todo mundo na minha 

frente, parece que só sobramos nós duas. 

ELZA. Total... 

SORAIA e ELZA. (juntas) Que cena você vai fazer? 

ELZA. (ri) Vou fazer a cena da Ofélia louca, sabe? eu tô achando muito legal isso, ele fazer uma 

versão latino-americana do Hamlet sob a perspectiva da Ofélica.  

SORAIA. É, a ideia é legal, sim... Fico me perguntando se ele vai dar conta disso...  

ELZA. Como assim? 

SORAIA. O cara é gringo.  

ELZA. E daí que ele é gringo? Gringo não é americano também? 

SORAIA. Gringo é norte-americano, estadunidense.  

ELZA. A história dos Estados Unidos é muito parecida com a do Brasil.  

SORAIA. Parecida, como? 

ELZA. Ué, fomos colônias, os europeus chegaram... 

SORAIA. Tipo a pocahontas 

ELZA. OI? 

SORAIA. A pocahontas está na beira de 1 lago, no meio da mata, qndo de repente el a ouve 1 

barulho, olha pra trás, e vê 1 homem loiro, alto, a boca sem beiço, pele branca, e com medo 
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vai se aproximando, vai se aproximando, se aproximando, quando de repente bate um vento 

colorido e a mina sai cantando em inglês... Nem eu que fiz 3 anos de wizard  

ELZA. Eu estava mais falando da Malinche, mesmo , é um grande arquétipo, Pocahontas, 

Malinche, até a Iracema, se você pensar bem. Todas índias massacradas que deram à luz povos 

ensanguentados inteiros. E ele colocar tudo isso na boca da Oféli ca... 

SORAIA. Ele fala português bem, ok, estudou muito o teatro brasileiro, veio do estrangeiro e 

morou no brasil um tempo, viu as peças do Ziembinski,  

ELZA. as direções dos italianos no TBC, gianni ratto, ruggiero jaccobi,  viu cacilda em cena, 

maria della costa, trabalhou com antunes filho, aprendeu a falar fonemol, conheceu nelson 

rodrigues 

SORAIA. e depois também o boal, viu o arena conta zumbi, arena conta Tiradentes, eles 

viajaram juntos no exílio 

ELZA. conheceu o zé celso e entendeu que a história do teatro brasileiro ia muito além do que 

já tinha visto... aí então foi longe... 

SORAIA. voltou no tempo, conheceu dulcina, grande otelo, procópio ferreira, as plateias 

lotadas pra ver Dercy Gonçalves 

ELZA. ele assistiu O Percevejo, que luís antonio dirigiu 

SORAIA. O teatro experimental do negro, de Abdias do Nascimento, zé renato, heleny guariba, 

tem tudo isso... Mas não sei... O país pegando fogo e tenho a impressão que ele quer falar 

sobre os maias, incas, astecas, citando mil referências de teatro que são distantes até pra 

gente... 

ELZA. Putz, mas é que ele se liga na parada mais mitológica, mesmo... Eu não sei... Acho bom a 

gente se conectar um pouco com esses arquétipos mitológicos do nosso inconsciente 

SORAIA. Pode ser legal falar do inconsciente, mas acho que a gente tem que mostrar para ele 

o que está acontecendo de verdade. Desculpa, Elza, mas a gente tem que mostrar pro cara que 

ele vem pro Brasil bem agora, que toda a mídia tenta passar que o país vai muito bem, mas há 

4 anos teve 1 golpe e ninguém mais fala disso, tem gente sumindo a toda hora, por aí. 

ELZA. Não sei, Soraia. Eu sei que... Olha: eu não vi nenhum tanque na rua, todo mundo falou 

em golpe, foi golpe? foi, tudo bem. Mas foi muito diferente do golpe de antigamente. Eu acho 

que é um sinal ele ter sido convidado, um sinal de que as coisas vão lentamente melhorando... 

Viu a música que ele me passou? É uma puta crítica...   

SORAIA. (desconversando)É, é bonita mesmo. Você vai fazer na cena 

ELZA. Vou, e você, vai fazer o quê? 

SORAIA. A cena que a Ofélica entrega os presentes de volta para o Hamlet, sabe? A cena em 

que o Polônio Latifúndio está ouvindo com o rei tudo atrás da cortina.  
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(entra Marta Escobar.) 

MARTA. Oi, oi, meninas, tudo bem?  

ELZA. Oi! 

SORAIA. Oi... 

MARTA. Meninas, eu sou a Marta Escobar, eu sou a produtora do Andrew King aqui no Brasil, 

nós já conversamos por email... Olha, queridas, vocês ficaram por último, Soraia, desculpa te 

deixar esperando tanto viu. Eu falei pro Andrew te ver logo, mas ele cismou que queria vocês 

duas juntas, por último. A gente tentou ligar pra Elza vir mais cedo, mas... a questão é que o 

Andrew já foi embora hoje... 

ELZA&SORAIA: o que?!?!??!?!? 

MARTA: desculpa, eu sei que é de repente. Mas, sabe como é...  ele falou que já tinha visto o 

suficiente por hoje, não teve como segurar, ele escapou quando eu não estava vendo...  

ELZA&SORAIA [desconsoladas]: mas e agora, marta? 

MARTA. de qualquer maneira vou ligar pra vocês mais tarde, pra explicar melhor a situação. 

Até eu fiquei um pouco confusa. Agora, vamos indo? mais tarde, eu telefono, quem sabe... 

  

CENA 04: 

AMBIENTE DE VIGILÂNCIA presente o tempo todo 

 [noite do mesmo dia. Elza chega do teste, Abelardo preparou um jantar em casa, o que não 

acontece quase nunca] 

Elza: num acredito 

Abelardo: como você tá? Como foi? 

Elza: a pior coisa do mundo 

Abelardo: relaxa. Vem cá [coloca 1 som pra tocar] o que aconteceu lá? 

Elza: não fiz o teste 

Abelardo: por que? 

Elza: esse diretor, num entendo. Ele sumiu. Não quis ver nem eu e nem uma outra. Pra ela 

ainda foi pior que ela ficou esperando o dia inteiro 

Abelardo: nossa, que ruim  

Elza: eu já tava de figurino 
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Abelardo: eu queria te pedir desculpa por hoje de manhã, elza, eu tava um pouco estourado 

mesmo, tem muita pressão pra cima da gente lá na agência agora, depois do assalto, semana 

passada, e eu queria te contar que pedi pra tirar férias, tô enrolando faz tempo mas 

finalmente pedi, eles não gostaram muito da ideia porque é um momento difícil mesmo, eu 

acho que preciso pensar na minha saúde, não vale a pena o infarto né? e eu acho q preciso 

pensar na nossa saúde também, de nós dois  

Elza: que que é que você tá querendo hein?  

Abelardo: eu queria saber se você aceita viajar comigo  

Elza: viajar pra onde?  

Abelardo: pro pantanal  

Elza: quando?  

Abelardo: Nesse mês que vai entrar  

Elza: o mês inteiro?  

Abelardo: é um roteiro que passa por dois estados, mato grosso e mato grosso do sul , eu fui 

numa agência de viagem perguntar e eles me mostraram várias fotos, é lindo, eu fechei a 

pousada 

Elza: Fechou a pousada? Pera pera pera. Olha. Vc não ouviu nada do que eu falei a semana 

inteira?  

Abelardo: Por que?  

Elza: Do que que eu fiquei falando?  

Abelardo: da peça  

Elza: é, e aí?  

Abelardo: e aí o que?  

Elza: Abelardo como é que eu vou viajar o mês inteiro se eu for fazer essa peça?  

Abelardo: mas você disse que eles não te escolheram [toca o telefone de elza, ela atende]  

Elza: alô? Isso. Oi marta, tudo bem? Claro, claro. [radiante] mto obrigada, ah, magina... sim, 

excelente. E agora como é que... amanhã? Tá certo. Tá certo. Então muito obrigada mais uma 

vez. Um beijo, querida. VAMOS COMEMORAR, ABELARDO!!!!!! EU TÔ DENTRO!!!!!!!!! 
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INTERVENÇÃO 02  –  BARBANTE VERDE 

Pacheco: Voltamos a falar diretamente do palco dessa grande partida. É o 

Brasil em busca de mais um caneco. 

Vem comigo torcedor, vem comigo família brasileira, o Brasil começa a entrar 

em campo, esses jovens talentos que nos enchem de alegria, essa fantástica dupla 

entra concentrada, de cabeça baixa Barroso e Barbosa vem entrando em campo, a 

torcida aplaude, a torcida grita, entram com o tradicional uniforme verde oliva e 

amarelo canarinho, trazem cada um uma maleta na mão, uma maleta grande, uma 

maleta gorda, uma maleta azul da cor do mar,  o que tem dentro dessas maletas, diz 

aí coronel. 

Cel. Ostras: Desde o ano passado Pacheco, os oficiais têm direito a trazer os seus 

instrumentos pessoais, o que é mais q justo, uma vez que se é com esses instrumentos que 

você treina nos cursos da escola de guerra, é com eles que você vai saber trabalhar. É como 

se fosse dirigir um carro, você tem sempre mais intimidade com o seu próprio veículo do 

que com os outros não é mesmo? 

Pacheco: Barroso e Barbosa vão chegando também ao lado do maestro, 

cumprimentam os coronéis, cumprimentam John Rowf, é muita emoção, duas jovens 

promessas desse país ao lado de uma lenda internacional, como será que está o 

coração desses meninos Dra.? 

Dra. Maitê: Deve estar saindo pela boca! Mas Priscila, eu também queria dar uma 

palavrinha sobre o uso dos instrumentos pessoais. Em outros países isso não é permitido, 

porque já existem meios muito mais higiênicos e inteligentes para atuar em campo, uma 

coisa mais alinhada com o estágio de civilização que já estamos atingindo também  

Cel. Ostras: Dra, a sra me desculpa, mas eu conheço o barroso e também conheço o 

barbosa, e posso afirmar que a habilidade deles com esses instrumentos vale tanto quanto, 

ou talvez até vale mais do que esses métodos que a senhora está falando 

Pacheco: Vem comigo, que agora é ele que pisa no gramado, vem com um 

passo manso, um andar elegante que mais parece uma dança, com seu tradicional 

uniforme branco sorri para a torcida e para as câmeras, esse tem carisma, vem 

carregando uma pequena valise nas mãos, uma pequena valise branca, vai chegando 

ali também ao lado do maestro. é o Dr Sampaio, diz aí Dra! 



21 
 

Dra. Maitê: É o que eu estava dizendo, Priscila, os médicos utilizam outros 

equipamentos, coisas leves, seringas, substâncias preparadas à base de muita pesquisa, 

são conhecimentos obtidos com métodos científicos muito refinados 

Pacheco: Atenção torcedor agora o silêncio toma conta das arquibancadas, aí 

vem ele, vem entrando carregado por dois oficiais, entra algemado com olhar perdido, 

vai sendo posicionado no lado esquerdo do gramado, ele que sempre escolheu o lado 

esquerdo, o lado vermelho da vida, vai sendo agora arrastado pelos oficiais sob as 

vaias da torcida. Não cumprimenta ninguém, não olha pra ninguém. É garotinho, não 

vai ter jogo facíl, hoje é clássico, é final de campeonato, diz aí coronel. 

Cel. Ostras: hoje não vai ser fácil. Podemos ver que o adversário está um pouco 

amedrontado, mas muitas vezes eles têm um trabalho de retaguarda muito desenvolvido, 

já vêm mais que preparados pro jogo, e resistem aos nossos ataques de um jeito 

impressionante. Mas quando os nossos jogadores entraram eu já consegui ver no 

semblante, que eles estão confiantes, e vão conseguir trazer essa vitória pra gente 

Pacheco: A nossa seleção vem forte, vem confiante, vem comigo torcida 

brasileira. Todos posicionados, a torcida se levanta nas arquibancadas e coloca a mão 

do lado esquerdo do peito, os oficiais levantam a cabeça do nosso adversário, nós 

também nos levantamos, o Brasil inteiro está de pé com a mão no coração, vem 

comigo torcedor, se prepare para a execução do hino nacional brasileiro. 

HINO 

Pacheco: Vem comigo nesse momento de comoção geral em que todos nós 

unidos em uma só voz cantamos o hino da nossa patria. Tá chegando a hora. Fique 

ligado aí garotinho em mais uma mensagem dos nossos patrocinadores, voltamos em 

68 segundos 

 

FIM DO PRIMEIRO ATO 
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SEGUNDO ATO – BARBANTE 

AMARELO 

CENA 05: 

Andrew – Hi... hello... how are you?  (vai testando os conhecimentos de inglês da 

platéia). Well, good morning. Bom... dia... Tudo bem com vocês? Ah, peguei vocês. Eu falo 

português. Minha mãe é brasileira, só meu pai que nasceu nos states 

Bom, nós estamos aqui para fazer teatro. Bem-vindos. E quem mais teatral que o próprio 

Shakespeare? Sim, ele, o bardo. Nós vamos comer o bardo, digerir e metabolizar inglês, aqui 

no Brasil, aqui na América Latina. Os atores já sabem, as atrizes já sabem, estive conduzindo 

nas últimas semanas uma batelada de testes pra escolher o elenco, e também pra escolher a 

atriz que vai fazer a personagem que dá nome à peça que escrevi e que agora vou poder criar 

aqui no Brasil, abaixo do equador... ela si chama OFÉLICA LATINA!!!!  

Vocês querem saber quem vai fazer a Ofélica? Assim como boal já escolheu maria Bethânia na 

audição pra substituir nara leão no show opinião, my darlings, assim como renato borghi leu o 

rei da vela no teatro oficina e, naquele momento, essa peça já marcava a história do teatro 

brasileiro, eu, andrew king, nessa preguiça macunaímica, escolhi vocês duas, elza e soraia, sem 

nem precisar ver a cena final que vocês iam apresentar no teste. 

Marta escobar: uma decisão mto difícil, um comportamento extravagante para esse 

tipo de produção, mas é justamente nisso que reside a originalidade do nosso projeto  

Andrew king: mas agora, vou precisar tomar enfim a decisão. Somente uma atriz fará a 

personagem principal dessa peça. Ofélica Latina. Todos os outros personagens vão rodar entre 

o restante do elenco. A técnica do teatro coringa, de boal , my bro. Mas pra isso tenho que 

escolher entre vocês duas, os dois polos dessa mulher que tentamos resgatar das profundezas 

da dramaturgia de Shakespeare. Queremos devorar o cânone, na antropofagia incorporadora 

de oswald de andrade, mas só uma pode assumir o protagonismo. Você é a outra dela. E vice-

versa. Como escolher? Como? 

Curiosos. Vocês querem saber quem é que vai encarnar as misérias e os gozos e as 

desgraças da Ofélica Latina. Eu tinha prometido pra vocês que ia escolher alguém pra fazer 

sozinha só a protagonista, e agora vocês estão esperando q eu aponte e diga “é você”. Mas 

ainda não posso. Ainda não tomei a decisão. Porque não sou eu que vou decidir, é a cena 

quem vai dizer. A cena é a mesma para as duas atrizes: BANQUETE DE CHEGADA DO REI. 

(projeta imagens do banquete) O rei Cláudio acabou de voltar vitorioso de uma guerra de 

independência contra as guerrilhas da américa latina. O império está em festa. Ofélica, que é 

secretamente membra da resistência à ditadura do Rei Cláudio Reaça, cozinhou especialmente 

o jantar que será oferecido (cria, com a ajuda da plateia, dos outros atores, da projeção, a 

atmosfera da cena) Vamos ver você primeiro, Elza.  
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CORTE 01 DA OFÉLICA LATINA [elza]: 

no pasarán! Não vai ter golpe! Ninguna a menos! All cops are bastards! Fé na luta, 

venceremos! Black lives matter!Fora temer! Não acabou, tem q acabar, eu quero o fim da 

polícia militar! Se cuida, se cuida, se cuida seu machista, a américa latina vai ser toda 

feminista! Vem pra rua vem, contra o aumento! Que todas as pestes caiam sobre os inimigos! 

Que todas as pestes caiam sobre os inimigos! Que todas as pestes caiam sobre os inimigos! 

Quem vem lá? 

[canta] 

Ele vem pelo mar 

Desembarca na areia 

Entra sem perguntar 

Vem cravando a bandeira 

 

Entra fundo na mata e rasga as veias 

Ouro e prata a sangrar 

Pro castelo de açúcar si fundar 

Toda a terra incendeia 

 

Mas tem coisas que eu não vou dar não 

De pé, ó famélica latina 

De pé! 

 

Ele vem pelo mar 

Desembarca na areia 

 

Aquele cara mi deixou 

Pros urubus 

[elza finaliza a cena] 
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Andrew link:  don´t stop! Segue no fluxo. Não! Então vem você, soraia, sua vez 

[soraia entra cachimbando ervas que fazem fumaçada] 

CORTE 01 DA OFÉLICA LATINA [soraia]: 

Soraia: [cantando no flow] 

Ser ou não ser 

Essa é minha questão 

De uma jovem perdida 

Entre o perdão e a explosão 

 

As correntes mi prendem 

Uma vida perdida 

A autoridade falida 

De uma vida vendida 

 

Ser ou não ser 

Essa é minha questão 

Ver a vida escorrendo 

Pela sua própria mão 

 

Cabral de Portugal 

Veio num barco a vela 

E daqui levou tudo  

Só deixando as favela 

Trucidou várias tribos 

Estuprou as mulheres 

Mataram os seus filhos 

Impondo leis que só ferem 
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Só ferem 

Só ferem 

Ferida rasgada 

Veias abertas da... 

 

Ser ou não ser  

Essa é minha questão 

Pois nos roubaram tudo 

E não esqueceram um tostão 

 

Portugal de Cabral 

Trouxe também o carnaval 

Essa bendita herança 

Usada pela indústria cultural 

Que domina nossa mente 

No passado e no presente 

Impondo suas vertentes 

De mulheres lindamente 

Que tão na esquina 

Que tão lá na quebrada 

Vendendo a buceta 

Jovens prostitutas, acabadas, esfoladas, estupradas, massacradas, esmagadas, pressionadas, 

caladas e sufocadas 

 

Ser ou não ser 

Essa é minha questão 

Estar entre a miséria  

E a prostituição 
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Na plantação  

de cana de açúcar 

O horizonte sacode 

Uma vida de labuta 

 

O que vale mais a pena? 

A exploração do seu tesourou 

Ou a bala do capanga 

Perfurando no teu couro? 

 

O pensamento e a reflexão 

Trazem novas possibilidades 

De transformação 

Abaixar a cabeça 

Ou mantê-la erguida 

Com a corda no pescoço 

Enforcando a própria vida 

 

Ser ou não 

A resposta é não 

Ser ou não ser 

A resposta é não 

 

Pois a negação 

Forjará as mãos 

Que irão futuramente 
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Fazer a revolução 

Andrew king: oh my holy mountain!! Impossible! It’s impossible, saint oswald, boal my bro, zé, 

dulcina, do you feel the power?  tell me how to choose my actress? I want to fly, but I don’t 

know the right way.   

Marta escobar: nem todo mundo entende inglês 

Deeva: remember! 

Andrew king: oh, thank you. Elza, você tem o poder de corifear todas as amazonas da américa 

latina. Tem aí dentro uma força de guerreira, que você revela com muita muita beleza na cena. 

Ainda falta a lança, falta o alvo, mas a alma é de guerreira. Por isso, querida, você vai poder 

trabalhar com toda essa potência, fazendo a corifeia da nossa peça. Você soraia, vai fazer a 

ofélica latina!!!! agora aqui comigo, que eu vou mostrar uma coisa lá no jardim [saem todes, 

ficam só marta e elza] 

Marta escobar: encerramos por hoje?  

Elza: você gostou da cena que ela fez? 

Marta escobar:  pretensiosa, né? 

Elza: não vou negar que eu tô perdida 

Marta escobar: pode se abrir, querida 

Elza: tô me sentindo um lixo na verdade 

Marta escobar: também não vou negar q sinto uma... inclinação maior pelas suas propostas 

Elza: não entendo o andrew... não entendo porque eu sou menos interessante 

Marta escobar: Talento, quem tem, num pode ficar em segundo plano não, 

mas vc tem q merecer o seu espaço. Marcar território. Só um toque que eu 

queria te dar... fica próxima da soraia... muita água ainda vai rolar... 

Elza: compreendo... 

[voltam soraia, heitor, andrew, e toda a equipe de ofélica latina] 

Andrew: obrigado, coro, o ensaio foi ótimo [todxs começam a se aprontar pra ir 

embora] nós ainda estamos vendo a américa latina de fora, ainda estamos no voo 

sobre o oceano, mas vamos atravessar a tempestade. Vamos achar a chave de 

decodificação do nosso genoma. Ainda falta mais caldo no nosso coro. Merda! 

 

CENA 06: 
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[quarto de elza e Abelardo. Abelardo alterado em relação ao primeiro ato. 

Age de um jeito esquisito. Elza se arrumando] 

Abelardo: Amor, já tô pronto 

Elza: ah...  

Abelardo: quando você acabar a gente pode ir 

Elza: ay... eu esqueci, eu deletei totalmente abelardo, mi desculpa 

Abelardo: esqueceu? 

Elza: você tá arrumado pro aniversário da Cleide? 

Abelardo: como assim? 

Elza: hoje eu vou sair com o povo lá do teatro 

Abelardo: não acredito 

Elza: eles que me chamaram 

Abelardo: desmarca com eles ué 

Elza: não dá, vou buscar eles no metrô, só eu sei onde é 

Abelardo: então foi você quem convidou 

Elza: tinha esquecido da festa da Cleide ué 

Abelardo: então você mentiu 

Elza: EU NÃO MENTI, EU OMITI 

Abelardo: você já tá arrumada, passa comigo lá pelo menos uma horinha 

Elza: só uma horinha, é sempre assim, aí “é chato, espera só mais um 

pouco”, de repente tô a noite toda trancafiada na casa da sua família 

Abelardo: desculpa si a minha família é uma prisão pra você 

Elza: ay, Abelardo, sinceramente, a Cleide não vai morrer amanhã, por um 

infortúnio do destino esse ano eu não vou 

Abelardo: você tá tão esquisita esses últimos tempos 
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Elza: esquisita eu? Ah é? Eu que tô esquisita? 

Abelardo: totalmente desligada, parece que tá sempre com a cabeça em 

outro lugar [se alterando bastante] e eu que sempre te dei todo o apoio, eu 

sou um idiota, eu sou um idiota mesmo, eu não tenho força pra mandar 

nem dentro da minha própria casa, eu mereço tudo isso mesmo, quem 

manda se enfiar no que não devia, mas num adianta, eu num consigo não 

me envolver, não abrir meu coração, eu acredito em tudo q me dizem, eu 

acredito na boa-vontade das pessoas... 

Elza: Vem cá [aquietando Abelardo] Shh... Isso não tem a ver com eu sair 

agora ou não, né? 

Abelardo: claro que tem, elza, você também quer sempre tirar o corpo 

fora, claro q tem a ver, olha as suas atitudes, olha pro seu egoísmo 

[silêncio] 

Abelardo: Eu vou tirar férias 

Elza [contendo a irritação]: ah, é? 

Abelardo: Tô precisando. Vamo ver se a gente não consegue ir pelo menos 

pra praia um fim de semana 

Elza: vamos 

Abelardo: Eu vou ver se eu não fico uma semana lá, enquanto você ensaia 

Elza: você, vai sozinho? 

Abelardo: Vou 

Elza: nunca vi você viajar sozinho 

Abelardo: todo mundo vai ter seu momento de solidão um dia 

Elza [terminou de se arrumar]: até logo, Abelardo. Não esquece o presente 

[sai] 

AMBIENTE DE VIGILÂNCIA 
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CENA 07: 

 [num karaokê-balada, estão muitas pessoas bebendo e se divertindo, clima 

nightclub. Elza, soraia e heitor cantam uma música e chamam muita 

atenção. Heitor especialmente atento a ela. Agentes guidão e rose, no 

vídeo, observando o karaokê. 

CANTAM “SANGUE LATINO”, de ney matogrosso 

Durante a música, Soraia, meio tonta, meio sem consciência. Todxs 

dançam entre si. Os agentes observam tudo. Heitor tenta seduzir soraia, 

mas ela tá numa viagem em si mesma. Heitor leva ela embora, mole] 

INTERVENÇÃO 03  –  BARBANTE VERDE 

Pacheco: Vem comigo torcida brasileira, estão todos prontos para o inicio da 

partida, o árbritro acerta os últimos detalhes, olha pro cronometro. 

Apita o árbitro, abrem-se as cortinas e começa o espetáculo.  

John Rowf vai dar o pontapé inicial nas bolas do interrogado, lá vai John, toma 

distância, preparou, bateu, começa a partida. Um belo chute nos testiculos que faz 

nosso adversário também se curvar a maestria de John. O Brasil tem posse de bola no 

campo de defesa. Barroso domina na zaga central e toca curtinho com Barbosa que 

acelera e ultrapassa a linha que divide o gramado,  trabalha com Barroso pela meia 

direita pertinho do bico da grande área. Barbosa parte pra cima e agarra a cara do 

interrogado, tenente Barroso foi pro fundo, que lindo passe, pega o pescoço do 

interrogado enforca, espreme, o interrogado agoniza e Barroso solta, o Brasil já 

começa com tudo coronel. 

Cel. Ostras: como eu falei, esse é um interrogado q pode nos trazer 

informações mto preciosas, e por isso o tenente e o capitão já estão começando no 

ataque 

Pacheco: Capitão Barbosa recua jogo, abre sua maleta e tira uma palmatoria, 

uma palmatoria de madeira, lustrada, com cabo de mais ou menos 40 centimetros, na 

ponta nossa querida e conhecidissima palmatoria arredondada com cinco furos e 
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quatro centímetros de grossura por 10 de diámetro, é uma bela palmatoria, ele tira da 

maleta com muita classe, com muito jeito, é muita habilidade não é mesmo Dra? 

Dra. Maitê: o ideal é aplicar a palmatória estrategicamente em locais com 

pouco tecido adiposo, como mãos e pés, é bom lembrar que alguns capilares podem se 

romper, causando inchaços e hematomas 

Pacheco: Tenente Barroso, acelera a jogada e domina o adversário, imobiliza 

os braços e as pernas, rola pra trás com capitão Barbosa que chega junto, abaixa a 

calça do interrogado, invadiu a área, levantou bateu, na bunda, ele pegou a 

palmatória, levantou livre e sem marcação, foi direto na nádega do interrogado, uma 

bela palmada. Já sobe o hematoma na hora, pulsa vermelho e ardente, o interrogado 

grita enquanto Barbosa aplica a palmatoria, ele bate, uma, duas, três, o sangue 

escorre e ele para, parou quando o sangue escorreu. 

Dra. Maitê: a aplicação do procedimento na região dos glúteos não é das mais 

recomendadas, uma vez que... 

Cel. Ostras: esse foi só pra dar um primeiro susto no oponente, Pacheco 

Pacheco: Barbosa lança em profundidade para Barroso que pega a palmatória 

,ele domina a palmatoria e faz a finta, Barbosa levanta a sola dos pés do interrogado, 

Barroso vem conduzindo a palmatória, se prepara e manda uma bomba na sola do pé, 

que cacetada de fora da área, ele bate num pé, bate no outro, bate sem parar, ele é 

forte, é habilidoso, o interrogado berra mas ele continua batendo, Barroso é um touro, 

é um boi, vem comigo torcedor, os pés já estão bem inchados e o Barroso quer mais, 

o que você está achando Dra? 

Dra. Maitê: É bom lembrar que os golpes nos pés e nas mãos também tem um 

efeito a longo prazo, já que quando os dedos incham, o interrogado não consegue nem 

andar e nem carregar nada durante alguns días 

Cel. Ostras:: E eles vão querer carregar o que? [ri] 

Pacheco: Vem comigo gorotinho, o Brasil vem descendo novamente para o 

campo de ataque, capitão Barbosa vem carregando um pau de arara pela ponta 

direita, trabalha a jogada amarrando o interrogado no pau de arara de cabeça para 

baixo, amarrou os pés amarrou as mãos, encosta por ali tenente Barroso, Barbosa rola 

para Barroso na meia lua, tenente Barroso abre a sua maleta e retira uma pianola 

também conhecida como Brigitte Bardot. Barroso vem demonstrando muita confiança 

e maturidade até aquí não é mesmo coronel? 
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Cel. Ostras: na minha opinião a gente ainda tem que aguardar pra ver como 

ele vai agir na finalização 

Pacheco: O interrogado tenta interceptar a jogada no seu campo de defesa, 

sacode o corpo amarrado no pau de arara, capitão Barbosa chega por tras e com um 

tapa nas orelhas retoma a posse de bola para o Brasil ainda na pequena área, foi o 

famoso telefone, as orelhas dele devem estar zunindo até agora. 

Cel. Ostras: é um golpe bastante útil na situação de interrogatório 

Pacheco: Tetente Barroso vai driblando o adversário e plugando os fios, pluga 

no cú, na boca e nas bolas. Esses são os melhores lugares para plugar os fios 

doutora? 

Dra. Maitê: sim sim, essas zonas erógenas são altamente suscetíveis aos 

eletrochoques, porque os tecidos são em grande parte mucosas, por onde existe grande 

circulação de fluidos, onde costuma haver muita umidade, e isso facilita a circulação da 

corrente elétrica 

Pacheco: Tenente Barroso antecipa a jogada e começa a rodar a manivela da 

pianola, é o primeiro choque, o interrogado toma um susto, foi pego de surpresa, 

parece que agora finalmente ele acordou pro jogo, se debate inteiro e o sangue 

escorre pela boca, o sangue escorre e Borroso para. 

Dra. Maitê: quando não amarram uma mordaça no oponente, ele bate os maxilares, e 

morde a língua com muita força, pois não consegue controlar os movimentos, e 

algumas vezes eles mordem tão forte q a língua sangra 

Cel. Ostras: esse é um dos melhores momentos pra obter respostas, porque às vezes o 

cérebro responde instantaneamente, depois que  a corrente elétrica percorre os nervos 

Pacheco: Lá vem o Brasil de novo, é pressão total vem comigo torcedor, 

Barroso pra Barbosa, Barbosa para Barroso, que linda tabelinha, é jogada ensaiada 

eles perguntam pro interrogado uma, duas, três vezes, o interrogado se segura como 

pode, o Brasil tenta furar a defesa, Barroso roda novamente a manivela da pianola e o 

nosso adversario se contorce mais uma vez virando os olhos e apagou, apagou. Uma 

entrada dura do tenente Barroso que deixa o interrogado apagado. 

Dra. Maitê: Agora o dr Sampaio vai precisar entrar com os estimulantes, porque a 

dupla de jogadores do Brasil perdeu a mão na voltagem da maquininha, é 

responsabilidade do médico manter o interrogado em condições de permanecer na 

disputa 

Pacheco: isso mesmo doutora, entra em campo agora Dr. Sampaio com toda 

sua classe e elegância, vai se aproximando ali do pau de arara onde está o 
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interrogado que vai ser atendido dentro de campo. Dr. Sampaio abre sua pequena 

valise e num lindo gesto tira uma seringa que agora aplica no braço do interrogado. 

Parece que nosso adversário vai recobrando a consciencia, ele vai acordando e 

parece que vai falar alguma coisa, atenção que este lance pode decidir a partida, 

capitão Barbosa chega por ali, se aproxima, tenta ouvir o que o interrogado quer dizer, 

é agora, vem comigo torcida brasileira, ele vai falar, o interrogado puxa o ar e… 

COSPE na cara do capitão, cospe sangue na cara do capitão Barbosa, uma atitude 

criminosa e anti esportiva, pode isso coronel? 

Cel. Ostras: poder até pode, Pacheco, mas no caso agora a nossa tática vai precisar ser 

ainda mais ofensiva, porq o adversário está subestimando as nossas capacidades como 

nação 

Pacheco: Apita o arbitro, levanta os braços e é o fim do primeiro tempo. Os 

jogadores começam a deixar o gramado, o interrogado sai de maca acompanhado 

pelo Dr. Sampaio, vamos ver se ele vai ter forças para voltar pro segundo tempo. O 

Brasil dominou a partida até os minutos finais. Mas o adversario nos surpreendeu, 

virando o jogo no minuto final. Fique agora com o intervalo show, voltamos em 71 

segundos. 

 

 

CENA 08: 

[Andrew está ensaiando a cena OFÉLICA BANHEIRO-TRINCHEIRA, do 

texto de ofélica latina, inserindo na encenação cada vez mais elementos 

relacionados às guerrilhas da América latina, principalmente: do 

movimento zapatista no México, das FARC na Colômbia, do Araguaia 

durante a ditadura militar, enfim vários movimentos armados] 

CORTE 02 DA OFÉLICA LATINA: 

[Hamlet fruta do conde está num banheiro trincheira do castelo durante a madrugada, 
ouvindo uma das muitas festas do rei claudio reaça ao longe. Ele tem uma caderneta, 
uma calculadora, um radio e um celular. Ofélica chega com a muamba] 
Hamlet fruta do conde: pensei que num vinha mais 
Ofélica latina: tinha uns guardas no corredor, príncipe 
Hamlet fruta do conde: deu crack, ofélica. Deu crack na bolsa. 
Ofélica latina: caça aí a rádio guerrilhas [sintonizam no rádio a guerrilha zapatista] 
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Guerrilheira Zapatista: Compañeras. Vamos praticar as experiencias que temos 

aprendido no exercito revolucionário de libertação nacional ZAPATISTA … Muitas 
companheiras subiram a montanha para se prepararem… como insurgente! para 
enfrentar o inimigo… quando nos integramos temos que deixar nossas fam ílias, 
nossas casas… Tudo! e é com nossos companheiros e companheiras insurgentes que 
descobrimos e encaminhamos nosso modo de viver...tudo q não aprendemos em 
nossas casas, estando na montanha aprendemos! se não sabiamos ler nem escrever, 
nos ensinavam os outros companheiros que sabiam. o que não aprendemos em casa 
aprendemos na montanha! estando como insurgente é nossa obrigação aprender todo 
tipo de trabajos. nos dão um treinamento, como manejar uma arma, aprendemos 
qualquer tipo de armas e portar qq tipo de arma...tbm aprendemos o politico, cultural e 
militar! 
 

Hamlet fruta do conde: e você tá metida com elas? Com essas guerrilheiras? 
Ofélica latina: Meu irmão foi embora de viagem hoje. o rei negou sua viagem? 
Hamlet fruta do conde: minha mãe quer que eu fique 
Ofélica latina: por que voce tá querendo voltar pra gringa? Eu sei que essa história de 

voltar pros EUA pra estudar é só fachada… você odeia os carecas de louça!  
Hamlet fruta do conde: e voce que que tá querendo ir pra Amazônia? É pra si meter 

com guerrilheiras? 
Ofélica latina: é 1 ciclo de saberes tradicionais sobre as ervas da corrente de Seu 

Ubirajara 
Hamlet fruta do conde: em plena guerra contra as guerrilhas? em pleno processo de 

independência? a senhora não mi engana não, eu conheço as suas ligações  
Ofélica latina: voce mi espia é? se você espia espião nunca esqueça que eu vou pra 
missa na linha de frente!  
Hamlet fruta do conde [mostrando o saco de bombons e todas as dádivas do 

capitalismo: pó de café, chocolate, doritos, tudo muito embalado, comida de plástico]: 
pra voce! 
Hamlet fruta do conde: eu te digo pra confiar em mim, pra fazer o que te aconselho, 

e voce vai si meter com quem não devia, cai na canga...mujer ativista zapatista! Voce 
só dificulta a nossa situação. Vou te dar todo o apoio, toda a estrutura, até financeira, 
vou te dar todas as condições de crescer, deixar as suas maiores potências aflorarem, 
mas voce precisa seguir o que eu digo, vou te apresentar pros empresários mais ricos 
de nova York, os magnatas de chicago, burguesia, poder, consumo, voce vai gostar. A 
américa latina vai ser o nosso jardim. Você vai ser a rainha do couro, da erva, do 
fumo, do pau…! 
Ofélica dá uma risada. Pega sua muamba e entrega. 
Hamlet fruta do conde: Maravilha! Vamos ver se temos tudo!  
[Hamlet mexe na muamba. abre alguns pacotes verificando em algum caderninho. Vai 
pesando numa balança, com luvas, e anotando as quantidades e a qualidade dos 
produtos] 
Hamlet fruta do conde: cana de açúcar, cacau, grão de café, ouro, prata, couro, 

carne, frutinhas q fazem corante, vou levar isso tudo pra gringa, pod confiar em mim, a 
gente vai tirar 1 dinheiro por fora, precisamos financiar os movimentos! 
Ofélica latina: depois eu vou pegar isso todo de volta com juros 
Hamlet fruta do conde [tira 1 vibrador de dentro do saco] o que é isso? 
Ofélica latina: haha voce achou rápido 
Hamlet fruta do conde: baby o que é isso? 
Ofélica: voce não sabe? 
Hamlet fruta do conde: hm... parece... [é 1 objeto sexual] pra que serve? 
Ofélica: não tem nem ideia? é uma arma para quem sabe usar!  
Hamlet fruta do conde: sua safada 



35 
 

Ofelica latina [sério]: não é 1 fetiche... não é só 1 fetiche. É para nossa cumuniação… 

Estamos cercados. Sendo observados a todo momento...eles tomaram tudo...todos os 
meios de comunicação. Agora para falarmos e nos comunicarmos, só por esse 
aparelho.  a gente estabelece uma comunicação silenciosa mas gozosa. As 
comunicações estão cortadas com a vida. Então sempre que precisar de mim, na 
alfandega, no café, no teatro, na porta detectora de metal… precisando de mim...você 
aperta! em mim vibra! tesão e ligação!  
Hamlet fruta do conde:   Voce ainda num mi disse pra que serve 
Ofélica: É pequeno, é prático, dá pra carregar no bolso, tem 1 controle, ó [aperta o 

controle, o aparelho vibra] Vibramos em código Morse pra transmitir mensagens. E na 
hora do sufoco, voce tem 1 lugar pra esconder.  
Hamlet fruta do conde: onde? 
Ofélica latina: o lugar mais secreto do nosso corpo. Os buracos de baixo. Voce tem 

que testar pra gente saber se funciona 
Hamlet fruta do conde: para 
Ofélica latina: é a única saída para não sermos pegos  
Hamlet: nem vem 
Ofélica latina: Não vamos perder essa oportunidade pros volantes 
Hamlet: voce acha que eu consigo tambem? 
Ofélica latina: consegue sim, quer ver, abre pra mim o cuzinho q vou te mostrar 

[Hamlet começa a tirar a roupa] tá vendo, aqui... 
Hamlet: ai, vai machucar? 
Ofélica latina: pega o espelhinho ó! Faça como a Myryan Muniz! DESCABAÇA ESSE 
CABEÇÃO 
[Entra a atriz e professora iniciadora dos ritos Myryan Muniz. Ela pega um espelhinho 
e começa a mostrar pra hamlet o reflexo da operação de enfiar o vibrador-bolinha cu 
adentro] 
Myryan: voce ta estranhando porque não tem consciência do próprio corpo, tá vendo? 
Hamlet fruta do conde: isso. Isso. Deu certo. Tô bem. Vamos nos comunicar o tempo 

todo. Não esquece. Preciso do seu voto de confiança. A gente vai fugir desse reino e 
vamos pra América. eu sou o príncipe do capitalismo todos deveriam abaixar a cabeça 
pra mim, mas olha só o golpe q o reino sofreu. 
Ofélica latina: para com essa história. Parece que num aprendeu nada 

 

Andrew: muito bem, maravilha. Agora vamos mostrar pra Marta o nosso workshop da 

cena com o Laertes Agroboy. Isso. Projetores ok? Deeva? Pronta pra soltar o vídeo? 
Então, PLAY! 

 

CORTE 03 DA OFÉLICA LATINA: 

[ofélica latina está com seu bonde fazendo arruaça. Canta seu hit do verão, 1 funk]  
Ofélica latina:  

Seu poder é tão pequeno 

Quando eu desço meu veneno 

 

Não mexe comigo não 

Vou tremer teu chão 
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[salve geral da mc ofélica, saudando as guerreiras e guerreiros da luta de libertação da américa 

latina] 

Salve Luís Carlos Prestes 

PRESENTE! 

Salve Olga Benário 

PRESENTE! 

Salve Elisa Branco 

PRESENTE! 

Salve Dilma Roussef 

PRESENTE! 

 

Sou ofélica latina 

Acabou o leva-e-trás 

Eu não sou suas novinha 

Sanguessuga nunca mais 

Nunca mais 

Nunca mais 

 

Você tem poder de fogo 

Pensa que é o fodelão 

Eu que mando nessa porra 

Não mexe comigo não 

 

Não mexe comigo não 

Vou fazer tremer teu chão 

 

Faz a linha pistoleiro 

Tua não sai do cinto 
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Te afundo no chiqueiro 

Agroboy te corto o AH 

 

É melhor cê botar fé 

Nessa terra mando eu 

Agora só fica em pé 

O pau que não é o seu 

Seu 

Seu 

Seu 

Seu seu seu seu seu seu seu seu 

 

Acabou esse lance de queimada 

Acabou esse lance de devastação 

O seu lucro que me mata 

Vai pra debaixo do chão 

 

Não mexe comigo não 

Vou fazer tremer teu chão 

Não mexe comigo não 

Vou fazer tremer teu chão 

[passa Laertes de carro, dá bafão na frente de todo mundo, agarra a irmã à força e enfia no 

carro] 

Laertes agroboy: voce tá mto atiradinha pro meu gosto. Toma, veste uma roupa, fica 

aí se exibindo, vai que alguém vê 

Ofélica latina: deixa ver uai 

Laertes agroboy [obrigando ela a vestir]: veste logo e cala a boca. Tudo puta e viado! 

Entendeu? Tudo puta e viado! Tem uma coisa que eu queria te falar, presta atenção. 

Voce fica andando com esse viadinho desse hamlet, depois... 
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Ofélica latina: shhhh, vai cuidar da sua vida, voce vai viajar daqui a pouco e tá 

atrasado 

Laertes agroboy: ele é príncipe herdeiro do Império, vc num é ninguem não sua 

trouxa, tá si vendendo a troco de nada, vai ficar com um carimbo de vadia colado na 

testa, só pra ele fazer um agito na rua voce si presta a esse papel 

Ofélica latina: cala essa boca, olha pro espelho antes de falar de mim 

Laertes agroboy: espera que o que é seu tá guardado, daqui a uns anos eu vou 

encher a boca pra dizer “eu avisei”, voce vai ver 

Ofélica latina: voce num vai conseguir olhar na minha cara pra dizer isso não 

Laertes agroboy:  voce fica alimentando miragens 

Ofélica latina: não é miragem, eu recebi um convite 

Laertes agroboy: pra onde? 

Ofélica latina: pras cordilheiras  

Laertes agroboy: eles te chamaram por que? 

Ofélica latina: eles querem conhecer o que eu sei fazer com as plantas  

Laertes agroboy: eu não sei fazer nada com as plantas 

Ofélica latina: porque voce é 1 boçal 

Laertes agroboy: si eu fosse 1 boçal eu não tava mudando de país só pra estudar 

Ofélica latina: aham 

Laertes agroboy: voce vai ver se isso tudo aqui não vai virar um fazendão. Tudo 

moderno. Máquinas pra plantar, pra regar, pra colher, pra moer, olhando de longe 

parece um parque de diversão. Vc vai ver, [COLAR LETRAS DE SERTANEJOS 

UNIVERSITÁRIOS A GOSTO] 

Ofélica latina: estudar sim, sei... 

 

[durante esse ensaio, heitor se aproveita de alguma situação pra apalpar 

soraia, o que motiva ela a interditar o ensaio para fazer uma denúncia] 

Soraia [interrompe]: desculpa, assim não dá. Desculpa. Olha, eu detesto 

fazer esse tipo de coisa, mas tem certos casos que é necessário.  

Andrew king: o que foi, soraia? 
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Soraia [pra heitor]: q tipo de direito voce acha que tem sobre o corpo das 

outras pessoas? Hein? É, eu não gostaria de ter q trazer a público, mas se 

eu não fizer isso vou estar me omitindo, e a omissão só legitima esse 

comportamento patriarcal nojento... [falando pra todxs] é o seguinte, esse 

homem aqui [apontando pra heitor] , que até a semana passada só me 

passava umas cantadas idiotas em momentos inapropriados, ele se 

aproveitou de uma situação no final de semana, me levou pra casa dele, e 

transou comigo sem o meu consentimento 

Marta escobar: voce não está fazendo isso, queridinha, voce não deveria 

estar fazendo isso 

Soraia: E aí não contente com isso, eu tentando aqui seguir no “eu-finjo-

que-não-lembro-voce-finge-que-não-fez”, e ele ainda tem a petulância de 

ficar escapando a mão boba... 

Marta escobar: isso faz parte do trabalho de cena, soraia... 

Heitor: enche a cara, depois num sabe o que faz 

Soraia: cala a boca seu otário [parte pra cima dele, enche a mão nele] 

Marta [cortando]: parou, parou. O que é isso? Me explica o que é isso? 

Agora a gente resolve as coisas na mão? Soraia, vc é atriz, precisa ter uma 

postura profissional, as questões pessoais voce resolve dessa porta pra fora. 

Q tipo de coisa é essa? Aonde a gente vai parar desse jeito? Vamos ter que 

interromper hoje 

Andrew: Marta. Deixa eu falar. Olha, então a gente encerra por hoje. Não 

tem como continuar, não nessa situação. Muito difícil mesmo... Amanhã a 

gente volta, no horário normal. Amanhã já vai estar tudo mais calmo 

[todxs começam a dispersar] 

 

 

CENA 09: 
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[no kamaryn, logo depois do ensaio, marta escobar e andrew king 

conversam] 

Marta escobar: Agora que estamos sozinhos... já tô pra te dizer há um 

tempo... Voce não acha absurdo que esses atores, as atrizes, todos eles, por 

uma personagem, um sentimento fingido, uma paixão que nem é deles, 

consigam si forçar a sentir o que eles querem? De um jeito que até ficam 

pálidos, vem até lágrima nos olhos, a voz muda, eles ficam com frio, com 

tesão, ficam malucos, o rosto se transforma, o corpo inteiro, e todo o 

comportamento se ajusta ao que eles precisam justo naquele momento... E 

tudo isso pelo que?! Pela ofélica! Haha! O que é a soraia diante da ofélica 

latina, pra ela fazer todo esse alvoroço que ela faz em cena? E voce acha 

que ela só faz isso em cena? Voce acha que soraia tambem não é um papel 

que ela representa?. E às custas de quem, que já tá há anos ralando aqui? 

E voce mi desculpa, mas voce entrou nesse jogo direitinho. Fica aí, 

pulando que nem 1 cabrito, rebolando, ingênuo, ridículo, deixando uma 

menina tomar o seu espaço. Que monte de firula é essa q voce tá enfiando 

na encenação? Deixando elas improvisarem, aceitando tudo sem filtrar. 

Essas máscaras são de um mal gosto horroroso. E o texto tá começando a 

se desfigurar demais. Tá triste te ver ... Essa menina tá ganhando uma 

liberdade aqui dentro que é perigosa. O meu papel é te ajudar a enxergar 

esse tipo de coisa. 

Vai saber até onde alguem pode ir quando chega nesse ponto de 

radicalismo. Ela é uma ameaça pra todo mundo nesse espetáculo. Sinto 

que a soraia, nesse processo, é como si fosse 1 verme, que entra pela sola 

do seu pé, sem nem perceber, no começo dá só uma coceirinha, qse 

gostosa, fica 1 pouco vermelho, mas com o tempo a ferida começa a 

crescer, começa a ficar inflamada, começa a nascer pus, e vai inchando, 

inchando, e daqui a pouco voce nem consegue mais encostar o pé no chão 

porque dói tanto, mas dói tanto, e isso de repente trava a sua vida inteira 

porque voce não consegue nem caminhar pra lugar nenhum, e aí a ferida 

explode  

Andrew king: tá bom, já entendi 

Marta escobar: É aí que a gente vai chegar se não agir agora 
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Andrew King: Eu tenho uma surpresa pra senhora 

 

CENA 10: 

[um dia depois. Casa de elza e Abelardo.  Elza está preparando o café da 

manhã. Abelardo acabou de acordar. Ele entra] 

Abelardo: voce acordou cedo hoje 

Elza: tô com muita coisa na cabeça 

Abelardo [já olhando o jornal]: eu tambem não dormi muito bem 

Elza: eu percebi 

Abelardo: voce viu q... [ALGUMA DESGRAÇA POLÍTICA DO 

MOMENTO] 

Elza: e o que que eu tenho a ver com isso? 

Abelardo: tem coisa que é de artes aqui, coisas sobre a censura 

Elza: que censura, Abelardo? 

[toca o telefone de elza. Ela atende] 

Elza: alô? [estranhando] oi marta [sai, conversando com ela] 

[toca o interfone, Abelardo atende] 

Abelardo: oi? Quem? Sério? Tá. Não, melhor eu descer aí. É, fala que já tô 

descendo [desliga totalmente desconfiado] 

Elza [voltando]: eu não falei pra voce, meu amor!!! 

Abelardo [atordoado]: o que, elza, o que foi que voce falou? 

Elza: ihhh, que que é hein? 

Abelardo [se contendo]: desculpa. O que que foi? 
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Elza: era a produtora do espetáculo, e sabe quem é que vai fazer a ofélica 

latina a partir de agora? 

Abelardo: voce 

Elza: eu mesminha!!!! Vão todos trabalhar para eu brilhar! PRO TA GO 

NIS TA da minha própria história!!! 

Abelardo: querida, parabéns, voce merece... eu tenho que descer pra pegar 

um negócio lá na portaria, viu... 

[toca o interfone, Abelardo vai e atende. Elza vai terminando de preparar o 

café, e já vai comendo, animadíssima] 

Abelardo: oi? Ah, já? Ah, tá bom. Não, tudo certo. [desliga] 

Elza: vou ter que sair voando porque eles querem conversar 

separadamente comigo antes do resto do elenco [toca a campainha] ué, 

quem é? 

Abelardo: uns colegas do trabalho, eles vieram me trazer um documento 

que eu precisava  

Elza [estranhando, mas consumida pela própria felicidade]: Ah tá bom... 

Abelardo [abrindo a porta, lá estão agente rose e agente guidón]: Oi? Tudo 

bem? Como tá? 

Agente rose: bom dia, Abelardo 

Agente guidão: bom dia, dona elza 

Elza: ai, não, não vai me chamar de dona dentro da minha própria casa 

Agente guidão Perdão 

Abelardo: Voces não querem sentar um pouco? 

Elza: Eu tô de saída, tô indo trabalhar, mas vou trazer um café antes pra 

voces, tá pronto já, querem? 

Agente rose: um café, claro 

Agente guidão: um café, por que não? 
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[agentes sentam, Abelardo tambem, elza vai buscar o café] 

Agente rose: o sr toma café todo dia antes de sair de casa? 

Agente guidão: tem gente que fica muito acelerado 

Agente rose: eu por exemplo, só tomo um copo de água de manhã 

Agente guidão: dá queimação? 

[elza grita] 

Abelardo: elza, que foi? 

Elza: derramei café caralha 

Agente rose [retomando]: é bom tomar um limão espremido no copo 

Agente guidão: ay mas deve ser azedo que só! 

Agente rose: nem tudo que faz bem é gostoso 

Abelardo: eu tomo café antes de sair pra Caixa mas agora eu tô de férias 

Agente rose: férias, claro 

Agente guidão: por isso viemos aqui 

[entra elza com as xícaras, entrega pra eles, sai pra trocar de roupa com 

pressa] 

Agente rose: desde a ocorrência na agência, voce anda um pouco alterado 

Agente guidão: até imaginamos q voce estivesse com problema na família 

Abelardo: desculpa, que ocorrência? 

Agente rose: o assalto, seu Abelardo 

Agente guidão: a ação terrorista dos bandidos 

Agente rose: ou voce acha que aquilo é favela? 

Agente guidão: ou voce chama aquilo de “guerrilha”? 

[entra elza, pronta, se despedindo de cada um deles] 
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Elza: de novo, me desculpem a correria, outro dia venham aqui com 

calma, Abelardo, chama eles pra vir aqui um dia, num outro horário, pra 

gente se conhecer com mais tempo [pra Abelardo] qualquer coisa q 

precisar me avisa tá? Me manda uma mensagem depois. Beijo! [sai. 

Abelardo se transforma, tá apavorado] 

Agente rose: voce nem imaginou que era uma organização terrorista 

clandestina que fez o assalto? 

Agente guidão: a gente só percebe o que quer não é mesmo? 

Agente rose: a não ser que alguem nos instigue 

Agente guidão: a não ser que alguem nos obrigue 

Agente rose: a sua esposa é muito gentil 

Agente guidão: atriz! 

Agente rose: de teatro! 

Agente guidão: Tenho certeza que a peça vai ser um sucesso 

[silêncio] 

Abelardo: e aí? 

Agente rose: voce naturalmente não vai estranhar se eu precisar fazer 

algumas perguntas sobre silvia fonseca 

Abelardo: o que é que tem a silvia? 

Agente guidão: Ela trabalhava com voce na caixa 

Abelardo: Eu sei quem é a silvia, mas ela era só minha colega 

Agente Rose: A gente tem umas perguntas pra fazer, mas é melhor voce 

vir com a gente até a delegacia 
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HINODOMEIO 

[o coro dos coxas canta 1 hino em louvor aos bons momentos] 

 

onda de alegria 

1 bom momento 

Aonde estou? 

 

Hoje é um novo dia 

De 1 novo tempo 

Que começou 

 

Nossa paz é a gente que faz 

Quem trabalha não fica pra trás 

Ó bem vinda aurora da manhã 

[looping psicodélico] 

 

CENA 11: 

[Andrew ensaia a cena do jantar, do texto de OFÉLICA LATINA 

Andrew king: Soraia, senta aqui do meu lado. Marta, voce não quer ler o 

papel da rainha nessa cena? Eu preciso que a soraia veja de fora, pra 

entender as projeções.  

Marta escobar: mas é pra ler como? 

Andrew king: eu confio no seu talento 

Marta escobar: como nos meus tempos de atriz!!! [sobe onde soraia estava, 

veste a máscara de rainha, se posiciona] 
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Andrew: Soraia, senta aqui do meu lado [Andrew começa a inserir Soraia 

no duplo oroboros de ofélica, junto com Elza, sorrateiramente] 

CORTE 04 DA OFÉLICA LATINA: 

[festa. Rainha no trono. Toda a nobreza decadente aguarda a chegada do rei] 

Rainha gertrudes: Nas colônias dependentes, guerrilheiros terroristas bandidos, em 

várias regiões ao mesmo tempo, cordilheiras, caribe, sertão, floresta amazônica, SE 

REVOLTARAM, tentando se aproveitar de 1 momento de fragilidade do nosso Império, 

depois da morte do antigo Rei Hamlet. Parecia que não tínhamos mais forças para nos 

lançarmos ao campo de batalha, mas o Rei Claudio Reaça demonstrou pulso firme na 

condução do Império, reuniu os homens, NAVEGOU OS OCEANOS, PREPAROU OS 

CANHÕES E AS BOMBAS, OS DRONES E OS MÍSSEIS, batalhou, e reprimiu o 

impulso separatista além mar.  

[entra o rei, todos o aplaudem e comemoram]  

Rainha Gertrudes: rei, que bom que voltou, vivo, e inteiro 
Rei claudio reaça: vencemos a guerra “sem derramar sangue”!  
Rainha Gertrudes: voce é um grande negociador 
Rei claudio reaça: se fosse necessário, teríamos degolado um por um todos os 

soldados inimigos, mas conseguimos negociar um acordo 

Rainha Gertrudes: A guerra chega ao fim. AS COLÔNIAS AINDA DEPENDEM DE 

NOSSO DOMÍNIO. Agora começamos um novo período, de recuperação da crise. A 

ordem tradicional será mantida, com dificuldade, austeridade, medidas duras, difíceis, 

como anunciou nosso Senhor, mas necessárias. 

Rei Claudio reaça: Vamos fazer uma festa como nunca antes nesse castelo! Pra 

comemorar vamos tirar uma selfie! [a nobreza se reúne pra tirar uma selfie] 
[entra ofélica, toda produzidíssima, causa 1 climão. Fica 1 tempo parada enquanto a 
nobreza paralisada na selfie está perplexa com a imagem de ofélica.] 

 
Rainha Gertrudes: queridinha, voce tem algo a dizer? 
Ofélica latina: trago comigo aqui um banquete poderoso servido das melhores 
carnes. [serve todos ali presentes que saboreiam a comida e acham ela deliciosa] 
Voces, que são nobres prestem atenção porque nas minhas mãos está o carma de 
cada um de voces. [para o rei claudio] pra voce, esta macia carne temperada com 
folhas de alecrim e assada no forno a lenha advém do povo Aymara, é uma parte do 
músculo da batata da perna de Tupac Amaru, o último guerreiro Inca, que foi 
desmembrado por quatro cavalos a mando da coroa espanhola, pois já que és tão 
soberano, e como voce entrou numa casa que não é sua, explorou uma terra que não 
é sua, dormiu na cama que não era sua, é muito muito urgente se deliciar com esta 
carne, porque está tudo apodrecendo mas ninguém consegue ver [para a rainha] pra 
voce eu daria só rosas brancas, pra tranquilizar sua mente, pra desmanchar a fixação 
que sentes pelo antigo marido, nas noites de insônia, mas não, não, seu prato trouxe 
algo mais refinado, e particular, carne de sol, refogada ao molho de sangue, de uma 
guerreira que liderou o exército que lutou contra a invasão dos espanhóis na região da 
bolívia: Bertolina Sissa, que foi espancada e estuprada até a morte por liderar e resistir 
a dominação da Coroa, fiz também um chá, é de arruda, ervas mergulhadas nas 
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lagrimas de todo um povo que foi dizimado, pode usar tudo isso aqui, pode usar até 
mais, toma [dá mais chá pra ela] voce vai ver, si num é exatamente disso que voce 
precisa, as lagrimas desse povo te sirvam de consolo, eu sei que você gosta [vê 
laertes agroboy] irmão, desde que nasci, estás ao meu lado, irmão da minha dor, si eu 
tivesse alecrim, é de alecrim que vc precisa, viemos do mesmo tronco podre, voce já 
ficou sabendo? O tronco tombou... Voce num foi estudar? Num vai transformar a terra 
num fazendão? Não manipula a genética das plantas pra elas virarem lucro aqui no 
seu bolso? Quero ver o poder da sua ciência. Cadê sua coragem, hein, homem bravo? 
Hein, desbravador, bandeirante?... pra voce eu fritei em óleo de girassol as córneas de 
Eduardo Cohen, mais conhecido como bacuri, que foi torturado e morto por ser um 
dos líderes da ALN, seu corpo foi achado todo triturado e suas córneas foram o que 
sobraram, talvez com elas você passe a enxergar com outros olhos nosso mundo, 
Sera??? hahahaha nos seus olhos a repulsa que sentes por mim, o que voce acha q 
eu sou? [volta a cantar rindo com projeção da américa latina. Laertes agroboy a retira 
de cena] 
 
 

Marta Escobar: esse texto está muito muito alterado em relação ao original 

Andrew: estamos chegando em algum lugar muito interessante, no alto dessa 

montanha 

Marta Escobar: Andrew, eu falei com voce 

Andrew: voces tambem sentem o fluxo criativo 

Soraia: uma nova guerrilha 

Elza: um novo teatro 

Marta Escobar: acontece minha gente que voces são artistas e sentem o fluxo, mas 

eu não: sou produtora. Meu nome fica ligado ao de voces. O que voces disserem , em 

cena, é como si eu dissesse. Veja bem, não posso botar o dinheiro em uma peça cujo 

conteúdo só vou conhecer no dia da estreia. Não faço censura, juro que não, longe de 

mim! Mas existe um departamento de diversões públicas que vai fiscalizar esse 

espetáculo, e o texto que mandei pra eles é muito diferente disso. Eu preciso de tudo 

por escrito, andrew. Todo artista deve ser livre. Mas, pra gastar o dinheiro que eu 

captei, preciso saber no quê! É justo que voce diga o que voce quiser, tambem é justo 

que eu só pague pelo q não mi comprometa. Si voce quiser continuar nesse processo, 

preciso enviar de novo o texto para o Departamento... porque não queremos surpresas 

desagradáveis em cima da hora... quero todas as palavras, até as que forem 

improvisadas, tudo na minha mão até hoje à noite! 

Andrew king: É pela posse da Palavra, da Imagem e do Som que os 

opressores oprimem, antes que o façam pelo dinheiro e pelas armas 

Marta Escobar: voce está fazendo dessa peça uma coisa maniqueísta 

Andrew: eu tenho que ser menos maniqueísta então... 

Marta Escobar: estamos entendidos? 
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Andrew king [já faz parte do coro]: Não admitamos que se freie o livre 

desenvolvimento de um delírio, tão legítimo e lógico quanto qualquer 

outra seqüência de idéias e atos humanos. Não admitamos! 

Marta Escobar: já acabamos por hoje, certo [todxs vão saindo no frenesi 

com Andrew] Elza, vem cá um pouco [Elza chega até marta] querida, hoje 

tem 1 jantar com o secretário de cultura, ele me convidou, disse pra eu 

levar alguem daqui, eu ia chamar o Andrew mas enfim... com todo esse 

alvoroço... Voce não quer ir comigo? Vai ser na casa dele 

Elza: amanhã tem ensaio 

Marta Escobar: boba 

Elza: loba 

[riem] 

Marta Escobar: vamos comigo, vai ter gente influente, eles vão perguntar 

como estão os ensaios, voce poderia dar um depoimento muito 

interessante 

Elza: entendi 

Marta Escobar: às 20h, vou te mandar o endereço por mensagem taaaa 

bom querida? 

 

CENA 12: 

[Casa de Elza e Abelardo. Começo da noite. Elza sozinha, estranha a 

ausência de Abelardo, tenta insistentemente falar com ele, mas não 

consegue. Enquanto isso, se arruma para a festa. Mexe nas coisas dele, 

acha a coroa que tinha separado pra usar no teste da Ofélica Latina, acha 

os jornais guardados, com as notícias do assalto. Lê. Estranha ainda mais. 

Deixa um recado de áudio no celular. Deixa um recado por escrito e sai. 

Obs: ela pode narrar seu fluxo interior enquanto realiza as ações] 
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CENA 13: 

[Sala da casa de Elza e Abelardo. Manhã cedinho, Toca o interfone. Elza 

acorda, em sobressalto, olha a hora pra conferir se não está atrasada pro 

ensaio. Vai lá atender] 

Elza: Oi? O que? Sozinho? Diz pra vir aqui [desliga. Lava o rosto, faz 

vocalises pra terminar de acordar e passar a voz de sono. Batem na porta, 

ela vai abrir. É agente guidão] 

Elza: bom dia, como vai? 

Agente guidão: Vou muito bem, Elza, obrigado, será que eu poderia entrar 

pra gente trocar uma palavrinha? 

Elza: eu não sei o seu nome 

Agente guidão: Eu vim aqui ontem com uma colega da Caixa, lembra? 

Elza: Lembro, mas voce não se apresentou 

Agente guidão: será que eu posso entrar? 

Elza [abrindo a porta]: vem. Senta. Voce sabe cadê o Abelardo? 

Agente guidão:... é justamente sobre isso que eu vim falar 

Elza: ontem ele foi com voces? Ele nunca fez isso. Ele não tá aqui 

Agente guidão: o Abelardo tá bem, a senhora não tem com que se 

preocupar 

Elza: eu fui até a agência e me disseram que ele tava na delegacia 

Agente guidão: exatamente, não tem com que se preocupar 

Elza: voce ainda não me disse o seu nome 

Agente guidão: ontem nós viemos conversar com o Abelardo sobre esse 

chamado pra prestar depoimento no distrito policial, sobre um inquérito 

instaurado... 

Elza: eu falei com o delegado depois 
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Agente guidão: é, eu sei... 

Elza: Nunca vi depoimento durar um dia inteiro 

Agente guidão: mas agora ele já está finalizando. Voce tá bem? 

Elza: Não dormi muito essa noite 

Agente guidão: Bom... tô aqui pra falar com a senhora, e pedir uma muda 

de roupa, porque hoje o Abelardo vai direto pra Caixa 

Elza: ele vai direto pro trabalho? 

Agente guidão: vai sim 

Elza: ele tá de férias 

Agente guidão: é, houve uma alteração, ele que preferiu assim, vai tirar 

férias em outro momento. Hoje vai direto lá pra agência, direto da 

delegacia 

Elza [tentando seguir o conselho de se aproximar dos inimigos]: tá bom... 

voce bebe alguma coisa? 

Agente guidão: não, não precisa 

[elza sai, volta com a muda de roupa] 

Elza [tentando conter o pavor, entrega a muda de roupa]: E porque ele não 

atende o telefone, nem mandou mensagem, nem nada? 

Agente guidón: o delegado não explicou ontem à noite? 

Elza: explicou o que? 

Agente guidão [se encaminhando pra porta]: ... essa investigação é de 

caráter sigiloso, por isso ele não pode entrar em contato com mais 

ninguem, do lado de fora... então, elza, muito obrigado pela 

disponibilidade, até logo 

Elza: tchau, é... voce não me falou o seu nome 

Agente guidão [saindo]: um beijo no seu coração 
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CENA 14: 

[estão todxs no teatro, esperando Elza chegar. Marta não está] 

Andrew king: Quando alguém mi pede "menos" maniqueísmo, está na 

verdade pedindo que se apresente no palco também o lado bom dos maus e o 

lado mau dos bons — pede que se mostre personagens que sejam bons "e" 

maus, da direita "e" da esquerda, revolucionários-reacionários, a favor "mas" 

muito antes pelo contrário. Pede que se mostre que os ricos também sofrem e 

que "the best things in life are free" como diz a canção (adivinha) americana. 

Pede que se mostre que todos os humanos são iguais quando nós 

pretendemos repetir pela milionésima vez que o ser social condiciona o 

pensamento social. Pede que se afirme que, já que todos os humanos são 

simultaneamente bons e maus, devemos todos entrar para o rearmamento 

moral e começar a nossa purificação simultáneamente: torturados e 

torturadores devem simultáneamente purificar seus espíritos antes de cada 

sessão de tortura. 

Tá certo, vamos começar, celular na mão, coro no meio do público, conexão 

CORTE 05 DA OFÉLICA LATINA: 

Ofélica -  

 
Rainha. Quem te fala é uma morta. Eu morri. 
 
Eu não vim aqui pra falar com você. Eu quero falar com os outros, as outras, os que 
não sabem nunca de nada que acontece nesse reino podre da dinamarca.  
Esse video vai chegar na casa delas e deles todos. Esse video vai penetrar, vazar, se 
espalhar que nem um veneno de cobra. ops. 
 
Há versões sobre a minha morte, não há?  
 
Qual versão a Rainha te contou?  
Qual versão o jornal te contou?  
Qual versão o Juiz te contou?  
Qual versão a Polícia te contou?  
Qual versão Hamlet te contou?  
 
E em quem vocês acreditaram?  
 
Querem saber? Eu morri mesmo foi de fome. Eu morri depois que um exército 
sanguinário matou todos os meus pais e minhas mães. Morri quando me arrancaram 
da minha terra natal e me trouxeram pra cá num navio escroto. Eu morri todos os dias 
desde que aquela lama toda rompeu as barragens de Mariana. Morri perseguida pela 
polícia, com um tiro nas costas. Morri numa manifestação durante todas as ditaduras 
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militares. Morri numa guerra entre facções do tráfico, morri numa briga de rua com 
garrafada na cabeça, morri aos 05 anos de idade abandonada pelos meus pais, morri 
aos 15 quando me estupraram pela primeira vez, morri aos 20 quando trabalhei por 40 
horas seguidas. Morri quando esqueci minha língua, morri analfabeta, morri faxineira 
deste palácio, morri e deixaram minha carne pros urubus. 
 
Tava gostoso o jantar?! 

 

[entra Elza, derruba todo o cenário. Ela está totalmente avoada e mal consegue 

ensaiar] 

Andrew king: Elza, tudo bem? 

Elza: tudo. Na verdade não. Ontem eu ouvi, eu preciso falar pra voces... 

[marta entrou durante o ensaio e já estava postada de canto, esperando 

atenção] 

Marta escobar: com licença, andrew, só um minutinho, pode vir aqui? 

[andrew king vai até ela, eles conversam de canto. Silêncio entre o elenco. 

Cuxixo] 

Andrew king: a marta precisa passar um informe pro elenco 

Marta escobar: eu vou ser muito breve, porque enfim isso diz menos respeito ao 

trabalho deles do que o seu, andrew. Por conta de um obstáculo que foge à nossa 

vontade, vamos ter algumas alterações no projeto... 

Andrew king: mas conta tudo logo 

Marta escobar: bom, é isso, vamos ter que replanejar, na verdade não é nada 

bom, mas é bom já matar todos os coelhos na mesma cajadada, e abrir logo pra 

todos aqui. Eu andei conversando com alguns conhecidos da secretaria de 

cultura ontem... 

Andrew: falou com o... 

Marta escobar: não interessa. Porque é só um toque que eu queria te dar. E como 

resvala diretamente no trabalho criativo de voces... bom, como voces sabem, 

todas as peças de teatro que são escritas, antes de serem publicadas, antes de 

serem montadas, antes de estrear, precisam passar pelo exame do departamento 

de diversões públicas. É um órgão q voces já conhecem. Vira e mexe ele é 

extinguido, fica dez, vinte, vai, vinte e cinco anos sem existir, e depois entra 
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algum outro governo que reabilita ele, e, enfim, somos filhos da nossa época, 

não é nossa escolha o jogo que temos q jogar. Cabe a nós, quero dizer, a voces, 

artistas, se adequar à realidade. Bom, o fato é que parece q os examinadores da 

Ofélica Latina, parece, lançaram algumas questões sobre o conteúdo da peça 

Andrew king: como eles já viram se te mandei ontem à noite? 

Marta escobar: exatamente, encontrei com eles ontem mesmo, que 

coincidência... mas parece que gerou um debate um pouco delicado dentro de 

um contexto, digamos, tão explosivo como o que enfrentamos. A sociedade 

passou por uma convulsão e foram necessárias algumas medidas drásticas pra 

impedir o ascenso de um povo que, sinceramente, não merece a metade do que 

conquistou. O fato é que, andrew, soraia, heitor, atores, atrizes, músicos, 

cenógrafo, diretora de vídeo, figurinista, texto, direção, voces todos q estão 

envolvidos, voces artistas que estão no público nos assistindo, é melhor voces 

ficarem espertos, eu banquei esse risco porque vejo que o sistema é antigo, e vai 

ter q se reinventar, eu me considero uma visionária, mas, andrew, voce, que é 

estrangeiro, que parece querer se abrasileirar, voce era uma grande expectativa 

da cena teatral, voce que já cruzou toda a história do nosso teatro, isso tudo foi 

levado em conta na hora de apostar no seu nome... mesmo com as suas 

tendências... políticas..., os agentes da secretaria ficaram extremamente confusos 

com tudo isso e... 

Soraia: censura? 

Marta escobar: desculpa, bonequinha, não consegui entender 

Andrew king: qual é o ponto, marta? 

Marta escobar: o ponto é que seria necessário fazer alterações em alguns... 

detalhes da peça. enfim, a questão, e eu sinto muito mesmo em dizer isso, mas o 

espetáculo vai ser vetado. Então eu prefiro já me antecipar. Isso não afeta o 

acordo comercial que firmamos, ainda mais nessa proximidade da estreia, todos 

vão receber o referente aos meses do processo, mas as apresentações não vão 

poder acontecer. É muito difícil pra mim dizer isso, mas são os ossos do ofício, a 

gente precisa passar por cima das dores pessoais de vez em quando. Parabéns a 

todos pelo trabalho que foi feito, foi mesmo um aprendizado e um prazer dividir 

esse espaço com vocês [ela sai, Heitor vai atrás] 
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INTERVENÇÃO 04  –  BARBANTE VERDE 

Pacheco: Estamos de volta para o segundo tempo dessa finalissima! John 

Rowf entra em campo, caminha até os jogadores, parece que vai passar algumas 

instruções ao time. 

OSTRAS: É isso mesmo pacheco, Jonh Rowf é um líder, um grande armador 

de jogadas. 

MAITÊ: Um verdadeiro coaching, 

  Pacheco: Dr. Sampaio sempre elegante vem caminhando para o banco de 

reservas, tudo pronto para o início do segundo tempo.  

Dra. Maitê: repara q o dr Sampaio já trocou de luvas, ele é mesmo um 

profissional muito comprometido com a higiene do ambiente de trabalho 

Cel. Ostras: é, dra, ele faz esse tipinho do médico limpinho, voce gosta dessa 

linha, não é? Sabe o q eu queria dizer, dá licença, Pacheco, acho q é importante dizer 

isso pros ouvintes, essa história de tortura higiênica é só coisa pra inglês ver, sabe, a 

gente tem uma tradição aqui no exército brasileiro, e é de esfolar o cara até ele soltar a 

informação q a gente precisa, isso já é feito há mais de duzentos anos, e sempre deu 

certo, então não tem por que trazer essas teorias de fora, sendo que nós temos os 

métodos autenticamente nacionais de tortura; aqui, nós forçamos um pouquinho mais 

a barra, ué, cada país tem a sua característica, e se na Inglaterra eles querem enfiar o 

cara numa sala e deixar ele lá três dias até ele caguetar um companheiro, aqui nós 

temos nossas maneiras de agilizar o processo, e essas maneiras devem ser respeitadas, 

dra. 

Pacheco: Apita o árbitro, começa o segundo tempo. Posse de bola para 

o Brasil, Barbosa abre sua maleta e tira uma navalha, justamente, a coisa está 

esquentando, ele esfrega a navalha pelo corpo do interrogado, e se detém na 

região do mamilo esquerdo, e com muita cautela agora ele começa a pressionar 

a navalha, e perfura a pele, perfura um mamilo, e já se direciona pro outro, e 

perfura o outro mamilo tambem, são furos muito pequenos, são pequenas gotas 

de sangue que rolam pelo peito do interrogado 

Cel. Ostras: como eu falei, o tenente barbosa está agora sentindo a pressão das 

finalizações, e não consegue honrar o que se esperava dele 

Pacheco: Tenente Barroso passa pedindo a navalha, Barbosa faz o cruzamento, 

Barroso domina a navalha com a mão direita, roça na região dos testículos do 
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interrogado. preparou, apontou, CORTOU… ele AFUNDA A NAVALHA, sem dó nem 

piedade, ele sabe o q está fazendo, jorra muito, mas agora jorra muito sangue 

Dra. Maitê: Esse é um tipo de operação completamente desnecessária, nos 

próprios EUA já existe um outro pensamento sobre tortura, um pensamento mais 

avançado, menos idade média e mais científico, aqui no brasil os oficiais são todos 

muito animalizados, não conseguem se controlar, me diz, como é que ele pode fazer 

uma coisa dessas nessa altura do campeonato? 

Cel. Ostras: é mais que justo, já que o subversivo cuspiu sangue na cara de 

uma autoridade que está trabalhando pelo bem comum da nação 

Dra. Maitê: ah, ah, sinceramente, dá um tempo, o sr tambem está precisando baixar 

um pouco a sua bola 

Cel. Ostras: a sra é uma burra, é isso q a sra é, burra com diploma, fica 

fazendo que sabe de tudo, mas quem põe a mão na massa é a gente, enquanto voce fica 

aí cagando regra, a gente vai lá e extrai deles a informação, e é isso que o capitão 

barroso está fazendo agora, a conduta dele está mais do que aprovada 

Dra. Maitê: Voce devia medir mais as suas palavras pra se dirigir a minha 

pessoa 

Cel. Ostras: como se eu dependesse de voce pra alguma coisa 

Dra. Maitê: Voce não tem nem ideia de como voce depende de mim 

Pacheco: Barbosa toca pela direita servindo Barroso que vem dominando com 

velocidade tenta o drible lá vem Barroso enfia na ponta para Barbosa que abre a sua 

maleta e tira lá de dentro ele tira um arame, um arame comprido, e o capitão barroso 

vai, e aperta o pênis do interrogado, e abre a cabeça do pênis, e agora eles enfiam o 

arame por dentro do canal da uretra [os três progressivamente excitados com a 

possibilidade de gol], o arame penetra o pênis, aquele que um dia penetrou agora é 

penetrado, justamente, o interrogado está soltando verdadeiros urros de dor, e barbosa 

está acendendo um maçarico, e esquentando a outra ponta do arame, essa está mais do 

que caprichada , essa jogada está um espetáculo, caros ouvintes, e atenção, atenção, o 

interrogado está gritando, não conseguimos entender muito bem, mas parece que ele 

está soltando alguma informação, confere, minha gente? Confere? É isso! [os três 

comemoram] Ele entreeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeega os seus companheiros! É bola 

na rede! É gooooooooooooooooooooooooooooooooooool, é do brasil! Ele 

falooooooooooooooooooou. Um lance fenomenal, uma jogada espetácular dos 

atacantes brasileiros. A torcida vai a loucura, John Rowf se levanta para aplaudir o 

Brasil. 

Dra. Maitê: Houve deslizes técnicos, mas o resultado realmente traz um alento 

pro nosso coração 
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Cel. Ostras: nossos oficiais estão de parabéns, o clips de pica foi executado 

perfeitamente, eles superaram uma situação desfavorável e estão agora garantindo um 

ponto muito importante nesse campeonato 

Pacheco: Está aberto o placar. Mas o que que é isso? O juiz volta atrás e 

anula o gol, o jogador brasileiro estava impedido, parece q tem a ver como q o 

interrogado falou. Vamos conferir no tira-teima 

[entra 1 letreiro com a frase “viva carlos mariguella”] 

Pacheco: não falou nada. O Dr. Sampaio tenta reanimar o interrogado, mas 

sem sucesso, o interrogado foi a óbito no clips de pica. Não falou nada, nenhuma 

informação relevante. É isso mesmo torcedor, ergue os braços o árbitro, final de 

partida. Não foi dessa vez.  

 

 

TERCEIRO ATO – BARBANTE 

AMARELO 

[mesmo dia. Fim da tarde] 

CENA 15: 

 [sala da casa de elza. Ela e soraia estão conversando desde que saíram do 

ensaio. Elza está péssima] 

Soraia: ué mas se ele tá lá dentro 

Elza: eu nem sei mais se ele tá na agência, se tá na delegacia, outro lugar 

Soraia: se o cara te falou que ele tava lá, dá escândalo, denuncia, sei lá 

Elza: denunciar aonde? 

[silêncio] 

Soraia: ...é... na polícia não... 
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Elza: o Abelardo já tá numa delegacia 

Soraia: pra mídia? 

Elza: ah, é, pra qual emissora? Qual jornalista? 

Soraia: voce acha que eles podem distorcer a história? 

Elza: mas que história? 

Soraia: porque ele foi levado pra lá? 

Elza: diz-que era uns amigos da Caixa, eu não sei [procurando pela sala 

alguma coisa] eu te falei, ele tá de férias, diz-que ele foi direto pra agência, 

que de repente tudo mudou, e eu já não sei mais se ele tá lá descansando, 

se ele num foi pra praia, pro pantanal, se ele não queria férias de mim, 

será que ele era organizado? Militante? O Abelardo? Será que ele já voltou 

pra agência? Será que ele fugiu? [acha uma caixa de remédios] a minha 

cabeça parece q vai explodir, eu vou tomar meu remédio 

Soraia: opa opa peraí elza 

Elza: sai daqui, dá licença, soraia, voce veio na maior boa vontade eu sei, 

eu me abri com voce, tô mais tranquila, eu vou buscar ajuda [abrindo a 

porta da própria casa] por favor eu te peço que vá embora 

Soraia: eu não vou embora daqui não minha filha 

[silêncio, elza fulmina soraia] 

Soraia: tá certo, eu vou... [vai saindo] mas da minha parte, saiba que tem 

alguem pra lutar do seu lado [sai] 

 

CENA 16: 

 [logo em seguida, ainda na sala da casa de elza. Soraia acabou de sair, toca 

a campainha, elza abre pensando que é soraia que voltou] 

Elza: mas minha nossa senhora do céu [abre, e vê agente rose, q foi quem 

tocou a campainha] oi, desculpa, nossa [reconhecendo vagamente a 
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mulher q veio buscar Abelardo, mas atordoada sem ter mais certeza de 

nada. Agente rose vestida de vizinha] 

Agente rose: oi, lindinha, tudo bem? 

Elza: quem é a senhora? 

Agente rose: eu sou a leonor, aqui do 64 

Elza: olha só... a gente mora no mesmo prédio e nem conhece uns os 

outros [Agente rose lá plantada] voce... voce que tocou, né? 

Agente rose: isso... 

Elza: tá precisando de alguma coisa? 

Agente rose: será que eu posso entrar um pouco? 

Elza: desculpa, eu tô um pouco ocupada agora, voce num pode dizer já? 

Agente rose: eu preciso conversar com voce 

Elza: mas sobre o que? 

Agente rose: é sobre uma coisa muito importante... é sobre o seu marido 

Elza: entra 

[agente rose entra] 

Agente rose: bom, eu tava aqui perto no mercadinho, vindo pra cá, e uma 

pessoa me parou na rua, meio esquisita assim, no começo eu não dei 

muita bola mas aí ele perguntou se eu morava nesse prédio e disse o 

número do seu apartamento e falou um pouco sobre a sua vida, eu sei que 

voce é atriz, enfim, ele começou a falar algumas coisas sobre o abelardo 

tambem,  eu comecei a ficar assustada, como eu imagino que voce deve 

estar agora tambem 

Elza: sim... fala... 

Agente rose: e aí essa pessoa me falou q o Abelardo tá sendo velado [qual 

a reação de elza?] que ele vai ser enterrado hoje no cemitério dom bosco 

Elza: desculpa? 
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Agente rose: o cemitério dom bosco, fica no bairro de perus 

Elza: seu nome é leonor? 

Agente rose: pode me chamar de léa 

[silêncio] 

Elza: obrigada 

Agente rose [se encaminhando pra porta]: eu tenho que subir agora... se 

voce precisar de alguma coisa... 

Elza: não, voce já me ajudou, obrigada 

Agente rose: voce pode abrir pra mim? 

Elza [vai e abre]: sim, sim 

Agente rose: se eu encostasse na maçaneta, queria dizer que não quero 

mais voltar né [riso bizarro] 

 [agente rose sai, elza desaba] 

 

CENA 17: 

 [noite. Cemitério dom bosco. Logo em seguida da conversa de elza com 

soraia, e depois com a vizinha. Em cena, estão os dois coveiros, cavando 

uma cova. Numa capela ao fundo, três corpos sendo velados] 

Coveiro 01: esses três vieram de lá? 

Coveiro 02: veio um lá da tutoia, e os outros do 4º DP 

[silêncio] 

Coveiro 01: e será que... 

Coveiro 02: se eu fosse voce eu fazia o meu trabalho e num ficava fazendo 

pergunta não 

Coveiro 01: é verdade 
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[entra elza, eles não percebem] 

Coveiro 01: tão despachando sempre pra cá né 

Coveiro 02: e de que é q te interessa saber de onde eles vêm? 

Coveiro 01: não me interessa nada 

[silêncio, elza reparando] 

Coveiro 01: voce sabe como foi? 

Coveiro 02: como foi o que? 

Coveiro 01: ué...  

Coveiro 02: eu não sei de nada, e nem voce 

Elza: com licença 

Coveiro 02: pois não senhora 

Elza: voces trabalham aqui né 

Coveiro 01: evidente que sim 

Elza: ahm... hoje vai ter enterro então 

Coveiro 02: aqui tem enterro todo dia  

Elza: quem é que vai ser enterrado? 

Coveiro 02: por que a pergunta? 

Coveiro 01: a gente não sabe de nada, a gente só enterra 

Elza [reparando na capela, amedrontada]: tem mais de uma pessoa? 

Coveiro 01: hoje tem três 

Coveiro 02: mas se eu fosse a senhora, eu não me metia de saber o que 

não é da minha alçada 

Elza: estão ali? Os três? [vai indo até lá] 

Coveiro 01: ei senhora, calmaê 
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[elza vai até lá e vê Abelardo defunto, inchado e enfaixado; diante desse 

estranhamento, desabotoa a camisa dele, a mesma muda de roupa que 

entregou para o agente, e percebe que seu corpo apresenta hematomas, 

marcas de queimadura, feridas variadas e que o braço esquerdo aparenta 

estar quebrado] 

Elza: quem são os outros dois? 

Coveiro 02: quem é a senhora? 

Elza: meu nome é elza, eu sou casada com o Abelardo.... eu era... eu era 

casada com ele 

Coveiro 01: calma, não se desespera, calma, olha... 

Elza: quem são os outros dois? 

Coveiro 02: shhh, não faz escândalo, não chama atenção não, vem cá... 

Coveiro 01: a senhora não sabe como foi? 

Coveiro 02: a gente não sabe quem são eles, a gente não sabe quem é 

ninguem, a gente só tá trabalhando 

Coveiro 01: tem muitos corpos que são enterrados aqui na mesma 

situação 

Coveiro 02: mas são só corpos, a gente não tem nada a ver com a vida de 

ninguem aqui  

Coveiro 01: mas, olha, fica calma, shhh, ele ainda tá tendo um enterro, tá 

sendo velado, pelo menos a alma dele vai poder seguir tranquila pelo vale 

das sombras 

Coveiro 02: mas, ó, tá vendo lá pro fundo? 

Elza: onde? 

Coveiro 02: ali ó 

Elza: que que tem lá? 

Coveiro 02: lá o negócio é outro 
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Coveiro 01: cala a boca 

Elza: voces não vão avisar a família de ninguem? 

Coveiro 01: isso não é nossa responsabilidade. Uma hora alguem avisa 

[diante do horror, Elza vai embora] 

 

CENA 18: 

[casa de elza. Ela está arrumando malas, pouca bagagem, com pressa, mas 

sem muita afobação. Soraia está com ela, ajudando] 

Soraia: vai ficar tudo bem...  

Elza: eu fico pensando na família daquelas duas outras pessoas 

Soraia: qual é a cidade? 

Elza: Presidente Prudente 

Soraia: Quanto tempo é até lá? 

Elza: sete horas 

Soraia: é longe né 

Elza: lá ninguem vai me achar não 

Soraia: voce acha que tem alguém atrás de você mesmo? 

Elza: eu não acho, eu sei 

Soraia: você já falou com a sua mãe? 

Elza: eu não vou ligar do meu celular. Deve ter grampo. Tudo tem 

grampo hoje, até presidente é grampeado, porque eu não seria? [fechando 

a mala] 

Soraia: eu vou com você até a rodoviária 

Elza: eu vou ligar pra ela da estrada, eu vou ligar pra você também 
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Soraia: eu vou pedir muita proteção pra você 

Elza: obrigada 

Soraia: tô contigo e não largo 

[saem]   

 

 







































































































 1 

Piscina (sem água) 
Mark Ravenhill 

Tradução Felícia Johansson 

 

 

 Uma piscina, ela tinha uma piscina. 

 

 De todos nós a mais – pelo menos aos olhos do “mundo”- a mais bem sucedida de todos  

nós. 

 

 Então - uma piscina.  

 

 Ela queria impressionar? Era pra se mostrar? 

 

 Não. Não é possível. Não. Porque ela é.... 

 

 Ela é uma boa pessoa. Ela é legal. Ela tem integridade. Tem raízes. 

 

 E agora ela tem uma piscina – é fantástico fantástico fantástico fantástico. 

 

 Mas ela não se esqueceu da gente. Visitas à clínicas de reabilitação .Visitas a hospitais. 

Visitas às campanhas anti-aids. Ela vai a tudo. 

 

 E ela vem às nossas exposições.Pequenas exposições em galerias alternativas. Nossas 

fotos, nossos objetos, ela vê, ela às vezes compra.E ela nos ajuda a levantar fundos para 

os nossos projetos. 

 

 Ela não se cansa de levantar fundos para os nossos projetos. 

 

Nós a adoramos. Nós a adoramos. Nós realmente a adoramos. 

 

Anos atrás quando ela estava – quando ela estava no Grupo. Corpo e alma. E ela sempre 

rasgava suas roupas, rasgava tudo, e nós rasgávamos tudo também- nós a seguíamos- e 

então todos nós fazíamos performances, pelo puro prazer de fazer performances. Ou 

então a gente tirava a roupa e nadava junto, pelo puro prazer de nadar sem roupa, junto. 

 

Mas hoje em dia ela está....ausente. 

 

Exatamente. Ela está....ausente. É aquela qualidade do trabalho dela que vende. Aquelas 

obras que começaram quando perdemos o Téo naquela onda de AIDS. E ela usou o 

sangue do Téo e os curativos e o cateter e as camisinhas dele. Obras vendidas para os 

maiores colecionadores do mundo. 

 

Aha. 

 

Ausente. E ainda assim – reconhecida pelo mundo. 
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Aha. 

 

E agora ela tem: a piscina.A piscinaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa! 

 

Primeiramente vista em anexos. Um cartão de natal com um anexo. Abram o anexo para 

um arquivo PDF da minha nova piscina. 

 

Eu abro com cuidado. Eu tenho medo de vírus. 

 

A piscina dela. “Vocês são bem vindos quando quiserem. Apareçam, curtam a piscina. 

Qualquer um de vocês – individualmente ou coletivamente – apareçam e curtam a 

piscina.” 

 

E tem o PDF. Tem a piscina. Limpa e azul e iluminada por lindas luzes. E tem o rapaz da 

piscina – que poderia ter sido um ator pornô. Ou talvez seja um ator pornô. Ou talvez vá 

ser um. E tem o personal trainer dela, o “preparador físico”. E ele é um ator pornô 

também. E talvez o rapaz da piscina trepe com o personal trainer. Ou o personal trainer 

trepe com ela. Ou ela trepe com o rapaz da piscina. 

 

Não não não – ela sempre foi uma pessoa moral. Ela sempre teve um código severo de 

conduta moral. Mesmo naqueles tempos loucos. Ela nunca se picou por mais de um dia. 

E ela sempre trancou a porta do seu quarto à noite. 

 

Então, nós trocamos emails pra lá e pra cá: sim, vamos ver a piscina, vamos lá curtir essa 

piscina, por que não? Por que não? Vamos curtir a piscina com ela. 

 

E nós mandamos um email pra ela.Nós estamos indo, nós estamos indo, nós todos 

estamos indo. Nós estamos todos indo de avião curtir essa piscina com você.   

 

E ela escreve de volta: Fantástico. Fantástico. Fantástico. 

 

O tempo voa, claro. Nós estamos todos ocupados – tem as exposições nas galerias 

alternativas, tem um projeto para ajudar bebês filhos de drogados, tem aquele projeto 

para levantar fundos,  tem – 

 

Tem a Clara no hospital. Clara naquela merda de hospital. Entrou nos ossos dela agora, 

foi comendo o corpo dela e agora aquela porra de câncer está comendo os ossos dela 

também – e tem um gosto amargo - e ela fica lá deitada e dizendo: 

 

Eu quero morrer eu quero morrer tudo que eu quero é morrer por que é que eles não 

deixam eu não tomar o remédio se tudo que eu quero é morrer? 

 

E a gente diz pra ela 
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Pense na piscina. Pense na piscina. É alguma coisa em que vale a pena pensar. Nós 

vamos tirar você daqui e voar com você para a piscina. Momentos fantásticos felizes e 

saudáveis nos aguardam na piscina.  

 

E ela diz 

 

Sim. 

 

Mas isso é só pra nos confortar. Ninguém acredita nisso. 

 

E um dia ela fica verde e cinza e  tem alguma coisa que pinga pinga pinga e coagula por 

todo lado e tem enfermeiras e freiras e nós organizamos um rodízio porque a vida 

continua com suas exposições e eventos de caridade e a gente se reveza até que uma noite 

nós todos corremos para lá e alguns chegam a tempo e outros não e Clara se foi. 

 

E você fica sem chão porque de repente toda arte não vale nada, é nada, significa nada. 

Clara se foi e a Arte não fez nada e a Arte não pôde fazer nada e a Morte é grande e nós 

somos pequenos e realmente não somos nada,  nós não somos nada. 

 

E ela está lá no crematório. E ela diz: Obrigada por cuidar da Clara. Obrigada por isso, 

Vocês foram todos maravilhosos por cuidar dela. Eu me sinto tão culpada. Eu devia ter 

vindo mais cedo. E nós: não não não não. 

 

Mas eu senti você sentiu, olha eu senti, isso é errado eu sei que isso é errado mas eu senti, 

talvez seja só – alguém mais sentiu – e é só um sentimento, mas um sentimento é um 

sentimento e eu penso que deve ser considerado, não é? Se é que vocês entendem o que 

eu digo? Ok, ok, eu vou dizer, eu vou contar para vocês o que eu o que eu senti, lá no 

crematório e de repente ela estava lá com o produtor dela ou sei lá quem, ela está lá e eu 

quero gritar na cara dela: Filha da Puta. 

 

Meu Deus. 

 

“Filha da Puta – isso é culpa sua. Você fez isso. Está vendo esse caixão? Está vendo esse 

caixão, esse caixão horroroso de madeira barata com a nossa amiga Clara dentro dele? 

Você fez isso. Foi você.” Foi você que matou a Clara. 

 

Meu Deus. 

 

Porque nenhum de nós foi feito para ser rico, nenhum de nós foi feito para ser 

reconhecido, nenhum de nós foi feito para voar. Nós somos o Grupo. E há um equilíbrio. 

E você roubou esse equilíbrio. Um de nós sobe, então outro tem que descer. É uma lei 

natural. Será que você não entende a mais básica das leis? Bem, é claro que você entende 

– você a entende e a ignora – de propósito- e matou a Clara. Escolheu matar a Clara. 

Piranha. Escrota. Puta. E se eu pudesse eu arrancaria todos os cabelos da cabeça dela e 

todas as roupas do seu corpo e cuspiria na cara dela lá mesmo, naquele mesmo momento.  

Isso era o que eu....Alguém mais......? 
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Não não não não ninguém mais.  

 

Sei. Sei. Sei. 

 

Veja você, que gente má. Todos nós somos pessoas ruins. Não precisava ser assim, claro. 

Não. Não precisava. Se ao menos nossa Arte servisse para fazer o bem. Mas, ao invés, 

nós cultivamos..... 

 

Desde o princípio, desde sempre, nós cultivamos.... 

 

E agora nós pensamos.... 

 

Não é estranho?? Durante tanto tempo ela esteve entre a gente como uma amiga, durante 

todo aquele tempo e mesmo assim nós cultivamos o mais profundo....ódio. 

 

É a única palavra. 

 

Ódio assassino   

 

Isso é terrível. Isso é realmente terrível. 

 

É mesmo – e nós devemos superar isso. Nós devemos. Não só nos nossos trabalhos para 

caridade, mas também  em nossa atitude para  com ela. Nós devemos amá-la. Nós 

devemos olhar para a frente, esquecer o passado, superar a maldade e seguir adiante, 

dando todo nosso amor a ela. 

 

 ‘Vocês estão arrasados,’ ela diz. ‘Vocês estão exaustos,’ ela diz.  

 ‘Fisicamente, espiritualmente, emocionalmente. Por favor, venham para a piscina. Por 

favor. Por favor. Venham. É o mínimo que eu posso fazer por vocês.’ 

 

E todos nós dizemos: sim. 

 

Vamos esquecer o ódio vamos esquecer a morte vamos deixar tudo isso para trás. 

A piscinaaaaaaa. 

 

E nós vamos. 

 

Leva tanto tempo para voar para esse estranho  novo mundo e há palmeiras e uma brisa 

quente ao entardecer no aeroporto.  

 

E ela está lá.  

 

Bem-vindos bem-vindos bem-vindos. 

 



 5 

E no enorme hall de entrada da casa tem o rapaz da piscina e o personal trainer e o 

cozinheiro: 

 

Olá. Ei. Oi. Bem-vindos. Que bom. É. Como vai? Entrem sintam-se em casa tem alguma 

coisa que eu possa? Fantástico. Então vocês são? Ouvi falar tanto. Que bom. 

 

E, sim – nós nos sentimos um pouco culpados em pensar em todo aquele sofrimento lá na 

cidade – as porradas, os órfãos, a dor – e de repente nós queremos voltar pra lá e produzir 

alguma arte.Mas a gente dá um tempo, dá um tempo e deixa isso passar – porque será que 

a gente é responsável por todo bebê que tem uma mãe viciada em drogas? Isso seria 

muita vaidade. 

 

E nós olhamos para ela e vemos.....Sim, ela é só uma pessoa. Uma pessoa como nós. E – 

por que nós sentimos todas aquelas coisa terríveis todos esses anos? Ah, é muito bom 

deixar isso pra trás. E nós percebemos como os movimentos dela são graciosos e como 

sua risada soa bem e aliás nós adoramos o modo como ela  não está tão presente – tão se 

mostrando como outras pessoas. 

 

E cada um de nós diz: ‘É bom estar aqui. É ótimo estar com você novamente.’ E, de fato, 

a gente sente isso. E faz muitos anos que a gente não se sentia assim, tão leve.  

 

Vocês sabem que ela é uma pessoa maravilhosa. Uma de nós que se deu bem no mundo e 

está se virando muito bem. É tempo de comemorar isso. 

 

E naquela noite tem um jantar - filé de robalo, saladas e vinhos maravilhosos e nós 

ficamos nostálgicos e nós ficamos sentimentais e nós ficamos chorosos. Por causa de – 

Meu Deus, vocês se lembram quando tudo significava tanto, quando tudo fazia tanto 

sentido sim quando tudo era pleno de sentido e a gente acreditava apaixonadamente em 

tudo, tanto. Vocês se lembram vocês se lembram vocês se lembram vocês se lembram 

vocês se lembram desses dias? Ah sim dias felizes felizes felizes felizes felizes felizes 

felizes. 

 

Eu me lembro....cores muito brilhantes. Naquele primeiro estúdio que a gente alugou. Eu 

me lembro de tudo tendo tanta cor. Como é possível que tudo  tenha tanta cor? 

 

Hora de ir pra cama. 

 

E cada um de nós está em sua cama. 

 

Mas de repente ela está lá, de repente ela está batendo em todas as portas. 

 

 ‘Eu sei que a gente combinou de dormir mas quem sabe  um mergulho vamos dar um 

mergulho na piscina antes de dormir.’ 

 

Meu Deus ela não mudou nada apesar de tudo apesar de tudo ela ainda é danada danada 

danada. 
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(música ) 

 

Palavras mágicas de um tempo atrás: nadaaaaar peladoooooooooo!  

E nós estamos de volta à noite e nós estamos rindo e nós estamos bêbados e não há luzes 

lá fora não há luzes na piscina tudo foi apagado. E nós dizemos: nada de roupa. Por que 

não é isso o mais gostoso o mais maravilhoso...? Nada de roupa. 

 

E nós tiramos nossa roupa. 

 

E cada um de nós sabe que nosso corpo não é mais o que era há uns dez anos atrás – tem 

gordura  flacidez  rugas e até até até uns tons de cinza aparecendo. Sim, a triste rota para 

o túmulo já começou. 

 

Mas isso não importa no escuro. No escuro nós somos como há dez anos atrás quando a 

gente se despia e fazia performances e se desnudava e se divertia. 

 

E é tudo tão lindo. Uma brisa suave roçando nossas entranhas no escuro.  

 

E a gente chora a gente ri e se comove com a beleza de tudo. 

 

Eu sempre vou me lembrar desse momento, sempre. Às vezes, quando os analgésicos não 

estão funcionando eu tento visualizar esse momento e então as coisas não parecem tão 

ruins assim.  

 

Para a piscina (ela grita) para a piscina! 

 
(E então ela está correndo e brincando na escuridão e ela se projeta no ar se projeta e você pode vê-la alto 

no céu, lá no alto em contraste com o céu, o arco do corpo dela através do céu escuro, bem bem alto. 

 

Ela parece estar tão alto. Ela está voando. Ela é um anjo. Uma deusa anjo gargalhando bêbada. 

 

E então ela se curva para baixo a gente bate palma e a gente grita.) 
 

(Blecaute) 

 

 E então  

 

A gente pensou que tinha ouvido um splash. Quando você pensa que vai ouvir um splash, 

você ouve um splash.  É assim que funciona. Mas nós não ouvimos o splash.. Não. Nós 

ouvimos 

 

Um estrondo.  

 

O estrondo do corpo dela.  

 

O estrondo do corpo dela caindo contra o concreto. 
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E então um silêncio. 

 

E gemidos e grunhidos e gritos de dor. 

 

(silêncio) 

 

Nós corremos na escuridão nossas figuras nuas correndo na escuridão até a beira da 

piscina. E então nós vemos, vemos depois de ajustar nossa visão. 

 

Piscina. Sem água. 

 

Somente uns restos de água em uma piscina  vazia. 

 

E lá no meio do concreto seu corpo retorcido e quebrado  e ela gemendo como um 

animal, não mais uma deusa ou fada.  

 

A gente não se fala.  A gente não se vê. A gente está junto demais para se falar ou pra se 

ver. 

 

E a gente desce lá na piscina a gente e fica ao redor dela. 

 

Ela ainda estava consciente. Ainda estava  gritando chorando e gemendo. 

 

E a gente queria sentir o que ela estava sentindo – ela é uma de nós, nós somos artistas – 

não, nós somos pessoas – a gente queria sentir o que ela estava sentindo -  compartilhar a 

dor. 

 

Mas isso não aconteceu. 

 

 Não. Nós ficamos parados. Parados ouvindo ela gritar e gemer. Todos nós. Parados. 

 

A gente não podia fazer nada. Mas a gente podia ter pelo menos sentido alguma coisa. A 

vida sem sentimento é tão.... 

 

Ela não gemeu durante um tempo. Ela....se foi. Ela morreu? Por um momento passou pela 

minha cabeça – não ela não morreu e acho que de alguma maneira  a gente sabia que ela 

não tinha morrido. Ela ficou inconsciente. 

 

E agora a grande ausência está  aos nossos pés e nós estamos pensando: 

 

 Isso está certo. Há uma certa justiça nisso. 

 

Sinto muito se você teve que sofrer, sinto muito pela sua dor – mas há justiça nisso. Faz 

sentido para nós. 
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Pela Clara, pelo Téo, por nós, isso tinha que acabar assim. 

 

Porque você voou – sim – você abriu suas asas e voou sobre nós. Tudo bem. Você tentou 

e parabéns. Por tentar. Mas você achou que isso ia durar? Voar sobre nós e  olhar para a 

gente lá de cima? Você realmente achou que isso ia durar? Claro que não ia durar. E 

agora você se arrebentou aqui em baixo. E dói, não dói? Eu sei. Isso dói. 

 

Isso é bom. Isso é muito bom. Olhe para você. Ha. Ha. Olhe só para você. Eu sou demais. 

 

Há uma força em mim. Uma força que eu não conhecia. 

 

Sua puta sua puta sua puta sua puta sua puta sua puta sua puta. 

 
(E nós.) 

 

Talvez você morra. Talvez a morte te leve. E se ela te levar ela não vai me levar. E aqui 

estou, salvo por mais um dia. 

 
(E nós.) 

 

Você sempre tomou conta de nós. Sempre apadrinhou nossas exposições. E agora, nós 

podemos tomar conta de você. Que melhor maneira de tomar conta de você do que cuidar 

do seu corpo desfigurado? 

 

E o rosto dela. Você poderia imaginar – congelado em um expressão de dor e emoção 

intensa. Mas não – seu rosto no topo daquele corpo retorcido e machucado estava mais 

ausente do que nunca. E juro que se eu pudesse, eu perfuraria seu crânio só para saber 

que pensamentos e sentimentos passavam pela sua cabeça. Juro por Deus.  

 

E então há um fio de mijo escorrendo pelo corpo dela agora – verde por causa do vinho. 

E é engraçado pensar nisso agora – mas é o mijo que nos fez acordar. 

 

E a gente corre e grita por socorro e abre portas e eu vou na ambulância e eu sigo a 

ambulância em um.... 

 

Por favor, por favor, tomem conta da minha amiga, um acidente horrível. Por favor. 

 

Notícias, notícias notícias, alguma notícia? E naquele quarto ela está entubada e cheia de 

drenos e a gente vai e volta e traz um café e fuma um cigarro. E nós jamais ousaríamos 

dizer uns aos outros o quanto aquilo tudo era –  essa é a palavra - excitante. 

 

 Vocês sentiram isso- ? Eu gostaria que houvesse algo mais, mas.... 

 

A excitação que todos nós negamos. Porque excitação – não, não é um sentimento 

apropriado. 
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Mas  nós temos as aparências que se deve ter, com aquela pequena inclinação da cabeça, 

aquele pequeno suspiro, aquela lágrima escorrendo pelo rosto – exatamente como deve 

ser. 

 

 E lá no quarto um de nós ou todos nós- sei lá, alguém diz a ela: 

 

 “Você não pôde ouvir mas eu desejei as coisas mais horríveis para você. Mas isso não 

vai continuar assim. Não pode continuar assim. Você está por baixo agora e eu vou 

cuidar de você. Por favor deixe-me cuidar de você. Por favor, deixe-me cuidar de você. 

Não se ausente. Fique por aqui. Por favor. 

 

E de volta a casa dela nós nos deitamos e os vemos desfilar pelo nosso quarto: Clara sem 

o seu seio, Téo com um pulmão do tamanho de uma caixa de fósforos e agora isso   – e 

nós queremos nos juntar a eles e desfilar pelo céu ou pelo inferno ou pelo purgatório mas 

nós não fazemos isso porque temos um diazepam, e um fumo, e um vinho e um diazepan 

– e tudo bem. 

 

 No dia seguinte o personal trainer está aos prantos. O cozinheiro tem uma ataque 

histérico. O rapaz da piscina diz que vai tomar uma overdose. O empregado que esvaziou 

a piscina e não avisou ninguém – Nós os consolamos. Somos todos tão bons. Nós 

descobrimos – que maravilha –  o quanto nós somos bons. 

 

E quando é humanamente possível nós vamos ao hospital.   

 

A gente não se lembra agora. Não importa. Claro que importa para curadores, 

historiadores, críticos de arte. Mas para nós não faz a mínima diferença. Mas um de nós 

teve a idéia de levar a câmera. 

 

A gente nem sabe quem foi que teve a ideia de levar a câmera em nossa visita. Talvez 

todos nós. Talvez cada um de nós. Talvez cada um de nós tenha chegado 

espontaneamente à mesma conclusão. Sim – talvez cada um de nós soubesse que uma 

imagem, um registro – talvez a gente soubesse que isso era o que devia ser feito. 

 

E então lá estávamos nós – hospital e câmera na mão. 

 

E aqui estamos. Aqui estamos nós. Aqui no quarto com a câmera na mão e a luz do sol 

entrando pelas persianas. 

 

Oi. Oi. Somos nós. 

 

Por  favor acorde e não deixe a gente ir adiante. Não deixe a gente fazer isso. Você não 

tem que dizer nada. Basta abrir os olhos. Só isso. Você sabe o quanto nós – você era uma 

parte de nós e agora.... 

 

E a gente segura a câmera discretamente. 
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Meu deus. Olhar. E ver. E sentir. E cuidar. É algo humano e natural. Mas nós... 

 

Vejam só – vejam– o que foi feito dela. Agora que limparam aquele sangue todo. O corpo 

machucado e inchado em uma forma sobre-humana. Membros engessados. Pescoço 

engessado. A máscara dela. Os drenos e tubos. E as máquinas de respirar que fazem bip. 

Uma comovente....uma imagem atemporal do.... 

 

 Nossa amiga sim mas também.... 

 

A beleza da máquina... 

 

 O roxo do machucado... 

 

Tudo isso é tão tentador. Há beleza aqui. Nós sabemos, nós passamos nossa vida 

procurando por isso e isso está aqui. 

 

E finalmente nós estamos comovidos com a intensidade e a beleza dessa imagem. 

 

E a luz estava ótima e o potencial para criar estava lá – e para falar a verdade foi  fácil 

fácil fácil produzir aquelas imagens que mais tarde pareceriam tão impressionantes. 

 

E a tentação de compor... A tentação era grande e nós fomos fracos. Então nós a 

colocamos na luz e até movemos um pouco os membros e a cabeça – tomando cuidado 

com os drenos e tubos, claro....a feliz união entre ciência e arte. 

 

 Se vocês estivessem naquele quarto com a gente então talvez, talvez vocês fizessem o 

mesmo. Porque hoje somos todos artistas. 

 

 Joguem fora essa porra de câmera pela janela do oitavo andar 

 

 Pisem nas lentes quebrem o visor e arranquem toda a memória e alma 

  

 Isso não foi uma boa coisa de se fazer. Isso foi uma coisa terrível de se fazer. Por que 

não selecionar e deletar tudo que nós....por que não? 

 

 E nós fizemos isso. Não – sejamos sinceros – nós quase fizemos isso. Mas nós nunca 

chegamos a fazer. 

 

E naquela noite a gente checa o trabalho no laptop e – ah – nós não estamos descontentes 

com nós mesmos como a gente achava que ia ficar. Não. A gente já está sonhando com 

entrevistas – exposições, catálogos, vendas. 

 

E nos próximos dois meses a mesma rotina. 

 

Pela manhã no hospital a gente espera o momento certo para coletar nossas imagens. 
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E ah como a gente acabou conhecendo bem aquele hospital! Por um tempo eu até andei 

de caso com um enfermeiro - Miguel - nós fizemos um monte de exames de sangue mas 

eu não estava pronto para me relacionar então tudo acabou. E aliás eu acho que o Miguel 

foi quem primeiro suspeitou – levantou algumas questões – sobre aquelas sessões de 

fotos diárias. Não que houvesse alguma coisa errada...  

 

Mesmo assim ninguém ficou sabendo de nós dois. Talvez só para ficar mais excitante.       

 

 À tarde a gente edita o que fez. 

 

Seleciona. Organiza. Cataloga. Experimenta imprimir com diferentes cores, tons, 

definições. 

 

Sua casa é nossa casa, nosso estúdio. E pela manhã o sol nasce sobre nós e à noite nós 

somos alimentados e atendidos pelo staff dela, enquanto dispersores de água regam o 

jardim. 

 

E o meu corpo – durante esse período meu corpo começou a ficar mais forte e definido 

porque o preparador físico vem às seis e nós corremos pelo parque e à tarde eu nado 500 

metros na piscina. 

 

Eu devia ter tido um nutricionista antes. Eu me sinto super bem. 

 

 E quando for o momento oportuno– o curador certo, o melhor produtor, a melhor 

assessoria de imprensa – essa será uma série espetacular de imagens. 

 

Nós ficamos fascinados pelo – fascinados pelo modo como os machucados e os 

hematomas e os cortes progrediam dia a dia. 

 

Vejam só. Vejam só. Olhem e vejam.  Não é super interessante? Não é verdadeiramente  

fascinante? 

 

O modo como os machucados e hematomas  crescem e amadurecem sobre o corpo dela. 

Um dia um olho se revela enquanto o outro fica encoberto sob um inchaço.  

 

E nós estamos juntos. Nós somos um. Há um trabalho a ser feito e uma tarefa a ser 

cumprida e nós estamos juntos.  

 

Nós somos o grupo! Nós somos o grupo! Nós somos o grupo! 

 

(música Murcof – cena dos painéis)) 

 
(Nós estamos vivos – olhem para isso, aquele velho defunto está de volta, respirando ar puro e andando 

sobre a terra. 

 
Uhuuu!! 
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Não cantem muito alto mas 

 

Uhuuu!! 

 

Junte-se a nós  

 

Uhuuuu!!) 

 
(Mas a felicidade ...a felicidade dura pouco. Oito semanas e então... 

 

Nós chegamos no hospital, como sempre. E o Miguel – a gente já não estava mais saindo junto – Miguel 

aparece sorrindo pra nós. 

 

E a gente sabe, a gente sabe. Nós podemos adivinhar as palavras por ele). 

 

(Interrupção som/luz) 

 

“A amiga de vocês está consciente.” 

 

Oh. 

 

Dois meses depois a Bela Adormecida ... 

 

Oh. 

 

E eu me senti leve porque...porque aquilo foi....o que foi aquilo - ? Tirar aquelas fotos? 

Fotografar aquilo...? Não não não não. A gente não podia ter feito aquilo. Aquilo foi 

foi...ah que alívio alívio alívio. Aquilo....está....salvo. 

 

 ‘Aquilo é maravilhoso’. 

 

Mas eu estou tão feliz que a arte se foi e que agora nós podemos ser gente. 

 

Deixem que ela se torne presente. Por favor. Deixem que ela.. 

 

Eu cheirei uma antes de ir para o quarto dela. Eu nunca disse isso a ninguém antes. Eu 

sabia que eu só tinha o suficiente para uma, então no fraldário eu... Eu não me entendo. 

 

( Blecaute ) 

 

( vozes em off ) 

 

 Oi. Oi. Veja somos nós. Nós todos estamos aqui.  

 

Ela não está acordada – não acordada como eu e você. 

 

Ela está meio lá meio cá – mas algumas vezes seus olhos abrem a ela nos olha e nos vê.    

 

Ela está no quarto conosco. Algumas vezes ela até sorri pra gente. Juro por Deus.  
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E nós estamos felizes. Por ela. Mas também por nós. Silenciosamente felizes mas ainda 

assim... 

 

E a gente fala aquela fala de hospital aquela fala para bebês e pessoas semi conscientes.  

A gente balbucia uma fala doce porque ela merece a mais doce das falas. 

 

 ‘Nós vamos tirar você daqui. Um dia desses por agora. Isso é o que nós vamos fazer. E 

nós vamos tirar a roupa juntos novamente e vai ser como era....  

 

E nós vamos todos dançar e beber e cantar juntos novamente... Dias felizes nos esperam. 

 

Você vai ser uma de nós como há dez anos atrás, todos nós despidos de tudo, um bando 

de xotas e paus e tetas e bundas se banhando lindamente oh pense nisso amiga pense 

nisso. Nós temos tanta somos de termos vivido isso e nós vamos viver isso de novo. Nós 

vamos. Nós vamos. Nós vamos. Nós vamos.” 

 

Eu a beijo. Ela não faz nada. Mas tudo bem...Tudo está... 

 

E a gente diz uns para os outros. Acabou. Dias felizes estão chegando. 

 

E a gente dá as mãos e a gente sorri e a gente se abraça e a gente canta. O Grupo está ao 

redor dela a ela abre os olhos e olha pra gente e .... 

 

 ( música Murcof) 

 

Por um momento eu acho que...não. 

 

Sim eu pensei que...Não sei se alguém mais pensou.... 

 

 Talvez todos nós pensamos... 

 

Ela sabe. Ela sabe o que nós estávamos fazendo. Ela vê a câmera em nosso bolso e ela 

compreende.  

 

Como ela é mais sábia que nós. 

 

Mas não pode ser. 

 

Não, não pode ser. 

 

Então nós levamos um pouco de água aos seus lábios ... 

 

 ...e acariciamos seus dedos e sussurramos no seu ouvido: 

 

 Nós amamos você. 
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(E ela diz: 

 

Obrigada por serem meus amigos durante todos esses anos. 

 

E – não – ela não sabia que  pensamentos de ódio tinha cruzado nossa mente e nós fomos – bem – 

abençoados – e – hum – absolvidos por essas palavras.) 

 

E por horas nós ficamos lá com ela enquanto ela dorme e acorda e eu acho que esse foi 

um dos momentos mais calmos de toda minha vida. 

 

(música- Murcof continua  aumentando em intensidade. Cena do abuso. Fade out som e 

luz.  ) 

 

 

Mas por que -  quando voltamos à casa dela a gente começa a  - ? Eu nunca mais fui à 

academia. Minha barriga... 

 

Eu só como fast food em drive tru e meu estômago dói de tanto sorvete. 

 

Uma noite com muito vinho e cocacocacocacoca houve uma briga. Motivo-nenhum. Mas 

gritos e portas batendo e choro e silêncio. 

 

E aliás sabia que em momentos assim é que eu percebo que meus problemas de 

dependência realmente aparecem? Porque eu quero muito – caro Terapeuta – eu quero 

muito fazer parte do Grupo é isso que eu quero mas se eles não querem talvez eu seja 

excluído mmmmm merda não tem nenhuma porra de agulha nessa porra de quarto de 

hospital que tipo de hospital é esse que não tem agulhas nos quartos? 

 

E o – Eu te dou uma grana legal pra dormir comigo. Esquece essa piscina. Esquece essa 

piscina pelo amor de deus e vem trepar comigo. Qual é o problema com o meu dinheiro?  

 

E o Téo e a Clara ficam andando pra lá e pra cá no meu quarto. Relacionem isso ao uso 

de drogas se quiserem. Eu chamo de luto quando os ossos de amigos mortos ficam 

batendo na sua cabeça e apagando o som da vida enquanto a gente...Come. Dorme. Caga. 

Se Masturba. Começa de novo. Come. Dorme. Caga. Se Masturba. Começa de novo. 

   

Então em um determinado dia um de nós resolveu mostrar as imagens a ela. Nem me 

lembro ao certo quem mas.... 

 

Eu não acho que tenha sido eu mas... 

 

Talvez tenha sido eu que... 

 

Enfim, um de nós – a gente estava – o que? – todos no quarto e havia alguma coisa no 

sorriso dela, o modo como ela olhava para nós enquanto nós cuidávamos dela. 
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Eu senti que ela estava me acusando e eu... 

 

É tão difícil saber o que ela está pensando. Sempre foi assim. Mas normalmente ela 

está...julgando. 

 

 E eu só queria.... 

 

Alguém pensou: eu tenho que dizer a ela. Para me sentir melhor. 

 

Talvez para magoá-la. 

 

E ela está olhando seu corpo – ainda roxo e machucado – e ela diz: 

 

 ‘Nenhum espelho por aqui. Eu devo estar medonha. Acho que vocês não querem que eu 

veja o que.... 

 

E de repente uma voz: 

 

 ‘Ah você pode se ver sim’ 

 

 ‘É mesmo?’ 

 

 ‘Mas talvez você não devesse. Talvez seja melhor não ver.’ 

 

 ‘Não. Eu quero ver.’ 

 

 Vejam que ela não nos impediu, apesar de todas as chances. 

 

 ‘Você tem um espelho?’ 

 

 ‘Não mas...’  

 

O laptop. A primeira semana no hospital. Ela nem parece um ser humano.  

Semana dois, três, primeiro mês. Ela começa a cicatrizar. 

 

 E ela fica olhando. Mas a gente não podia ver...nada ainda nos olhos dela. 

 

 Então ela pergunta: 

 

 ‘Quem tirou essas fotografias?’ 

 

E nós: 

 

Nós. 
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 E eu achei que ela entenderia o mal dentro da gente. Mas eu acho que realmente ela não 

entendeu porque ela disse: 

 

 ‘Obrigada’. 

 

De um modo sincero. 

 

Ela não queria que a gente guardasse o laptop. Mas nós o guardamos.  

Porque a bateria estava acabando. 

E então ela diz: 

 

 ‘Vocês podem me levar ao toalete?’ 

 

 Eles já tinham removido o catéter então nós a carregamos ao toalete e isso nos fez sentir 

muito bem porque ela realmente precisava de nós. 

 

E você sabe, houve visitas e ela não falava das imagens. Eu não sei – três? quatro? – 

várias visitas e as imagens  nem eram mencionadas. 

 

Na minha cabeça várias semanas se passaram sem que ela falasse nisso. Aliás, eu acho 

que não foi errado, foi – qual é a palavra? foi uma gentileza registrar isso pra ela. 

 

Bem, isso se agente tivesse feito isso para ela. Sim. E se a gente não tivesse arrumado o 

corpo. Planejado a exibição. Se a gente pudesse esquecer. 

 

  E um dia ela diz: 

 

 ' Tragam a câmera.' 

 

 ‘Oh...não.’ 

 

 ‘Sim. Tragam a câmera. Eu quero continuar o que vocês começaram. Eu ainda estou 

cicatrizando. E estou ficando cada vez mais forte. E eu gostaria de continuar a registrar 

isso.’ 

 

O que a gente podia fazer a não ser trazer a câmera?Ela riu aquele dia. Ela estava tão 

feliz. Ela colocou a cabeça dela na luz para mostrar o machucado. Ela puxou o curativo 

para mostrar as feridas, os pontos, os ossos quase saindo pela pele azul. 

 

Há muitos anos nós não a víamos assim, tão motivada.  

 

 ‘Você fique em pé ali. Aqui – pegue o dreno e segure no mesmo enquadramento que os 

cortes da mão.’ 

 

 E a gente cumpre as suas exigências. Tantas imagens e então: 
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‘Deixem-me ver, deixem-me ver eu mesma.’ 

 

É uma ordem. Dada por uma criança, mas ainda assim... 

 

E então a gente vai passando as imagens e ela as estuda e revê e... 

 

E ela gosta delas. 

 

 E todo dia ela nos motiva a fazer o mesmo.  

 

 E o tempo todo nós estamos gravando as imagens dela. 

 

A antiga rotina era meio sacana. Ela estava dormindo. A gente tirava fotos dela sem ela 

perceber. Agora... 

 

É nossa função fazê-la feliz E ela ama isso. E ela está cada vez mais forte. Enquanto 

nós....nós começamos a ficar cada vez mais doentes, sabia? 

 

Eu tenho dores de cabeça. Eu tenho enxaquecas. Essa manhã eu escorreguei enquanto eu 

me barbeava e olha o corte olha o corte. Não não tudo bem está ardendo horrores mas  

vocês não devem se preocupar comigo. 

 

Doutor, doutor, eu acho que aquele rapaz da piscina me passou um fungo!   

 

Nós queremos que ela durma! Nós não queremos que ela se canse... Ela deveria estar 

dormindo o tempo todo  mas agora.....nós é que estamos exaustos. As visitas ao hospital. 

Aquela luz fluorescente. Aquele café horrível. É muito cansativo. 

 

E agora ela quer cópias impressas das imagens. E nós as providenciamos. 

 

E ela as coloca pelo quarto todo, arranja, rearranja, estuda. E – sim- de vez em quando ela 

pede nossa opinião mas, realmente, é o olho dela que dá forma a tudo. 

 

Ela é boa no que ela faz. Ela expôs nas mais famosas galerias. Você realmente aprende 

com ela ao vê-la trabalhando com as imagens. E isso é um privilégio. 

 

Mas nós ainda temos que levá-la ao toalete. Lembrem-se. No final das contas...nós ainda 

temos que levá-la ao toalete. 

 

 E nós nunca imaginamos que ela pudesse ter outras visitas mas então nós vimos.... 

 

Alto. Rico. Bronzeado. 

 

 ‘Quem era ele?’  
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 ‘Ele é dono da galeria onde eu às vezes exponho. Nós estamos conversando sobre o 

trabalho que eu quero expor quando eu sair daqui.’ 

 

 ‘Que trabalho?’ 

 

 ‘Oh....só ideias.’ 

 

Mas eu sabia. Estava tudo perdido então. Era o corpo dela. Foi ela que mergulhou na 

piscina. Foi um ato dela. E nós achando que as imagens eram nossas enquanto o trabalho 

era ela. Então ela tinha tudo e nós - ah - nada.  

 

Eu não aguento mais isso, sabia? Dá um tempo. Eu também preciso crescer. 

 

Ela reclamaria os direitos e nós voltaríamos às exposições em galerias alternativas para 

levantar fundos para os menos privilegiados. Mas para ser sincero – eu fiz a minha parte 

– eu quero ser o privilegiado agora.  

 

E agora parece uma punição ter tirado todas aquelas fotos. Você pode até ouvir o que vai 

ser dito dela. Você sabe quem vai comprar. 

 

Eu quero fazer alguma outra coisa com a minha vida. Mas o que? 

 

Festa no quarto dela. Vamos nos sentir  como se todos nós estivéssemos nisso juntos, 

produzindo essas imagens. Vamos fazer de tudo para nos sentirmos assim.   

 

E o tempo passa. E ela está voltando pra casa.  

 

Ela fez uma lista, claro. Roupas e maquiagem que a gente tem que levar para prepará-la. 

E lá vamos nós. Ela está sentada na cama, na expectativa, pronta para ir embora. Bem 

vestida e maquiada. 

 

E ao andar pelo pátio ela parece tão forte e tão bem. Tão forte, como se estivesse 

insultando suas cicatrizes, uma a uma. E somos nós, atrás dela, que parecemos os fracos. 

Os fracos pisando nos passos dela. 

 

Mas na rua – onde os saudáveis desfilam e flertam e negociam e ameaçam – bem, lá –  

quando ela passa pela porta giratória e atravessa a chuva – de repente ela parece a mais 

fraca. De repente você vê que os membros dela não estão assim tão encaixados e que sua 

figura se arrasta com dificuldade. Você percebe que nenhuma maquiagem pode de fato 

esconder aquele rosto inchado. Somente um passo do hospital para a rua – mas toda a 

diferença. E ela é a estranha aqui. Esse é o nosso mundo – apesar de nossas vidas 

medíocres – esse é o nosso mundo e ela ainda não acertou seus passos por aqui. 

 

E nós somos bons novamente. Nós somos bons. Nós a ajudamos no táxi e explicamos por 

onde ir e a seguramos quando tem uma curva ou um buraco, para infligir nela um pouco 
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de culpa. Nós estamos aqui por você, nós estamos guiando você, nós amamos você. Nós 

estamos atravessando essa escuridão com você. Confie em nós. Por favor. 

 

Ela está cansada em casa.  Um pequeno sorriso. Aquele pequeno sorriso que ela sempre 

dava ano após ano sem revelar absolutamente nada. Aquele sorriso que você pode 

entender da maneira que você quiser. E depois do sorriso ela cochila e nós dizemos: 

 

Venha para a cama para a cama para descansar é isso que você precisa é tanta coisa você 

precisa descansar. 

 

E nós cuidamos dela e nós nos importamos com ela. Genuinamente – é muito importante 

que vocês acreditem nessa parte – nós genuinamente nos importamos com ela. 

 

Há sono interrompido. Ela está vendo aquilo de novo e de novo quando os olhos dela se 

fecham. Tirando a roupa. O salto no ar. O seu corpo lá no alto com as estrelas. A descida. 

O instante do concreto. O instante em que se percebe toda a dor que  está por vir e então 

– crack. E ela está acordada. 

 

Mas nós estamos lá. Há sempre um de nós lá. E ela sorri e diz. 

 

Obrigada obrigada obrigada obrigada por estar aqui. 

 

E nós dizemos: 

 

Sua boba sua boba não nós queremos estar aqui. 

 

E é verdade. Nós queremos. Nós realmente queremos estar aqui. 

 

E cada vez há mais visitas. 

 

O produtor dela.  

 

Um publicitário.  

 

O dono da galeria. 

 

E nós damos as boas vindas e os encaminhamos ao quarto dela. 

 

E nós sorrimos para eles oferecemos drinks mas não podemos ouvir as conversas que 

acontecem sobre as nossas cabeças. 

 

Mas de fato nós sabemos.  

 

Nós sabemos que essa história é dela.  

 

As fotografias.  
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É sobre isso que eles estão conversando.  

 

Vendendo.  

 

Comprando.  

 

Embalando.    

 

Promovendo. 

 

Eles estão preparando o lançamento. 

 

E nós somos empregados domésticos que um dia seremos mandados de volta pra casa. 

 

E olha, sinceramente, anos atrás quem poderia adivinhar....? Ela era a menos ... de todos 

nós. 

 

Então um dia ela  

 

Vamos ver as imagens. Vamos espalhar todas elas pelo quarto. 

Não não não você não está pronta para isso ainda você ainda está se refazendo não não 

agora não daqui a um tempo nós podemos mostrar tudo isso. 

 

Promessa? 

 

Claro que nós prometemos. 

 

Eu não diria que o vírus foi intencional. Não foi assim tão claro. Nenhum de nós de fato 

se sentou e disse 

 

Venha vírus entre na minha caixa de entrada e espalhe sua mancha corrosiva pelo modem 

pela memória pela placa mãe venha. 

 

Isso seria ridículo. Mas eu acho que no fundo dos nossos corações miseráveis  a gente 

sabia que aquele anexo era um blefe,  que abrir aquilo ia arruinar com todos os outros 

arquivos do laptop, um por um, destruindo as imagens – zap zap zap. 

 

Nós protestamos 

 

Merda merda merda 

 

Mas a gente não tinha feito o back up então.... 

 

Não contamos para ela. Fomos levando. 
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Descanse agora e quando você então as imagens sim sim sim. 

 

Mas nós não tínhamos sumido com todas , só a maioria, porque ainda havia algumas na 

memória da câmera e algumas cópias impressas. O suficiente para compor algo mesmo se 

- mesmo se - mesmo se -.  

 

Mas mesmo se algumas partes – grandes partes  – capítulos inteiros – partes 

fundamentais – mesmo se o vírus tivesse arrasado com a história da cura dela agora essa 

cura podia ser mais caótica – uma narrativa nonsense. 

  

E o dia estava chegando.  

 

O dia estava chegando. 

 

O dia prometido.  

 

O dia em que ela poderia ver todas as imagens dela desde as fotos tiradas às escondidas 

enquanto ela estava inconsciente no hospital até os últimos dias de sua convalescência em 

casa 

 

Amanhã. A gente diz amanhã 

 

Amanhã você vai sair do seu quarto e tudo estará exposto na sala de estar 

 

Sua exposição 

 

A exposição de você 

  

Obrigada 

 

Ela diz  e novamente se vai, dormindo com o mais calmo dos sorrisos que você já viu. 

 

 E nós sentamos em silêncio. Esperando por... 

 

Meu Deus. 

 

Esperando por... 

 

(música....bem baixo e aos poucos aumentando em intensidade e volume até culminar na  

festa) 

 

E então um de nós 

 

Talvez tenha sido eu 

 

Eu acho que não fui eu mas 
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 Enfim, um de nós 

 

 Um de nós trouxe a câmera e acessou a memória. Selecionou nossa primeira imagem e.. 

 

Eu culpo o personal trainer. Só podia ter sido ele. Além disso, existe algum preparador 

físico que não seja também traficante? E naquela noite era ele que estava vendendo e sim 

ok a gente que estava comprando. 

 

 Mas foi o rapaz da piscina que promoveu a farra no andar de baixo, enquanto ela dormia 

no andar de cima 

 

 Eu estou viva eu estou viva. Estar sóbria é estar morta. Aumentem a música aumentem a 

música aumentem a música eu quero que o meu estômago sangreeeeee quando a música 

aumentar. 

 

 Eu pensei que eu estava limpo. Mas eu não estou. Eu nunca estou. Nunca vou estar. Eu 

sou um usuário e sempre serei. Até o dia em que eu morrer. Isso não é ótimo? Porque eu 

sei quem eu sou. Isso sou eu. Eu sou um usuário junkiefudidodependendedocaralho isso 

sou eu e isso me faz sentir.....super bem. 

 

Tragam a câmera, tragam a câmera, as imagens da câmera 

 

Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir 

Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. 

Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir. 

Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir 

Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir 

Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir 

Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir. 

Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir. Selecionar. Excluir Selecionar. Excluir. 

 

 

Uma pequena pausa para que a gente sorva tudo que fizemos. Uma pequena pausa para 

celebrar como nós somos fortes. Meu Deus –  o triunfo está pulsando em nosso peito. 

 

 Mas vejam....ainda há as cópias impressas. Sim as cópias impressas. A última sobra. 

 

 Vamos parar com isso agora. Acabou agora. Nós já sabemos que somos fortes. Nós 

sabemos. 

 

Eu estou ok agora. Olhem para mim. Eu estou ok. Porra eu preciso de água. 

 

Essa é a única coisa que nós vamos fazer nesse planeta e nós sabemos disso. Nossas vidas 

não são nada. Nosso trabalho não é nada. Sinceramente nosso trabalho não é nada. 
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E nosso trabalho não é nada e nem gente nós somos. Nós arruinamos nossa vida. A gente 

tomou o rumo errado na arte e isso nos levou a lugar nenhum e agora é tarde demais para 

descobrir nosso talento. 

 

E vejam nossos corpos vejam nossos corpos caminhando dia a dia para o túmulo. 

 

Eu queria ter Aids ou câncer – Clara sortuda Téo sortudo- Aids ou câncer para não ter 

que engolir com conta gotas essa indignidade da vida cotidiana. 

 

Então – não voltem atrás agora. 

 

Voltem aqui e tragam o máximo de tudo que vocês conseguirem trazer porque nós vamos 

comprar. 

 

 Agora nós estamos ligados. Por favor vamos....por favor não deixem isso acabar. 

 

 Tudo bem amigos tudo bem. É isso. Música por favor em todas as caixas. (Botem uma 

imagens pornô na tela de plasma e)... é uma roleta química...qualquer coisa que se injete 

se inale se.... 

 

Aqui vamos nós aqui vamos nós aqui vvvammos nnóóósssss! 

 
(E o isqueiro – a primeira chama no canto da primeira imagem da cura dela. A gente grita e se delicia 

com as chamas crescendo. 

 

Um de cada vez agora. 

 

Deixe eu queimar eu sou o próximo eu sou o próximo 

 

A fogueira 

 

E a gente dança a gente dança em total liberdade enquanto as imagens ardem nas chamas 

 

Não vai sobrar não vai sobrar não vai sobrar nada daqui a pouco ) 

 

(música é interrompida) 

 

O que está acontecendo aqui? 

 

 O que vocês estão fazendo?  

 

E a gente quer dizer: 

 

Você sabe você sabe você sabe o que nós estamos fazendo. Certamente você sabe você 

sabia que a gente ia ter que. 

 

Mas a gente não faz nada. A gente fica parado ao redor dela. Silêncio. Ela toma o espaço 

e ela vê. 
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E ela compreende então – ela sabe. 

 

Tudo que ela pensava ser amizade era ódio. Tudo que ela pensava ser cuidado era inveja. 

Preocupação era destruição. Nós torcemos o pescoço dela e quebramos suas pernas e 

pisoteamos seu esqueleto.  

 

E finalmente. Finalmente ela não estava mais ausente. E ela diz: 

 

' Vocês são pessoas medíocres. Desde sempre pessoas medíocres. Tem gente nesse 

mundo que é medíocre e tem gente que não é. E eu não sou medíocre. Sim? Sim? Sim? 

 

' Eu tenho talento. Eu tenho visão. Eu sou abençoada. Vocês não são. 

 

' Vocês podem se esforçar o quanto quiserem mas isso é tudo o que sempre será. Não 

importa o que vocês façam nenhum de vocês jamais irá me alcançar. 

 

 'Vocês acham que eu não vi todo o ódio e a inveja durante todos esses anos? É claro que 

eu vi. 

 

' E a Clara e o Téo morreram porque eles eram muito fracos para viver para viver e para 

fazer arte.  

 

' Eu sou a única forte o suficiente para realmente viver e  nada do que vocês fazem pode 

me atingir. Porque eu sempre serei a mais forte. 

 

' Então me escrevam de tempos em tempos para que eu possa saber como anda a vida 

pequena de vocês.' 

 

E foi um alívio quando ela disse isso - um alívio porque ela não estava mais ausente 

como em todos aqueles anos. 

 

E realmente – realmente – ela falou a verdade. 

 

Na verdade acho que essa foi uma das noites mais felizes da minha vida 

 

Não, na verdade, acho que foi umas das noites mais felizes da minha vida. Ter alguém 

para dizer a verdade assim. Tente conseguir alguém para lhe dizer umas boas verdades... 

hoje mesmo..é realmente fantástico 

 

E, agora. Anos se passaram. E dê uma olhada nesses braços – nenhuma marca – nada. 

Limpo. E esses quatro aqui – dentes novos. Lindos. 

 

E aliás eu encontrei alguém de quem eu realmente gosto e eu tenho duas crianças -uma de 

seis, outra de quatro - e elas gostam de mim o que me faz me sentir muito bem. Porque 
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quando todos nós brincamos na piscininha de plástico lá em casa as coisas parecem estar 

muito bem. E cada um tem seu próprio telefone celular - por segurança-. 

 

E eles adoram tirar fotos da mamãe deitada na piscina. Uma graça 

 

E eu gosto de pensar que nós vamos nos encontrar de novo em algum evento de caridade 

para levantar fundos para alguma causa nobre. Algum lugar onde a gente possa se 

encontrar novamente. Porque eu sou um romântico incorrigível. Cada vez mais romântico 

à medida em que o tempo passa 

 

Então. Acendam as velas. Enfeitem o bolo. Cantem a canção. A gang está toda aqui. 

Todos juntos aqui. O sonho é possível e oh a vida é longa. 

 

(música) 

 

FIM 
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POR ELISE 

Canovaccio 5 
Março/2005 
Dramaturgia: Grace Passô 
 
Texto elaborado no processo do espetáculo “Por Elise”, criado em parceria com os atores 
Gustavo Bones, Samira Ávila, Marcelo Castro e Paulo Azevedo. 

 
Personagens: 
Homem 
Lixeiro 
Mulher 
Funcionário 
Dona de Casa 

Vozes – Gritos dos Colegas do Lixeiro 

 

 
 
 

 
 
 
 

POR   ELISE 
 
 

 
 
 

BILHETE DA SENHORA ELISE PARA OS ATORES: 

 
A fé corre, a razão fala, a emoção tomba, o medo se protege, a verdade late.  

Corra! Corra! Corra! 
 
 
 
 
00 
 

A peça não começou.  
O ator que interpreta o personagem “Funcionário” entra em cena. Em silêncio, ele inicia 
uma seqüência de movimentos de Tai Chi Chuan. Sim: Tai Chi Chuan, essa palavra tão 
chinesa. Já reparou no quanto são suaves, leves e harmônicos esses movimentos? E na 
quietude concentrada? Já percebeu que quem os executa parece estar dando um profundo 

mergulho no ar particular? No ar tão particular? Repara. Viu como parecem Gestos De 
Lagoa? São movimentos que possuem a sabedoria da calma e do equilíbrio que os homens 

buscam. O equilíbrio que se busca ter nas situações todas: na morte, na vida, em frente a 
uma criança, num enfarte no coração.  
 
(Que todas as quedas d’água, atormentadas, deságüem num Lago Sereno e fiquem por lá. 
Que esse Lago seja uma expressão sincera. De um mundo submerso intenso e misterioso).  
 

Enquanto se movimenta, projeta-se sobre seu quimono branco a apresentação do 
espetáculo. Os Créditos iniciais. Algo como: 
 
 

ESPANCA APRESENTA: 
POR ELISE 

“E SE VOCÊ TROUXER O SEU LAR, 

EU VOU CUIDAR DO SEU JARDIM”. 
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01 – Um Homem e Uma Mulher 
 
Flash de Mulher e Homem brincando displicentemente em cena. São duas pessoas que, 
pela intimidade, parecem se conhecer e brincam agradavelmente entre si.  
 
 
02 – Raízes Profundas 

 
Todos em cena. A Dona de Casa está mais à frente. Ela está com medo e fala para a platéia. 
 
 
 
Dona de Casa: Estorinhas eu tenho mil. Poderia contar várias aqui para vocês. Tem a da senhora 
que brotou uma alface no meio do corpo dela. E ela se abriu para a vida. Essa é ótima. Uma das 

melhores que já ouvi por aqui. Tem a daquela mulher que estava triste andando na rua e caiu no 
bueiro: só que lá dentro ela encontrou homem na mesma situação, e então eles ficaram alegres. Olha 
que loucura. Tem a da família japonesa que a mãe colocou botox nos olhos. E ficou cega. É claro! 
Mas, sabe, esses orientais são imprevisíveis! Dizem que eles inventaram samambaias azuis! Você liga 
na tomada e elas ficam verdes. Tem a do meu vizinho, O Valico, que durante um enfarte no coração 
começou a dizer uma porção de palavras bonitas, de poesias espontâneas. A vida dele se enfartou e 

ele teve um ataque de lirismo. Eu juro. Muitas das que eu falo aqui são dele, que gravei daquele 
momento. 
 
E há outras estórias sobre moradores daqui. E em volta daqui, é claro, existem várias outras 
pessoas: moradores, passantes... No entanto (refere-se aos 4 quatro atores em cena) a vida 
aqui é curta e nós poderemos mostrar só algumas dessas pessoas e dos encontros que eu já 
presenciei entre elas: encontros delicados. 

Bem, quanto a mim, muito prazer, muito prazer...    
 

Cai um abacate próximo a ela. Ela sente medo. 
 
Eu sou a mulher que há alguns anos plantou um simples pé de abacate no quintal de sua casa. E ele 
cresceu. E então eu vivo assim. Assim! (ela sente medo!) Cuidado com o que planta no mundo! Por 
aqui, como eu, existem outros moradores desprotegidos, mesmo com cães dentro de casa. 

Companheiros de muros: muros de tijolos, muros de pele. Sabe, “Proteção” é mesmo bem 
importante. Eu, por exemplo, sempre quis colocar colchões largos em volta do pé de abacate de 
minha casa. Sim, colchões. Já passei muito tempo imaginando essa cena: de abacates caindo sem 
medo do alto dos ramos das árvores. Sem medo. Em colchões. Lá do alto eles talvez pensassem a 
dureza que seria o fim da queda, mas não seria. Eu queria a natureza mais doce. Ainda a respeito de 
“Proteção”, gostaria de dizer que os cães latem o que escutam nas casas de seus donos, de seus 

vizinhos. Dizem. Por aqui eu sempre os ouço. Ouço o cão. Na casa ao lado? Na rua? Na minha própria 
casa? Eu ainda não conheci quem não escuta um cão no seu silêncio tão particular. Cão é o que não é 
oco. É o que não está oco. Dizem. Mas dizem também, por aqui que eu sei de muita coisa. Mentira! É 

claro que eu sei de algumas coisinhas; a vida também não é assim tão imprevisível. O carro de lixo, 
por exemplo, passa todas as Terças, pela manhã.   
 
Cai outro abacate. Dona de Casa sente medo. 

 
Está vendo? É que tem coisa que espanca, mas espanca doce. É por isso que eu peço: cuidado com o 
que planta no mundo. Cuidado com o que toca; com a capacidade que gente tem de se envolver com 
as coisas. Não adianta fingir que não sente. Gente sente tudo, se envolve com tudo! Sou eu que 
estou pedindo isso. Façam isso por mim. Por mim, por mim, por mim. (agora para os quatro 
atores em cena) Por mim! Isso também vale para vocês. Não se envolvam tanto! Escutem, vocês 
podem estar pensando que o que eu estou falando agora, nesse momento, foi memorizado antes 

também, mas agora não.... nesse momento eu juro que não, agora sou “eu” que estou falando: 
“eu!”, “eu!”. Por favor, não se envolvam tanto quando forem contar as histórias aqui. Não vale a 
pena. Olha, existem técnicas. Sim, técnicas para não precisarem sentir as coisas que vamos contar. 

Técnica é isso. Façam assim...  
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Ela sussurra para eles como devem fazer. Eles respondem positivamente, atentos. Ela 
continua a ensinar as Técnicas De Não Sentir, até que cai mais um abacate ao lado dela. 
Ela se lembra do medo e se desconcentra. 

 
Oh meu Deus! Tudo bem... Eu estou falando assim, compulsivamente, porque eu sei do que vai 
acontecer aqui, nesse lugar. A vida não é assim tão imprevisível. 
 
Começa a dar vários golpes fortes de Karatê, e enquanto golpeia, diz 
 
Vocês não estão entendendo porque estou fazendo isso aqui, mas vocês vão entender. Eu juro. Vocês 

entenderão. 
 
A Dona de Casa sai de cena. 
 
 
 
03 – Fé e Emoção 

 
Música. O Lixeiro está correndo, entra e sai de cena várias vezes, executando sua tarefa de 
correr atrás de um carro, trabalhando, igual fazem os lixeiros que correm e gritam coisas 
enquanto trabalham.. Ele tem um cotidiano intenso! Movimenta-se com agilidade, conversa 
em tom mais alto e sempre responde aos gritos de  seus colegas de trabalho. Em um só dia 
ele ocupa muitos espaços, pois as cidades transbordam de ruas!  

 
Entra a Mulher. Ela não anda, vaga. Vaga por qualquer lugar, à procura de algum. É o 
contrário dele, pois está prestes a perder algo que estima.  
 
Se ele é fé, ela é sentimento.  
 
Num determinado momento, os dois, Mulher e Lixeiro, começam a correr. A conversa entre 

eles supostamente continua mesmo nas coxias, mas eles só são ouvidos quando estão em 
cena. Com o tempo, os dois ficam cada vez mais fora do palco e, dessa forma, a conversa 

se torna uma continuação do que não se pôde ouvir. 
 
 
LIX : (que comenta a mulher) Ô princesa! 
 

MULHER: Que gentileza bruta. 
 
 
GRITO DOS COLEGAS DE TRABALHO 
 
 

MULHER: Que cotidiano intenso. 
 
LIX: Tá perdida? 

 
MULHER: É. 
 
 

GRITO DOS COLEGAS. LIXEIRO RESPONDE 
 
 
MULHER: Você disse o quê? 
 
LIX: Hã? 
 

MULHER: Nada não.  
 
LIX: Você mora por aqui? 

 
MULHER: Numa rua aqui perto. 
 

LIX: E o que foi? Parece perdida. Um paraíso perdido! 
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MULHER: Tem um cigarro? 
 

LIX: Eu não fumo em serviço. Mas o que foi? Posso ajudar em alguma coisa? 
 
MULHER: Não.. 
 
 
GRITO DOS COLEGAS 
 

 
LIX: (saindo) Ok, foi um prazer... 
 
MULHER: (ela não o deixa sair) Por favor, conversa comigo.  
 
LIX: (Ele não entende. Normalmente isso não acontece) Sim?  
 

MULHER: ...  
 
LIX: ... 
 
 
Silêncio. Para ela fica difícil explicar tanta coisa que está acontecendo consigo. E ele a 

esperando dizer alguma coisa. 
 
 
LIX: (que num impulso vai para tocá-la) O que eu posso fazer por você? 
 
Mulher se afasta por reflexo 
 

LIX: Desculpa. 
 

MULHER: Não, eu é quem peço... 
 
LIX: (a humildade) Imagina... 
 
MULHER:  É que você me pareceu tão decidido. Tão certo sobre seu caminho.  

 
LIX: Eu? 
 
MULHER: Sim. 
 
 

GRITOS 
  
 

LIX: Escuta, não fica com vergonha.. Se eu puder fazer alguma coisa por você.. 
 
MULHER: Não... Você é muito gentil, obrigada. Pode ir, eu não quero te atrapalhar. 
 

LIX: Tudo bem. 
 
 
Ele sai. Ela não agüenta e vai atrás dele. O palco fica vazio por alguns segundos. Os dois 
voltam correndo. 
 
 

MULHER: Eu estou te atrapalhando? 
 
LIX: Imagina. 

 
 
Entram e saem em silêncio, algumas vezes. 
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MULHER: Estamos sem assunto não é? Eu sou tão sem graça às vezes. 
 

LIX: Sem problemas. 
 
MULHER: Você está me ajudando muito. 
 
LIX: Que é isso, o que eu fiz? 
 
MULHER: Qual é o seu nome?  

 
Saem de cena. 
 
MULHER: Bonito nome. Se escreve com “y”? 
 
LIX: Não, com “w”.  
 

Saem de cena 
 
LIX: Entendeu?  
 
MULHER: Sim. 
 

LIX: Você tá fugindo de alguma coisa?  
 
MULHER: Posso te fazer uma pergunta? Pra você é simples assim? Você colocou na cabeça que deve 
correr, e aí você corre e pronto? 
 
LIX: Que pergunta... 
 

Ele sai. Ela fica. 
 

MULHER: Escuta, meu cachorro vai ser sacrificado hoje. 
 
LIX: O quê?  
 
MULHER: Meu cachorro está doente e vai ser sacrificado hoje. 

 
LIX: Então é disso que tá fugindo? 
 
M: Não sei, acho que disso também...  
 
 

GRITO DOS COLEGAS. Agora ela é quem responde gritando e sai correndo. É um grito de 
desabafo.  
 

 
LIX: (se assusta com a reação dela) Calma... Eu também procuro uma pessoa que há anos saiu 
para comprar cigarros e não voltou nunca mais. 
 

 
Procura-a com os olhos. Ela sumiu. Sai de cena. O palco fica vazio por um tempo. Até que 
retornam 
 
LIX: ... e aí é fogo mesmo. Mas a vida é isso... igual àquela vez que o Visconde de Sabugosa virou 
pra Emília e disse que... 
 

Saem   
 
MULHER: Eu adoro esse filme também... 

 
LIX: ...é com aquela, a ... Sharon Stone, aquela é princesa também... 
 

Saem 



 6 

 
LIX. e MULHER: Bruce Willis!   
 

Saem 
 
MULHER: Você é um homem bom. 
 
LIX: E você é uma mulher boa.  
 
 

Lixeiro e Mulher se olham profundamente. 
 
GRITOS 
 
 
MULHER:  Lá vou eu me despedir de mais um na minha vida. 
 

 
Ela vai para beijá-lo. É uma pessoa especial. 
 
 
LIX: (afasta, sem graça) Não... eu estou sujo. Escuta, vamos comigo mais um pouco. Vem, pára 
de fugir! 

 
 
Os dois correm e somem pela coxia. 
 
 
 
04 – A História Com Pontes De Safena 

 
 

Dona de Casa representa para o Homem como foi o enfarte de seu vizinho Valico. 
 
 
“Meu coração parece um cavalo novo com fogo nas patas, correndo em direção ao mar!”  
“Oh vida, farpa de madeira intensa!” 

“A natureza não é doce, os frutos é que são!” 
 
Dona de Casa aproxima-se do Homem e diz olhando profundamente em seus olhos: 
 
“PRESTE ATENÇÃO. MEU FILHO VEM ME VER. ELE DEVE ESTAR GRANDE. PEÇA PERDÃO A ELE. 
PERGUNTE SE ELE RECEBE O DINHEIRO QUE EU LHE MANDO PARA AS AULAS DE FUTEBOL”.  

 
Ela diz, agora não mais representando: 
 

Ele dizia essas coisas durante o enfarte. Aí eu disse: “Valico, respire! Respire!  
 
O Homem se assusta e sai correndo. 
 

Espera! Eu só estou te contando como foi... 
 
 
 
05 – Corações Japoneses 
 
Entra o Funcionário. Ele tem uma roupa coberta por espumas. O Homem sai. 

 
Func.: Bom dia.  
 

Dona: Sim? 
 
Func.: A senhora mora por aqui? 
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Dona: Sim. O que o senhor tem nos braços?  
 
Func.: Uma proteção. 

 
Dona: Sei.. 
 
Func.: Para o meu trabalho é necessário.   
 
Dona: Um uniforme? 
 

Func.: Sim. 
 
Dona: Que interessante.. 
 
Func.: Pois bem, eu vim recolher o animal doente. 
 
Dona: (assusta-se!) Ah, então é o senhor? Mas não é meu não. O senhor  está procurando a 

mulher dali. Só que no... 
 
Cai um abacate na cabeça do Funcionário. Ele não sente. 
 
Dona: Cuidado!!! 
 

Func.: O que foi? 
 
Dona (muito preocupada): O senhor está bem? 
 
Func.: Estou. 
 
Cai outro abacate no Funcionário. 

 
Dona: Meu Deus. 

 
Func.: Algum problema, minha senhora? 
 
Dona: Mas o senhor parece bem!? 
 

Func.: Eu? 
 
Dona: Meu Deus! (esconde-se na coxia) 
 
 
Entra Lixeiro. Ele parece procurar algo, como quando se vai a um endereço pela primeira 

vez. 
 
 

Func.: (ainda para a Dona) Senhora... 
 
Dona: (da coxia) Eu vou ficar aqui. Aí está muito difícil. 
 

Func.: E quanto ao animal doente? 
 
Dona: Não é meu não. O senhor deve estar procurando a senhora que mora logo ali; mas ela não se 
encontra no momento. Espere um pouco. 
 
 
A Dona sai 

 
 
Lix: Oi. Mora por aqui? 

 
Func.: Não 
 

Lix: ... 
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Func: ... 
 

Lix: Você é o que? 
 
Func.: Como assim? 
 
Lix: Essa roupa.. 
 
Func.: É meu uniforme.  

 
Lix.: Sei. (interessado) Conhece alguém por aqui? 
 
Func.: Não. Eu só estou a trabalho. Está procurando o quê? 
 
Lix.: Por uma pessoa..   
 

Func.: Uma pessoa? 
 
 
OUVE-SE DA COXIA UM CÃO QUE LATE. “CÃES LATEM O QUE OUVEM NAS CASAS DE SEUS 
DONOS, DE SEUS VIZINHOS”: 
SAIA DESSA CASA! SAIA DESSA CASA! LARGA ESSE CIGARRO! ABAIXE ESSE SOM! ABAIXE ESSE 

SOM! 
 
 
Lix: (comenta) Nossa, que braveza! (volta ao assunto) Mas o que faz exatamente? 
 
Func.: Recolho animais doentes. 
 

Lix.: Animais doentes? Bicho é coisa tão. Não te aperta o coração? 
 

Func.: Te aperta o coração saber que matam galinhas?  
 
 
OUVE-SE MAIS UM LATIDO: 
NÃO ESQUEÇA DE FECHAR A PORTA! O TELEFONE ESTÁ TOCANDO! EU TE AMO! EU TE AMO! EU TE 

AMO! EU TE AMO! 
 
 
Lix.: Você recolhe muitos por dia? 
 
Func.: Ultimamente sim, eu estou trabalhando dobrado.  

 
Lix.: Está juntando dinheiro? 
 

Func.: Justamente.  
 
Lix.: Vai comprar casa? 
 

Func.: Não, vou viajar.  
 
Lix: Recife? 
 
Func.: Não, Japão. 
 
Lix.: Japão? 

 
Func.: Japão.   
 

 
LATIDO: 
JAPÃO! JAPÃO! JAPÃO! 
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Lix.: Então tem matado mais bichinhos para ir para lá? 
 

Func.: ... 
 
Lix: Você sabe falar japonês? 
 
Func.: Estou aprendendo. 
 
Lix: Como se fala “bom dia”? 

 
Func.: “orraiogozaimás” 
 
Lix: E “vassoura”? 
 
Func.: “rouki” 
 

Lix: “cuidado”, como se fala? 
 
Func.: Não sei.. 
 
Lix:  Dizem que lá, você pode deixar suas sandálias nas ruas que ninguém pega! 
 

Func.: E aqui se alguém deixar você é quem pega, não é?  
 
Lix.: Mas... fala mais. 
 
Func.: Japonês? 
 
Lix.: Não.. Como é que você recolhe os bichos?  

 
 

O Funcionário conta. Mas vários latidos abafam a conversa dos dois 
 
 
Lix.: Japão! Mas porque um lugar tão longe? Tem algum parente por lá? 
 

Func.: Não. 
 
Lix.: O que vai fazer lá então? 
 
Func.: E o que você está fazendo aqui? 
 

Silêncio 
 
Lix.: É por causa de alguma religião, não? 

 
Func.: Mais ou menos.. Como soube? 
 
Lix.: Não sei. Que religião é a sua? 

 
Func.: (confunde-se) Não, não é bem uma “religião”.. 
 
Lix.: Seita? 
 
Func.: É. Não... É um... uma.. é... Ela não é muito conhecida porque é mais um auto-conhecimento, 
sabe...  

 
Lix: Sei.  
 

Func.: Você tem religião? 
 
Lix: (confunde-se) Tenho... Quer dizer, não é bem uma religião, é.. é... é assim.. um encontro que 

fazemos. Mas não é fanatismo nem nada dessas coisas não. É coisa séria mesmo. 
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Func.: Que bom, amigo. Você conhece a “Cerimônia das Palmas”? 
 

Lix.: Não.. 
 
Func.: Essa é uma cerimônia do sul de um lugar que agora eu não estou me lembrando, mas eu 
tenho muita curiosidade quando ouço falar. As pessoas se reúnem e durante algum tempo elas 
começam a fazer assim (ele começa a bater suavemente uma mão na outra, como se batesse 
palmas. Permanece assim por um bom tempo) 
 

Lix: Assim? 
 
Func.: É. Eles dizem que em momentos especiais, enquanto batem, ao invés de contemplar o outro 
voccê deve pensar em si, em como anda seu caminho. E enquanto batem, eles repetem: “Cadê meu 
jardim, cadê meu jardim, cadê meu jardim, cadê meu jardim, cadê meu jardim, cadê meu jardim.”.  
 
Lix.: Que estranho. 

 
Func.: Dizem que desperta a força particular que cada um tem. Isso é feito há anos e anos... 
 
Lix.: Essa cerimônia? 
 
Func.: Sim, há séculos. 

 
Lix.: Você deve entender tudo dessas coisas, não? 
 
Func.: Um pouco. 
 
Lix.: E você torce pra que time? 
 

 
Dona de Casa e Homem entra em cena, espiando suas galinhas que estão nas coxias. 

 
 
Func.: (para o lixeiro) Ela mora por aqui.  
 
Lix.: Ah sim... (medroso, diz para a Dona) Oi. 

 
 
Dona de Casa se assusta com o Lixeiro. Pensa que esqueceu de colocar o lixo na porta. 
 
 
Dona de Casa: Hoje é Terça Feira? Ai! Espere só um minutinho! 

 
 
Sai correndo. Lixeiro corre atrás. Ambos somem pela coxia. 

 
Mulher entra em cena. Funcionário diz “Bom Dia!” à ela, que corre dele. Ele vai atrás. 
Ambos somem pela coxia.  
 

Dona e Lixeiro entram. 
 
 
Dona de Casa: Só um minutinho! É rapidinho! 
 
 
Ela some pela coxia. Ele pára, desiste de explicá-la que só quer uma informação. 

 
Dona de Casa entra novamente correndo, mas se cansa e pára no palco. 
 

 
Lix.: Espera! 
 

Dona: (em respiros profundos) Cansei. 
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Lix.: Tudo bem? 
  

Dona: Tudo, e você? 
 
Lix.: Eu estou procurando uma pessoa.. (olha para dentro da coxia, assusta-se com a 
quantidade de coisas que vê) O que são aquilo?  
 
Dona: Galinhas. 
 

Lix.: (vê a quantidade) São muitas, não? A senhora deve vender bastante! 
 
Dona: Que nada. Esses anos todos eu só vendi duas. É pelo motivo deste momento difícil que 
estamos passando. Essa falta de dinheiro... você sabe como é. 
 
Lix.: A Senhora mesma quem abate? 
 

Dona: Não veio aqui para isso, veio? 
 
Lix.: Não. 
 
 
GRITO DOS COLEGAS DE TRABALHO. ELE RESPONDE 

 
 
Lix.: É que eu estou procurando uma pessoa.. 
 
Dona: Já disse. 
 
Lix.: A senhora mora por aqui há muito tempo, não? 

 
Dona: Moro, garoto. 

 
Lix.: É que eu procuro o morador. É seu vizinho. 
 
Dona: De qual vizinho está falando?  
 

Lix.: É um senhor que eu estou procurando... 
 
 
GRITOS DOS COLEGAS 
 
 

Lix.: Não deixa pra lá. Eu volto aqui depois... 
 
Dona: Espera..  

 
Lix.: Não, eu volto aqui outra hora. 
 
Dona: Não. Você quem é? Digo, o que é de meu vizinho?  

 
 
O Homem entra e dá um beijo na dona, como se quisesse conversar. 
 
 
Dona: (para Homem) Saia daqui, eu não quero brincar agora, ok? Depois conversamos. Vai pra 
casa! 

 
Lix.: Eu estou atrapalhando a senhora, não é? 
 

Dona: Eu perguntei o que é de meu vizinho. 
 
Lix.: Filho. 
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Dona: ... 
 
Lix.: “Valico” ele chama. (quando pequeno, o Lixeiro o desenhou várias vezes) É grande assim, 

forte, quase sem cabelo, fala a bessa, conversa com todo mundo... Até demais!  
 
Dona: (Agora sabe de quem se trata. Prepara-se para dar a notícia)  Como assim “até 
demais”? 
 
Lix.: É que o seu vizinho saiu de minha casa há anos pra comprar cigarros e não voltou nunca mais. 
 

Dona: É. Cigarro não faz mesmo bem à saúde.  
 
Lix.: Sabe porque ele não está? 
 
Dona: Ah, meu Deus! 
 
Lix.: O que foi? 

 
Dona: Eu sei de seu caso.. 
 
Lix.: A senhora me conhece? 
 
Dona: Não, não te conheço mas conheci teu pai. 

 
Lix.: Ele não mora mais aqui? 
 
Dona: Não. Quer dizer... Eu tenho uma notícia muito difícil para você... Eu conheci bem o teu pai, 
antes dele.. 
 
 

Cai um abacate.  
 

 
Lix.: Antes dele...  
 
Dona: ... 
 

Lix.: ... 
 
Dona: ... 
 
Lix.: (compreende) ... 
 

Dona.: Infelizmente 
 
 

Ele pega abacates do chão e joga, numa conversa com seu pai. 
 
 
Lix.: Não, pai! Eu te escrevi cartas. Eu sonhei com você. Eu te enxerguei em tudo que é lugar. Eu te 

desenhei. Eu te desenhei. Eu rezei pra você. Seu torto! Rua sem chão! Avenida perdida! Estrada 
vazia! Grito meu! Você me espanca doce. 
 
Dona: Escuta, você quer tomar um chá, um café... 
 
Lix.: Pára com isso! (controla-se) Desculpa. 
 

 
GRITO DE COLEGAS LIXEIROS.  
 

 
DONA: (respondendo aos gritos, em extinto maternal) Espera! Ele não pode ir agora! Também 
não é assim. Também não é qualquer hora que se têm pernas! (para o lixeiro) Escuta, ele pediu 

para dizer algumas coisas a você.  
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Lix.: O quê? 
 

Dona: (fala o que há anos decorou): Ele disse: “PRESTE ATENÇÃO. MEU FILHO VEM ME VER. ELE 
DEVE ESTAR GRANDE. PEÇA PERDÃO A ELE”.  
 
Lix.: Só isso? 
 
Dona: Sim. (lembra-se) Não! Ele ainda disse por último: “PERGUNTE SE ELE RECEBE O DINHEIRO 
QUE EU LHE MANDO PARA AS AULAS DE FUTEBOL”. 

 
Lix.: ... 
 
Dona: Recebe? 
 
Lix.: Não. Eu faço Karatê. 
 

Dona: Karatê? 
 
Lix.: É. Karatê. Só isso? 
 
Dona (mente!): Não. Ele disse: “DIGA A ELE QUE EU O AMO.” 
 

Lix.: Disse mesmo? 
 
Dona: Disse.   
 
 
Lixeiro começa a executar movimentos de Karatê, como um expurgo muito particular. A 
Dona se assusta e sai. Os GRITOS agora são muitos e confusos.  

 
 

 
07 – Humanos 
 
Funcionário em cena. Ele agora está trabalhando e portanto é a hora que utiliza suas 
técnicas de trabalho. Ele protege- se com frieza e técnica. 

 
Entram Mulher e Homem. 
 
Func.: Boa Tarde. 
 
Mulher: Boa Tarde. 

 
Func.: Eu sou o funcionário que veio... 
 

Mulher: Eu sei. 
 
Func.: ... 
 

Mulher: ... 
 
Func.: ... 
 
Mulher: Seu uniforme... é proteção? 
 
Func.: Sim. 

 
Mulher: Lida com animais muito bravos no seu trabalho, não é? 
 

Func.: Lido. 
 
Mulher: (sobre a roupa) É espuma? 
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Func.: É. 
 
Mulher: Que interessante.  

 
Func.: Quer apalpar? Pode. 
 
Mulher: O quê? 
 
Func.: Quer apalpar, pode. 
 

 
Ela apalpa e sente o uniforme de espuma. 
 
 
Mulher.: Mas não é proteção demais? Pra quê tudo isso? 
 
Func.: A senhora vai entender.  

 
Mulher: Eu? 
 
Func.: É, a senhora vai entender. (repara o Homem) É ele? 
 
Mulher: É. (ela assobia, como se faz para os cachorros) Vem cá, vem... 

 
 
O que era o Homem, agora percebe-se que é um Cão. 
 
 
Func.: (para o cão) Vamos? 
 

Mulher: (ela percebe que está chegando a hora e tenta atrasar o tempo) O senhor quer um 
café? 

 
Func.: Não, não bebo café. 
 
Mulher: Quer um chá? 
 

Func.: Chá? Não, obrigado. 
 
Mulher: Quer algo com álcool? 
 
Func.: Não, obrigado 
 

 
Começa a ficar muita aflita. Já não dá pra esconder que está tentando ganhar tempo. 
 

 
Mulher: Quer leite? 
 
Func.: Não, obrigado. 

 
Mulher: Como não quer um café? 
 
Func.: Não, obrigado 
 
Mulher: Qual o seu nome? 
 

Func.: Não, obrigado 
 
Mulher: (testa) Eu te amo. 

 
Func.: Não, obrigado. 
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Ela bate no peito dele. Ele não sente. Tem o uniforme protetor. 
 
Mulher: Desculpa. 

 
Func.: Eu estou acostumado. A senhora me desculpe, mas não tenho muito tempo. 
 
Mulher: Trabalha há muito tempo nisso? 
 
Func.: Uns quatro anos. 
 

Mulher: Mas não tem vontade de chorar numa hora dessas? 
 
Func.: Eu não me envolvo, só isso. 
 
 
O Cão pula em cima dele, feliz. Cães não têm consciência das coisas. 
 

 
Mulher: Eu vou buscar a coleira dele. 
 
 
Ela sai. O Cão começa a latir: 
 

 
CÃO: É por isso que eu peço: cuidado com o que planta no mundo. Cuidado com o que toca; com a 
capacidade que gente tem de se envolver com as coisas. Não adianta fingir que não sente. Gente 
sente tudo. Se envolve com tudo! Tudo. 
 
 
Ela volta. 

 
 

Mulher: Calma (passa a mão no seu bicho, brinca. Com consciência das coisas)  
 
Mulher: (para o Funcionário) Eu posso me despedir dele? 
 
Func.: Claro. 

 
 
A Mulher fica de quatro, para conversar com seu cão 
 
 
Mulher: Obrigada, vai dar tudo certo. 

 
 
A Mulher chora de quatro. O Cão a observa. 

 
A Mulher fica em pé. 
 
 

Mulher: Anda, pula aqui. Vem... 
 
 
O Cão pula. Fica ereto. 2 patas!  Parece gente. Lambe no rosto sua dona. Abraça. Ficou um 
cão doce de uma hora para outra.  
 
O Cão e a Mulher se olham profundamente, pela primeira vez. Sai a Mulher. 

 
Música. O Funcionário tenta pegar o bicho. Consegue.  
 

... mas sua técnica falha e por alguns instantes ele se envolve profundamente com o bicho. 
 
 

08 – A Natureza Do Tempo 
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Caem abacates e abacates.  
 

 
09 – O Difícil Caminho Para O Jardim 
 
Funcionário passa mal, está sentindo seu coração como se fosse um cavalo. No fundo, ele 
sofre com o que trabalha. Para se acalmar, começa a executar movimentos de Tai Chi 
Chuan. Um a um, todos entram em cena. Todos estão precisando se acalmar. Todos passam 
a executar, em conjunto, movimentos de Tai Chi Chuan. A encenação está precisando 

respirar e eles sabem disso.  
 
... mas o Funcionário tem um ataque no coração enquanto pratica Tai Chi Chuan. Oh! 
Coração japonês! 
 
 
Func.: Meu coração tá parecendo um cavalo trotando! Eu não respiro, socorro! E Deus? Deus 

respira? E Deus, quem respira por ele? Quem respira por ele? Cadê Deus? Quem é Deus? Quem é 
Ele? 
 
LIX: Eu não sei! Eu não sei! Eu não sei! 
 
Func.: Kamí sãma uá dokoní íru. Deshioo ka. E se eu chegar no Japão e ele não estiver lá? E se eu 

chegar no Japão e ele não estiver lá? 
 
Lixeiro carrega o Funcionário e agora corre para salvá-lo. Eles saem mas a música continua 
no palco vazio, ainda por alguns minutos. Vamos respirar um pouco. 
 
 
 

 
 

10 Correndo Para o Mar 
 
Mulher e Dona: 
 
Dona: Dá licença. Seu barulho está me incomodando, você poderia abaixar?  

 
Mulher: Desculpe. 
 
Dona: Bonitas essas cercas elétricas coloridas que eles inventaram agora, não? E os alarmes novos? 
Com barulhos de pássaros, grilos, cães... Será que de galinhas? (Percebe a mulher, que não 
parece bem) O que foi? É seu animalzinho? 

 
Mulher: Não, sou eu mesma. 
 

Dona: Eu sei. Está aí, não ê? Sofrendo com o cuidado que não tomou na vida. (olha para o 
público) E eu estou falando isso agora para “você”, não estou me importando se tem gente olhando 
para nós ou mão. Agora sou “eu” que estou falando. Você se protege pouco, envolve com qualquer 
coisa que passa por sua vida, sem nenhum cuidado de... 

 
Mulher: Cuidado demais sufoca.   
 
Dona:  Mas olha para você. 
 
Mulher: Olha para você. 
 

Dona: Está falando de quê? 
 
Mulher (vira um cão!): Eu estou falando de gente. De mim, de você. Você tem suas galinhas, não 

tem? 
 
Dona: O que minhas galinhas têm com isso? 
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Mulher: Você vive de vender galinhas abatidas. Você compra suas galinhas, e primeiro, o que faz?   
 
Dona: Dou nome a elas. 

 
Mulher: Dá nome a elas, depois dá apelidos.  E quando vê, você não consegue mais matar as 
galinhas. Não consegue. Você não consegue deixar de se envolver nem com suas galinhas! Você não 
consegue deixar de se envolver com nada! 
 
 
Silêncio. 

 
 
Dona (perde a razão, vira um cão! ) : Pára com isso, não faz isso comigo.  Você não me conhece. 
Quem você pensa que é? Não toca em mim. Não chega perto. O alarme da minha casa dispara. Me 
deixa aqui, no meu canto. Se o telefone tocar eu não estou. Cuidado pra não pular o meu muro 
porque ele está cheio de cacos. Cheio. Cuidado comigo! Cuidado comigo! Cuidado comigo! 
 

Dona: Desculpe. 
 
Mulher: Está tarde. 
 
Dona:  Eu estou cansada. 
 

Mulher: Quer um chá? 
 
Dona: Não. 
 
Mulher: Um café? 
 
Dona: Não. 

 
Mulher: Quer um leite? 

 
Dona: Não, obrigada. 
 
Mulher: Você quer álcool? 
 

Dona: Eu não quero. 
 
Mulher: Olha para essa posição. Quem nos tira daqui? 
 
Dona: Eu não sei. Eu sei contar histórias dos outros. As minhas não sei. Por que numa hora dessas 
não cai nada lá de cima? (para a árvore) Pode tombar em mim. Anda! Tomba! 

 
O Lixeiro passa correndo 
 

Dona: (comenta sobre o Lixeiro) Parece um cavalo novo com fogo nas patas, correndo pro mar. 
Não parece? 
 
Mulher: Tá ouvindo? 

 
Dona: O quê? 
 
Mulher: O caminhão de gás. Que música bonita pra compras gás chorando, não é? 
 
 
O Funcionário entra correndo. Ele procura o Lixeiro, que entra logo em seguida. Eles se 

encontram. 
 
 

Func.:  Espera. Eu estava te procurando.  
 
Lix.: O que foi? Você tá bem? 
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Func: Eu queria agradecer muito por você ter me acudido ... 
 
Lix.: Não precisa. 

 
Func.:  Na verdade, eu preciso te falar uma coisa. 
 
Lix.: O que foi?  
 
Func.: É sobre a cerimônia das Palmas, que te ensinei? Ela não existe. Eu inventei. É mentira, fiquei 
com peso na consciência de te ver fazendo, achando que é algo importante.... 

 
Lix.: Que estranho.  
 
Func.: Porquê? 
 
Lix.: Nada não.. 
 

 
No entanto, a Mulher experimenta para si a Cerimônia das Palmas, enquanto se ouve a 
música “Pour Elise” 
 
 
 

 
11 A Fé 
 
A mulher procura sua força. Faz a sua cerimônia das palmas. 
 
 
Mulher: Eu sou forte como cavalo novo com fogo nas patas correndo em direção ao mar. Eu sou 

forte como cavalo novo com fogo nas patas correndo em direção ao mar! Deus, eu não vou te 
incomodar! Eu juro. Pode ficar aí. É sério, é só pra ficar olhando. Eu vou me levantar daqui sozinha e 

vou voltar a correr porque é da Ordem. E se for necessário eu vou começar tudo de novo. Vou 
acordar de manhã, e fazer o café, e ligar a secretária eletrônica, o alarme, e vou colocar cacos nos 
muros e olhar meu jardim. Porque eu sou forte. 
 
Ela chora. Ela chora. 

 
E vou criar outros instantes, e ninguém vai perceber que estou criando, porque todos vão se 
envolver! TODOS! E que venham os fins, que venham todos os fins porque eu sei recomeçar, eu sei! 
Eu sei!  Quem respira por mim? Quem respira por mim ? 
Porque eu sou forte como um cavalo novo com fogo nas patas, correndo em direção ao mar. 
CORRENDO EM DIREÇÃO AO MAR! CORRENDO EM DIREÇÃO AO MAR! CORRENDO EM DIREÇÃO AO 

MAR! CORRENDO EM DIREÇÃO AO MAR! 
 
E a Mulher se levanta, se estiver caída; corre se estiver parada; respira se estiver sem ar. 

Mesmo sendo preciso mais força do que de costume. 
 
 
 

 
12– O Recomeço. A Continuação. 
 
Música de Fim, de Recomeço ou de Continuação. Lixeiro e Mulher repetem a movimentação 
de quando se conheceram.  
 
Enquanto correm, a Dona entra e abre uma coxia de um lado do palco. Vê-se um colchão 

sendo segurado pelo Funcionário, que amortece as entradas e saídas de cena do Lixeiro e 
da Mulher.  
 

 
Todos entram em cena na formação inicial da peça, menos o cão. Assustados? Sem 
respostas? Em silêncio!  
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A Dona abre outra coxia, do outro lado do palco. Está fazendo o teatro transbordar na vida.  
O Cão está lá e late: 

 
 
CÃO: CUIDADO. CUIDADO COM O QUE TOCA. COM A CAPACIDADE QUE GENTE TEM DE SE 
ENVOLVER COM AS COISAS. COM O AMOR, QUE ESPANCA DOCE. FAÇA ISSO POR MIM. POR MIM! 
POR MIM! POR MIM! POR MIM! 
 
BLACK OUT.  FIM DA PEÇA. 

 
 
 
13 O Mar Termina Onde? 
 
A peça acabou. 
 

Acendem-se as luzes. Os atores estão lá, como de costume, para receber os aplausos. 
 
O público aplaude. Os atores aplaudem. 
 
Mas aos poucos, os atores começam a fazer a “Cerimônias das Palmas”. E quando o público 
percebe-se, também está. 

 
Mentira. Não era o fim. 
 
 
 
 
 

 
******  ...  ******* 



Maria Shu 
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1. 

Rompendo a tranquilidade das águas 

Alçando voos e desafiando a lei 

(da gravidade) 

Salta a baleia. 

JONAS 

Misturado a restos de comida, eu navego em oceanos ilegais. Pisei fileiras de dentes, 
atolei língua e escorreguei noite adentro a garganta da baleia. Eu aceitei o compromisso. 
A viagem. A paga. 
 
Não quis nem saber a rota.  
 

Quem sabe o rumo se é tão grande o espaço?  

 
Sou um homem pobre. Encharcado. Mastigado. Engolido. O cheiro podre das poças de 

água e a sensação permanente de mil cadáveres me fazem companhia o tempo inteiro. 

Aqui é oco. Eco. Eu arrasto silêncios. Se eu gritasse, a solidão voltava com mais força pra 

mim e me acertava feito um bumerangue. Ela é absoluta e negra. 

Eu quero sair…e ficar.  

(som de coaxar) 

Tiras de céu me ferem os olhos e eu me perco em carne que não é minha. Carne oleosa. 

Viscosa. Gelatinosa. Sinto o mundo pelo interior do monstro marinho sacudido de tanto 

mar, de tanta camada-célula-mucosa-osso-músculo-epiderme…pele. O corpo agarrado 

às engrenagens, inundando-se em rubro-vida. 

Dentro é escuridão. 

Quando se está nos porões, a lua é só uma hipótese. 

Ventos de longa viagem uivam na minha noite e preenchem o tempo.  

O canto da baleia atordoa, me ata em suas cordas vocais. 

(Pausa) 

Enjoado, sem poder vomitar. 

O estômago cheio de não-comida. 



O intestino sonhando com merda. 

 

Expulsa com força o ar do pulmão 

Faz subir a grande nuvem 

                 (de fumaça) 

Como um bebê, regurgita-me azedo.  

Fim da viagem. 

BALEIA 

Faze bem o teu trabalho. 

Pois neste reino não há perdão.  

 

JONAS 

Sim, senhor, Capitão. 

Vou fazer meu melhor e prestar contas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. 

Sentado num trono de louça 

O negro rei pare filhos brancos. 

 

JONAS 

De tanto aluguel a barriga estufou. 
 

O ventre intumescido se debate em contrações.  
 
Ondas de dor vêm em torrentes e me açoitam as tripas. Pulsa. O corpo inteiro 
mergulhado na tarefa de liberar crianças de pó. Vasculho o lado avesso do ladrilho e me 
julgo cimento. Concretado. Impossível sair sem se estourar. Meus olhos adentram as 
trincas de azulejo e se afogam em duas lágrimas. A umidade borrada de teto é 
esmagadora. Roxos de segurar tenho dez dedos magros. Os braços arrebentam veias.  
 

Lá fora, um cachorro latindo por entre os altos muros.  
 
Mares vazam minha testa e a boca é um território da sede.  
 
  

O Baleia aqui é mais seguro que um grande navio. 
 
(som de coaxar) 
 
Pernas tremem comovidas. Começa uma batalha de vermes no meu intestino.  
 

Força, Jonas!Três mil reais anestesiam qualquer humilhação.  
 
Sinto os filhos me arranharem as vísceras, derrocarem as minhas paredes. Minha 

obrigação é conduzi-los através dos becos escuros. Eles tateiam na escuridão e não 

encontram a saída. Vamos, crianças, dêem-se as mãos! Eu guio vocês. Não tenham 

medo, que a luz logo vem.  

A ordem máxima de expulsá-las chega.  

Elas se lançam ao precipício 

 UMA      A 

Uma 

 Duuuuuas 

   Trinnnnntequat 



      Se…senta e noooove 

        Oi…ten-ta             e     TRÊS!  

 

 
    0  0 0  0  0  0  0  0  0 

 0  0  0  0  0  0  0  0  0   
  0  0 0  0 0  0 0  0  0  0 
   0 0  0  0  0 0  0  0  0 0 

 0 0  0 0  0  0 0  0 0 0 
 0 0  0  0 0  0  0  0 0 0 

   0 0 0  0  0  0  0  0        
   0  0  0  0  0  0  0 0     

  0 0 0 0  0 0  0 0 
 

 

O cardume bóia no rio de sangue. 

Oitenta e três pequenos hóspedes 

 deixam a hospedaria 

pela porta de trás. 

Lavo cada filho parido para não feder. 

Em sacos plásticos, deposito os meus bebês para que durmam o primeiro sono. Não, 

eles não são meus. A barriga é alugada. Eles respiram sem dificuldade. Todos inteiros. 

Roliços. Pesam um grama cada. 

Filhos que nascem sem umbigo deixam outra cicatriz. 

 

Oitenta e três.  

Pode conferir. 

Estão todos aí, conforme o combinado. 

Vinde a mim as criancinhas! 

                                                                                                                                      (Pausa) 

                                                                                                                               Tem certeza  

de que foram lavados? 



Evidente que sim, senhor. 

 

Espera!Esse fedor vem da sua boca! 

(som de coaxar) 

  



3. 

Do cruzamento entre a potranca 

e o explorador 

nasceu o burro-de-carga. 

JONAS 

A virtude?  

Você quer saber o que fiz com a minha virtude? 

BALEIA 

O Baleia aqui não te promete nada. 

JONAS 

A virtude eu engoli… 

BALEIA 

É por tua conta e risco. 

JONAS 

num dia de tédio e armários vazios. 

BALEIA 

Esquema simples. 

JONAS 

Tudo é dinheiro… 

 BALEIA 

Pago bem. 

JONAS 

Se eu tivesse seu carro 

sua casa 

seu iphone… 

BALEIA 



Tu podes conseguir o que não tem. 

 

JONAS 

…eu TAMBÉM seria virtuoso. 

 

BALEIA 

Ou não. 

JONAS 

Também são feitos de carne, sangue e sonho  

o coração dos burros-de-carga. 

 

BALEIA 

Esta é a hora, Jonas. Destrua tuas rédeas, empine!  

Derrube o antigo cavaleiro. E siga-me a partir de agora. 

Ancorado à quilha  
seu coração enxergou  
um aroma dentro: 
Jonas soltou as amarras 
e enlaçou o sonho a navegar  
além. 
 

. 

. 

. 

. 

. 

JONAS 

Eu aceito, senhor. 

Quero saber o que se esconde depois da onda. 



4. 

O alimentador 

 
JONAS 
 
Foi enfiando o braço na sua goela que, por anos, eu o alimentei. 
 
Noites a boca desdentada engolia as brancas montanhas 
 
e pedia bis. 
 
 

Pais sabem a medida exata da fome de seus filhos. 
 

(Pausa) 

Um dia, a carne ferida gemeu de tanto sal. 

E o estômago xilogravou uma úlcera. 

 

O porto é o lugar onde jantam os navios. 
 

O estivador está entranhado nos porões, 

                                                                                                VEM MAIS, VEM MAIS…AÍ, DEU! 

É a substância aquosa  

É líquido ácido atuando sobre a carga, fazendo a digestão. 

DEU, DEU, DEU…A ALTURA DEU! 
 

É quintessência. 

Orvalha as madrugadas com teu suor 

 Que teu fim é a redenção. 

Suar até mesmo dormindo. 

(Pausa) 

História de estivador:  



 
Ele organizava as sacas de sal. O estivador é o braço da engrenagem. O braço direito. A 
cabeça dele na saudade de um braço de mar. Sonhando com o dia da folga: 
 

DEU FOLGA DO GUINDASTE. 
 

   
Decepado, o braço acenou-lhe à distância e saudou o céu bonito, o tempo firme. O 
esquerdo. Era o braço esquerdo. O sangue do animal respingou em mim. 
 

O mar vermelho  
correu pelo pavilhão.  

 
O que é que se faz com um braço esquerdo que se desprende no meio de um turno? 
Ora! Substitui-se por um direito porque a fome do navio prossegue. Aliás, para que serve 
um braço esquerdo mesmo? 
 

Acidentes acontecem… 
O socorro virá 
Ele será içado. 

Vamos trabalhar! 
 

Cada grama de sal  
equivale a uma lágrima derramada. 

 
Dias amargos 
de sal  
e  
de sol. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5. 

Tempo  

tem  

pó. 

A refeição. O PRATO VEIO CHEIO. Amém. Amém. AMÉM. Não é preciso talheres. COMA 
COM AS MÃOS. Feito um animal. Você é um animal. RASTEIRO. Ele mergulha a coisa na 
calda rala. O molho, para as suas “ervilhas”. Cerre os olhos e deguste a iguaria. Jonas 
engole sem mastigar. BEM DEVAGAR PARA NÃO RASGAR A GARGANTA. Devagar. O 
corpo repeliu uma vez. DEU ÂNSIA. Tenta de novo. São biscoitos finos, Jonas. Engula 
esses biscoitos finos que a vida lhe oferece. NÃO É SEMPRE QUE ALGO ASSIM ME 
ACONTECE. Respire e engula. É só isso o que você tem que fazer. EU SÓ EXISTO PARA 
ENGOLIR. Lembra daquele pelo preso entre os seus dentes de leite, Jonas? VAMOS, 
VOCÊ AGUENTA. Mais uma. Ele abre a boca. Mais. Maaaaaaaais. VOCÊ ALUGOU SEU 
CORPO PARA ELE. Não, agora não tem mais volta. EU NÃO SOU COVARDE. Ou prefere 
engolir…? Ponha na boca mais uma maldita “ervilha”! Deixe de frescuras! Seja homem 
ao menos uma vez na vida!ESTOU ME SENTINDO MAIS SUJO QUE A NICA CHUPETA 
DEPOIS DE UM NAVIO DE MARINHEIROS. Se esforça! Ele pensa na grana.Vai dar tudo 
certo. CALMA! CALMA!TUDO É QUESTÃO DE RELAXAR O ESÔFAGO. Isso, isso, isso! São 
como aquelas uvas grandes e macias! Suculentas. Você treinou. Cof! Cof! Cof!Respira, 
porra!Um, dois, três…vamos, de novo! Sua cota de “ervilhas”. EU PRECISO DAR CONTA 
DELAS. O molho. NA BOCA. Descendo. FOI FÁCIL AGORA. Mais, mais. O prato está 
esvaziando. Você pode fazer isso. EU QUERO FAZER ISSO! NÓS PODEMOS. EU CONFIO 
EM VOCÊ.  
 
(Pausa longa. Som de coaxar) 
 
Uma píton explodiu depois de engolir o jacaré. Pedaços dos dois répteis foram 
encontrados no parque. DEU NA TEVÊ. Pode ser montagem. QUATRO METROS TINHA A 
COBRA DOS ESTADOS UNIDOS. Olha o aviãozinho! EU VOU PRA LÁ. O estômago da 
píton envolvia a cabeça, ombros e patas dianteiras do jacaré.Engole, Jonas!EU NÃO 
VOU EXPLODIR. Se uma merda dessas estourar no seu estômago OU NO MEU 
INTESTINO, ele já era. Morte por overdose. A absorção é rápida. É como morrer na 
praia, depois de ter engolido o mar, entende? BOBAGEM, UMA PORÇÃO DE BOBAGEM. 
Ele disse que vai dar tudo certo. Ele acha. Todo mundo vai morrer um dia, de um jeito 
ou de outro. TEMPO TEM PÓ. Os relógios de areia derramam de um cone para o outro. 
EU SOU COMO UMA AMPULHETA IDIOTA CORRENDO CONTRA O TEMPO. Se o cone 
quebrar, se a ervilha vazar, o relógio morre. EU. Você. Ele morre. CUIDADO, JONAS, 
MUITO CUIDADO. 
 
 
 
 

 



                   6.                                     

                         Cronos engoliu  

                        todos os seus filhos  

              à medida em que eles nasciam. 

JONAS  

Permaneçam um tempo mais, queridos.Por favor. Fiquem em mim até chegar a boa 

hora. 

UMA PASSAGEIRA QUALQUER 

Tem medo de voar? É sua primeira vez? 

JONAS 

Sim, quer dizer, n-não! 

Apenas cansaço. 

UMA PASSAGEIRA QUALQUER 

Nesta época do ano o nevoeiro é comum. Os voos atrasam mesmo. 

JONAS 

É, duas horas de atraso. 

UMA PASSAGEIRA QUALQUER 

No inverno é pior. Já cheguei a esperar três horas pra voar por causa desta maldita 

neblina. Quase perco o casamento da minha sobrinha! Filha do meu irmão caçula, ela. 

Ele trabalhou uns poucos meses numa firma, mas foi mandado embora. Por 

incompetência, não duvido. Cá entre nós, ele sempre foi o mais “burrinho” da familia. 

Papai, por causa desse meu irmão ficou com o desgosto colado na alma. Tenho irmão 

engenheiro, irmã médica...Já lhe disse que sou arquiteta? Está aqui o meu cartão, se 

precisar, faço um orçamento pra você sem compromisso, se bem que você, tão novo, 

talvez ainda não precise dos meus serviços, mas me recomende, por favor. O fato é que 

o caçula não tem profissão! Não soube aproveitar, nunca gostou de estudar, quebrava 

os óculos, de propósito, para não ter de ir à escola.Papai devia ter lhe dado uma bela de 

uma surra, quando criança ou pedido para outro que o fizesse em dias de agenda cheia. 

Eu teria aceitado.Eu sou a irmã mais velha, dei banho, troquei fralda...dei comida na 

boca. Tinha direitos de mãe, não tinha? Mãe é aquela que cria, já disseram. Deu-se que, 

por conta dessa mania da gente proteger o mais novo, que ele cresceu sem juízo e se 

meteu com uma colega de trabalho. Que tivesse seus casinhos, mas se cuidasse! Eu sei 



que vocês homens já nascem com o desejo nos olhos, não adianta negar.Uma moça sem 

eira nem beira que só percebeu a gravidez lá pro sexto mês de gestação, quando o meu 

irmão, por ter recebido uma proposta de trabalho, já residia numa outra cidade com a 

esposa e dois filhos. Um lugar calmo, calmo demais pra mim, que sou inteiramente 

urbana. Eles já se acostumaram com a pacatez do lugar. Se bem, que hoje em dia, não 

existe mais essa coisa de segurança no interior. Está tudo igual. Violência, droga...não 

tem pra onde correr. Bastardinha cresceu até os dez anos sem conhecer o mar e o pai. 

Não me leve a mal, eu gosto muito da menina; ‘bastardinha” é um apelido bobo que 

ficou. Fez um ótimo casamento na Espanha. Que festa! Um luxo, só. Ela hospedou todos 

os familiares. Fez questão.Nessa vida, tudo é dinheiro, não é? Lembro como se fosse 

hoje do dia em que ela e a mãe apareceram debaixo de uma chuva que eu vou te dizer. 

Em pleno Natal, a família toda reunida...um es-cân-da-lo! A minha cunhada não 

aguentou a notícia, se estabacou no chão.Meu pai andava pra cima e pra baixo com a 

mão sobre o peito, dizendo pra si mesmo os piores palavrões do universo.A minha mãe 

gritava histérica: A MENINA NÃO TEM CULPA ! A MENINA NÃO TEM CULPA DE NADA!  A 

amante falava sem parar, competindo com o vozerio. E a menina, a menina tremia num 

canto, de medo ou de frio.Ela inteira pingava, de chuva ou de choro, tão misturado que 

não dava pra saber .O Natal acabou! Você acredita que eu voltei de estômago vazio? 

Cheguei em casa e tomei um copo de leite com bolachas pra dormir.Mas no fim das 

contas, o que é que se podia fazer? O jeito era ele assumir as responsabilidades paternas 

e engolir a filha. 

JONAS 

Ssssssssssei.... 

UMA PASSAGEIRA QUALQUER 

Por Deus, você está pálido! Branco como um punhado de sal! Perdão, mas há momentos 

que desabafar com um desconhecido vale bem mais que uma sessão com o analista! E 

é de graça! 

JONAS 

Hmmmmmm 

UMA PASSAGEIRA QUALQUER 

Está com dor de barriga?Comeu alguma coisa que não te fez bem? Quer que eu chame 

a aeromoça? 

JONAS 

Não se preocupe.Está tudo bem.Com licença. 

 Cronos devora os seus. 



Faz piada. 

Debocha. 

JONAS 

Filhos que nascem prematuramente  

precisam ser reengolidos. 

 

  



7. 

Decrifa-me ou me engole 

Jonas, como foi a operação? 

Tudo saiu conforme o esperado, capitão. 

O terreno já foi devidamente salgado, capitão. 

E quanto a casa? 

Nossos homens a derrubaram. 

Elas ofereceram resistência? 

Capturar as fêmeas com filhotes deu mais trabalho, capitão, mas já estão a bordo.  

Carnudas? 

Sim, senhor. E muito apetitosas, se o senhor me permite esta observação. 

 

Acalmem os ânimos, homens!  

Somos um time e eu sou o capitão.  

Caso haja algum problema, eu conversarei com o juiz, compreenderam? 

SIM, SENHOR! 

Glória! Eu sou o pai. O pai é sagrado. O pai é o senhor. 

Senhor Jonas, desculpe interrompê-lo, mas elas já estão a sua espera. 

Novinhas? 

12,13,16... 

E onde elas estão? 

Na sala. 

Oh! Excelente! 

Como está tempo? 

Céu firme, sem previsão de tempestades. 

Ok…hora de navegar. 



8. 

Uma nova missão 

BALEIA 

Jonas, Jonas. Acorde! 

JONAS 

Algum problema, capitão? 

BALEIA 

Quero que viajes até uma cidade distante  

e alimentes uma boca com 35 ervilhas. 

JONAS 

Está certo da quantidade, capitão?  

O capitão sabe que tenho as vísceras generosas, 

 que eu posso mais… 

BALEIA 

Acreditas em Deus, Jonas? 

JONAS 

Eu só acredito em úlceras. 

BALEIA 

Mas que falta de fé é essa? 

 (saca um revólver)  

Reze um pai-nosso agora. 

 

JONAS 

Pater noster, Qui es in caelis, sanctificetur nomem tuum. Adveniat regnum tuum.  

Fiat voluntas tua, sicut in caelo et in terra.  

 



(som de coaxar) 

BALEIA 

Mais alto! 

JONAS 

Panen nostrum quotidianum da nobis hodie. Et dimitte nobis debita nostra, sicut et  

nos dimittimus debitoribus nostri.  

Et ne nos inducas in tentationem: sed libera nos a malo. Amen.  

BALEIA 

Amém, amém, amém. 

Muito bom, meu filho. 

Olha-me assim, por quê? 

O Baleia não é feio como pintam. 

O Baleia só ajuda gente vazia a se preencher. 

JONAS 

Onde estão as ervilhas, capitão? 

BALEIA 

Acalma-te e prepara-te! 

 Em breve farás a boa ação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



9. 

 Uma graça especial  

dos  

deuses 

 

QUAL É O SEU NOME?                                                                                                          jonas 

JONAS DAS COUVES? NÃO TEM SOBRENOME, NÃO?       da silva                jonas da silva 

QUANTOS ANOS VOCÊ TEM, RAPAZ? dezenove                                       mês que vem 

SABE QUE VOCÊ VEIO PRA ESTA SALA, TER UM PARTICULAR COMIGO?  não sei senhor 

TE DELATARAM, VAGABUNDO! JÁ SABEMOS QUE VOCÊ TRABALHA PARA O 

NARCOTRÁFICO COMO MULA                                                                            como o quê 

NÃO ME FAÇA PERDER A PORRA DA PACIÊNCIA! DE SANTOS DA SUA MARCA ESTOU 

ATÉ AQUI! COMO MULA, CARREGANDO DROGA NO ESTÔMAGO!          pode olhar não tem 

nada não 

TÁ PENSANDO QUE TEM OTÁRIO AQUI? SENTA! DESEMBUCHA! TÁ TRAFICANDO 

COCAÍNA OU ECTASY?                                                                                                     

(som de coaxar) 

não trafico droga não senhor 

QUAL É A SUA PROFISSÃO?                                                                                           estivador 

AH! E APROVEITA PRA INSERIR DROGA EM PRODUTOS VENDIDOS PARA FORA DO 

BRASIL?         não senhor só carregar descarregar navio arrumar mercadoria regular manter o equilíbr 

PRA MIM, VOCÊ É PEIXE PEQUENO. APOSTO QUE FORAM OS PRÓPRIOS CARAS DA SUA 

QUADRILHA QUE TE ENTREGARAM, QUE TE FIZERAM DE ISCA PARA DISTRAIR A NOSSA 

ATENÇÃO, ENQUANTO OUTRA MULA, COM UMA CARGA MUITO MAIOR NA BARRIGA 

SAIU DESSE AEROPORTO. (PAUSA) É ASSIM QUE VOCÊS TRABALHAM, ESSE É O 

ESQUEMA. FOI ISSO QUE ACONTECEU, NÃO FOI? MELHOR VOCÊ FALAR, 

MACONHEIRO!                                                                                     não sei de nada disso doutor 

SUA FAMÍLIA SABE QUE VOCÊ TRABALHA PARA O TRÁFICO?                       eu não faço isso 

SE UMA MERDA DESSAS ESTOURAR NO SEU ESTÔMAGO OU NO SEU INTESTINO, VOCÊ 

JÁ ERA. MORTE POR OVERDOSE, MALANDRO. A ABSORÇÃO É RÁPIDA.  



NÃO TEM MEDO DE MORRER, RAPAZ? 

 

TÁ SURDO, PORRA? PERGUNTEI SE VOCÊ NÃO TEM MEDO DA MORTE! 

só tenho medo de morrer na praia depois de ter engolido o mar                              eu não sei dizer 

 

TEM UM HOSPITAL PERTINHO DAQUI. VOCÊ FAZ UM RAIO-X E AÍ A GENTE VÊ SE TEM 

OU NÃO TEM COISA AÍ DENTRO.VOCÊ VAI SE FUDER DE VERDE-AMARELO. 

eu  
engoli 
 
MAIS ALTO! 

EU ENGOLI               EU SOU UM ENGOLIDO! 
 
Engulo tudo desde que eu me entendo por gente 
 
Já me mandaram engolir choro medo raiva decepção comida mal-feita vitaminas 
caseiras 
COMO SE EU FOSSE UM ARTISTA DE CIRCO 
COMO SE EU FOSSE UM ENGOLIDOR DE FOGO OU DE FACAS. 
 
Já me enfiaram goela abaixo carne azeda de homem veias grossas sêmen vômito o pelo 
preso entre meus dentes de leite jatos de cândida o filete de sangue no canto da boca 
as sete águas 
COMO SE EU FOSSE UM ARTISTA DE CIRCO 
COMO SE EU FOSSE UM ENGOLIDOR DE FOGO OU DE FACAS. 
 
por muito tempo eu engoli  
lorotas 
afrontas 
injustiças 
distâncias 
pílulas 
saliva 
gato por lebre 
SAPOS de todos os tamanhos 
contra a minha vontade eu engoli 
sem nunca fazer digestão  

O estômago 
era uma nau sem rumo 

singrando num oceano de secreções. 
 
Há uma plantação de mandrágoras crescendo dentro de mim 



feito o pé de feijão daquela velha história 
o caule da mandrágora atravessou as nuvens 
e me levou às masmorras do castelo 
  
foi o meu pai quem a plantou 
 
pensei em podar mas não tive coragem 
Peguei a tesoura do jardim 
Olhei a boca do corte 
E tonteei com o cheiro. 
 
 

estranhas são as entranhas de Jonas. 
O enxofre borbulha 

e as serpentes fétidas de fumaça 
                                                                                                                          saem pela boca e 

pelo cu. 
engulo porra  
mas já basta de desaforos 
 
porque o universo inteiro já passou na aridez da minha goela 
 
COCAÍNA OU ECSTASY? 

CONSIDERE-SE UM HOMEM ENCRENCADO SE EU TIVER DE REPETIR ESSA PERGUNTA! 

achei que era melhor ser mula 
que burro-de-carga  
mas não é! 
a origem é a mesma doutor 
continuo atraindo olhares para a minha jaula apertada 
nasci híbrido 
e vou morrer híbrido 
 
JONAS DA SILVA, O SENHOR ESTÁ PRES…                                                                          sal 

COMO É QUE É? 

SAL  
35 ervilhas 
de sal 
 
O SENHOR É LOUCO OU O QUÊ? 
 
Engoli 35 cápsulas de sal no lugar de cocaína 
 
(Pausa) 
 



não é crime o que eu trago nas entranhas, senhor 
é sal 
 
(Pausa) 
 
eu era a bola da vez  
a isca  
sem diferença daquelas que pescador embrulha em jornal velho 
mas acontece que eu engoli o anzol, entende? 
 

Inverte-se uma ampulheta  
para renovar o tempo que gastou 

comprei luva cirúrgica fio dental 
preparei de madrugada  
pacote por pacote 
e recheei com sal 
 
FICOU IGUALZINHO! 
 
quando o baleia botou na minha frente o prato com a carga pra engolir 
dei um jeito de trocar a coca pelo sal 
 
embaladas as duas coisas são bem parecidas 
 

Erro é deixar-se pegar. 
 
sal doutor eu engoli sal 
 
só não sei se o sal que eu engoli me conservará  
ou tornará podre o que me resta 
  
O senhor vai me prender por isso? É contra a lei engolir sal? 
  



10. 
SALda vida. 

 

JONAS 

Depois de tudo 

AINDA 

O cheiro intenso da mandrágora 

Escapa pelos poros 

os sete buracos da cabeça 

e vãos de dente. 

 

Depois de tudo 

AINDA 

Metamorfoseiam girinos 

No coaxar do estômago pantanoso desse burro-mula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Homem 

ao 

mar. 



11. 

O primeiro anjo a entrar no mar 

Chamaram de SALVA-VIDAS. 

SALVA-VIDAS 

Uma-duas-três-quatro-cinco-seis-sete-oito-nove-dez-onze-doze-treze-catorze-quinze. 

Vamos, vamos! Você engoliu muito sal! 

(Respiração boca-a-boca) 

 

Uma-duas-três-quatro-cinco-seis-sete-oito-nove-dez-onze-doze-treze-catorze-quinze. 

Força, Jonas!Estou te dando o que você precisa na boca! 

(Respiração boca-a-boca) 

 

Uma-duas-três-quatro-cinco-seis-sete-oito-nove-dez-onze-doze-treze-catorze-quinze. 

Respire! É só isso o que você tem que fazer! 

(Respiração boca-a-boca) 

 

Uma-duas-três-quatro-cinco-seis-sete-oito-nove-dez-onze-doze-treze-catorze-quinze. 

Vamos! Deixe de frescuras! Seja homem ao menos uma vez na vida! 

(Respiração boca-a-boca) 

Uma 

 Duuuuuas 

   Trinnnnntequat 

                                                              Trinnnnnta e CINCO! 

  

RESPIRA, PORRA! Vai morrer 

na praia  



depois de ter engolido o mar? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jonas vomita 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



12. 
O início vem de mares distantes 

 
O fim termina no começo 

 

JONAS (aos pés de seu vômito) 

O terreno estomacal foi devidamente salgado. 

Murcham as mandrágoras. 

E os sapos pularam em desespero 

expulsos pela camada salina 

Se esfalecem os anuros. 

(Pausa) 

Eu, zerado. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

Silêncio. 

(pausa) 

Senhor, como é que se vive sem sapos e mandrágoras 

Se eles já são a extensão de nossos corpos? 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIM 
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